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4: DIA DE DEZEMBRO 


SÃO PEDRO CRISÓLOGO 
Arcebispo de Ravena, Doutor da Igreja 


São Pedro, cognominado Crisólogo, ou palavra 


- de curo, dada a elogiiência, nasceu em Ímola, nos 


Estados Romanos, de família honesta. Levado à 
piedade desde a infância, foi instruído nas santas 
Letras e ordenado diácono por Cornélio, bispo da- 
quela cidade. Fala São Pedro daquele prelado com 
veneração e com os mais vivos sentimentos de reco- 
nhecimento. Chama-o pai, e diz que tôdas as virtudes 
lhe brilhavam na conduta. 


Foi sob a direção do grande mestre que o Santo 
aprendeu, desde a juventude, a matar as paixões, 
diriginde-se às perfeições por exercícios da vida inte- 
rior, revestindo-se do espírito de Jesus Cristo. Abra- 
çocu, então, o estado monástico, e não deixou o retiro 
em que jazia senão quando fci encarregado da igreja 
de Ravena. 


Morrendo João, arcebispo daquela cidade, os 
bispos da província reuniram-se para eleger-lhe o 
sucessor, de concêrto com o clero e c povo. Entre 
êles, estava Cornélio de ímola e Pedro, o diácono. 
Elegeu-se, então, um eclesiástico da cidade, que foi 


para Roma imediatamente, ccm os deputados do 
clero e o bispo Cornélio, para obter do Papa a con- 
firmação. Sentava-se, na Cátedra de Pedro, Sixto, o 
terceiro de nome. Pelo meio da noite, tivera êle uma 
visão: o apóstolo São Pedro e o mártir Apolinário, 
o discípulo, primeiro bispo de Ravena, apareceram- 
lhe, vindo entre êles um jovem que, ordenaram, devia 
ser o arcebispo de Ravena, e não outro. 

No dia seguinte, vendo o diácono Pedro em 
companhia do bispo Cornélio, nêle reconheceu o jovem 
que São Pedro e o discípulo haviam indicado para 
o arcebispado. Era pelo ano de 433 de Jesus Cristo, 
e todos ficaram surpresos com a indicação do Papa, 
mais ainda São Pedro Crisólogo. Houve murmários, 
e o Papa, para que tudo serenasse, falou da visão 
que tivera. 

Pedro, ordenado padre em Roma, visitou as 
principais igrejas, a fim de obter, pela intercessão 
dos santos apóstolos, as graças necessárias para ser 
um bom pastor. 

Chegado que foi a Ravena, recepcionaram-no 
alegremente. o imperador Valentiniano, sua mãe Gala 
Placídia e todo o povo. 

Ordenado arcebispo no domingo seguinte, em 
presença de tôda a côrte e de todo o povo fiel, ende- 
reçou-lhe São Pedro uma inflamada alocução, onde 
se revelava a jóia que a igreja ganhara. 

Tudo aquilo que prometeu no dia da consagra- 
ção, São Pedro Crisólogo cumpriu durante tôda a 
vida. Conservaram-se dêle cêrca de cento e oitenta 
discursos ao povo. São curtos, muito curtos, mas 
duma elegância sem-par. Muitos há que versam 
sôbre o mesmo assunto: sete sôbre o símbclo dos 
apóstolos, seis sôbre a oração dominical, sete que 
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discorrem sôbre o nascimento de São João Batista, 
três em que fala da conversão da Madalena, cinco 
a respeito da Anunciação da santa Virgem. 


O objetivo de todos os sermões é aumentar a fé 
e a piedade no coração dos fiéis, a fim de poderem, 
mais eficazmente, suplantar o mal e revestir-se d 
bem. è 

Os pagãos celebravam então o 1.º de janeiro 
com festejos vergonhosos, como que para trazer 
esquecidas as festas do Natal. Faziam desfilar pelas 
ruas, ruidosamente, os mesmos ídolos que adoravam 
pelo ano em fora. E representavam, acobertados pelos 
falsos deuses, publicamente, as mais infames ações. 


Pedro verberou elogiientemente contra os escân- 
dalos, para dêles desviar os cristãos e conjurar os 
pagãos a fazer o mesmo, Às vêzes, tão inflamado 
era, que a palavra lhe faltava, desaparecia. Reco- 
nheceu, duma feita, como era querido do povo, pela 
palidez dos rostos, pelo clamor que se alevantou, 
pelas lágrimas e pelas orações que a Deus dirigiram, 
temerosos que estavam da voz que se lhe fôra. 

Pedro consolou-os assim: 

“Os discursos ordinários, tendo a razão humana 
por princípio, obedecem a esta razão e o espírito está 
no ministro. Mas os de piedade são a mão de Deus 
que lhes dão vida, e não aquêle que os pronuncia. 
A palavra é divina e, pois, não a controlamo, porque 
é Deus mesmo. Assim, aquêle que a propala, não 
a propala êle, mas Deus, por isso que não governa 
a bôca. Não sabeis, porventura, o que aconteceu a 
Zacarias, privado da voz porque duvidou? 

Sôbre a oração, o jejum e a esmola, São Pedro 
Crisólogo diz: 
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“Quando a Deus solicitamos graças, há que soli- 
citá-las com instância, com muita instância. É bater 
na porta com crações reiteradas, suportando a de- 
mora com humildade e paciência. Aquêle que se 
irrita e se indispõe, porque não é atendido logo às 
primeiras súplicas, não é digno de receber de Deus 
o que quer que seja, porque não é um suplicante, um 
humilde que pede, mas um soberbo que exige com 
império aquilo que crê que lhe é devido. Um modêlo 
de oração é aquela que fêz, no meio da noite, o 
homem que tinha necessidade de três pães para dar 
a um amigo. Obteve-os pelas importunidades. A 
oração é uma das três coisas que sustentam a fé. 
As outras duas são o jejum e a misericórdia. O que 
a oração pede. o jejum obtém e a misericórdia recebe. 
Unidos, a oração, c jejum e a misericórdia, tudo 
podem. O jejum é a alma da oração, e a misericórdia 
a vida do jejum. Não os separeis jamais. Quem 
um não tiver, nenhum dos três terá; donde se segue 
que quem ora deve jejuar, e quem jejua deve exercer 
obras de misericórdia”. 

Era, então, pela época duma revolução. O 
império romano ia sucumbir no Ocidente. Os povos 
bárbarcs — os gôdos, cs vândalos, os hunos — che- 
gavam, uns após outros, à Europa, a- maicr parte 
herética e todos pagãos. 

O vigilante pastor de Ravena teve todo o cui- 
dado de alertar as ovelhas do rebanho contra os erros 
que as hcrdas traziam consigo. Uma nova heresia 
vinha eclodir. Um monge de Constantinopla, o here- 
siarca Eutiques, pretendia que em Jesus Cristo a 
natureza divina e a natureza humana não eram mais 
distintas, que se confundiam numa. Condenado por 
São Flaviano, arcebispo de Constantinopla, Eutiques 
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apelou ac Papa São Leão, e escreveu, em particular, 
a São Pedro Crisólogo, o santo arcebispo de Ravena; 
para recomendar-lhe a causa. 

São Pedro respondeu-lhe no mês de fevereiro 
de 449, nestes têrmos: 

“Li tristemente tua triste carta, e percorri com 
grande aflição teus escritos torturantes. Porque, 
como a paz das igrejas, a concórdia dos sacerdotes, 
a tranquilidade do povo nos enchem de satisfação, 
duma alegria tôda celeste, assim a divisão dos irmãos 
nos aflige e nos acabrunha, sobretudo quando com 
semelhantes causas. 

“As leis humanas, por um lapso de trinta anos, 
extinguiram tôdas as disputas dos homens, e, após 
tantos séculos, disputa-se temeràriamente sôbre a 
geração do Cristo, que a lei divina nos propôs como 
inexplicável. Tu não ignoras a que desvairamentos 
foi atirado Orígenes procurando os princípios, e 
Nestório disputando naturezas. Os magcs reconhe- 
ceram Jesus como Deus no bêrço, e sacerdotes, com 
um procedimento em que se não pensa senão com 
tristeza e dor, perguntam hoje em dia: “Quem é 
aquêle que nasceu da Virgem e do Espírito Santo?” 

“Quando Jesus deixava ouvir os primeiros vagi- 
dos, estendido nas santas palhas do presépio, o exér- 
cito cantava: Glória a-Deus nas alturas, e agora que, 
ao nome de Jesus todos cs joelhos se flexionam, no 
céu, na terra e nos infernos, discutem-lhe a questão 
da origem? 

“Nós, meu irmão, nós não podemos escrutar de 
maneira injuriosa aquêle que nos espera e que nos 
há de julgar. Respondi em poucas palavras à tua 
carta, meu irmão, porque nesso coepíscopo Flaviano 
já o havia feito. Nós te exortamos, irmão honorável, 
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a que te submetas ao que foi escrito pelo bem-aven- 
turado Papa de Roma: porque São Pedro, que vive 
e preside na Cátedra, dá a verdade de fé aos que a 
precuram. Quanto a nós, afeiçoados que somos pela 
paz e pela fé, não podemos interpretar as causas da 
fé sem o consentimento do bispo de Roma”. 


Quando São Crisólogo exortou Eutiques a se 
submeter em tudo às ordens do Papa, falava, sem 
dúvida, da famosa carta de São Leão, que expunha 
de maneira admirável a doutrina da Igreja sôbre a 
Encarnação do Verbo. Conhecia-a, provavelmente, 
uma vez que era um dos principais bispos da Itália, 
e o Papa tinha o costume de consultar os bispos. E 
há mais. Escritores asseguram positivamente, e o 
breviário romano insinua-o, que o Papa São Leão 
lhe conhecia a eloqüência, que o chamou particular- 
mente e lhe deu a conhecer tôda a heresia de Euti- 
ques, encarregando-o de redigir a célebre encíclica 
que foi lida no concílio da Calcedônia, e que come- 
cava: “Pedro a falar por Leão”. 


Quando São Germano estêve em Ravena, em 
448, São Pedro Crisólogo hospedou-o da maneira 
mais honrosa. 


Pedro fundou o mosteiro de Classe, pequena 
cidade situada na costa, a três milhas de Ravena. Em 
Ravena mesma, erigiu duas igrejas: uma em honra 
de Santo André, e outra em honra de São Pedro, ao 
qual tinha como padrinho, 


Sentindo aproximar-se a última hora, desejou 
regressar a Ímola, a fim de deixar a vida no lugar 
mesmo cnde havia recebido a consagração na quali- 
dade de diácono. 


Foi recebido cem grande afeição e muito hon- 
rado pelos compatriotas, principalmente pelo bispo 
Projeto, ao qual consagrara, 

No dia seguinte ao da chegada, na igreja de 
São Cassiano, mártir, celebrou a santa missa. Pediu 
ao bispo e ao clero, pelo amor de Deus, lhe dessem 
sepultura ao lado do altar. Depois de ter dado a 
bênção episcopal ao povo, retirou-se. E, ao meio-dia, 
faleceu. Era o dia 2 de dezembro de 450. 

Foi, come regou, enterrado na igreja de São 
Cassiano, onde ainda se encontra grande parte de 
suas relíquias. Um dos braços está guardado em 
Ravena, num belíssimo relicário. 

São Pedro Crisólogo está entre os Doutôres da 
Igreja, dignificado que fci por Leão XII. 


SÃO MARUTAS 


Bispo da Mesopotâmia 


Marutas era bispo de Martirópolis, ou Tagrite, 
capital da Sofena, cidade que depois passou a cha- 
mar-se Miafarakin, na Mesopotâmia. 


No ano 400, pela perseguição que os cristãos 
sofriam por parte do rei Isdegerdes I, deixou a diocese 
para ir a Constantinopla rogar ao imperador Arcádio 
que intercedesse junto do rei da Pérsia. Foi, por 
essa época, que assistiu ao concílio reunido por Teó- 
filo de Alexandria na Calcedônia, contra São Cri- 
sóstomo, 


Marutas, que estava fortemente ligado ao santo 
personagem, tomou-lhe entusiasticamente a defesa, 
ac ver o ódio que Teófilo e os bispos votavam a 
Crisóstomo. Condenado êste último, Marutas foi 
prêso, mas o cativeiro não foi longo. São Crisóstomo, 
restabelecido solenemente, logo obteve o livramento 
do amigo, 

O rei da Pérsia, reconhecendo-lhe a piedade, 
honrou-o muito, e escutou-o como homem verdadei- 
ramente querido de Deus. 

Os magos, que tinham grande poder junto do 


rei, alarmaram-se, temendo que o Santo viesse a con- 
verter o soberano ao cristianismo, tanto mais que o 
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livrara duma dor de cabeça que o perseguia havia 
longo tempc, e que não conseguiam curar. 

Para perder o Santo, fizeram com que um ho- 
mem se escondesse sob a terra, perto do perpétuo 
fogo sagrado que adoravam. Quando o rei apareceu, 
segundo c costume, para as orações, ouviu-os dizer 
que não era boa a ligação que vinha de ter com um 
cristão. 

Isdegerdes, diante de tais palavras, decidiu reen- 
viar Marutas, embora o apreciasse muito. Marutas, 
porém, em oração, teve uma visão, onde viu, perfei- 
tamente, a infâmia dos magos. E disse ao rei: 


— Senhor, a vez que ouvistes não vem do fogo, 
mas dum homem que por perto se escondeu. Não 
é o fogo que fala, nem poderia ser. 

O rei quis certificar-se e descobriu a velhacaria. 
E os magos foram destruídos. 


Disse, então, Isdegerdes ao Santo: 


— Querias levantar igrejas? Pois levanta-as 
onde quiseres. 


O cristianismo, depois daquele sucesso, esten- 
deu-se na Pérsia. 


Marutas não era sômente um santo homem, mas 
ainda sábio bispo. Deixou várias obras em siríaco: 
uma liturgia, um Comentário Sôbre cs Evangelhos, 
um grande número de hinos e peças outras em versos, 
em honra dos sírios que sofreram o martírio na Pérsia, 
em diversas épocas, uma História do Concílio de 
Nicéia, com uma tradução siríaca dos cânones; os 
cânones do concílio de Selêucia, uma História dos 
Mártires da Pérsia, obra esta dividida em duas par- 
tes: na primeira, encontram-se os atos do martírio 
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de todos os cristãos que sofreram pela fé quando do 
reinado do rei Sapor II; na segunda, os que sofreram 
sob Isdegerdes. 


— — — — 


Na mesma época, dois santos personagens da 
Armênia rendiam o mais eminente serviço à nação 
que lhes servira de bêrço: eram o patriarca Sahag, 
e Mesrob, seu coadjutor, ambos honrados como san- 
tos pelos compatriotas. 

Sahag, aliás, Isaac, décimo patriarca da Armê- 
nia, era filho de São Nerses, que, depois de ter 
perdido a espôsa, foi revestido da mesma dignidade 
durante quarenta anos. Descendia, na sexta geração, 
de São Gregório, o Iluminador, apóstolo da Armê- 
nia. Pertencia, assim, à raça dos reais Arsacidas. 
Casara-se com uma mulher dessa dinastia da China, 
que estava transplantada na Armênia. Da união, 
ficara-lhe uma única filha, que se casou com um 
príncipe da mesma família. 


Sahag teve reputação de sábio e de santo. A 
vida austera e o poder da elogiiência atraíram-lhe 
grande número de discípulos, que o acompanhavam e 
secundavam nas pregações feitas sem cessar nas 
principais cidades da Armênia. Foi revestido da 
dignidade sacerdotal em 390. 

Em meio às revoluções, às quais estava o país 
exposto, prestou serviços sem-número e relevantes. 

Mesrob era distinguido pelos conhecimentos que 
tinha do grego, da língua dos persas e dos sírios, 
bem como pela perspicácia do espírito. 

O Patriarca Nerses fê-lo seu secretário. Depois 
da morte de Nerses, em 374, preencheu o cargo, exer- 
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cendo as mesmas funções daquele patriarca, junto do 
rei Varaztad. Mais tarde, abraçou o estado ecle- 
siástico e confinou-se ao retiro, para dedicar-se, com 
a merecida trangiilidade, ao estudo das letras, 

Quando Sahag foi elevado ao trono patriarcal, 
chamou-o para junto de si, fazendo-o seu coadjutor. 

O primeiro e mais ardente cuidado que teve foi 
o de batalhar contra os idólatras que ainda restavam 
na Armênia. 

Como o alfabeto usado na Armênia e na Pérsia 
era um grande obstáculo para a adoração universal 
da religião cristã, de acôrdo com o patriarca Sahag, 
compôs um alfabeto que foi particular aos armênios. 
Traduziu-se, então, a Escritura. 

O alfabeto, composto de trinta e seis letras, às 
quais depois se juntaram mais duas, foi tirado de 
muitos sinais da antiga escrita do país, acrescentadas 
a outras inventadas expressamente para o caso. Foi 
pôsto em uso em 406, e adotado em tôda a Armênia 
por ordem do Rei Bahram Sapor. 

Enviou-se, então, grande número de jovens, 
entre êles o célebre historiador da Armênia, Moisés 
de Khoren, a estudar grego nas escolas de Antioquia, 
de Edessa, de Alexandria, de Constantinopla e de 
Atenas. 

Anos depois, vinham com uma coleção de livros 
gregos, traduzidos ou originais. E a igreja da Ar- 
mênia passou a contar com uma versão completa da 


Bíblia. 


SANTA BÁRBARA (*) 
M ártir 


Bárbara, jovem belíssima, era filha dum rico 
pagão chamado Dióscorc. Pedida muitas vêzes em 
casamento, recusara todos os pretendentes. O pai, 
para afastá-la dos olhos do mundo, ciumento, trans- 
feriu-a para uma tôrre. A tôrre tinha duas janelas, 
e Bárbara, que era cristã de coração, exigiu de Diós- 
coro a abertura duma terceira, perque queria honrar 
a Santíssima Trindade. 

Um dia, o rico pagão viajou, e a filha, aprovei- 
tando-se daquela ausência, procurou o batismo. De 
volta, sabedor de que a jovem se fizera cristã, enfu- 
receu-se, e correu à tôrre, para matá-la. Bárbara 
fugiu. E cs rcchedos, conta-se, abriam-se para dei- 
xá-la passar. 

Escondida, foi denunciada por um pastor. Deus, 
para castigá-lo, transformou-lhe tôdas as ovelhas em 
escaravelhos, enquanto Dióscoro levava Bárbara ao 
juiz. 

Condenada a ser exibida nua por tode o país, 
Santa Bárbara implorou a Deus o socorro que só o 
céu poderia prestar-lhe: revestida miraculosamente 
com um espêsso manto, escapou do ultraje. 

Tendo sofrido todos os rigores do encarcera- 
mento, foi queimada com grandes tochas e teve os 
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Santa Bárbara (de acôrdo com desenho a pena de Jean Van 
Eyck, século XV). 
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seios cortados. Decapitada pelo pai, gloriosamente 
consumou o martírio, - 

Dióscoro, logo após a morte de Bárbara, foi 
abatido, pulverizado pelo fogo do céu. Eis porque 
a santa virgem e mártir é invocada, nas tempestades, 
contra o raio, 

Da Nicomédia, onde nasceu e viveu, a Santa 
teve o corpo transferido para Veneza, mais precisa- 
mente para as monjas de Torcello, depois para os 
jesuítas. Alguns textos dizem que as relíquias foram 
transladadas para Roma e dali para Plaisance, onde 
uma irmã do imperador Carlos Magno havia fundado 
um mosteiro., 

Santa Bárbara é honrada e invocada no mundo 
inteiro, especialmente na Finlândia, Bélgica, Espa- 
nha, Portugal, Brasil, França, Países-Baixos, Ale- 
manha e Suíça. 


No mesmo dia, em Constantinopla, São Teófa- 
nes e companheiros, mortos em 780, 

Na província do Ponto, o bem-aventurado 
Melécio, bispo e confessor: notabilíssimo pela eru- 
dição, mais o foi pelas qualidades da alma e pureza 
da vida (século IV). 

Na Bolonha, São Félix, bispo, que fôra diácono 
da Igreja de Milão sob Santo Ambrósio. Faleceu 
em 431 ou 432. 

Na Inglaterra, Santo Osmundo, bispo e confes- 
sor, desaparecido em 1099. Segundo um texto do 
século XV, Santo Osmundo seria filho de Henrique, 
conde de Sees, e de Isabel, filha de Roberto, duque 
da Normandia, e irmã de Guilherme, o Conquistador. 
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Em Colônia, Santo Ano, um dos grandes arce- 
bispos alemães da Idade Média, homem de Igreja e 
de Estado. Faleceu em 1075. 

Em Parma, São Bernardo, cardeal e bispo da- 
quela cidade, religioso da ordem de Valumbrosa., 
Nascido em 1055 em Florença, da nobre família dos 
Umberto, faleceu em 1133. 

Em Bourges, Santa Bertoara, abadêssa (século 
VII). 

Na diocese de Bourges, São Cirano, abade 
(século VII). Nascido em Berry, era filho do nobre 
Sigelaico, que teria sido eleito bispo de Tours 
em 620, 

No Mans, Santa Ada, Adrehilda ou Adnete, 
abadêssa (século VII). 

Em Solnhofen, São Sola, ermitão, falecido em 
794. 

Em Pecs, na Hungria, São Mauro, bispo, desa- 
parecido em 1070. Conta-se que, logo, depois da 
fundação da abadia de São Martinho de Panno- 
nhalma pelo rei Santo Estêvão, ali chegou um jovem 
húngaro chamado Mauro, que se notabilizou pela 
mais estrita observância da regra. Um dia, de pas- 
sagem pela abadia, o rei notou que um só dos monges 
não rompera o silêncio para saudá-lo. Era São 
Maure. Quis, então, prová-lo. Com a comunidade 
reunida, pôs-se a fazer algumas objeções à religião. 
Mauro nada contradisse, confiando em Deus, que 
conhece o coração dos homens. O rei, cheio de admi- 
ração, acabou por julgá-lo digno do episcopado. São 
Mauro foi feito bispo em Pecs em 1036. Faleceu em 
1070. 

Em Pisa, a bem-aventurada Maria de São Mar- 
tinho, monja, falecida em 1240. 
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Em Yedo, no Japão, os bem-aventurados Fran- 
cisco Galvez, Jerônimo dos Anjos e Simão Yempo, 
mártires, em 1623. Francisco Galvez nasceu em 1576 
em Ultiei, na diocese de Cuencas, na Nova Castela, 
e entrou no convento de San Juan de la Ribeira, 
perto de Valença. Chegou ao Japão em 1603. Jerô- 
nimo dos Anjos era de Ena, na Sicília. Nasceu em 
1568. Ordenado em Lisboa, apertou em Nagasaki 
em 1602. Yempo era natural de Notsu, no Fingo, e 
desde que Jerônimo dos Anjos apareceu no Japão 
viveu ao seu lado. Mortos pela fé, foram beatifica- 
dos em 1867, acs 7 de julho. 


5º DIA DE DEZEMBRO 


SÃO SABAS 
Abade 


São Sabas nasceu no ano de 439, no burge de 
Mútala, no território da Cesaréia, Capadócia. Era 
filho de João e de Sofia, ambos considerados no país 
pela nobreza e pela virtude. 

O pai era oficial nos exércites do imperador, e 
comandava uma companhia. Dados certos distúrbios 
excitados em Alexandria, João para lá foi enviado, 
e Sofia seguiu-o. 

A estadia que foram cbrigados a fazer em Ale- 
xandria, obrigcu-os a deixar o filho Sabas, então 
com apenas cinco anos de idade, sob a direção e os 
cuidados de Hérmias, tio materno. 

O jovem Sabas, por mais paciente que pudesse 
tes sidc, não suportou os maus tratos que a tia, 
mulher mal-humcrada e de péssimo gênio, lhe pro- 
porcionou. Fugiu, então, indo abrigar-se em casa 
doutro tio, o tio Gregório, irmão do pai, que vivia, 
naquela épcca, no burgo de Scandos. 

Esta fuga e esta preferência do pequeno Sabas 
deram motivos à rivalidade entre ambas as famílias, 
que o disputavam e à administração dos bens de João. 
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Embora com oito anos incompletos, sentia-se o me- 
nino tão mal edificado, a viver entre o ciúme dos 
tios e as rusgas freqüentes, que resolveu escapar 
novamente, dessa vez para o mosteiro de São Fla- 
viano, a pouco mencs duma légua de Mútala. 

Os religiosos receberam-no com alegria, impres- 
sionados com a beleza de Sabas, e se encarregaram 
da educação do menino. E o bom gênio que tinha, a 
grande inteligência, a tendência para a virtude, a apli- 
cação nos estudos e a inocência, fizeram ver aos 
monges, pouco depois, que, a continuar assim, um 
dia havia êle de ser grande na vida cenobítica. 

Aquêle retiro acabcu por reconciliar os dois tios 
e, pois, o jovenzinho resolveu, para que tudo conti- 
nuasse em paz, não deixar o claustro. E a vocação 
para o estado religioso foi-se declarando, dia após 
dia, até que, firmando-se, o levou a decidir não mais 
abandonar a vida que ia levando. 


Conquanto fôsse menino, não se via no mosteiro 
quem lhe ultrapassasse as austeridades, e, em disci- 
plina e em fervcr, outro não havia. 

Um dia, por ter colhido, no pomar do mosteiro, 
uma grande maçã, não sômente não a comeu, como 
se afligiu imensamente com a gula que o impelira a 
colhêr o fruto com ligeireza. Desde aquêle dia, 
tomou horror a tôdas as frutas, e delas jamais comeu 
qual fôsse. 

Comia pouco e pouco dormia. Grande parte da 
noite, passava-a em oração. 

Aos dezcito anos, era objeto da admiração dos 
mais antigos do mosteiro, 

Certo dia, achegou-se do superior e pediu-lhe 
permissão para ir visitar Os lugares santos, que 
grande lhe era a devoção pelas coisas sagradas da 
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Palestina. O abade, que lhe conhecia a virtude, con- 
cedeu-lha, pesaroso, porque ia privar a comunidade 
dum grande modêlo, qual êle era. 

Sabas, alegremente emocionado, partiu para 
Jerusalém no ano de 457, e passou o inverno no mos- 
teiro de São Passaricn, onde a todos edificou pela 
sobriedade, santidade e vida humilde que levou. Dali, 
transferiu-se para o mosteiro de Santo Eutimo, onde 
o silêncio e a austeridade lhe eram mais do agrado. 


O superior, vendo-o tão jovem e delicado, 
resolveu enviá-lo a outro mosteiro, uma vez que ali 
todes viviam separados em suas celas, solitários. 


Recomendado a São Tecctisto, que era o supe- 
rior dum mosteiro que dependia do de Santo Eutimo, 
Sabas, logo depois, sentia-se satisfeito: na nova 
comunidade reinava a mais exata disciplina religiosa; 
não se ocupava senão de Deus, e tudo era dirigido 
para a mais alta santidade por um fervor sempre e 
sempre renovado. 


Em poucos dias, Sabas era um dos mais perfeitos 
modelos. O dia, consagrava-o ao trabalho, e a noite 
à oração. E tão recolhido vivia e tão continuamente 
unido a Deus, que o trabalho corporal era para êle 
uma oração, a êle que tudo fazia por espírito de 
penitência e de caridade. 


Que fazia Sabas no mosteiro? Fôra incumbido 
de carrear água e lenha para as necessidades dos 
irmãos, auxiliar êste e aguêle nos diversos labores, 
e tratar dos doentes, o que fazia com infinitos de 
ternura e cuidado. Tais ocupações, entretanto, não 
O levavam a se descuidar das austeridades, e era 
dos primeiros, todos os dias, a comparecer ao ofício 
divino. 
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A estima, que pcr Sabas todos tinham, aumen- 
tou mais ainda em virtude da vitória que alcançou 
sôbre uma tentação muito delicada que lhe submeteu 
a vocação a uma estranha prova. Dado por compa- 
nheiro a um religioso que ia a Alexandria, encontrou 
os pais. E êstes, impressionados cem a mudança do 
filho, dado todo êle, durante vinte anos, aos exer- 
cícios contínuos, à mais austera penitência, princi- 
piaram a trabalhar-lhe o espírito para que deixasse 
aquela vida e reentrasse no mundo, tão maxilento e 
murcho estava, 

As lágrimas, as súplicas, as solicitações tôdas, 
porém, não lhe quebraram a vocação. Disse ao pai: 

— Tu que vives às voltas com tropas e solda- 
dos deves saber das leis de guerra, das que rigoro- 
samente punem desertores. Que castigo mereceria 
um soldado de Cristo que desertasse, deixando-lhe 
o serviço? 

Resposta tão generosa encantou os pais. E, 
admirando no filho a constância e a virtude, conten- 
taram-se com recomendar-se-lhe às orações, 

São Teoctisto falecera, e Sabas obteve do santo 
abade Eutimo a permissão de retirar-se a uma mais 
austera solidão. Encerrou-se, então, numa pequena 
gruta, onde passava cinco dias da semana sem comer, 
únicamente ocupado com a oração e os trabalhos 
manuais: construía, regularmente, dez cestos per dia, 
e todos os sábados levava ao mosteiro cinquenta 
deles, bem feitos e acabados. Passava, então, o do- 
mingo com os irmãos. À tardinha, levando leques e 
leques de palmeiras, para a feitura dos cestos, reti- 
rava-se para a gruta, para as crações e o trabalho. 

Santo Eutimo, que chamava nosso santo de o 
jovem velho, por causa da grande virtude e da sabe- 
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doria, levava-o, todos os anos, a 14 de janeiro, ao 
deserto de Ruban, onde se crê que o Salvador passou 
os quarenta dias depois do batismo. Ali, ficavam 
ambos até o domingo de Ramos, aplicando-se aos 
exercícios mais austeros, crando e jejuando. 

Aos poucos, o relaxamento das disciplinas foi-se 
introduzindo no mosteiro de São Teoctisto, de modo 
que œ Santo se retirou da comunidade, adentrando 
o deserto da Jordânia, unindo-se ao São Gerásimo. 

Foi naquela solidão que os demônios, não supor- 
tando tão eminente santidade num jovem religioso de 
trinta e cinco anos, que tão longe levava as auste- 
ridades mais variadas, sem que jamais tivesse per- 
dido a inocência, declararam-lhe guerra, uma acirrada 
guerra tremenda, empregando todos os artifícios para 
dobrá-lo, e dobrandc-o, vencê-lo. 

Mil espetros horríveis lhe apareciam, procurando 
amedrontá-lo, a urrar e a insultar, escareteando 
tetricamente. E uma ventania morna, gemendo e 
assobiando, fazia macabro acompanhamento ao de- 
moniacc côro de berros. 

São Sabas, armado de poderosa arma, qual seja 
a da oração, enfrentava-os, e, bem longe de ser 
desencorajado, depois de quatro longos anos de sofri- 
mentos, precurou uma solidão ainda mais espantosa. 
Encontrou, nos rochedos duma alta montanha escar- 
padíssima, uma caverna, que fôra morada de São 
Teodósio, o Cenobita. 

A caverna que escolhera como cela ficava a tão 
grande altura e o caminhe que lá levava era tão rude, 
empinado e difícil, que, para levar a água de que 
se servia e que ia buscar a mais ou menos duas 
léguas longe, o obrigou a amarrar no tôpo uma longa 
ccrda, na qual se segurava para a escalada com o 
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recipiente que lhe pesava. De comer, só raízes que 
se achavam ao pé do monte. 

Um dia, alguns camponeses avistaram a corda 
que de alto a baixo balouçava a brisa. Marinharam, 
curiosos, monte acima, penetraram na caverna e fica- 
ram admirados da penitência que o Santo fazia. 

Desde aquêle dia, começaram vir a êle, de tôda 
parte, camponeses aos magotes, que lhe solicitavam 
instruções. E muitos, tocados, resolveram ficar na 
caverna e ccm São Sabas passar o resto dos dias na 
solidão. 

Vendo que o número de discípulos crescia de 
dia para dia, consentiu que levantassem uma cape- 
linha no sopé, onde padres das vizinhanças vinham 
rezar-lhes a santa missa regularmente. Logo um mos- 
teiro surgiu. 

São Sabas tinha tão alta idéia do sacerdócio, 
que estava persuadido de não ser digno de tão for- 
midável dignidade, nem ter qualquer dos discípulos 
virtude para o merecer. A religiosa rigidez do Santo 
desagradava a muitos dos discípulos, daí irem ter 
com Salústio, o patriarca de Jerusalém, dizendo-lhe 
que não desejava São Sabas como superior, porque 
muito severo e deveras escrupuloso. 

— Dai-nos outro, pediram, menos exigentes. 

Salústio, informado do mérito de Sabas, fingiu 
escutar-lhes as lamentações, e acabou por dizer: 

— Que Sabas, com tôda a comunidade, aqui 
esteja amanhã. 

Sabas, que ignorava o que sucedia, compareceu, 
com todos os religiosos, à presença do patriarca. E 
a surprêsa de todos foi enorme: Salústio conferiu ao 
Santo tôdas as ordens sacras e ordenou-o padre. 

Terminada a cerimônia, disse aos religiosos: 
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— Eis vosso superior. Não é pela escolha dos 
homens, mas pela de Deus que está confirmado no 
cargo. Nós nada mais fizemos do que emprestar 
as mãos ao Espírito Santo para lhe conferir o sacer- 
dócio. Assim, deveis honrá-lo como vosso pai e obe- 
decer-lhe como vosso superior. Vosso abade daqui 
vos levará, e todos assistireis à consagração da igreja 
que erigiu. 

A reputação de São Sabas aumentava sempre e 
sempre. Todos os dias, novos discípulos engrossa- 
vam a comunidade. E, um dia, lá apareceu São João, 
o Silencioso, que deixara o episcopado para subme- 
ter-se à direção do Santo, 

Morto o pai, Sofia, viúva, foi acabar a vida 
numa cela, perto do mosteiro em que o filho era 
abade, tendo a consolação de lhe morrer nos braços, 
santamente, 

Do dinheiro que lhe deixou, Sabas construiu 
dois vastos hospitais para os pobres passantes e os 
religiosos em viagem, fundou um novo mosteiro a 
uma légua do eremitério e mais um claustro desti- 
nado aos noviços. 

São Sabas gozava duma reputação tão universal 
de sabedoria e de santidade, que todos os solitários, 
tanto das cidades e dos territórios, como os do exte- 
rior, desejavam, apaixonadamente, viver-lhe sob a 
condução; daí o patriarca o estabelecer exarca, ou 
seja, superior-geral de todos os anacoretas que 
viviam sob sua jurisdição, nos mosteiros, em comu- 
nidades, e nos desertos, solitários. 

Os falsos frades, a quem a exata regularidade 
de nosso Santo desgostava, morto Salústio, princi- 
piaram a murmurar coisas ao novo patriarca. Sabas, 
que não aspirava senão à solidão, retirou-se para o 
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deserto, mas foi, pouco depois, trazido para junto 
dos filhos que dirigia. Como os espíritos enredado- 
res continuassem a agir, deixcu-os o Santo nova- 
mente, passando a viver debaixo duma vastíssima 
árvore ccpada, que o abrigava. Construindo ali uma 
cela, tempos depois um novo mosteiro veio a nascer. 
Por ordem do novo patriarca, tornou à primitiva 
* comunidade, serenados os ânimcs e dominados que 
- foram os rebeldes. Como, porém, os falsos frades 
não desejavam, de forma alguma, viver sob a direção _ ` 
de Sabas, deixaram o mosteiro, em busca doutros. 
Como não os quisessem aceitar, foram obrigados a 
procurar celas abandonadas, aqui e ali. Mesmo 
assim, queriam desalojá-los, e São Sabas foi a única 
vcz que se elevou em favor dos errantes frades maus. 
Deu-lhes dinheiro para as necessidades, conseguiu- 
lhes lugar para que se estabelecessem, erigindo-lhes, 
finalmente, uma igreja. Então, reconheceram quão 
maldesos e mesquinhos haviam sido; arrojaram-se- 
lhe-aos pés, banhados em lágrimas e, reconhecidos, 
pediram-lhe perdão por tudo aquilo que lhe tinham 
feito. 

São Sabas, por essa ocasião, converteu alguns 
nestorianos, e novamente levou a fé a alguns segui- 
dores dos erros de Eutiques e de Dióscoro. 

Pcr maior que lhe fôsse o atrativo pela solidão, 
pelo retiro em ásperos ermos, consentia em despre- 
zá-los sempre que a glória e o bem da Igreja o soli- 
citavam, 

O imperador Anastácio, fautor de heréticos, 
exilara Elias, patriarca de Jerusalém, e, principiava 
a perseguir católicos. Foi o bastante para que São 
Sabas deixasse imediatamente o retiro, ciente do 
perigo em que se encontrava a fé no Oriente, e em- 
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preendesse duas viagens a Constantinopla. Deci- 
dido, animado de ardor todo divinc, assombrou o 
imperador, confundiu os seguidores de Eutiques, fêz 
parar o curso da perseguição, incansável e desteme- 
roso embarcou para, no exílio, ir consclar o confessor 
de Jesus Cristo e reanimar a fé claudicante de grande 
número de sclitários. 


Enquanto nosso Santo trabalhava com afinco, 
com uma contínua solicitude para manter a pureza da 
fé ortodoxa e o vigor da disciplina regular em todos 
os mcsteiros da Palestina, uma horrível fome lhe 
propiciou ocasião de exercer a caridade e de lhe fazer 
luzir, mais ainda, a santidade por um grande número 
de milagres. 


Um dia, o ecônomo dum mosteiro, muito aflito 
e trêmulo, veio dizer-lhe que nem mesmo pão havia 
para cferecer o sacrifício divino. São Sabas levan- 
tou os olhos e as mãos para o céu, em oração, e, no 
mesmo instante, viram que se aproximava uma tropa 
de trinta cavalos carregados de víveres. 


O imperador Justino, príncipe católico, sucessor 
de Anastácio, publicou um edito para fazer receber 
o concílio da Calcedônia por todo o Império. São 
Sabas, embora com a idade de oitenta e tantos anos, 
esgotado pela penitência e pelos trabalhos, correu a 
Cesaréia, a Citópole e às principais cidades da Pa- 
lestina. e fêz receber aquêle edito e registrar os 
quatro concílios ecumênicos nas igrejas. 


Eis que os católicos foram falsamente acusados 
ao imperador Justiniano, sucesscr de Justino. São 
Sabas, então com noventa anos, empreendeu ainda 
uma viagem a Constantinopla. 
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O imperador recebeu-o como a um anjo vindo 
do céu, concordando com tudo aquilo que lhe pro- 
punha. Fundou, então, a pedido do Santo, um hos- 
pital em Jerusalém, fêz com que se reparassem as 
igrejas que os samaritanos haviam arruinado, e 
fortificar os conventos, a fim de que os ermitães 
ficassem mais a salvc das incursões bárbaras. 


São Sabas, um dia, passeando com um jovem 
irmão pelo Jordão, viu algumas mulheres, acompa- 
nhadas duma jovem magnificamente vestida, luxuo- 
samente adornada. Passou d'olhos baixos, sem 
olhar para nada, que aquilo, desde o noviciado, lhe 
era lei: jamais olhar diretamente para uma mulher. 
Querendo saber do procedimento do jovem, que com 
êle deambulava, disse ardilosamente: 


— É pena que aquela jovem dama tenha tal 
defeito: pareceu-me que tem um ôlho só. 


O noviço, prontamente, respondeu-lhe ardoro- 
samente: 


— Perdoa-me, pai, mas olhei-a bem atentamente 
e nada vi que se possa dizer seja defeituosa: tem os 
dois olhos! 


São Sabas sorriu tristemente, e longamente se 
pôs a discorrer sôbre o estado religioso e as coisas 
do mundo, fazendo corar e quase chorar o pobre 
noviço. 


Quis o Senhor, afinal, recompensar o grande 
servidor. Sabas adoeceu. O patriarca .fci visitá-lo, 
e vendo que tudo lhe faltava na cela, fêz com que 
o transportassem a uma casa vizinha, que estava sob 
a dependência do patriarcado, 
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Sabas consentiu, unicamente por espírito de 
obediência. E, vislumbrando próximo, bem próximo 
o fim da vida, deixou-se ficar a orar, a orar, até que, 
serena, muito serenamente, morreu nos braços dos 
filhos. Era o dia 5 de dezembro de 541, e o Santo 
estava com noventa e dois anos de idade. 

Ao entêrro, compareceram muites bispos e uma 
multidão incontável de solitários. E, à beira do 
túmulo que o abrigou, um grande número de mila- 
gres se deu. As relíquias de São Sabas foram, mais 
tarde, transportadas para Veneza. 


SÃO NICÉCIO 


Bispo de Tréveris 


Sob os filhos de Clóvis, que repartiram a 
França, hcuve mais de uma perturbação política, com 
reflexcs na Igreja. Todavia, naquela época, apare- 
ceu um prelado comparável a Santo Ambrósio, tanta 
a firmeza que tinha ao censurar as desordens dos 
grandes do país. Foi São Nicécio, ou Nicetius, 
ordenado bispo de Tréveris ao mesmo tempo que 
São Gal o foi de Auvergne. 


Nicécio dir-se-ia, fôra, desde a infância, talhado 
para a clericatura, porque, disse Gregório de Tours, 
nasceu com uma pequenina corca de cabelos em redor 
da cabeça, o que leva a crer que a tonsura, naqueles 
tempos, era semelhante à que ostenta hoje a maior 
parte dos monges. 

Os pais de Nicécio tinham grandes cuidados 


com o filho, no que concerne à piedade e aos estudos 
das letras. Sob a direção dum abade, fêz o Santo tão 
grandes progressos que foi julgado digno de lhe 
suceder no govêrno do mosteiro. Acrescentava, no 
exercício do cargo, uma grande firmeza a uma rara 
prudência, chegando, mesmo, a repreender com santa 
liberdade, os vícios do rei Thierri. O príncipe, porém, 
embora todo êle cheio de defeitos, era justo, e, pcis, 
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não se ofendia. Antes, pelo contrário, passou a esti- 
mar Nicécio grandemente, sendo quem o fêz ordenar 
bispo de Tréveris, com o consentimento do povo. 
Mandou os grandes nobres da côrte ir buscá-lo no 
mosteiro, onde se enfurnara, humilde que era. 


Quando voltavam com o Santo e a noite caía, 
fizeram alto a certa distância de Tréveris e puse- 
ram-se a armar as tendas, livres os cavalos dos arreios 
e soltos pelas roças dos camponeses pobres. Diante 
disto, disse Nicécio: 


— Tirai logo os cavalos que estão a invadir as 
roças desta pobre gente daqui; caso contrário, afas- 
tar-vcs-ei de minha comunhão. 


Todos ficaram enraivecidos, e um dêles, falando 
por todos, respondeu: 


— Que dizes? Nem tens ainda a dignidade 
episcopal e já estás a ameaçar-nos com a excomunhão? 

— É verdade, tornou o Santo, que é o rei quem 
me tira do mosteiro para me fazer sagrar bispo. A 
vontade de Deus será cumprida, mas a vontade do 
rei, pela oposição que opus, não se cumprirá por tôda 
a sorte de males. 

Assim dizendo, êle mesmo deixou a nobreza que 
o acompanhava e foi retirar os animais que já inicia- 
vam a devastação. 

Aquelas palavras e a firme determinação cala- 
ram fundo na alma de todos, e a admiração pelo 
Santo lhes nasceu no coração. 


— Eis um homem, diziam, que não teme os 
grandes da côrte, e que só a Deus teme. 
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O rei Thierri, ou Teodorico, morreu no vigési- 
mo-terceiro ano de reinado, isto é, em 534. Possuía 
as qualidades dum grande rei e os vícios dum homem 
mesquinho. Embora não praticasse as virtudes, res- 
peitava-as e sempre as recompensava. Sendo justo, 
deixou um corpo de direito ou coleção de leis aos 
francos, aos alemães e aos bávaros, uma vez que o 
reino então se lhe estendia para além do Reno. 
Acrescentcu a essas leis os artigos que julgou neces- 
sários, e eliminou certos usos que restavam do paga- 
nismo ou dos bárbaros, embora não cs pudesse a 
todos extirpar. 

Teodoberto, o filhc, que lhe sucedeu, parece ter 
herdado as virtudes e os vícios do pai. Com um 
coração suscetível às mais violentas paixões, possuía, 
contudo, grandeza de alma e nobreza de sentimentos. 
Esperava-se-lhe tudo de reinado e, no entanto, prin- 
cipiou com uma ação desconcertante, que a todos 
deixou de sobreaviso, temerosos, escandalizando o 
povo e alarmando a Igreja. 

Era Teodoberto noivo de Wisigarda, filha de 
Vacon, rei des lombardos; guerreando contra os 
gôdos, tornou-se prêsa da beleza duma dama cha- 
mada Deuterié, prisioneira de guerra. Regressando 
ao trono, crendo-se senhor de tudo e, pois, que tudo 
lhe seria permitido, desposou-a, embora a jovem 
dama fôsse casada. 

Tão mau exemplo foi, depois, seguido por vários 
nobres da côrte, 

São Nicécio começou por empregar as armas 
da exortação e das reprimendas para conjurar o mal, 
tanto ao rei como aos demais senhores, fazendo-lhes 
ver a indignidade dos atos. Tudo tristemente inútil, 
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apartou o rei e os seguidores dêste da comunhão 
dos tiéis. 

Desprezando a sentença, pretenderam, apesar 
de tudo, continuar procurando o ofício divino, mas 
fcram confundidcs. 

O rei, num domingo, acompanhado dos corte- 
sãos excomungados, entrou na igreja para assistir 
à missa. São Nicécio, depois de ter recitado o que 
se determinava no antigo ritual e de ter feito a 
cblação sôbre o altar, virou-se para o povo e disse, 
em alta voz: 

— Não celebraremos a missa hoje, a menos que 
os excomungados deixem o recinto sagrado. 

O rei opôs-se enêrgicamente e determinou que 
não sairia da igreja. Então, aconteceu o inesperado: 
um jovem, tomado pelo demônio, pôs-se a berrar, 
aos saltcs, como louco: 

— Os bispos puros não podem misturar-se com 
reis impuros, ccm os adúlteros. São malditos, mal- 
ditos, malditos! 


Teodoberto, espantado, crdenou que tirassem o 
energúmeno da igreja, mas dez homens, e avanta- 
jados, não o conseguiram. 

— É excusado, disse Nicécio, elevando a voz. 
Enquante os excomungados nãc deixarem o sagrado 
recinto nada se conseguirá. 

O rei, impressionado, acompanhado dos seus, 
saiu. E Nicécio aproximando-se do endemoninhado, 
com « sinal da cruz o livrou do demônio. 

A escandalosa união de Teodoberto com Deu- 
téria durou sete anos. E, nesses sete anos, não cessou 
o santo bispo de exortar e de repreender, 

Os francos, unidos, testemunharam ac rei o 
descontentamento por aquêle abandono de Wisi- 
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garda, a noiva. E Teodoberto, cansado, desfez-se 
de Deutéria e desposou a filha de Vacon, solene- 
mente. O rei, então, pareceu mais assentado, mais 
bendoso, mais inclinado para a religião, e o povo 
sentiu os efeitos daquela mudança. 


— re — qem 


Desiderato, bispo de Verdun, sofrera muitos 
maus tratos por parte do rei Thierri, que o exilara 
e despojara dos bens. Retornando do exílio, após a 
morte daquele rei, encontreu o povo reduzido a uma 
indigência confrangedora. Aflito, dirigiu-se a Teo- 
doberto e dêle solicitou, emprestada, uma soma de 
dinheiro que pudesse propiciar aos habitantes de 
Verdun o restabelecimento do comércio, que se des- 
moronara. 

Teodoberto, ao invés de emprestar-lhe, deu-lhe 
sete mil peças de ouro, quantia fabulosa para a época. 

Alguns anos mais tarde, Desiderato apareceu 
com as sete mil peças. Vinha devolvê-las ac rei. 

— Mas, disse Teodoberto, eu não as emprestei: 
dei-as. Sinto-me satisfeito, e muito bem pago, por 
ter socorrido necessitados. A necessidade do povo 
me entristece, mas alegre-me quando lhe faço algo 
de bem. 

É São Gregório de Tours quem nos relata êste 
fato, na sua História, acrescentando que, por aquela 
caridade de Teodoberto, o povo de Verdun tor- 
ncu-se um povo rico e de comércio assaz renomado. 

O zêlo de São Nicécio não se limitou à França: 
estendeu-se além fronteiras, fazendo sentir-se na 
Itália e mesmo em Constantinopla, 


Do e qui qa 
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Glodosinda, ou simplesmente Glossinda, neta 
de Clóvis e de Santa Clotilda, casara-se com Al- 
buíno, rei dos lombardos. Albuíno estava infectado 
de arianismo, bem como quase tôda a nação. A rainha 
Glossinda mostrava-se boa católica e digna da linha- 
gem donde viera. São Nicécio, felicitandc-a, escre- 
veu-lhe uma carta em 561, exortando-a a converter o 
espõso, então um rei poderoso. 


“É de admirar, diz, que um rei tão poderoso e 
tão grande se preocupe com o reino de Deus e com 
a salvação da alma, e que se ligue a gente que prega 
três Deuses”. 

Porque os arianos não diziam três pessoas num 
só e mesmo Deus, mas três Deuses diferentes, inde- 
pendentes um do outro: um Pai, só e verdadeiro 
Deus; um Filho, Deus nominal, criado pelo Pai e 
menos que o Pai; um Espírito Santo, Deus nominal, 
criado pelo Filho e menos que o Filho. Os arianos 
restabeleciam assim o politeísmo e a idolatria dos 
pagãos. 

São Nicécic: então dizia à rainha e ao rei estas 
palavras do Salvador: 


“Eu e o Pai somcs uma e a mesma coisa, isto é, 
o Pai no Filho e com o Filho, e o Filho no Pai e com 
o Pai. Há três pessoas, mas um só Deus. Por isso, 
o Senhor, Salvader nosso, disse ainda aos discípulos: 
Ide e batizai em nome do Pai, e do Filho e do Espi- 
rito Santo. Diz em nome e não nos nomes, porque 
há uma só divindade e não três. 

“Abraão mesmo, amigo de Deus, viu três, e creu 
num. Quando adorava os três, chamava-os Trin- 
dade, e quando regava a um, para que lhe entrasse 
na casa, assinalava a unidade de poder. 
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“E cs doze apóstolos do Cristo? Os gôdos 
honram-nos, arrebatam-lhes furtivamente as relíquias, 
mas não ousam entrar publicamente nas igrejas nem 
celebrar missas sôbre os altares: sentem que não são 
discípules de São Pedro, mas adversários do Cristo. 
Que o rei Albuíno envie dos seus à igreja de São 
Martinho de Tours a 11 de novembro: ousarão lá 
aparecer, onde vemos cegos recuperar a vista, surdos 
ouvir, mudos falar e coxos andat ncrmalmente? E 
que dizer dos leprosos que se vêem curados? Que 
diremos nós dos bispos germanos, Hilário e Lôbo, 
que operam tantas maravilhas que nem sequer pode- 
mos enumerá-las? Os demoníacos são levados a 
crer no poder dêsses servidores de Deus. Agora, 
pergunto-te: vêem-se ccisas semelhantes nas igrejas 
des arianos? Não, porque Deus e os santos nelas 
não estão, 

“Que poderemos dizer dos bispos Remi e Me- 
dardo. que tu conheces, segundo creio? Podemos 
nós, porventura, citar tôdas as maravilhas que por 
êles Deus operou e opera? Deves ter ouvido contar 
de tua avó Clotilde, como levou Clóvis à fé católica. 
Muito finamente, fazendo-lhe ver o que te desejo 
faças ver a teu marido, levou-o a reconhecer a ver- 
dade. Então, quis Clóvis receber o batisme imedia- 
tamente. 

“Que vitórias contra os demais reis heréticos! 
Por que o rei Albuíno, com tão grandes qualidades, 
ja não fêz o mesmo?” 

E São Nicécio termina a-carta a Glossinda, 
exortando-a a lê-la ac rei, explicando-lhe tudo fre- 
quentemente, sempre orando sem cessar, “que a oração 
tudo alcança”. 


— e qo qi 
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O imperador Justiniano passara a vida em que- 
relas teológicas, e acabou por encasquetar com um 
êrro que havia combatido. Como o patriarca de 
Constantinopla, Santo Eutíquio, resistisse, bem como 
muitos outros bispos, perseguiu-os e, finalmente, en- 
viou-os todos ao exílio, 

Tais novas, e tristes, chegaram às Gálias. E, 
nem bem chegaram, já São Nicécio escrevia ao impe- 
rador. Levou a carta um sacerdote, Lactâncio, que 
peregrinava pelos lugares santos do Ocidente. Dizia: 

“Nosso bem amado Justiniano: tu resplandecias 
no universo todo como um sol, e todos os pastôres 
da Igreja sentíamos grande alegria. Eis, porém, que 
a nova de teu decair nos arrojou a todes da grande 
alegria a uma grande tristeza. Que te levou a passar 
para as bandas de Judas? Recorda a fé que profes- 
savas ac teu batismo: um só Filho em duas substân- 
cias ou naturezas, e não dois Cristos. Volta para nós, 
deixa de lado o êrro, eu te conjuro, porque, se não 
o sabes, tôda a Itália, tôda a África, tôda a Gália e 
a Espanha tôda choram tua perda, anatematizam-te 
o nome”. 


— pr a — 


Temos de São Nicécio, encontrados, dois 
cpúsculos: Santas Vigílias e Cantos e Salmos. 


Deus, na bondade pelos homens, fêz o dia e a 
noite. O dia, fê-lo para o trabalho, e a noite para 
o repouso. Todavia, se alguém, para proveito próprio 
ou em serviço dum patrão, deixa o repouso para fazer 
um trabalho útil, não somente não é repreendido, 
mas é até louvado. Se assim é com os que velam por 


um bem temporal, que não dizer dos que velam pelo 


espiritual, a rezar, a entoar hinos, a aplicar-se a pie- 
dosas leituras edificantes? 

Nos tempos de São Nicécio os bons fiéis assim 
empregavam uma parte da noite do sábado para 
domingo e de domingo para segunda-feira. Era 
como para santificar os cinco outros dias ou noites 
da semana. O Santo exortava geralmente todos os 
fiéis a prática tão piedosa, citando os exemplos de 
Davi e dos profetas, de Nosso Senhor mesmo e dos 
apóstolcs. Servia-se, ainda, do exemplo de Moisés 
e de Davi para excitar ao canto dos salmos, que 
encerram, além do mais, os principais mistérios da 
fé e da piedade, 


Eis o que se fazia no VI século, na província 
eclesiástica de Tréveris, que pertencia à monarquia 
dos francos, e se estendia até a diocese de Besançon. 
Até o século XIX, ainda muitas famílias consagra- 
vam parte da noite do sábado e do domingo às leitu- 
ras piedosas, e hoje, ainda há pessoas que assim 
fazem, recitando orações ou rezando o têrço. 


SANTA CRISPINA (*) 
Mártir 


No none consulado de Diocleciano e oitavo de 
Maximiano Augustos, cônsules, no dia das nonas de 
dezembro, na colônia de Tebeste, o procônsul Ano- 
lino compareceu no tribunal, na sala do conselho. 

— Crispina de Tagore, disse © escrivão, des- 
prezou o decreto dos nossos senhores os príncipes. 
Proceder-se-á ao interrogatório? 

— Que a introduzam, ordenou Anolino. 

Crispina entreu. Segundo Santo Agostinho, era 
uma mulher casada, nobre, rica e mãe de filhos. 

Anolino a Crispina: 

— Tu conheces o texto do edito sagrado? 

Crispina; 

— O edito? Não sei de que trata. 

Anolino: 

— Diz êle que se deve sacrificar a todos cs 
nosscs deuses, para saudação dos príncipes, segundo 
a lei fixada por nossos senhores Diocleciano e Maxi- 
miano, piedosos Augustos, e Constâncio e Máximo, 
nobilissimos Césares, 

Crispina: 

— Não sacrificarei jamais. Só sacrifico ac Deus 
verdadeiro, e a Nosso Senhor Jesus Cristo, seu Filho, 
que nasceu e sofreu. 
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Anolino: 

— Deixa-te de superstição, e curva tua cabeça 
diante das imagens dos deuses romanos. 

E Crispina: 

— Todcs os dias eu adoro meu Deus Tode-po- 
deroso. Fora d'Éle, não conheço outro Deus. 

Anolino: 

— Tu te fazes de corajosa, com teu mau espi- 
rito. Tu vais ver! A fôrça das leis, embora não o 
queiras, tu a sentirás. 

Crispina: 

— O que quer que me aconteça, pela fé sofrerei 
com prazer. 

Anolino: 

— Que tolice não deixares a superstição para 
adorares as santas divindades! 

Crispina: 

— Todos os dias eu adoro, mas a Deus vivo e 
verdadeiro, que é meu Senhor. Fora d'Éle, outro 
não conheço. 

Anolino: 

— Quanto a mim, digo-te que há a lei sagrada. 
Tens de observá-la. 

Crispina: 

— Eu observarei a lei, mas a de meu Senhor 
Jesus Cristo. 

Anclino: 

— (Ordenarei que te cortem a cabeça, se não 
obedeceres as leis dos imperadores nossos senhores. 
Farei com que te dobrem. Ademais, tôda a África 
À está sacrificando, tu não o ignoras, 

Crispina: 
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— Jamais me farão sacrificar aos demônios. 
Não, eu só sacrifice a um único Deus, que fêz o céu 
e a terra e tudo o que êles contém. 

Anolino: 

— Então não queres os nossos deuses? Serás 
forçada a servi-los, se quiseres viver e guardar uma 
religião. 

Crispina: 

— Não é religião, aquela que censtrange os 
contrários. 

Anolino: 

— Da religião, tudo o que pedimos é que, nos 
templos sagrados, tu inclines a cabeça e ofereças 
incenso aos deuses dos romanos. 

Crispina: 

— Isto, jamais o fiz, jamais o farei. Igncro-o, 
e enquanto viver não hei de fazê-lo. 

Anolino: 

— Vamos! Por que não? Faze-o, se quiseres 
escapar, sem sofrimentos, do rigor das-leis. 

Crispina: 

— O que me dizes não me espanta. Não, nem 
um pcuco. Se o fizer, a Deus, que está nos céus, a 
tal sacrilégio, hei de perder imediatamente, e não 
encontrarei meios de encontrá-lo até o fim da vida. 

Anolino: , 

— Sacrílega, tu não o serás, se obedeceres às 
ordens sagradas! 

Crispina: 

— Abaixo os deuses que não fizeram c céu e 
a terra! Eu, eu somente sacrifico ao Deus eterno, 
que permanece nos séculos dos séculos, que é o Deus 
verdadeiro e formidável, que fêz o mar e as ervas 
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verdes e a terra árida. Os homens, foi Êle quem os 
fêz: que podem os deuses contra mim? 

Anolino: 

— Observa a religião romana, como nossos 
senhores Césares invencibilíssimos, como nós mesmos. 

Crispina; 

— Oh! Eu já to disse: todos os suplícios que 
quiseres infligir-me, estou prestes a sofrê-los. Acho 
melhor do que manchar minha alma com cs teus ído- 
los, que são de pedra, fabricados pela mão do homem. 

Anolino: 

— Tu blasfemas! Tu não trilhas o caminho da 
salvação. 

E o procônsul, virando-se para o escrivão, acres- 
centou: 


— Que a atirem à mais completa desonra. Cor- 
tai-lhe os cabelos, e que seu rosto seja primeiramente, 
coberto de ignomínia. 

Crispina: 

— Se os deuses falarem, eu crerei nêles, 

Anolino: 


— Tu queres viver ou morrer nos suplícios, 
como outros cúmplices teus? 

Crispina: 

— Se morrer, livrarei minha alma do fogo 
eterno, não darei meu assentimento aos demônios. 

Anolino: 

— Ordenarei que te decepem a cabeça, se re- 
cusares adorar os deuses veneráveis. 

Crispina: 

— Renderei graças a Deus, se conseguir o que 
dizes. Minha cabeça, que grande prazer tê-la dece- 
pada por meu Deus! É o que desejo, porque teus 


SE E e Ei Ec 


VIDAS DOS SANTOS. 


deuses são perfeitamente ridículos, mudos e surdos: 
a êles jamais sacrificarei! 

Anolino: 

— É inútil insistir? Persistes na tua tolice? 

Crispina: 

— Meu Deus, que é e será pela eternidade, 
que me deu a vida, também me deu salvação pela 
água salutar do batismo. Éle está comigo, para me 
ajudar. Éle me sustenta a todo o instante para que 
não cometa sacrilégio algum. 

Anolino; 

— Até que ponto se deve tolerar uma ímpia 
cristã? Que se releia a ata do processo. 

Feita a leitura, o procônsul Anolino lançou a 
sentença e leu: 

— Crispina cbstina-se numa indigna superstição 
e recusa sacrificar aos nossos deuses; segundo as 
prescrições divinas da lei de Augusto, ordeno que 
a decapitem. 

Crispina respondeu: 

— Louvado seja Deus, que se dignou livrar-me 
de tuas mãos. Deo gratias! 

Fêz o sinal da cruz, e estendendo o pescoço, foi 
decapitada pele nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

No resumo do martirológio romano lê-se: 

“Em Tebeste, na África, Santa Crispina, mulher 
de sublimes qualidades: nos tempos dos imperadores 
Diocleciano e Maximiano, por não querer sacrificar 
aos ídolcs, foi decapitada por ordem do procônsul 
Anolino. Santo Agostinho elogiou-a inúmeras vêzes”. 


SÃO BASSO (*) 


Bispo e Mártir 


São Basso, bispo de Nice, foi supliciado durante 
a perseguição de Décio e de Valeriano, sob o prefeito 
Perênio. Cruelmente atormentado no cavalete, foi 
queimado com lâminas ao rubro, desancado a bastão, 
rasgado pelos escorpiões e, afinal, atirado ao fogo. 

Um prodígio, porém, sucedeu: das chamas, 
lêpidamente, saiu são e salvo. Transpassaram-lhe 
então o corpo com dois longos e grossos cravos. 

A primeira menção de São Basso, bispo de Nice, 
encontra-se na primeira edição do martirológio ro- 
mano do ano de 1583, e o primeiro oratório que, em 
Nice, apareceu sob a invocação do santo bispo em 
1606, foi instalado pelos jesuítas. Muito venerado 
na Itália, naquele país gozou dum culto, que se foi 
extinguindo com o tempo. 

Em Nice, em 1922, São Basso recebeu o título 
de padroeiro secundário da cidade e da diocese. 


Teaio 


SÃO GERALDO (*) 


Arcebispo de Braga 


Nascido no Quercy, numa nobre família, Ge- 
raldo, menino ainda, foi conduzido, pelos pais, à 
abadia de Moissac. Estudioso, quieto e dedicado a 
Deus, foi feito bibliotecário. 

Passando para Tclcsa, foi notado pelo arcebispo 
de Toledo, Bernardo, legado do papa. Levado a 
dirigir o côro e a escola, cresceu aos olhos de todos. 

Instalado em Braga, em 1095 foi sagrado na 
abadia de Sahagum. Tôdas as noites, o Santo assis- 
tia às matinas, orava longamente, dizia a santa missa 
com muita devoção, depois do que se punha a per- 
correr a diocese. 

São Geraldo, incansâvelmente, presidiu sínodos, 
dediccu igrejas, exortou continuamente o clero e os 
fiéis. 

Conta-se do santo arcebispo de Braga que, com 
muita tática, fêz cessar vários casos escandalosos de 
incesto na diocese. Egeu, um cavaleiro de nomeada, 
às solicitações de São Geraldo, recusou-se ouvi-lo. 
O Santo não titubeou: excomungou-o. Tempos de- 
pois. o culpado, atirando-se aos pés do arcebispo, 
prometeu tudo fazer para voltar para Deus. Geraldo 
reconciliou-o com a Igreja, impondo-lhe, docemente, 
sábia e discreta penitência. 
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Alma simples e cândida, São Geraldo soube 
fazer-se querido dos governados. Diz-se que os 
anjos lhe anunciaram o dia da morte. Depois de 
longa agonia apareceu-lhe o demônio, para tentá-lo. 
Disse o santo arcebispo: 

— Tratante e maligno sedutor, que queres aqui? 
Vai-te para longe, muito longe, que de mim nada 
terás. Eme 

No dia anunciado pelos anjos, São Geraldo con- 
vocou os discípulos, abençocu-os, ouviu a missa, 
comungou e deixou a terra para ir para Nosso Senhor, 
aos 5 de dezembro de 1109. 

São Geraldo foi sepultado em Braga, na igreja 
de São Nicclau, que êle mesmo fundara e dedicara. 

Tendo operado milagres em vida, após a morte 
cumpriu muitos outros, o que lhe valeu a honra de 
ser invccado como santo. 


São Geraldo, arcebispo de Braga, é venerado 


em tôda a Espanha e Portugal desde o fim da Idade 
Média. 


BEM-AVENTURADOS NICOLAU TAVI- 

LICH, DEODATO ARIBERTO, ESTÊVÃO 

DE CUNEO E PEDRO DE NARBONA, 
FRANCISCANOS (*) 


Mártires 
(1391) 


Em fins do século XIV, o convento franciscano 
do Monte Sião de Jerusalém abrigava religiosos de 
várias províncias da crdem, dentre êles quatro infla- 
mados filhos de São Francisco: Nicolau Tavilich, 
da Eslavônia, Decdato Ariberto, de Rodez, Estêvão 
de Cuneo, de Gênova, e Pedro de Narbona, da 
Provença. 

Um dia, no palácio do cádi, disseram àquela alta 
autoridade: 

— Senhor Cádi e vós outros que estais aqui 
presentes, nós vos suplicamos que nos escuteis as 
palavras e a elas presteis atenção, porque o que 
vamos dizer-vos é proveitoso, justo e verdadeiro, 
sem ser engancso, realmente. Será útil às vossas 
almas. Eis as palavras: Vós estais em estado de 
danação eterna, porque a vossa lei não é a lei de 
Deus, não vos foi dada por Deus, não é boa. Ao 
contrário, é inteiramente má. Não está no Antigo 


Testamento, nem no Novo. Na vossa lei há muitos 
embustes, impossibilidades, truanices e contradições, 
bem como muitas coisas que não conduzem o homem 
ao bem e à virtude, mas ao mal e a numerosos vícios, 
o que não podereis jamais encontrar na lei de Moisés, 
dada por Deus, nem na lei de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, nas quais, sem dúvida alguma, segundo o que 
aparece acs que as examinam, acha-se o que, por 
oposição à vossa lei, conduz o homem a louvar e a 
honrar a Deus, a amar o próximo, ao hábito salutar 
de fazer o que lhe obterá o fim último, quer dizer, 
a vida eterna, a visão beatifica e o gôzo de Deus”. 

Diante do cádi, e de todos os que o rodeavam, 
os irmãos falaram longamente contra o profeta, que 
não fôra enviado por Deus, como se afirmava e como 
êle mesmo dizia na lei. Nenhum milagre o atestava, 
enquanto que inúmeros prodígios atestavam os envia- 
dos por Deus, 


Quando terminaram, e haviam dito tudo o que 
deviam dizer, todos foram prêsas da mais violenta 
ira. E o cádi, solene, ainda que encolerizado, ditou 
contra os quatro franciscanos, zelosíssimos francis- 
canos, uma sentença de morte. Mas os demais, que 
rodeavam o cádi, anteciparam-se a ela: cairam sôbre 
os irmãos, batendo-lhes terrivelmente. 

Os quatro filhos de São Francisco, porém, não 
morreram, como pensaram os enraivecidos muçul- 
manos. Levados para o cárcere, mais tarde foram 
submetidos a interrogatório. 


Na segunda investida, desta vez mutilaram-nos 
horrivelmente, levando-lhes a morte. 


SE. + e y S 


VIDAS DOS SANTOS 55 


No mesmo dia, em Pavia, São Dalmácio, bispo 
e mártir, que sofreu durante a perseguição de Maxi- 
miano (século III?). 

São Pelino, bispo de Bríndise e mártir. 

Demais, Santo Anastácio, mártir, que, no ardor 
pelo martírio, ofereceu-se aos perseguidores, 

Em Tagura, na África, os santos mártires Júlio, 
Potâmia,. Crispim, Félix, Grato e sete outros, em 
304 (2). : 

Na Ásia, São João, bispo, cogneminado o Tau- 
maturgo (primeira metade do século IX). 

No Monte Cassino, o bem-aventurado João 
Gradenigo, camaldulo, falecido em 1025. 

Em Mantua, © bem-aventurado Bartolomeu 
Fanti, carmelo, falecido em 1495, de culto aprovado 
aos 18 de março de 1909 por São Pio X. 

Em Tyburn, perto de Londres, o bem-aventu- 
rado João Almond, mártir, em 1612. Estrangulado, 
fci, depcis, despedaçado. Beatificado em 1929. 


6: DIA DE DEZEMBRO 
SÃO NICOLAU 
Bispo de Mira 


Um dos biógrafos de São Nicolau, bispo de 
Mira, foi São João Damasceno. Nas nove odes em 
honra do Santo, encontradas pelo Cardeal Mai, das 
quais as duas primeiras faltam, o pceta de Damasco 
resume a tradição comum dos gregos e dos latinos 
sôbre o ilustre pontífice de Mira. 


“Nem a areia que se encontra à beira-mar, diz 
êle, nem a multidão de vagas, nem as pérolas do 
orvalho e os flocos de neve, nem o côro dos astros, 
nem as gotas da chuva e as correntes dos rios, nem 
o murmúrio das fontes jamais se igualarão, ó Pai, 
ao número de teus milagres” (1). “Todo o universo 
tem em ti um pronto socorro nas aflições, um enco- 
rajamento nas tristezas, uma consolação nas cala- 
midades, um defensor nas tentações, um remédio 
salutaríssimo nas enfermidades”. (2) 


(1) Sexta estrofe da nona ode, Mai, Spicilegium Romanum, 
t. IX. 
(2) Segunda estrofe da terceira ode, M. 8. Ro t. VII. 
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A lenda de São Nicolau (vitral da catedral de Bourges, séc. XIII), 
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Damasceno nêle celebra principalmente o poder 
que tinha para livrar os prisioneiros que o invocavam, 
a aparição ao imperador Constantino, pelo meio da 
noite, para salvar três generais da morte injusta a 
que estavam condenados, o zêlo ao confessar a fé 
na perseguição, o combate à heresia de Ário, para 
preservar © rebanho do mal, a caridade incomparável, 
que escondia do infeliz necessitado a mão que o 
socorria, salvando, assim, da desonra, um pai e três 
filhas que o excesso de miséria ia entregar ao crime. 

O padre Croiset, jesuíta, resume assim esta 
mesma vida no seu Ano Cristão: 

“São Nicolau, bispo de Mira, na Lícia, tão 
celebrado em todo o mundo pelo clarão das virtudes, 
pelo número dos milagres e pela confiança do povo, 
pelo qual intercedia sempre, nasceu em Patares, 
cidade da Lícia, na Ásia Menor. Os pais eram 
riquíssimos; mais ainda, piedosos. Quando já se 
encontravam desesperançados de ter um filho, nas- 
ceu-lhes Nicolau, que lhes foi um presente do céu. 

“Deus dotcu-o visivelmente de bênçãos, desde 
o nascimento. O tio, também Nicolau, também bispo 
de Mira, indo à igreja agradecer a Deus por aquêle 
nascimento, teve, durante a oração, uma revelação, 
na qual ficou sabendo que aquela criança seria um 
astro luminoso, que pela virtude iluminaria a terra 
tôda. 

“Tais presságios da futura santidade do jevem 
Nicolau animaram os virtuosos pais a redobrar de 
cuidados. E a educação que o menino teve foi tôda 
ela cristã, esmeradamente cristã. 

“Aplicando-se às ciências, em breve tornou-se 
sábio. mas, ao mesmo tempo, mais santc. A doçura, 
a mansidão, a modéstia eram nêle coisas tão caracte- 
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rísticas que o impunham como modêlo aos moços. 
Todos lhe admiravam a regularidade, a meiga devo- 
ção, a sabedoria, numa idade em que a vivacidade 
e o amor ao prazer dominam, onde as paixões são, 
ordinàriamente. a grande impulsionadora das ações. 

“Era São Nicolau bastante jovem quando perdeu 
cs pais. Sentiu a perda grandemente, mas não foi 


ela obstáculo às virtudes. A morte do pai e da mãe, 
aos quais amava ternamente e muito queria, e que 
lhe legaram bens enormes, serviu para mais piedoso 
torná-lo, mais arredio e retirado, mais caridoso do 
que já era. 

“Um dia, ao saber que um gentil-hcmem da 
cidade, pobre, muito pcbre, estava a ponto de fazer 
prostituir as três filhas, porque não tinha nada de 
seu para casá-las, São Nicolau ficou tremendamente 
emccionado. Depois de pensar, esperou que a noite 
caísse, e, enchendo de moedas de ouro uma grande 
bôlsa, saiu em demanda da casa do desolado pai. 
Então, quando percebeu que estava só, defronte à 
casa, diante duma janela providencialmente aberta, 
atirou a bôlsa e deixou o local às carreiras, furtiva- 
mente, rente à parede das casas, para que a escuridão 
mais o ocultasse. 

“No dia seguinte, quando o gentil-homem deu 
ccm a bôlsa, febrilmente pôs-se a contar o dinheiro, 
certificando-se de que continha uma grande quantia. 
Dando graças a Deus, pôde dotar a filha mais velha, 
procurando casá-la imediatamente, certo, de que a 
Providência se ocuparia das outras duas. 

“E assim foi, porque, logo na noite seguinte, 
sempre à socapada, o nosso bom santo arremessou 
pela janela outra bôlsa, que continha a mesma sema 
da anterior. 


m 


PADRE RO 


“O pai, no auge da alegria, pressentiu que quem 
assim fazia faria ainda terceira vez. E um grande, 
insopitável desejo de conhecer o benfeitor o levou a 
emboscar-se, nem bem caíra a noite. 

“São Nicclau, de fato, com uma terceira bôlsa, 
protegido pela escuridão, rumou para a casa do gen- 
til-homem. E, nem sequer saíra ainda a bôlsa no 
cômodo costumeiro, já era efusivamente abraçado 
pelo pai das três jovens, que saíra da sombra duma 
porta, onde se ccultara e tudo vira. i 

“São Nicolau, surprêso e, ao mesmo tempo, 
grandemente constrangido por ver-se descoberto, 
calou, sem saber o que dizer. Afinal, recuperando-se, 
ordenou, com veemência: 

“— Isto deve ficar absolutamente em segrêdo 
— absolutamente! 

“O gentil-homem prometeu-lhe que assim seria, 
categoricamente. Mas, no dia seguinte, já de manhã, 
tôda a cidade sabia, encantada, daquela liberalidade, 
daquela caridade imensa. 


“Virtude tão resplandecente e tão pura não era 
para o mundo. Com efeito, São Nicolau pensava 
em deixar o século. Deus escclhera-o para dêle fazer 
um dos mais belos ornamentos da Igreja. E foi com 
a aprovação pública que o viram integrar o clero. 

“O bispo de Mira, conhecendo-lhe a grande 
piedade e a não menor sabedoria, apressou-se em 
fazê-lo padre. Tal dignidade deu um novo lustre à 
santidade de Nicolau, e o sacerdócio, encontrando 
meics tão puros e alma tão cristã, comunicou-lhe um 
novo brilho à virtude, imprimindo novo vigor ao 
seu zêlo. 

“O tio, pronto para fazer uma viagem de devo- 
ção à terra santa, deixou a direção da diocese ao 
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scbrinho. E Nicolau governcu-a com tanta sabedoria 
e edificação geral, que todos passaram a desejá-lo 
para bispo. 

“Falecendo o tio pouco depois do regresso, Ni- 
colau, que nada temia mais do que o episcopado, 
apreveitou-se para deixar o país e demandou à 
Palestina. 

“Nem bem embarcava e dizia ao pilôto: 

“— Vamos ter violenta tempestade pela frente. 

O pilôto sorriu e deu de ombros. Que entendia 
de coisas do mar aquêle homem? 

“A tempestade não tardou. Ccm grande vio- 
lência, abateu-se sôbre o barco, tão terrível, que tôda 
a equipagem acreditcu estar ali a hora final de todos. 

“Referindo o pilôto a predição da borrasca a 
várias pessoas, correram todos ao Santo. E Nicolau, 
contrito, orando por uns momentcs, rogou a Deus 
que serenasse o mar e levasse a chuvarada nas asas 
da ventania sem-fim. E o vento mudou de rumo, a 
chuva cessou, o mar acalmou-se, e o sol, rasgando 
as negras nuvens que se afastavam para outtas pla- 
gas, treuxe novo alento a todos, e uma admiração 
sem-par nas almas tôdas. 

“Como São Nicolau operasse idênticos milagres 
pela vida afora, os marinheiros, depois de sua morte, 
passaram a invecá-lo nas tormentas, tomando-o como 
protetor. 

“Após visitar os lugares santos, retirou-se êle 
a uma caverna onde se diz que c Menino Jesus, 
Nossa Senhora e São Jesé, ao fugirem da Judéia, 
passaram uma noite, em demanda do Egito. Dese- 
java ali ficar para o resto da vida, mas Deus deu-lhe 
a conhecer que devia retornar a Mira. E assim fêz 
o Santo. 
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“Chegando a Mira, enfurnou-se num mosteiro, 
aspirando à obscuridade, para dar-se acs exercícios 
da mais austera penitência, 

“No entanto, o bispo João, que sucedera ao tio 
de Nicolau, vinha a falecer. Os bispos da província 
reuniram-se em Mira para dar à igreja um bispo. A 
escolha ia difícil, não se chegava a um acôrdo, 
quando um dcs mais veneráveis da assembléia, por 
um movimento do Espírito Santo, disse que Deus 
desejava que se escolhesse para bispo de Mira o 
santo homem que primeiro entrasse na igreja para 
orar, no dia seguinte. 

“São Nicolau foi o eleito de Deus, porque, sem 
nada saber do que se passava, certo dia, que era o 
que o velho bispo dissera, saiu do mosteiro, o que 
raramente fazia, para rezar na igreja. 

“Tedos ficaram agradâvelmente surpresos quan- 
do viram que era Nicclau aquêle que devia preencher 
a vaga deixada pelo bispo morto. 

“Bem que o Santo quis fugir, mas não houve 
alternativa, e foi, em meio à ruidosa alegria do povo 
e do clerc, sagrado bispo. 

“Nem bem findara a cerimônia, e uma mulher, 
saindo de meio da multidão, carregando um menino 
nos braços. chegou até o novo bispo e se lhe atirou 
aos pés, a suplicar: 

“— Dai vida ac meu filhinho! Meu filhinho 
caiu no fogo e não suportou as horríveis queimadu- 
ras! Morreu! Vêde, pobrezinho, todo queimado e 
morto! Tende pena de mim! Dai-lhe a vida! 

“São Nicolau, emocicnado, sentindo as dores 
tôdas daquela mãe alucinada, levantou-se, fêz o 
sinal da cruz sôbre o corpinho morto e ressuscitou-o 
na presença de tôda a gente e dos prelados, 
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“Elevado ao episcopado, preparcu-se para cum- 
prir todos os deveres que se lhe impunham, e con- 
quistar na perfeição tôdas as virtudes dum santo 
bispo. Passava quase tôda a noite ao pé dos altares 
a pedir por si e pelo pove. Quando rezava a missa, 
um clarão lhe iluminava o rosto, tão repleto lhe 
estava o coração dum fogo sagrado. O fervor cres- 
cia-lhe dia a dia, e a solicitude pastcral estendia-se 
por tôdas as necessidades do povo. O que recebia, 
dava-o imediatamente aos pobres. 


“Para encontrar o Santo, bastava procurá-lo em 
três lugares: na igreja, a orar, nas prisões, confor- 
tando cs detentos, e nos hospitais, procurando saber 
dos doentes e das suas necessidades, 


“Encarregado de distribuir o pão da palavra de 
Deus ao povo, fazia-o Nicolau com tanto fruto e 
sucesso, que muita gente passou a mudar de cpinião 
sôbre a religião. As austeridades cresciam com o 
trabalho. Jejuava duas vêzes por semana desde o 
princípio da vida. Na juventude, aos dcis juntou 
mais um. Quando bispo, então, passou a jejuar todes 
os dias, 


“O imperador Licínio, tendo renovado a perse- 
guição de Diocleciano, enviou oficiais a Mira para 
restabelecer a idolatria. E São Nicolau mostrou que 
um santo jamais é maior que nos combates pela reli- 
gião. O zêlo para com o povo foi incansável, e o 
desejo que tinha do martírio levava-o a desprezar as 
ameaças dos oficiais pagãos. 


“Foi, afinal enviado para o exílio, carregado de 
cadeias, pelo amor que votava a Jesus Cristo. E 
passou por tôda a sorte de maus tratos. Todos os 
dias era chicoteado. 
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“Derrctado Licínio pelo grande Constantino, 
regressou a Mira, triunfante, o grande Nicolau. A 
viagem de volta foi tôda ela dum sem-número de 
insignes conversões e de milagres sem conta. 


“Se São Nicolau testemunhou tanto zêlo contra 
os idólatras, não o testemunhou menos contra os 
arianos. Assistiu ao primeiro concílio de Nicéia, 
onde brilhou como um dos mais generosos confesso- 
res de Jesus Cristo, e como um dos maiores prelados 
da Igreja. O número de milagres, que Deus se. 
dignou fazer por sua intercessão, é prodigioso: é 
com razão que é chamado o taumaturgo do seu 
século. 


“São Boaventura assegura que Nicolau ressus- 
citou dois jovens escolares em Mira, os quais haviam 
sido assassinados. Operara o mesmo predígio em 
favor de três crianças cruelmente degoladas, cujos 
corpinhos haviam sido escondidos numa cuba: é o que 
pretende, representar os pintores quando o apresentam 
com três meninos ao lado. 

“A caridade do Santo com todos os infelizes era 
extrema, e nada podia detê-lo quando se tratava de 
ser útil aos irmãos. 


“Um dia, quando estava com três oficiais à porta 
da cidade, foram dizer-lhe que iam executar três 
burgueses inocentes. Saiu correndo para o lugar 
onde se daria a execução e encontrou cs três conde- 
nados já sôbre o cadafalso, de olhos bandados, com 
o carrasco pronto para desfechar os golpes mortais. 
Com um salto, arrancou com santo furor a arma 
terrível, e, voltando-se para o juiz, pôs-se a repreen- 
dê-lo, dizendo-lhe que conhecia a inocência dos três 
pobres homens. E deu-lhes a liberdade, sem que o 
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juiz dissesse uma palavra, porque os três eram víti- 
mas da sua avareza e concussões. 

“Os três oficiais, que presenciaram o fato, eram 
de Constantinopla. Chegados que foram àquela 
cidade, surpreenderam-se de ser prêsos, vítimas da 
mais negra calúnia, qual seja a de conspirar contra 
o Estado. Condenados à morte, por crime de lesa- 
pátria, irremediâvelmente sem apelação, lembraram-se 
do que haviam visto em Mira, e passaram a invocar 
o santo bispo Nicolau, embora longe, bem longe 
dêles, instando com Deus, que lhes era a única tes- 
temunha da inocência, para que, por meio do servo 
fiel, se dignasse socorrê-los. 

“Uma noite antes da execução, o imperador 
Constantino teve um estranho senho. Sonhara que 
Nicclau lhe aparecia e, de dedo em riste, cheio duma 
santa raiva, passava a increpá-lo e a responsabili- 
zá-lo pela morte de três homens inocentes. E, amea- 
çando-o com a cólera divina, foi-se desvanecendo 
do scnho, 

“Ablave, o primeiro ministro, naquela mesma 
noite que antecedia a execução, teve a mesma visão. 
Relatando-a ao imperador, ficou abismado quando 
Constantino lhe contou a mesma coisa. 

“Os três cficiais, chamados ao palácio, cheios 
de grande alegria, viram-se soccrridos pela inter- 
cessão do Santo: Constantino devolvia-lhes a liber- 
dade e, com ela, a vida. 

“Tantas maravilhas tornaram o nome de Nicolau 
célebre por todo o universo. 

“Quis o Senhcr, então, recompensar todos os 
trabalhos do servidor fiel, e deu-lhe a conhecer o dia 
e a hora da morte. Tal revelação o encheu de alegria 
pouco conhecida dos homens. 
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“Depois de ter dito adeus ao povo, ao fim duma 
missa pontifical, retirou-se São Nicolau ao mosteiro 
de Sião. Ali, depois de curta enfermidade, adminis- 
trados que lhe foram os últimos sacramentos, entregou 
a santa alma a Deus. Era a 6 de dezembro de 327, 
Igncra-se-lhe a idade. Enterrado na igreja do mos- 
teiro, do túmulo logo principiou a correr um líquido 
miraculoso, que tinha a virtude de curar tôdas as 
doenças, 


“Erigida em sua honra uma soberba igreja por 


Justinianc, reparou-a Basílio com magnificência, em 
1087. 

“Pilhando os turcos tôda a Síria, o corpo foi 
transportado para Bari, na Apúlia, Itália, onde se 
conservou com grande veneração numa igreja magní- 
fica em que o túmulo veio a ser dos mais célebres 
pele número de milagres prodigiosos que se deram”. 


SÃO MAJÓRICO, SANTA DIONÍSIA E 
MUITOS OUTROS SANTOS MÁRTIRES 
NA ÁFRICA, SOB OS VANDALOS 


Em 484, Hunerico, rei dos vândalos, começou 
cruel perseguição contra os católicos dos estados 
que lhe estavam afetos. Ordenou o banimento dos 
bispos, ao mesmo tempo que enviava esbirros por 
tôda a África, a fim de que nenhuma casa ou lugar 
jamais abrigassem cristãos. 


Com ordens de livre ação, aquêles encarregados 
da devassa fizeram morrer homens, mulheres e crian- 
ças a chicotadas, bastonadas e por decapitação, às 
centenas. As mulheres, essas eram atcrmentadas em 
público. 


Uma delas, Dionísia, mais arrojada e mais bela 
que as cutras, disse ao atormentador: 


— Atormenta-me como quiseres e quanto qui- 
seres, mas, peço-te, livra-me da vergonha da nudez! 


O pagão sorriu. Desvestiu-a e levou-a ao lugar 
mais eminente da praça, onde passou a vergastá-la. 
Dicnísia, então, tornou a falar: 


— Ministro do demônio: o que fizeste para me 
desonrar será minha glória! 
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Como era ela instruída nas Escrituras, exortava 
os outros ao martírio, e, pelo exemplo que lhes dava, 
alcançou a salvação de quase tôda a pátria. 

Dicnísia tinha um único filho, Majórice, jovem 
ainda, e delicado. Vendo-o tremer à vista das tor- 
turas pelas quais ia passar, lançou-lhes olhares seve- 
ros, e empregou, para animá-lo a sofrer por Deus, 
tôda a materna autoridade. 

Quando o chicotearam duramente, disse-lhe: 

— Lembra-te, meu bem, que fcmos batizados 
em ncme da Trindade, na Igreja católica, nossa mãe. 
Não percamos, pois as vestes de nossa salvação. 
Que se deve temer? Deve temer-se a vida? Sim, 
a vida que jamais se acaba! Desprezemos esta, efê- 
mera, ganhemos aquela, eterna! 

O jovem. encorajado pelas ardentes palavras da 
mãe, foi constante. Abraçando-o depcis da morte, 
ergueu cs olhes para o céu e deu graças a Deus. 

O corpo do filho, enterrcu-o ela perto de casa, 
onde, perto dêle, poderia unir-se mais intimamente 
a Deus. 

A irmã de Dionísia, Dativa, e o médico Emélius, 
que lhe era aparentado, sofreram o martírio pelas 
exortações da mãe feliz, bem como um grande número 
de pessoas outras. 
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Houve. em Clusé, uma multidão inumerável que 
espalhcu o sangue pela fé. Destaccu-se, entre os 
demais, uma mulher de nome Vitória, cujo marido, 
pervertido. jamais conseguira dobrá-la. 


— — — — 


Vitoriano, procônsul ou governador de Cartago, 
homem dos mais ricos da África, sclicitado pelo rei 
para renunciar ao partido dos católicos, com a pro- 
messa de ser-lhe dos mais íntimos confidentes, 
respondeu ac mensageiro: 


— Dize ao rei que me exponha ao fego ou aos 
animais ferozes, que me faça, enfim, sofrer os mais 
duros tormentos. o que quiser. Jamais cederei. Que 
me interessa partilhar de glórias terrenas, tão passa- 
geiras, tão insignificantes? Hei de eu ser ingrato ao 
Criador, eu que fui batizado na Igreja católica? 
Nunca! A mim, que Êle concedeu a graça de n'Éle 
crer? 


Irritado ccm tal resposta, o rei fê-lo sofrer indi- 
zíveis torturas, durante as quais consumou o martírio. 


— — — — 


Em Tambaise, os carrascos, depois de terem 
aplicado a dois irmãos o ferro em brasa e rasgado 
com as unhas-de-aço, desanimados e decepcionades 
diante da bravura de ambos, deixaram-nos, dizendo: 


— Tôda a gente imita os cristãos, e ninguém 
se converte à nossa religião. 


— — — — 


Em Tipaso, na Mauritânia, hoje Argélia, os 
arianos ordenaram bispo a um dos da seita. Diante 
disso, os habitantes da cidade passaram para a 
Espanha, excetuando um reduzidíssimo número, que 
não encontrou meios de cruzar o mar. 
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O bispo ariano usou de tôda a malícia, de tôda 
a sorte de engodos para pervertê-los, inutilmente. E 
aquêle punhado de almas destemerosas, reunindo-se 
na casa dum grande do lugar, ali celebrava pùblica- 
mente os mistérios. 


O rei, informado do que se passava, ordenou 
que a todos cortassem a língua e a mão direita, em 
praça pública, na presença de tôda a província. E, 
maravilha, nenhum dêles deixcu de falar, e tão bem 
como anteriormente fazia. 


Vítor de Vito, testemunha ocular do milagre, 
referiu aos que duvidavam que podiam assegurar-se 
do tato pcr si mesmos, indc a Constantinopla. Lá 
se encontrava um subdiácono, chamado Reparato, 
do número daqueles que tinham a língua cortada à 
raiz, e que falava perfeitamente, desembaraçadamente, 
c que o levou a ser singularmente honrado pelo 
imperador Zeno e pela imperatriz. (1) 


Enéias de Gaza, filósofo platônico, que então 
estava em Constantinopla, disse, num diálogo escrito 
em 533, que havia visto pessoas falar distintamente, 
mas sem a língua, que lhes fôra cortada pela raiz. 
Não podendo dar crédito, sem ver com os próprios 
olhos, duvidando da audição, fêz com que abrissem 
a bôca e, abismado, ficou duplamente maravilhado: 
como não haviam perdido a vida sob tal suplício? 


Precópio. que escrevia sôbre o caso alguns anos 
depois, disse que viu vários dêsses sem línguas a 
passear em Constantinopla, a conversar. E ficou 


(1) Vict. de Vite, L. V. 


sabendo que, dois dêles, tendo tido relações com 
mulheres de vida duvidosa, perderam, instantânea- 
mente, o uso da palavra. 

O Conde Marcelino, na Crônica, e o imperador 
Justiniano numa constituição para a África, atestam 
igualmente ter visto o milagre. (2) 


(2) En. Gaz., Marcel. Com. 


SÃO PEDRO PASCÁSIO 


Mártir 


São Pedro Pascásio teve por pátria a cidade de 
Valença. Descendia da antiga família dos Pasccal, 
que teve a glória de dar cinco mártires à Igreja de 
Jesus Cristo. Os pais distinguiam-se pela virtude e, 
sobretudo, pela caridade. Era na casa dêles que São 
Pedro Nolasco se alojava quando de suas viagens. 


Pedro Pascásio era visto como fruto das orações 
dos pais, e dêles recebeu os primeiros princípios da 
piedade. Fêz, assim, os primeiros estudos na casa 
paterna. 


Abraçando a vida eclesiástica, chegou ao cano- 
nicato de Valença, cidade que o rei Aragão conquis- 
taria aos mouros, pouco depois. 


Teve, então, Pedro Pascásio por preceptor um 
padre de Narbona, doutor da Faculdade de Teologia 
de Paris, ao qual os pais do jovem Pedro haviam 
resgatado dos infiéis, que o tinham capturado. 


De volta para Valença, empregou um ano a 
estudar-se, a examinar-se, procurando auscultar o 
que Deus dêle desejava. E, ao cabo, ingressou na 
Ordem da Mercê para a Redenção dos Cativos, ali 
tomando o hábito, em 1251. Teve por diretor, em 
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Barceicna, São Pedro Nolasco, e fêz, sob tão expe- 
rimentado mestre, grandes progressos nos caminhos 
intericres da perfeição. 


Jaime I, rei de Aragão, sabedor do mérito e da 
instrução de Pedro Pascásio, escolheu-o para pre- 
ceptor do filho Dom Sancho, desejoso de consagrar-se 
a Deus na clericatura, e que mais tarde, entrou para 
a Ordem da Mercê, da qual foi obrigado a sair, em 
1262, para ocupar a sede episcopal de Tcledo. Éste 
príncipe, que ainda não tinha a idade exigida pelos 
cânones, fêz com que se sagrasse um bispo para 
Granada, cidade então submissa aos maometanos, a 
fim de lhe confiar c govêrno da diocese que lhe per- 
tenceria. Dom Sancho faleceu em 1275, vítima dos 
ferimentos que recebeu quando correu em socorro 
do rebanho, vítima do furor dos mouros. 


Pedre Pascásio tornou ao convento, onde então 
aliou as funções do santo ministério aos exercícios 
da vida religiosa. Fundou casas da Ordem em To- 
ledo, Baeça, Xeres e Jaen, na Castela. Terminada a 
criação desta última, propôs-se procurar socorros 
espirituais aos cristãcs de Granada, que tinham direi- 
tos particulares à sua solicitude, embora não pudesse 
viver entre êles. 


O bem-aventurado Pedro do Caminho, religioso 
da Mercê, morto em Túnis pelos infiéis, em 1284, 
inflamou nosso sante, desejoso todo êle de sacrificar 
a vida por Jesus Cristo, desejo que lhe aumentava 
dia a dia. Feito bispo de Jaen, em 1296, Pascásio ia 
seguidamente a Granada, apesar dos risccs. e resga- 
tava cativos sôbre cativos, instruía e consolava os 
cristãos. pregava aos infiéis, carreando muitos dêles 
para a Igreja. 
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Os maometanos, irritados com aquêle zêlo do 
Santo, prenderam-no e encarceraram-no num presí- 
dio afastado, tomando tôdas as providências para 
que ninguém com êle se comunicasse. Pedro: Pas- 
cásio, porém, encontrou meios de escrever um sólido 
tratado contra o maometismo, e, com aquela obra, 
obteve grandes frutos — conversões sem conta. 


O furor dos infiéis foi enorme. Um dia, quando 
Pedro rezava a missa, assistido pelos demais presos, 
fci massacrado aos pés do altar, tendo, depois, a 
cabeça ccrtada. Morria o Santo a 6 de dezembro 
de 1300, com a idade de setenta e dois anos. 

Os cristãos, secretamente, enterraram-lhe o corpo 
numa gruta, dêle guardando, como lembrança, coisas 
de uso pesscal. Pouco tempo depois, fci o corpo de 
São Pedro Pascásic transferido para Baeça, onde 
ficou definitivamente. 


O nome do Santo consta do martirológio romano 
nas datas de 6 de dezembro e 23 de outubro. 


SANTA ASELA (*) 


Virgem 


De São Jerônimo: 


1) “Exporei, brevemente, a vida de nossa 
Asela. Peço-vos, não lhe leias esta carta, porque, 
para ela, será repugnante os elcgios. Antes, melhor 
lê-la às jovens, para que se conformem com cs seus 
exemplos, e assim se persuadam de que seu modo de 
viver é uma norma de vida perfeita. 


2) “Não insisto sôbre o fato de que ela tenha 
sido abençcada no seio materno, que antes do nasci- 
mento a virgem foi mostrada ao pai, num sonho, sob 
a forma duma taça que faiscava e ultrapassava, em 
pureza, todos os cristais; que, revestida ainda dos 
trajos infantis, tendo apenas dez ancs, fôra consa- 
grada para honra da futura beatitude”. 


3) “Encerrada num quarto estreito, ali se en- 
contrava como na largueza do paraíso. O mesmo 
pedaço de chão era seu lugar de oração e de repouso. 
O jejum foi para ela diversão, a abstinência refeição. 
Quando a condição humana, e não o desejo de satis- 
fação, constrangiam-na a alimentar-se, o pão, o sal 
e a água fresca serviam-lhe para calar a fome, não 
para a matar”, 
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4) “Era tão modesta e guardou tão bem a 
clausura de quarto que jamais pôs um pé para fora, 
jamais falou a um homem, (1) 
Santa Asela de Roma viveu até a mais extrema 
velhice. Faleceu depois de 385. 


No mesmo dia, São Policrônio, sacerdote: em 
tempos do imperador Constâncio, foi estrangulado 
aos pés dc altar por arianos, que o surpreenderam 
a celebrar a santa missa (século IV). 


Na abadia de Hamage, Santa Gertrudes, aba- 
dêssa, que faleceu, presume-se, em 649. Teria sido 
uma pobre e piedosa mulher que, enviuvando, fundou 
o mosteiro de Hamage, e que, ao mcrrer, deixou-o 
em mãos duma neta, Eusébia. 

No mosteiro da Tôrre de Eudócia, na Palestina, 
Sante Abraão, monge e bispo de Cratia, falecido 
em 577. 


(1) S. Ver Cartas — trechos. 


7º DIA DE DEZEMBRO 
SANTO AMBRÓSIO 
Bispo de Milão e Doutor da Igreja 


Nasceu Santo Ambrósio em 340, nas Gálias, 
onde o pai residia como prefeito que era das Gálias 
e da Espanha. Diz-se que, um dia, quando dormi- 
tava ao ar livre, um enxame de abelhas, surgindo de 
repente, fci pousar-lhe na bôca, como um presságio 
da doce elogiiência, 


Merto o pai, a mãe, com os três filhos, tornou 
a Roma Os dois irmãos de Ambrósio chamavam-se 
Sátiro e Marcelina, ambos santos também. 


Comc o jovem Ambrósio visse a irmã beijar a 
mãos dos bispos, achegava-se a ela e lhe dava a beijar 
a própria mão, dizendo: 


— Um dia, Marcelina, também serei bispo! 


Em 374, Auxêncic, bispo ariano de Milão, fale- 
cendo, levou os demais bispos da província a reu- 
nir-se com c povo da cidade para a eleição dum novo 
prelado. A massa achava-se dividida: cs católicos e os 
arianos queriam, cada qual, um bispo que pertencesse 
à crença dêles. À sedição fermentava e a cidade via-se 
ameaçada, 
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Ambrósio era então governador da prevíncia, 
- na qualidade de consular de Ligúria e de Emília. 
Probo, prefeito do pretório, testemunha da elcqüên- 
cia do Santc, e da capacidade, elevara-o à condição 
de conselheiro e, depcis, à de governador. 

Propondo-se apaziguar cs ânimos, uma vez que 
a sediçãc estava a chegar ao auge, misturou-se ao 
povo, e pôs-se a parlamentar, segundo as máximas 
políticas, longamente, em favor da paz e da trangui- 
lidade públicas. E tão bem © fêz, que a massa ele- 
vando a voz, numa aclamação ruidcsa, passou a 
exigir fôsse êle o bispo. 

Diz-se que foi um menino que começou a gritar: 
“Ambrósio para bispo! Ambrósio para bispo!” 
Assim, contaminando © povo tcdo, passaram todos 
a aclamar o Santo. 

O que é certo é que os espíritos todos, como 
por milagre, uniram-se, e todos, católicos e ariancs, 
concordaram em tê-lo como pastor, embora fôsse 
ainda catecúmeno. i 

Ambrósio, extremamente surprêso, deixou a 
igreja, cnde então se dava a reunião, procurando 
fugir, mas em vão. Seguiram-no e não cessavam de 
aclamá-lo, de solicitá-lo. 

— Scu um pecadcr! gritou-lhes Ambrósio. Es- 
tou carregado de pecados! 

O povaréu respondeu: 

— Não importa! Invocamos para nós todos, 
todos os teus pecados! 

Ambrósio correu para fcra da cidade, procurando 
fugir para Pavia. Escondeu-se. E, à noite, rumou 
para a porta de Milão, que se chamava Porta 
Romana. Lá, porém, como se o pressentisse, estava 
o povo atento, 
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Afinal, conseguiu esccnder-se nas terras dum 
homem chamado Leôncio, e lá se deixou ficar. 

Entrementes, enviava-se uma relação do que se 
passava ao imperador Valentiniano. Regava-se-lhe 
consentisse na ordenação do governador, consenti- 
mento êsse necessário por causa do cargo que 
Ambrósio então exercia, 


Valentiniano despachou favoravelmente, dizen- 
do que quem assim reunia os espíritcs tão acirrada- 
mente divididos não podia ser mais do que um 
enviado de Deus. 


Chegada a resposta do imperador, a alegria, 
que já era grande, aumentou. E Ambrósio? Onde 
estaria? 


O lugar-tenente do prefeito do pretório foi in- 
cumbide de desccbri-lo sem tardança. Fêz, então, 
afixar uma esperta ordem, que determinava que 
tôdas as pessoas, sem distinção, eram obrigadas a 
procurar o fugido, sob penas severas. Ora, Leôncio 
mesmo, em cujas terras Ambrósio se refugiara, foi 
quem lhe desvendou o paradeiro. 


Assim, levado para Milão, cumpriu o Santo o 
que lhe parecia fôsse da vontade de Deus. 

Como ainda era catecúmeno, pediu para ser 
batizado por um bispo católico, imensamente teme- 
roso de cair nas mãos dos arianos. Batizado, envidou 
tedes os esforços para retardar a ordenação, uma 
vez que não desejava violar a regra que interdiz a 
ordenação de neófitos. Ccmo, porém, a razão que 
São Paulo dá desta regra é com mêdo de que o 
néofito se encha de orgulho, a humildade de Ambró- 
sic e a necessidade premente da Igreja levaram-no 
à ordenação. 
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Oito dias depois do batismo, foi êle feito bispo 
a, como se crê, 7 de dezembro de 374. Todo o povo. 
cheio de júbilc, estava encantado, e todos os bispos 
do Ocidente e do Oriente, não menos, aprovavam 
o acontecido com efusão. Estava então Ambrósio 
com trinta e quatro anos. 

Tão cedo se tcrnou bispo, deu à igreja e aos 
pobres tudo o que possuía. Quanto às terras, deu-as 
à igreja, reservando o usufruto à irmã Marcelina, 
que vivia em Roma, onde havia feito voto de virgin- 
dade perante o papa Libério. 

Como o irmão Sátiro chegara a Milão para o 
ver, a terna amizade de ambos os levou a não mais 
se separar. Ambrósio, àquele que tão paternalmente 
governara incumbindo da direção da casa, deixou-se 
ficar trangiiilamente e todo dado iúnicamente ao 
ministério. 

Aplicou-se o Santo, primeiramente, com um tra- 
balho assíduo, ao estudo das santas Escrituras, 
porque até aquela data não havia lido senão autores 
profanos. À leitura, empregava todos os momentos 
que conseguia furtar acs afazeres, e mesmo boa. 
parte da noite. 

Além das Escrituras, lia os autores eclesiásticos, 
entre outres Orígenes e São Basílio, que foi ao que 
mais se apegou. À medida que estudava, ia ensi- 
nando. Pregava todos cs domingos e oferecia todos 
os dias o santo sacrifício. 

Aplicando-se a instruir, obteve tal sucesso, que 
trouxe tôda a Itália à fé ortodoxa, banindo o aria- 
nismo. Pouce tempo depois da ordenação, queixa- 
va-se ao imperador de qualquer coisa que os magis- 
trados haviam feito contra as regras, e o imperador 
respondeu-lhe: 
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o 


— Já conhecia de há muito tua liberdade de 
falar, o que não me impediu de consentir em tua 
ordenação. Continua, pois, a apontar os remédios 
para nosscs pecados, aquêles que a lei divina ordena. 

Sente-se nestas palavras que, se Valentiniano 
sempre tivesse ao lado um Santo Ambrósio, teria 
domado a violência do caráter e teria sido um prín- 
cipe completo. 

Um dos primeires cuidados do santo bispo foi 
transferir da Capadócia para sua cidade episcopal o 
ccrpo de São Dionísio, um dos predecessores. En- 
viou, para tal, os mais consideráveis do clero à Capa- 
dócia, com cartas para São Basílio, pelas quais regava 
corroborasse na emprêsa. São Basílio deu-se a ela 
de todo o coração, e tudo se conseguiu. Encarregou 
os clérigos de Milão, de a Santo Ambrósio enviar 
uma carta em resposta a que lhe escrevera, e na qual 
testemunhava extrema alegria de o conhecer e de 
saber que Deus havia confiado o rebanho a um ho- 
mem tirado da cidade real, igualmente recomendável 
pelo nascimento, pela sabedoria, pela elogiiência e 
pelo brilho da vida. E acrescentcu que os clérigos 
que Ambrósio enviara para a translação do corpo de 
São Dionísio haviam feito o elogio de todo o clero 
de Milãc pela gravidade dos costumes. E que Terá- 
sio, padre muito virtuoso da igreja de Cesaréia, que 
lhe havia dado para auxiliar na tarefa, contribuíra 
grandemente para o bom êxito de tudo. 

Com apenas três anos de bispado, já era Santo 
Ambrósio olhado como o principal doutor da Igreja 
latina. Sua reputação estendia-se até a Mauritânia. 
Virgens, atraídas pela santidade do grande bispo, 
constantemente chegavam a Milão, vindas de tôda 
parte, para receber o véu de suas mãos, principal- 
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mente das cidades vizinhas, de Palisanzio e de Bo- 
lonha. De Milãc, porém, muito poucas, o que levava 
o Santo a dizer: 

— Que coisa esquisita! Eu prego aqui e elas 
vêm de lá. Estou tentado a ir pregar além para per- 
suadir aqui! (1) 

Muita gente se queixava de que o Santo digni- 
ficava demasiadamente a virgindade, e as mães 
encerravam as filhas, com mêdc de que não as ser- 
vissem, ou de que não fôssem consagradas por suas 
mãos. As pregações que fizera sôbre tal assunto 
obtiveram tanto sucesso, que Santa Marcelina, a 
irmã, que fizera voto de virgindade, ao irmão felici- 
tava, por carta, de Roma, dizendo que, impossibilitada 
de ir ouvi-lo, lhe regava enviasse tudo por escrito. 
Foi assim que, às instâncias de Santa Marcelina, 
reuniu Ambrósic, em três livros, intitulados Das Vir- 
gens, os sermões que escrevera sôbre a matéria, dos 
quais o primeiro contém o elogio de Santa Inês, pro- 
nunciado no dia da festa daquela Santa. 

Neste primeiro diz que as virgens de Bolonha 
eram vinte, que trabalhavam, não sômente para viver, 
mas para fazer esmolas, cheias dum zêlo e duma 
indústria singulares para atrair outras jcevens a tão 
santa profissão. 

No terceiro livro, relembra o discurso que o papa 
Libério, que qualifica de bem-aventurado, de santa 
memória, fêz a Santa Marcelina, ao dar-lhe o hábito 
de virgem na igreja de São Pedro no dia do Natal. 
Não viviam elas em comunidade, mas com os pais, 
como muitas virgens daquele tempo. Possuíam na 
igreja um lugar reservado, separado, e ali viam sen- 


(1) L. I, De Virg., c. X. 
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tenças da Escritura sôbre as paredes, para ins- 
truir-se. (2) 

O livro Das Viúvas apareceu pouco depois, 
motivado pela ação duma mulher que, sob o pretexte 
de que fôra exortada a deixar o luto e a se consolar 
da morte do marido, propusera-se tornar a casar-se, 
tendo já filhas casadas e outras ncivas. Realça, entãc, 
a indecência de tais casamentos. 

Santo Ambrósio, contudo, não condenava as 
segundas núpcias: como nos livros Das Virgens, 
não deixa de estabelecer a santidade do casamento. 
No livre Das Viúvas, fala também da invccação dos 
santos: manda que se rogue aos anjos que nos são 
dados para a guerda, e aos mártires, cujos corpos 
nos são como uma garantia de proteção: são os inspe- 
tores de nossa vida e de nossas ações. 

Santo Ambrósio escreveu, pouco depois, um tra- 
tado Da Virgindade. Como o verberassem pcr 
accroçoer as jovens àquela prática, pelas exortações 
que lhe dirigia, e se opusesse ao casamento daquelas 
que se consagravam a Deus, escreveu: 

“Praza a Deus que possam convencer-me dos 
crimes que me imputam por fatos, por exemples, e não 
por palavras! Praza a Deus, ainda, que eu possa 
fazer desistir do casamento aquelas mesmas que a 
êle se destinam, e consiga levá-las a tomar c véu das 
virgens. Será uma indignidade de minha parte não 
permitir que se arranque uma virgem consagrada aos 
pés do altar para que as levem ao casamento secular? 
Não tiveram elas a liberdade de escolher espõso? 
Nãc escolheram livremente? E que melhor espôso 
que um Deus?” 


(2) De Lapsu Virg., c. VI. 
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Mostra Santo Ambrósio, em seguida, que nin- 
guém poderia censurar-lhe o zêlo pela virgindade, 
uma vez que não é má, nem nova, nem inútil, já que 
merecera elogios do Cristo mesmo, e que São Paulo 
a preferia ao casamento. 

“Queixam-se, continua êle, de que c gênero 
humano irá desfalcar-se. Pergunto: quem jamais 
procurou uma mulher sem que a nãc encontrasse? 
Que guerra ou que morticínio vimos por uma virgem? 
Matar um adúltero, fazer a guerra são coisas que 
nada tem de ver com as virgens”. 

A devastação dos gôdos na Trácia e na Ilíria 
estenderam-se até os Alpes, e deram motivo a Santo 
Ambrósio para exercer a caridade. Pô-se a resgatar 
cativos, empregando mesmo os vasos da Igreja, que 
mandou fundir, mas, sômente aquêles que ainda não 
estavam censagrados, reservando os outros para casos 
de maicr necessidade. 

Os arianos, então, não deixaram passar a opor- 
tunidade de repreendê-lo e de exprebá-lo. E Santo 
Ambrósio, defendendo-se daquelas acusações, dizia: 


— Não será, porventura, mais vantajcso consa- 
grar a Deus almas, ao invés de ouro? 

Dizia isso porque, resgatando os cativos, não só 
salvava a vida dos homens e a honra das mulheres, 
mas a fé das crianças e dos jovens, que cs bárbaros 
haviam ccnstrangido à idolatria. 

Disse Sante Ambrósio naquela ocasião: 

— A Igreja possui ouro, não para guardá-lo, 
mas para dêle se servir nas oportunidades que se 
lhe oferecerem, nas extremas necessidades. Reco- 
nhecemos, então, o vaso do sangue dc Senhor, quando 
se viu a Redenção de uns e de cutros, quando o cálice 


cx E: 


é] 


E 


VIDAS DOS SANTOS 


Glorificação de Santo Ambrósio (segundo Ambrósio Borgognone, 
na Cartuxa de Pavia, séc. XVI). 
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resgatou do inimigo os que o sangue resgatara dos 
pecados. 

Naquela mesma ocasiãc, Ambrósio ia perder o 
irmão Sátiro. Por certo tempo desobrigado dos en- 
cargos que lhe conferira, embarcou para a África, 
para tratar de assuntos particulares com um tal Prós- 
pero, “que, dizia Ambrósio, gabava-se de crer que 
meu sacerdócio lhe seria ocasiãc para não restituir o 
que me devia”. 

Sátiro embarcou pelo inverno, num velho navio, 
que veio a naufragar, e pensou que fôsse morrer. 
Apavorou-se, porque ainda não estava batizado, e 
resolveu solicitar que o fizessem aquêles que já o 
eram. Não havia, contudo, tempo a perder, que o 
navio fazia água e afundava rapidamente. Atirou-se, 
então, ao mar e nadou rápidamente. Longe, avista- 
va-se terra, 

Sátiro foi o primeiro a chegar à praia e pôs-se 
a ajudar os demais, que se aprceximavam também a 
nado, ou abraçados a destroços do barco. Termi- 
nado o serviço de salvamento, Sátiro procurou o 
bispo do lugar, aparentemente a Sardenha, mas, des- 
confiado de que era cismático desistiu, pensando que 
melhor seria lançar-se às águas novamente de que 
receber o batismo das mãos de quem professava 
erros da fé. 

Chegando a um país católico, recebeu a graça 
do batismo, conservando-a até a morte. Diz-se que, 
ao arrojar-se ao mar, quando do naufrágio, recomen- 
dara-se Sátiro a São Lourenço, pedindo-lhe ardoro- 
samente lhe conservasse a vida para que pudesse ser 
batizado. Propôs-se, então, guardar a continência, 
o que passou a fazer secretamente, ccultando do 
próprio irmão o voto que fizera. 


Piet 
x 
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Depois de ter satisfatoriamente resolvido os afa- 
zeres na África, voltou, pela Sicília, a Roma, onde o 
Senador Símaco, um bcm amigo, a quem tinha como 
a um pai, esforçou-se pcr retê-lo, já que Milão estava 
exposto às incursões bárbaras. Justamente isso o 
apressou. E correu para o pé do irmão, ansicso 
para nãc o deixar sózinho em horas de perigo. 


Santo Ambrósio e a irmã Marcelina sentiram 
grande alegria ao revê-le. Jamais se viram irmãos 
mais unidos, e que mais se quisessem. Ambrósio e 
Sátiro eram tão parecidos, que quem os não conhe- 
cesse bem, se confundia, julgando tratar com êste 
quando de fato tratava ccm aquêle. 


Aquela alegria, contudo, durou pcuco. Sátiro 
faleceu, pouco depois da chegada, entre os braços e 
os beijos dos dois bons irmãcs, aos quais, sem deixar 
testamento, passou todes os bens. 


Ambrósio e Marcelina acreditaram que ao irmão 
seria doce ver tudo o que possuía distribuído acs 
pobres; assim o fizeram. 


Os funerais de São Sátiro foram feitos solene- 
mente, e Santo Ambrósio pronunciou a oração fúne- 
bre em presença de corpo exposto. Não se lhe viu 
nada mais afetuoso nem mais terno. Santo Ambrósio 
chorava e Marcelina acompanhava-o. Todos chora- 
vam, homens, mulheres, crianças e velhos, ricos e 
pobres, principalmente os pobres. 

Finalmente, consclando a irmã, Ambrósio disse 
o último adeus a Sátiro, deu-lhe o último beijo. E, 
reccmendando-lhe a Deus a alma, conjurou-o a lhe 
permitir que, em breve, seguisse o bom irmão. (3) 


(3) S Ambr., De Exc. Satyr. 
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Sete dias depois, voltando ac túmulo de Sátiro 
com todo o pevo, pronunciou a oração Da Fé na 
Ressurreição. A Igreja honra a memória de São 
Sátiro a 17 de setembro. 


Sante Ambrósio e Santo Áscolo, bispo da Tes- 
salônica, conheciam-se e queriam-se desde longo 
tempo, sem que, porém, tivesse um visto O outro, O 
que aconteceu, pela primeira vez, quando do concílio 
de Roma. Ambrósio estava doente, e à primeira en- 
trevista, atiraram-se um ncs braços do outro, afetuo- 
samente, deixando-se ficar longamente entrelaçados, 
a chorar ccpicsamente, a falar dos males do século. 


Um dia, Ambrósio foi convidado por uma 
senhora da estirpe dos claríssimos, para ir à sua casa, 
para lá do Tibre, para cferecer o sacrifício. Uma 
mulher entrevada, paralítica, ao saber que Ambrósio 
estava naquela casa, fêz com que a transportassem, 
numa cadeira, até êle. E, lá chegando, enquanto 
pedia que lhe impusesse as mãos, tocou-lhe as vestes. 
beijou-as, e viu-se curada imediatamente. Levan- 
tou-se da cadeira e pôs-se, alegremente a andar com 
desembaraço. 


Paulino, secretário de Santo Ambrósic, que 
referiu o milagre, diz que, anos depois, em Roma 
mesma, de muitas pessoas consideráveis, ouviu a rela- 
ção do prodígio. 


Quanto a Santo Áscolo, vcltando à sua igreja, 
morreu pouco depois. Os bispos da Macedônia e o 
clero da Tessalônica escreveram a Ambrósic, que, na 
resposta, fêz o mais afetuoso panegírico de Santo 
Áscclo, felicitando-os pela eleição de Anísio, o disci- 
pulo, que haviam escolhido para preencher a vaga. 
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Também ao novo bispo escreveu Ambrósio, 
exortando-o a imitar as virtudes do predecessor. As 
duas cartas terminam com estas palavras: 

“Passai bem, irmãos, e me queirais bem, porque 
vos quero bem a vós”. (4) 

Pcde ver-se na história da Igreja, os trabalhos 
e os sofrimentos de Santo Ambrósic, em defesa da 
fé católica contra os pagãos, que dominavam o senado 
de Roma, e contra os arianos espalhados pela côrte 
da imperatriz Justina, ariana ela também. 

Em meio às perseguições que Justina movia acs 
católices, Deus cutorgou uma consolação sensível à 
igreja de Milão, revelando a Santo Ambrósio as reli- 
quias de São Gervásio e de São Protásio, irmãos e 
mártires, esquecidos de há muito os nomes e o lugar 
da sepultura. 

Pelo auge da perseguição de Justina, Santo 
Ambrósio foi fazer a dedicação duma basílica, a 
Ambrosiana, e o pevo, a uma só voz, pediu-lhe que 
a dedicasse como basílica romana. Era uma outra 
igreja de Milão, que êle havia consagrado perto da 
Porta Romana, em honra dos apóstolos. 

Santo Ambrósio respondeu: 

— Euo farei, se encontrar relíquias de mártires. 

Imediatamente, sentiu um ardor, como dum feliz 
presságio. Com efeito, Deus revelou-lhe que os cor- 
pos de São Gervásio e de São Prctásic estavam na 
basílica de São Félix e de São Nabor. 

Apesar do temor do clero, Sante Ambrósio pediu 
que cavassem a terra em frente a balaustrada que 
cercava os sepulcros dos mártires. Achou sinais 
significativcs: talvez palmas gravadas cu qualquer 


(4) Ambr., Epist. 15 e 16, 
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instrumento de suplício. Fêz, então, Ambrósio, que 
lhe trouxessem possuídos do demônio para impor- 
lhes as mãos. E, antes que o fizesse, um dêles, livre 
do diabo, caiu ao chão, justamente onde se encon- 
travam cs mártires que procuravam. 


Descobertos os corpes, que eram de homens de 
grande estatura, com as cabeças separadas do corpo, 
transportaram-nos para a basílica de Fausto, onde 
se celebrou a vigília por tôda a noite, e muitos pcs- 
suídos receberam a imposição das mãos. A concor- 
rência de povo foi enorme, e, no dia seguinte, foram 
os corpcs transferidos para a basílica Ambrosiana. 
Então, os velhos lembraram-se de ter ouvido o nome 
daqueles mártires e de lhe ter visto as inscrições na 
tumba, 


Havia em Milão um cego chamado Severo, 
conhecido de tôda a cidade, antes de perder a vista 
carniceiro de profissão, e cego há já muitos anos. 
Ouvindo a bulha da alegria que ia por tôda parte, 
quis saber de que se tratava. Ao saber que se havia 
descoberto o corpo de santos mártires, rogou que o 
levassem ao pé dêles. Lá chegando, reverentemente, 
tocou com a mão a maca em que um dos corpos jazia 
e levou os dedos aos olhos, e tornou a ver. 


Tal milagre ocorreu diante duma multidão de 
pessoas, entre as quais estava o grande Santo Agos- 
tinho, então em Milão, e que rendeu testemunho do 
prodígio em vários passos de sua vasta obra. Severo, 
recuperando a vista, não quis nada mais fazer senão 
servir a Deus, e passou o resto da vida a prestar ser- 
viços na basílica Ambrosiana, onde ficaram os corpes 
dos mártires. Severo vivia ainda quando Paulino 
escreveu a vida de Santo Ambrósio. 
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Aquela translação foi acompanhada dum grande 
número de outros milagres: de possuides que se livra- 
ram do demônio, de doentes que se viram completa- 
mente curados ao lhes tocar as vestes e, mesmo, só 
com o passar da sombra das macas em que iam. 
Havia cs que jogavam lenços sôbre cs corpos, depois 
do que, recuperando-os, guardavam-nos como remé- 
dios para as mais variadas enfermidades. A tudo, 
num dos sermões, Santo Ambrósio emprestou o tes- 
temunho. Foi naqueles dias mesmcs, e rendeu graças 
a Jesus Cristo, que dava assim à Igreja um socorro 
em hora de grande necessidade, acrescentando: 


“Depositemos estas vítimas triunfais no mesmo 
lugar em que Jesus Cristo é hóstia. Éle, sôbre o 
altar, Êle que sofreu por todos, e êstes, scb o altar, 
êstes que foram resgatados peles sofrimentos d'Êle. 
É o lugar que eu havia escolhido, que me destinara, 
porque é justo que o servidor de Deus repouse onde 
ccstuma oferecer. Contudo, cedo o lado direito a 
estas vítimas sagradas”. 


Santo Ambrósio queria enterrar as santas reli- 
quias imediatamente, mas o povo desejava-o no 
domingo, instando com c Santo para que assim con- 
sentisse. Afinal, Santo Ambrósio conseguiu que lhe 
permitissem fazê-lo no dia seguinte, quando pronun- 
cicu novo sermão, no qual a resposta às calúnias dos 
ariancs foi o principal objeto. É que diziam que o 
Santo havia, a poder de dinheiro, contratado homens 
para que fingissem estar possuídos do demônio, ao 
mesmo tempo que propalavam que os corpos encon- 
trades não eram de mártires. - 


Santo Ambrósic, então dizia, depois de ter 
citado o milagre do cego: 
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— Eu pergunto: não crêem em nada? Os már- 
tires não podem socorrer ninguém? É não crer em 
Jesus Cristo, porque Êle disse: Vós fareis coisas 
maicres. Qual, pois, o cbjeto da inveja? Serei eu, 
porventura? Mas não sou eu que faço milagres!” 

Ambrósio escreveu à irmã Santa Marcelina, 
contando-lhe tudo o que sucedera quando da trans- 
lação dos santos mártires, juntando à carta os dcis 
sermões que fizera naquela ocasião. (5) 

Para mais confundir os arianos, um homem na 
multidão foi tomado do demônio e começcu a gritar: 


— Eu não cria nos mártires nem cria na Trin- 
dade que Ambrósio ensina! 


Os arianos agarraram-no e atiraram com êle a 
um canal. Um dentre êles, dos mais ardentes na 
disputa e dos mais endurecidos, converteu-se e con- 
tava que, estande na igreja quando Ambrósio pre- 
gava, vira-lhe um anjo ao lado, falando-lhe ao ouvido 
o que então o Santo ia pregando. Este convertido 
passou o resto da vida, ardoresamente, a defender 
a fé que ardorosamente combatera. 


Assim, a poder de milagres, os arianos foram 
reduzidos ao silêncio, e a imperatriz constrangida a 
deixar Santo Ambrósio em paz. 

Em 387, na vigília da Páscoa, c grande bispo 
teve outra consolação, qual seja a de batizar Santo 
Agostinho. Foi nesta ocasião, como se crê, que Santo 
Ambrósio deu aos novos batizades a instrução que 
compõe o livro Mistérios, explicando a natureza e a 
cerimônia dos três sacramentos que então recebiam: 
o batismo, a confirmação e a eucaristia. 


(5) Epist. 22. 


VIDAS DOS SANTOS 93 


O que diz da eucaristia, sobretudo, é admirável. 
Os neófitcs assistiam pela primeira vez ao santo 
sacrifício. Para fazer ver a excelência daquilo, falou 
dos antigos símbolos, de Melquisedec, do maná que 
Deus fêz cair no deserto, da água que Moisés fêz 
que brotasse da pedra, provando claramente que a 
eucaristia contém o corpo de Jesus Cristc. 

“Considerai, diz êle, qual dos dois domina: o 
pão dos anjos ou a carne do Cristo, a qual é o corpo 
e a vida mesma. O primeire maná descendo dos céus. 
Aos antigos, a água fluiu dum rochedo. O sangue 
corre do Cristo. A água mata a sêde por algumas 
horas, mas o sangue do Cristo purifica para a eterni- 
dade. Assim como a luz domina as trevas, a verdade 
o símbolo, assim c corpo do Criador supera o maná 
do céu. 

“Direis, talvez: “Como podeis assegurar-nos 
que recebemos o corpo do Cristo?” Mcisés trans- 
formou um cajado numa serpente. As águas dos rios, 
fê-las que se tornassem sangue, e depois deu-lhes o 
natural estado. Fêz sair água da rocha. Se a bênção 
dum homem pcde transformar a natureza, que dire- 
mes nós da bênção divina, ou das palavras do Sal- 
vador? Porque o sacramento que recebeis é produzido 
pelas palavras do Cristo. Se a palavra de Elias pôde 
fazer descer fego do céu, a palavra do Cristo não 
poderá porventura transformar a natureza dos ele- 
mentes? Vós lestes na criação do universo: “Éle 
disse, e tudo se fêz”. A palavra do Cristo, pois, não 
poderá fazer do nada o que não era? Não pederá 
a palavra do Cristo transformar as coisas que são 
naquelas que então não eram? Para que mais? Sir- 
vamc-nos dc exemplo da encarnação. Foi conforme 
a ordem natural que Jesus Cristo nasceu de Maria. 


94 PADRE ROHRBACHER 


Não é evidente que fci um prodígio nascer duma 
virgem? Ora, o corpo que nós consagramos é o 
mesmo que nasceu da Virgem. Porque, então, pro- 
curar a ordem natural? É a verdadeira carne do Cristo 
que foi crucificado e sepultado. É, pois, verdadeiro 
também o sacramento de sua carne. O Senhor Jesus 
Cristo mesmo o proclama: Isto é meu corpo. Antes 
da consagração, que se faz por estas palavras celestes, 
dá-se-lhe outre nome, mas depois da consagração, 
o corpo está então assinalado. Êle mesmo disse que o 
‘que estava no cálice era seu sangue. Antes da con- 
sagração tem outro ncme, mas depois é o sangue e 
tem êsse nome. E vós respondeis: Amém, quer dizer, 
isto é verdade. Que a bôca o diga, o espírito confesse, 
a palavra proclame, o coração sinta: Cristo está no 
sacramento, porque é c ccrpo do Cristo! Eis aí, que 
temos um alimento, não corporal, mas espiritual, pcr- 
que o corpo de Deus é um corpo espiritual”. (6) 


Finalmente, Santo Ambrósio, no final das ins- 
truções, recomenda aos nevos fiéis o segrêde dos 
mistérios. 


O cardeal Mai reencontrou a explicação do 
símbolo aos neófitos por Santo Ambrósio, bem come 
uma carta do mesmo Pai a São Jerônimo, sôbre a 
fé. O símbolo, marca do cristão, é um resumo da fé, 
compesto pelos apóstolos. Antes de o recitar, os neó- 
fitos faziam o sinal da cruz. Santo Ambrósic, numa 
curta explicação, dá a ordem até duas vêzes. (7) O 
símbolo vem em doze artigos, segundo os doze após- 
tolos que o compuseram. 


(6) Ambr. De Myst. 
(T) Signate vos, 


VIDAS DOS SANTOS 95 - 


Nc Oriente, juntou-se-lhe algo, para refutar mais 
diretamente as ncvas heresias. Mas, diz Santo Am- 
brósio, a Igreja romana, onde se sentou Pedro, o 
primeiro dos apóstolos, e onde êle levou a comum 
sentença, nada se lhe acrescentou. 

Em Milãc, seguia-se o símbclo da Igreja romana, 
e era tido como remédio contra os males da alma e 
mesmo do corpo, lendo-o e relendo. (8) 

Santo Ambrósio gostava muite do imperador 
Teodósio, mas como bispo, por Deus e para a salva- 
ção da alma, sem que o adulasse no que quer que 
[ôsse. Foi o que se viu em 390. Uma sedição popular 
havia ecledido nc circo da Tessalônica, e o gover- 
nador da cidade ali fôra morto. 

Num primeiro movimento de cólera, Teodósio 
ordenou um massacre geral do povo reunido no mesmo 
circe. Santo Ambrósio escreveu-lhe uma carta, para 
que visse a grandeza da falta, dizendo-lhe da neces- 
sidade que tinha de fazer penitência, antes de se 
apresentar à Santa Mesa. 


“Eu te amo, concluiu êle, e te prezo muito. Rezo 
todos os dias por ti. Se crês, reconhece a verdade 
de minhas palavras. Se não crês, não aches mal que 
eu dê a Deus a preferência”. (9) 

Teodósio não deixou de querer ir à igreja, se- 
gundo o costume, mas Ambrósio, que acabava de vir 
dos arredores, pôs-se diante dêle, fora do vestíbulo, 
para impedir que entrasse, mostrando-lhe a enormi- 
dade da carnificina que havia feito, 

— Como poderias, disse ao imperador, elevar 
para o Senhor essas mãos que ainda estão a gotejar 


(8) Mai, Scriptor. Veter., t. VII. 
(9) Epist. 51, Ruf. L. XII, c. XVIII. 
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sangue inocente? Como receber o corpo do Senhcr 
sacratíssimo? Como levar à bôca c preciosíssimo san- 
gue de Jesus, se tu, enfurecido, fizeste correr tanto 
sangue? Retira-te daqui! Não aumentes o teu crime 
com o acréscimo de outro! 

Como o imperador quisesse desculpar a falta de 
“qualquer maneira, e falasse do exemplo de Davi, 
culpado ao mesmo tempo de adultério e de homicídio, 
Santo Ambrósio respondeu-lhe imediatamente: 

— Já que o imitaste no pecado, imita-o na peni- 
tência! 

Teodósio submeteu-se, aceitando a penitência, 
segundo a disciplina da Igreja. Em lágrimas, reti- 
rou-se para o palácio. Era pelo mês de abril de 390. 

Oito meses, passaram-se sem que o imperador, 
afligido, ousasse entrar na igreja. Como as festas 
do Natal estavam próximas, maior tornava-se-lhe a 
dor que o consumia. Rufino, o mais familiar dcs 
cortesãos, perguntou-lhe: 

— Que tens tu, assim todo aflito? 

Teodósio, chorando e soluçando redobradamente, 
respondeu-lhe: 

— Estcu a pensar, e choro por isso, no templo 
de Deus, aberto para os escravos, para os mendigos, 
para todos, enfim, menos para mim. Fechada para 
mim a casa de Deus, não tenho também fechado o 
céu? Sim, tenho-o trancado, porque, não vês que se 
disse: Tudo o que desligares na terra, no céu também 
será desligado? 

Rufino propôs: 

— Se quiseres, correrei ao bispo, e a êle insis- 
tentemente pedirei que te absolva. Queres? Cen- 
sentes? Dize, e eu irei! 

Teodósio sorriu tristemente: 
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— Tu não o conheces, Rufino. Tu não serás 
capaz de persuadi-lo. Eu o conheço. Conheço a jus- 
tiça com que revestiu a censura que me fêz. 

— Mas tu és o imperador! exclamcu Rufino. 
Não és o imperador? 

Teodósio tornou a sorrir, mais tristemente ainda: 

— Bem disse eu que não conhecias œ bom do 
bispo! Não há nada, nem o respeite: pelo poder impe- 
rial, que faça com que se ponha contra a lei de Deus. 

Rufino insistiu: 

— Autoriza-me a ir falar com o bispo. Prome- 
to-te que hei de persuadi-lo. 

— Bem, se queres, e agradeço-te o empenho, 
vai, vai depressa! 

Rufino saiu, e Teodósio, na esperança que o 
cortesão lhe havia dado, ficcu a aguardá-lo com 
ansiedade. 

Assim que Santo Ambrósio ouviu o cortesão, 
reprevou-o; 

— Tu, autor, pelos maus conselhos, do mas- 
sacre, vens interceder pelo imperador? 

Rufino, porém, porfiou: 

— O imperador está a ponto de chegar. 

E, para ver se demovia o Santo, acrescentou: 

— Éle vem para cá! 

Santo Ambrósio, inflamado de zêlo, retrucou: 

— Eu o adverti, Rufino, eu o adverti: está 
impedido de entrar na igreja. Assim, se vier e usar 
de violência, digo-te: deixarei que me degolem com 
grande, muito grande alegria, porque me oporei! 

Rufino, ao ouvir aquelas palavras e ver aquêle 
rosto tode esplendor, atemcrizou-se. Deixou o santo 
bispo e voltou ao palácio: ia aconselhar Teodósio a 
esperar mais um pouco... 
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— Será melhor, senhor, será bem melhor. 

Tecdósio, que a esperança dz que c amigo con- 
seguisse a absolvição levara a tê-la como certa, deses- 
perou-se: 

— Eu irei, disse, e receberei a afronta que 
mereço. 

Chegando perto do lugar sagrado, Teodósio 
parou e ficou olhando a igreja. Em seguida, foi prc- 
curar o bispo, que estava na sala de audiências. 

— Dá-me a absolvição, pediu humildemente a 
Ambrósio. 

— Vindo assim, disse o Santo, desta maneira, 
é levantares-te contra Deus, calcar-lhe as leis. 

— Euas respeito, retrucou Teodósio. Não quero 
entrar na igreja centra as regras. Eu suplico que me 
livres do liame, considerando a clemência de nossa 
mãe comum. Não me feches a porta, a porta que está 
aberta para todos os que fazem penitência. 

— E que penitência fizeste? perguntou c Santo. 
Com que remédios curaste as feridas da alma? 

Teodósio respondeu: 

— Está em tuas mãos o que devo fazer. Dize, 
para que o execute, 

Santo Ambrósio respondeu-lhe, então, que devia 
sempre impor silêncio às paixões temerárias e furio- 
sas, ordenandc-lhe que, por uma lei, as sentenças de 
morte e de confiscação não tivessem execução senão 
depois de trinta dias, a contar do dia em que fôssem 
pronunciadas, para que, assim, tudo, com o tempo, 
pudesse ser esclarecido, e, sem precipitações, não 
prejudicasse inocentes. 

Tecdósio aprovou o conselho, fêz com que a lei 
fôsse elaborada imediatamente e assinou-a. Teve, 
então, a desejada absolvição. 


es 
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Foi um imperador piedoso o que entrou na igreja. 
Teodósio, despejado de todos os crnamentos impe- 
riais, não orou de pé ou de joelhos: fê-lo prosternado 
sôbre o chão, a dizer as palavras de Davi: 

— Minha elma está atada à terra: dai-me a 
vida, segundo vossa palavra. 

E, à medida que orava, ia arrancando os cabelcs 
e inundando a nave de lágrimas, a implorar, cheio 
de dor x 

— Misericórdia! Ó Senhor, misericórdia! 

O povo, diante de tanta humildade, crava, su- 
plicava e chorava com o imperador. E aquela dor 
de Teodósio acompanhou-o por tôda a vida. 

Eis como êste memorável acontecimento foi rela- 
tado pelos historiadores, principalmente per Tecdo- 
reto (10), que o referiu nos mínimos detalhes, 
dizendo, claramente, que, naquelas circunstâncias, o 
imperador, absolvido e penitente, apresentou ofe- 
renda à missa e recebeu a comunhão. 

Vemcs, entãc, que a penitência que Teodósio 
fêz à igreja foi, sobretudo, uma penitência pública. 
Pública e regular, tal qual a prescrita nos cânones 
de certas igrejas particulares. E o que é mais admi- 
rável de ver, é Ambrósio e Teodósio, dois cristãos, 
dois amigos, um bispo, outro monarca absclutc: um 
a interdizer zo outro à entrada da igreja, firme des- 
temeroso do poder, do poder humano, porque c peder 
de Deus é infinito e tudo pode, e Teodósio, já cônscio 
da encrmidade do necado que ccmetera, medroso da 
cólera de Deus. descabela-se diante do povo, êle, 
um imperador. Mas, que vem a ser afinal, um impe- 
rador diante de Deus! Um homem come cutro 


(10) 'Teodoreto, 1. V, c. XVII. Soz, 1. VII, c. XXV. 
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qualquer, com a agravante de ser julgado mais seve- 
ramente, porque um governante. 

Aquela amizade dos dois, do bispo e do impe- 
rador, durcu até a morte dêste, em 395. Nos últimos 
momentos, quande se preparava para a saída dêste 
século, Teodósio chamava por Ambrósio. 

Quarenta dias depois da morte do imperador, 
Santo Ambrósio pronunciou sua oração fúnebre. 
Depois de ter feite desfilar as virtudes tôdas do 
amigo, detendo-se principalmente na clemência que 
lhe era característica, abandonou-se ao estravaza- 
mento da amizade e da dor: ; 

— Eu amei o homem misericordicso e humilde 
sôbre o trono! O homem de coração puro e cheio de 
mansidão! Eu amei o homem que mais desejava ser re- 
preendido do que elcgiado, que chorou públicamente 
na igreja o pecado que outros c haviam levado a 
cometer por artifícios e pelo qual, ainda, chorou todos 
os dias da vida! Que dizer mais? Que obteve uma 
vitória estrendosa? Sim, porque os inimigcs, os arti- 
ficiosos, abstiveram-se da participação dos mistérios! 
Eu amei o homem que, nos últimos suspiros, me cha- 
mava! Eu amei o homem que, neste mcmento tre- 
mendc, estava mais ocupado com c estado das igrejas 
que dos próprios perigos! Sim, amei êste homem, e 
é por isso que choro no mais fundo da alma! E é 
chorando que suplico ao Senhcr, pelos méritos que 
teve, para que o tenha na verdadeira terra dcs 
vivos! (11) 

Só o renome de Santo Ambrósio convertia bár- 
baros. Uma rainha dos marc:manos, chamada Fre- 
tigila, apenas por ouvir falar de Santo a um cristão 


(11) Ambr., De Obitu Theod, 
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vindo da Itália, creu em Jesus Cristo, e envicu 
embaixadores a Milão, com presentes para a igreja, 
rogando a Santo Ambrósio que lhe desse por escrito 
tudo aquilo em que devia crer. 

Ambrósio respondeu-lhe numa carta belíssima, 
em fcrma de catecismo, onde a excrtava a induzir o 
marido a guardar a paz com os romanos. 

A rainha, ao receber a carta, fêz mais ainda: 
persuadiu o rei a se dar aos romanos com todo o 
peve. E, um belo dia, aparecendo em Milão, teve 
a imensa dor de não mais enccntrar o Santo com 
vida. (12) 

Um ano antes da morte, Santo Ambrósio des- 
cobriu num jardim as relíquias dos santos mártires 
Nazário e Celso. Paulino, o secretáric, que estava 
presente, diz: 

“Nós vimes no sepulcro, onde repousava o corpo 
do mártir Nazário o sangue tão fresco comc se fôra 
daquele mesmo dia, daquele momento mesmo. A 
cabeça, cortada, tão perfeita, com os cabelos e a 
barba tão brilhantes, que, dir-se-ia, fôra enterrado 
naquele instante. Sentimos, então, um perfume tão 
suave como jamais sentíramos. 

“As relíquias foram transportadas para a basí- 
lica dos Apóstolos. Lá, quando Santo Ambrósio 
pregava, um hcmem, tomado do demônio, pôs-se a 
gritar, dizendo que Ambrósio o atormentava. O 
santo bispo foi até o pobre e disse-lhe: “És tu, 
demônio! Não é Ambrósio que te atormenta, mas a 
presença dos santcs mártires e a tua inveja, porque 
tu vês homens subirem ao lugar donde tu fôste pre- 
cipitado!” 


(12) Paulin. Vita Ambr. 
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A essas palavras, c possuído do espírito imundo 
caiu por terra, e lá se deixou ficar sem mais 
bulhas. (13) 

-Em 396, o imperador Honório deu ao povo de 
Milão um espetáculo com feras da África. Um cri- 
minoso, chamado Crescônio, refugiara-se na igreja, 
mas o povo, reunido no anfiteatrc, cbteve do Conde 
Stilichon a permissão de o capturar ccm os soldados. 

Crescônio refugiara-se no altar, e Santo Ambró- 
sio, com © clerc que se encontrava presente, rodea- 
va-o, para defendê-lo. 

Os soldados, porém, eram em grande número. 
Conduzido por arianos, foram os mais fortes. Leva- 
ram Crescônio, que se debatia, atemorizado, e entra- 
ram nº anfiteatro. 

Os que estavam na igreja ficaram grandemente 
aíligidos, e Santo Ambrósio, chorando, prosternou-se 
aos pés do altar e pôs-se a orar longamente. 

Eis que dois leopardos, conseguindo escapar, 
lançaram-se sôbre os soldadcs e fizeram, antes de 
ser recapturados, muito estrago, menos a Crescônio. 
Stilichon, tocado, arrependeu-se da violência que 
tivera contra a Igreja, e correndo a Santo Ambrósio, 
penitenciou-se. Quanto a Crescônic, como era cul- 
pado de grandes crimes, foi exilado, mas, pouco 
depois, era repatriado. (14) 

Um escravo mesmo de Stilichon, livre do demônio 
que c atormentava, ficou prestando serviços na basílica 
Ambrcsiana, e o mestre, que dêle gostava, recomen- 
dou-o a Ambrósio. Descobriu-se, depois, que êle 
manufaturava falsas cartas, pelas quais eram nomea- 


(13) Paulin. Vita Ambr. 
(14) Paulin. Vita Ambr. 
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dos tribunos e generais. A pedido do Santo, Stilichon 
dispersou os que de tal maneira foram empossados. 
Ambrósio, então, interrogcu o escravo, convencen- 
do-o do crime, e, naquele instante, o demônic, manifes- 
tando-se-lhe no ccrpo, pôs-se a ultrajá-lo, aos berros. 
Era um espetáculo amedrontador. “Todos ficames 
grandemente apavorados”, diz Paulino na Vida de 
Santo Ambrósio. E acrescenta: “Vimos, naquele 
dia mesmo, muitos possuídos do espírito imundo ficar 
livres pelas crdens e pela imposição das mãos de 
Santo Ambrósio”. 

Nicétio, anteriormente general e conselheiro de 
estado, tinha os pés tão doloridos, que quase não 
podia sair de casa. Um dia, quando, ao assistir à 
santa missa, aproximava-se do altar para receber © 
sacramento, Santo Ambrósio, por acaso, pisou-lhe 
num dos pés, fazendo-o gritar de dor. Pesaroso, 
desculpando-se disse-lhe o Santo: 

— Não te impressicnes: doravante ficarás 
curado! 

De fato, quando da morte de Santo Ambrósio, 
Nicétio testemunhara, em lágrimas, que desde aquêle 
dia jamais sentira a menor dor nos pés. 

Ambrósio tinha © particular cuidado de dar à 
Igreja dignos ministros. Poder-se-iam citar muitíssi- 
mos exemplos tirados dos próprios escritos. Recusa- 
ra-se a admitir, e isso por muitas vêzes, no clero, a 
um dos amigos, porque tinha qualquer coisa de 
esquisito e de indecente no andar. A outro, êste do 
clero, mesmo, proibiu-o de andar quando em sua 
presença, pelo mesmo motivo. É que Santo Ambrósio 
estava persuadido de que os movimentos desregrados 
do corpo são efeito do desregramento da alma. E 
tinha razão, supõe-se, porque, pouco tempo estiveram 


pão 
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ambos na fé: abandonaram-na para sempre. São 
dois exemplos que deixou no Tratado dos Ofícios 
ou dos Deveres, composto para a instrução do clero, 
à imitação de Cícero e dos gregos, que Cicero mesmo 
havia imitado nos ofícios. Santo Ambrósio tcmou 
o que sua moral tinha de bom, apoiando-a pela autc- 
ridade da Escritura, e engrandecendo-a com as máxi- 
mas do Evangelho. 

Uma das ultimas ações de Santo Ambrósio foi 
a ordenação de Santo Honorato, bispo de Verceil. 
À morte de Limênic, o predecessor, a sede ficou por 
longo tempo vaga pela divisão que se deu naquela 
igreja. Ambrósio escreveu ao clero e ao povo de 
Verceil uma lenga carta para conciliar os espíritos. 
Afinal, foi obrigado a ir pesscalmente tratar do caso. 
Pelos cuidados que tinha, elegeu-se Honorato, ho- 
mem de grande mérito, ao qual a Igreja conta entre 
os santos. 

Alguns dias antes de ficar doente, Ambrósic 
predisse a própria morte, dizendo que viveria até a 
próxima Páscca, Continuou estudando, e levava 
avante a explicação do Salmo XLIII. Quando estava 
a ditar um trecho do trabalhe: ao secretário, Paulino 
viu sôbre a cabeça do Santo uma flama em ferma 
dum pequenino escudo, e que, a pouco e pouco, des- 
cendo, foi-se-lhe entrando pela bôca. “Fiquei tão ame- 
drontado, diz êle, que perdi cs movimentos, sendo-me 
impossível escrever c que Ambrósio me ditava, E isto 
enquanto a visão durou. Éle repetia então uma pas- 
sagem da Escritura, que bem me lembro. Depois 
daquele dia, não mais leu nem escreveu, de sorte que 
não pôde terminar a explicação do salmo. (15) 


(15) Paulin. Vita Ambr. 
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Ambrósio ainda ordenou um bispo para Pávia. 
Estava tão mal que fci obrigado a buscar o leito. O 
Conde Stilichon ficou extremamente aflito, o que o 
levou a dizer que “a morte daquele grande homem 
ameaçava a Itália duma ruína bem próxima”. E, às 
instâncias do Conde, passou-se a crar fervorosamente 
a Deus, para que se dignasse prolongar a vida dc fiel 
servidor. 

O Conde, à cabeceira do Santo, rezava. No 
fundo do quarto, que era grande, quatro diáconos 
conversavam baixinhc, muito imperceptivelmente, 
como num suave murmúrio, quase inaudível. Dis- 
cutiam sôbre quem cairia a sucessão. Quando cicia- 
ram o nome de Simpliciano (que de fato foi o sucessor 
do Santec) Ambrósio, embora afastado, gritcu-lhes 
por três vêzes: 

— É muito velho, mas é ótimo! 

Os diáconos ficaram tão aturdidos e espantados 
de que os ouvisse, que, brancos, sem saber onde se 
enfiar, acabaram pcr esboçar o riso mais amarelo que 
se possa conceber, estatelados no lugar. 

Pcuco depois, a orar, viu Ambrósio o Salvador, 
que se aproximava, o rosto belíssimo aberto num 
belíssimo sorriso. Com Santo Ambrósic, então, estava 
o bispo de Lodi, Bassiano, ao qual referiu a visão. 
Bassiano, depois, por sua vez, relatou-a a Paulino. 

Uns dias mais e falecia, depois de estar a orar 
quietamente pcr cinco horas. Era pouco mais de 
meia-noite. Estivera rezando, com as mãos estendi- 
das em forma de cruz, tão baixinho que se não per- 
cebia nada do que lhe saía dos lábios que se moviam 
brandamente. Honorato, bispo de Verceil, que estava 
presente na ocasião, cansado, levantou-se e foi bus- 
car, num aposento ao lado, um pouco de repouso. 
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Nem bem se deitara e uma voz lhe dizia, por três 
vêzes: 

— Levanta-te depressa, porque êle vai partir! 

Honcrato deixou o quarto que buscara, precipi- 
tadamente. Chegou à cabeceira do Santo e deu-lhe o 
corpo do Senhor. E Ambrósio, recebida a santa 
hóstia, morreu. Era pela noite de sexta-feira para 
o sábado santo, 4 de abril de 397. Estava Ambrósio 
com cingiienta e sete anos, cumprindo vinte e dois 
anos e quatro meses de bispado. 


Levado para a igreja, lá ficou exposto até a 
noite seguinte. Muitas crianças batizadas naquela 
noite, que era a vigília da Páscoa, viram-no sair da 
pia batismal: umas diziam que o Santo estava sen- 
tado numa cadeira, sôbre o tribunal da Igreja; outras, 
que andava, e mcstravam-no, apontando-lhe o dedo, 
aos pais, que, entretanto, nada viam. Muitas, que 
trazia uma bela estrêla sôbre o corpo. 


Pela manhã, celebrados os santos mistérios. 
transportaram-no para a basílica Ambrosiana, onde 
foi enterrado. E cs demônios, testemunhando a raiva 
incontida, gritavam terrivelmente, o que também 
sucedeu em várias províncias, durante muitos anos. 

Gente de tôdas as condições e de tôdas as ida- 
des, pagãos e judeus, acompanhou o entêrro. Ao 
corpo, procuravam tocá-lo com lenços, que eram 
guardados ccmo relíquias. 


No dia em que morreu, Ambrósio apareceu para 
muitas santas personagens no Oriente, rezando com 
elas e impondo-lhes as mãos. Apareceu também em 
Florença, segundo a promessa que havia feito aos 
que lhe rogaram fôsse visitá-los. Viram-ne muitas 
vêzes a orar diante do altar da basílica Ambrosiana, 


Ea 


que erigira. É sob o testemunho de São Zenon, bispo 
de Flcrença, que Paulino relata êstes fatos na Vida 
de Santo Ambrósio, escrita pouco depcis, a pedido 
de Santo Agostinto, sôbre o que êle mesmo, Paulino, 
viu, ou soube por Santa Marcelina, irmã do Santo, 
e por outras perscnagens dignas de fé. (16) 


(16) Paulin. Vita Ambr. 


SÃO MARTINHO (#) 
Abade 
Século VI ou VII 


Lemos em São Gregório de Tours (À Glória 
dos Confessores): 

“Martinho, abade do país de Saintes, segundo 
o que se diz discípulo do ncsso Martinho, repousa 
em paz num subúrbio daquela terra, num mosteiro 
que êle mesmo erigiu, consoante os ensinamentos do 
mestre, 

“Um dos habitantes foi à sua tumba, de mãos 
paralizadas, e ficou são. Um outro, cujos músculos 
foram consumidos pela febre, de joelhos emperrados, 
que o impediam de caminhar, foi deitado sôbre a 
sepultura: uma fôrça nova o animou e o desânimo o 
abandcnou; ficcu curado, e ali se deixou ficar, a 
servir no lugar por longos anos”. 


SANTA MARIA JOSEFA ROSSELLO (*) 


Fundadora das Filhas de Nossa Senhora da 


Misericórdia 


Nascida em 1800, na diocese de Savona, tor- 
nou-se terciária franciscana, 


Certo dia, em 1837, o bispo De Mari recebeu-a. 
Maria Josefa havia ouvido qualquer coisa a respeito 
da necessidade de alguém para se ocupar da juven- 
tude feminina, então em perigo, e fôra procurá-lo. 
Naquele mesmo ano, a Santa, com algumas compa- 
nheiras, abriu duas escolas; uma para as indigentes 
e cutra para as moças que podiam oferecer uma retri- 
buição. Era a 10 de agôsto, e principiaram a agir 
com a denominação de Filhas de Nossa Senhora da 
Misericórdia. 

Aos 22 de cutubro, Maria Josefa recebia o há- 
bito de religião, e em 1839, fazia profissão. No ano 
seguinte, estava à frente da comunidade, fundação 
que o rei Carlos Alberto, em 1841, reconheceu ofi- 
cialmente. 

Santa Maria Josefa Rossello, além dêste insti- 
tuto, crganizou um seminário e ajudou na cbra de 
resgate de jovens escravos negros da África, 


Falecida aos 7 de dezembro de 1880, na funda- 
ção de Savona, foi canonizada em junho de 1949. 
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Santa Maria Josefa costumava dizer: “Mãos à 
obra com o coração em Deus. Faze o pouco que 
puderes, que Deus fará o resto”. 


No mesmo dia, a Vigília da Imaculada Con- 
ceição da Bem-aventurada Virgem Maria. 


Em Roma, o bem-aventurado Eutiquiano, papa: 
pelas próprias mãos deu, em diversos lugares, a 
sepultura a trezentes e quarenta e dois mártires; mais 
tarde, a êles se associou, scb o imperador Numeriano, 
recebendo, também, a corca do martírio. Foi inumado 
no cemitério de Calisto, em 283. 


Em Alexandria, a morte do bem-aventurado 
Agatão, soldado: durante a perseguição de Décio, 
impediu que pagãos tratassem com irreverência os 
cadáveres dos mártires; êste ato excitcu contra êle, 
bem cedo, a emoção popular; levado diante do juiz, 
confessou Ncsso Senhor Jesus Cristo, sendo, pela 
piedade, condenado à pena capital, em 250. 


Em Antioquia, cs santos mártires Policarpo e 
Tecdoro. 


Em Tuburbo, na África, São Servo, mártir. 
Durante a perseguição dos vândalos, sob o rei ariano 
Hunerico, foi longamente espancado «w: repetidas 
vêzes atirado para o ar, de medo que caísse ao solo, 
com todo o pêso do corpc, sôbre pedras pontiagudas. 
Todo despedaçado pcr tal suplício, obteve a gloricsa 
palma do martírio (século V). 


Em Teano, Santo Urbano, bispo e confessor 
(século IV?). 
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Em Brige, a comemoração de Santa Fara, tam- 
bém chamada Burgondofara, abadêssa e virgem (3 
de abril). 

Em Plaisance, São Vítcr, bispo (século IV). 
Vítor, tradicionalmente, é considerado como o pre- 
decessor de São Savino, bispo daquela cidade. 

Em Chartres, Santo Aignan, bispo (princípios 
do século V). 


Na Irlanda, São Buitc, abade, falecido em 521. 
Conta-se que, na noite em que Buito foi concebido, 
uma estrêla desceu do céu, muito brilhante, e entrou 
na bôca de sua mãe. 

Em Bayeux, São Gerboldo, bispo (século VII). 
Muito jovem, Gerboldo foi para a Cítia, onde se 
tornou senescal. Tendo recebido prcpostas amorosas 
da rainha, negou-se participar do adultério. Acusado 
por ela de ter querido violá-la, © rei meteu-o na 
prisão, onde foi consolado pelos anjos. Condenado 
a ser atirado ao mar, ccm uma grande pedra atada 
ao corpc, flutuando, chegou a Normandia. Ali, dis- 
cutia-se sôbre quem seria bispo de Bayeux, quando 
uma voz, vinda do céu, se fêz ouvir: “Ide depressa 
à praia e encontrareis um homem amarrado a uma 
pedra. Chama-se Gerboldo. Conduzi-o à cidade e 
elegei-o bispo”. São Gerboldo foi bispo humilde e 
prudente. 


8º DIA DE DEZEMBRO 


A IMACULADA CONCEIÇÃO DA 
SANTA VIRGEM 


A criação de nossos primeiros pais, Adão e Eva, 
foi imaculada, ou seja, sem mancha. Deus mesmo, 
Pai, Filho e Espírito Santo, criou-os num estado de 
graça e de inocência. 

Que dizer do segundo Adão e da segunda Eva? 
Não tiveram êles o mesmo privilégio? 

O segundo Adão é Jesus Cristo, o Filho de Deus 
feito homem. Certamente, fci concebido sem pecado 
e em estado de graça uma vez que Éle é a graça e a 
santidade, 

Êste segundo Adão fêz com que desta graça par- 
ticipasse a segunda Eva, a Virgem Maria, sua Mãe? 

Vejamos o que disse no primeiro julgamento. 

Nossos primeiros pais, Adão e Eva, perderam a 
graça e a inocência quando comeram do fruto proi- 
bido. Deus, então, foi julgá-los. Ora, o Evangelho 
ensina-nos que Deus Pai concedeu ao Filho todos os 
julgamentos. É, pois, o Filho de Deus feito homem, 
Jesus Criste, aquêle qué irá julgar os anjos, os homens 
e os demônios no fim do mundo. Foi, pois, o Filho 
de Deus, antes de se fazer homem, um dia, aquêle 
que apareceu para julgar Adão e Eva depois da falta 
cometida, mas para julgar na sua misericórdia. 


Es 
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Tendo ouvido a voz do Senhor Deus, que pas- 
seava pelo paraíso, à hora da brisa, depois do meio- 
dia, Adão e a mulher esconderam-se da face do 
Senhor Deus no meio das árvores do paraíso. E o 
Senhor Deus chamou por Adão, e disse: “— Onde 
estás?” E êle respondeu: “— Ouvi tua voz no pa- 
raíso e tive mêdo, porque estava nu, e escondi- 
me”. (1) 

Disse-lhe Deus, então: “— Mas quem te fêz. 
conhecer que estavas nu? Acaso comeste da árvore, 
da qual eu havia ordenado que não comesses?” 

Adão, respondendo, disse: “— A mulher, que 
me deste por companheira, deu-me do fruto da árvore, 
e eu comi”. 

E o Senhor Deus disse para a mulher: “— Por 
que fizeste isto?” 

Ela respondeu: “— A serpente enganou-me, e 
eu comi”. 

E o Senhor Deus disse à serpente: “— Pois que 
fizeste isto, és maldita entre todos cs animais e bêstas 
da terra. Andarás de rasto sôbre teu peito e come- 
rás terra todos os dias da tua vida. Porei inimizades 
entre ti e a mulher, e entre a tua posteridade e a 
posteridade dela. Ela te pisará a cabeça e tu armarás 
traições ao seu calcanhar”. 

Disse também à mulher: “— Multiplicarei os 
teus trabalhos, e especialmente os de teus partos. 
Darás à luz com dcr os filhos, e desejarás com ardor 
a teu marido, que te dominará”. 

E disse a Adão: “— Por que deste ouvidos à voz 
de tua mulher, e comeste da árvore, da qual eu te havia 


(1) A voz e a bulha dalguém que passeava pelo paraíso, foi, 
segundo Santo Agostinho, de um anjo, que representava Deus em 
forma de homem (Nota do Tradutor). 
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ordenado que não comesses, a terra será maldita por 
tua causa. Dela tirarás o sustento com pencsos tra- 
balhos todos os dias de tua vida. Ela te produzirá 
espinhos e abrolhos, e tu comerás a erva da terra. 
Comerás o pão com o suor do teu rosto, até que voltes 
à terra, de que fôste tomado, porque tu és pó, e em 
pó te hás de tornar”. (2) 


Eis como o Filho de Deus proferiu o primeiro 
julgamento sôbre o gênero humano, julgamento ao 
mesmo tempo cheio de justiça e de misericórdia, do 
qual tôdas as circunstâncias merecem uma particular 
atenção, notadamente aquelas que dizem respeito à 
mulher. 


Nossos primeiros pais envergonharam-se da falta 
cometida. CConfessaram-na diante de Deus, o juiz. 
Deus impôs-lhes por penitência as penas desta vida, 
incluindo a morte, mas não os maldisse. Havia-os 
abençoado. e os dons de Deus são sem arrependi- 
mento. Não é, pois, verdadeiro dizer que Deus mal- 
disse nossos primeiros pais, nem nós nêles. 


Quanto à serpente, porém, que disse o soberano 
Juiz? Pois que fizeste isto, és maldita entre todos os 
animais e bêstas da terra. Assim, foi a serpente que 
Deus amaldiçoou, não o homem, não a mulher. Amal- 
diçoou a serpente, ou, antes, Satanás disfarçado. E 
fê-lo sem o interrogar, sem necessidade de respostas 
quaisquer. Adão pecara por complacência. Eva, por 
sedução, e a serpente, por pura malícia. Maldita sejas, 
entre todos os animais e bêstas da terra. Andarás 
de rasto sóbre teu peito e comerás terra todos os dias 
da tua vida. 


(2) Gen. 3,8, 19. 
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Eis, pois, o espírito soberbo que queria ser igual 
ao Altíssimo condenado a arrastar-se como um réptil, 
a fazer mil baixezas para persuadir aos homens impre- 
videntes, vergonhesos desejos. Nós o veremos no 
Evangelho. a êle e aos seus, expulsos do corpo dum 
homem, pedir a Jesus Cristo, o juiz, a graça de poder 
alojar-se no corpo dos porccs: 

Chegaram à outra banda do mar, ao território 
dos gerasenos. E, ao sair Jesus da barca, foi logo 
ter com êle, saindo des sepulcros, um homem pos- 
sesso de um espírito imundo, o qual tinha o seu domi- 
cílio nos sepulcros, e nem com cadeias o podia alguém 
ter prêso, porque, tendo sido atado por muitas vêzes 
com grilhões e com cadeias, tinha quebrado as cadeias 
e despedaçado os grilhões, e ninguém o podia domar. 

E sempre, dia e noite, andava pelos sepulcros e 
pelos montes, gritando e ferindc-se com pedras. Ven- 
do Jesus, porém, de longe, correu e prostrou-se diante 
dêle. E, clamando em altas vozes, perguntou: 

“— Que tens tu comigo, Jesus, Filho de Deus 
Altíssimo? Eu te conjuro por Deus que me não ator- 
mentes”. 

Por que? Porque Jesus lhe dizia: 

“— Espírito imundo, sai dêsse homem”. 

E perguntou, em seguida: 

“— Que nome é o teu?” 

E êle respondeu: 

“— O meu nome é Legião, porque somos 
muitos”. 

E suplicava-lhe que nãc o expulsasse daquele 
país. 

Ora, pastando por ali, encontrava-se uma grande 
vara de porcos. E os espíritos suplicavam a Jesus: 
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“— Mandai-nos para os porcos, para nos me- 
termos nêles”. 

Jesus deu-lhes a permissão. E, saindo os espi- 
ritos imundos, entraram ncs porcos. E a vara, que 
era de cêrca de dois mil, precipitou-se por um despe- 
nhadeiro ao mar, onde se afogaram todos. 

Os que andavam apascentando, fugiram e foram 
espalhar a notícia pela cidade e pelos campos. E o 
povo foi ver o que sucedera. Foram ter com Jesus, e 
viram o que tinha sido vexado do demônio sentado, 
vestido e sãc de juízo, êle que estivera possesso duma 
legião inteira. E todos tiveram mêdo. 

Os que viram o sucedido, contaram aos que 
chegaram o que se dera com o endemoninhado e com 
os porcos, de modo que começaram a rogar a Jesus 
que se retirasse do território dêles. 

Quando Jesus subia para a barca, ccmeçou o 
que fôra vexado do demônio a pedir-lhe permissão 
para acompanhá-lo, mas Jesus, não o permitindo, dis- 
se-lhe: 

“— Vai para tua casa, para os teus, e anuncia- 
lhes quão grandes coisas o Senhor te fêz, e como teve 
piedade de ti”. 

Ele se foi e começou a publicar pela Decápole 
quão grandes coisas lhe havia feito Jesus, e todos se 
admiravam. (3) | 

E não é tudo. O Juiz dos vivos e dos mortos 
acrescentou: Porei inimizades entre ti e a mulher, e 
entre a tua posteridade e a posteridade dela. Ela te 
pisará a cabeça e tu armarás traições ao seu calcanhar. 

Ó nova Eva, nova Mãe dos vivos, ó Maria, cheia 
de graça e de méritos diante de Deus, bendita entre 


(3) Mc. 5, 1, 20. 
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as mulheres, querida entre as mães, ó Maria, Mãe 
de Jesus, de cuja presença os demônios todos, ame- 
drontades, fogem precipitadamente, ora pronobis! 


Quem não bendirá a admirável bondade de Deus 
para com nossos primeiros pais? Ambos, Adão e Eva, 
cheios de temor e de confusão, fizeram a primeira 
confissão. Deus, diante dêles, maldisse a serpente, 
como para umentar ainda mais a confusão e o temor. 
E que anuncia Éle, nessa punição? Que faz entrever? 
Nada mais nada menos do que um redentor, um 
redentor em quem, desde então, pudessem esperar 
perdão, um redentor que havia de nascer, não do 
homem e da mulher, mas da mulher só. 


Que palavras de consolação e de glória para Eva, 
humilhada e confusa! E o Redentor que, havia de 
nascer da mulher, era o Verbo eterno, o Deus mesmo 
que tomara forma sensível para exercer o primeiro 
julgamento, como virá para exercer o último. 

Ó almas, reconciliai-vos aqui diante da Mãe de 
Deus, do Deus, do Filho que disse à serpente: Porei 
inimizades entre ti e a mulher, e entre a tua poste- 
ridade e a posteridade dela. E ela te calcará, pisará 
a cabeça, 

Esta mulher, bendita entre as mulheres tôdas, 
que deve pisar a cabeça da serpente pelo fruto do 
próprio ventre, é a Virgem Maria. Por um milagre 
único de Deus, prometido desde a queda de nossos 
primeiros pais, sempre houve inimizade entre ela e a 
serpente. E a serpente jamais teve poder sôbre ela, 
porque foi concebida sem pecado. Creiamos, do fun- 
do do coração, na imaculada conceição de Maria, 
mãe de Deus e mãe nossa. Concebida sem pecado, 
nascida cheia de graça, tu tens, ó Maria, em tuas 
mãos as nossas almas. Intercede, pois, por todos nós, 


air 
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míseros pecadores, e pecadores recalcitrantes. Teu 
Filho mesmo disse que de ti tudo d'Êle se conseguirá. 
Sim, porque és a inefável advogada, aquela para quem 
o impossível é possível. Ó Maria, mãe de Deus e 
mãe nossa, ora pro nobis pecatoribus! Afasta para 
bem longe de todos a serpente sedutora. Como a 
Eva seduziu, assim porfia por nos seduzir a nós, todos 
os dias. Calca, pois, com teus pés sublimes a cabeça 
maldita, para que, afastando-se de nós a víbora exe- 
crável, possamos ter o coração puro, e pura a carne, 
de modo que sejamos dignes tabernáculos de teu 
Filho, templos dignos do Espírito Santo. Assim seja. 


SÃO ROMARICO (*) 
Abade 


São Romarico, abade do Monte Habend, per- 
tenceu a uma das grandes famílias da Áustria, a qual, 
depois da morte de Childeberto II, falecido em 595, 
gevernou em nome de Tiberto, criança ainda. 

Moço, Romarico desejou ser monge, e pensou 
em Lérins, mas, em virtude dos distúrbios políticos 
da época, só mais tarde abraçou a vida religiosa. Ca- 
sado, teve três filhas. Duas entraram na abadia de 
Remiremont, bem como algumas netas. 

São Romarico, em Habend, foi o sucessor de 
Ameu, falecido aos 13 de setembro, pouco depois do 
ano de 628. Tendo cumprido várics milagres em 
vida, conta-se que na comunidade havia um religioso 
leproso. Um dia, cheio de fé, tal era a santidade do 
abade, resolveu lavar-se na água em que Romarico 
se banhara e, no mesmo instante, curou-se. 

Falecido em 653, no dia em que morreu, alguns 
meninos lhe viram a alma subindo ao céu, sob a forma 
duma branquíssima luminosidade. 


A IMACULADA CONCEIÇÃO DA 
SANTA VIRGEM (*) 


(Apêndice) 


É um dogma de fé que passou a vigorar desde 
8 de dezembro de 1854: Nossa Senhora foi preser- 
vada por Deus, em razão da sua maternidade divina, 
do pecado original a que todos os homens estão su- 
jeitos, desde a desobediência de Adão. 

A primeira apologia De conceptione S. Mariae 
foi redigida por um monge de Cantorbéry, Eadmer, 
falecido em 1124, que foi amigo e secretário de Santo 
Anselmo, desaparecido em 1109. 


Em 1568, o papa Pio V estabeleceu uma festa da 
Imaculada Conceição, dupla, sem oitava: o ofício da 
natividade seria utilizado, dizendo-se conceptio ao 
invés de nativitas. 


Clemente VIII, em 1602, promoveu a festa ao 
rito duplo maior. A oitava foi fixada por Inocêncio 
XI, em 1693. 


A aparição, em 1830, de Nossa Senhora a Santa 
Catarina Labouré, então noviça entre as filhas da 
Caridade de Paris, e a difusão da Medalha Milagrosa 
em honra de Maria concebida sem pecado, levaram 
muitos bispos a solicitar que a Imaculada Conceição 
fôsse definida como dogma de fé. 
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Quem respondeu a tal desejo, ardente desejo 
de tôda a cristandade, foi Pio IX, pela Bula Ineffabilis 
Deus, no dia memorável de 8 de dezembro de 1854. 

Em 1863, novo ofício era publicado. 

As aparições de Lourdes foram uma como confir- 
mação do céu, selando o santo ato do grande papa. 

No ano de 1879, vinte e cinco anos depois da 
definição do dogma, Leão XIII decidiu que a festa 
da Imaculada Conceição seria de rito duplo de pri- 
meira classe com oitava. 

A arte procurou ilustrar o mistério. Represen- 
tou-se, no século XV, Nossa Senhora como a mulher 
de Apocalipse: 


Depois apareceu no céu um grande sinal: uma | 
mulher vestida de sol, com a lua debaixo dos pés, e - 


uma coroa de doze estrêlas sôbre a cabeça, 

ou como a bela do Cântico dos Cânticos: 

Quem é esta, que vai caminhando como a aurora 
quando se levanta, 


formosa como a lua, brilhante como o sol, 
terrível como um exército formado em batalha? 


— o el put 
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BULA INEFFABILIS DEUS 


PIO IX 


Posição e Privilégios de Maria nos Desígnios 


de Deus. 


1. Deus inefável, “cuja conduta tôda é bon- 
dade e fidelidade”, cuja vontade é onipotente, e cuja 
sabedoria “se estende com poder de um extremo ao 
cutro do mundo, e tudo governa com bondade, tendo 
previsto desde tôda a eternidade a lutuosíssima ruína 
de Adão, com desígnio oculto aos séculos decretou 
realizar a obra primitiva da sua bondade com um mis- 
tério ainda mais profundo, mediante a Encarnação 
do Verbo. Porque, induzido — contra o propósito 
da divina misericórdia — ao pecado pela astúcia e 
pela malícia do demônio, o homem não devia mais 
perecer; antes, a queda da natureza no primeiro Adão 
devia ser reparada com melhor fortuna no segundo. 


2. Assim Deus, desde o princípio e antes dos 
séculos escolheu e pré-ordenou para seu Filho uma 
Mãe, na qual Êle se encarnaria, e da qual, depois, 
na feliz plenitude dos tempos, nasceria; e, de prefe- 
rência a qualquer outra criatura, fê-la alvo de tanto 
amor, a ponto de se comprazer nela com singularíssi- 
ma benevolência. Por isto cumulou-a admirâvelmente, 
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mais do que a todos os Anjos e a todos os Santos, 
da abundância de todos os dons celestes, tirados do 
tesouro da sua Divindade. Assim, sempre absoluta- 
mente livre de tôda mancha de pecado, tôda bela e 
perfeita, ela possui uma tal plenitude de inocência e 
de santidade, que, depois da de Deus, não se pode 
conceber outra maior, e cuja profundeza, afora de 
Deus, nenhuma mente pode chegar a compreender. 


3. E, certamente, era de todo conveniente que 
uma Mãe tão venerável brilhasse sempre adornada 
dos fulgeres da santidade mais perfeita, e, imune 
inteiramente da mancha do pecado original, alcan- 
çasse o mais belo triunfo sôbre a antiga serpente; 
porquanto a ela Deus Pai dispusera dar seu Filho 
Unigênito — gerado do seu seio, igual a si mesmo e 
amado como a si mesmo — de modo tal que Êle fôsse, 
por natureza, Filho único e comum de Deus Pai e da 
Virgem; porquanto o próprio Filho estabelecera tor- 
ná-la sua Mãe de modo substancial; porquanto o 
Espírito Santo quisera e fizera de modo que dela fôsse 
concebido e nascesse Aquêle de quem Éle mesmo 
procede. 


Tradição da Igreja sóbre a Imaculada Conceição. 


4. A Igreja Católica, que, instruída pelo Es- 
pírito de Deus, é “a coluna e a base da verdade”, 
sempre considerou como divinamente revelada e como 
contida no depósito da celeste revelação esta doutrina 
acêrca da inocência original da augusta Virgem, dou- 
trina que está tão perfeitamente em harmonia com 
a sua maravilhosa santidade, e com a sua eminente 
dignidade de Mãe de Deus; e, como tal, nunca cessou 
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de explicá-la, ensiná-la e favorecê-la cada dia mais, 
de muitos modos e com atcs solenes. 


5. Porém, esta mesma doutrina, admitida des- 
de os tempos antigos, profundamente radicada na 
alma dos fiéis e admirâvelmente propagada no mundo 
católico pelo cuidado e pelo zêlo dos bispos, de modo 
mais claro foi professada pela Igreja quando esta não 
hesitou em propor a Conceição da Virgem ao culto 
público e à veneração dos fiéis. Com êsse ato signifi- 
cativo ela, de feito, mostrava que a Conceição de 
Maria devia ser venerada como singular, maravi- 
lhosa, diferentíssima da de todes os outros homens, e 
plenamente santa; visto que a Igreja só celebra as 
festas dos Santcs. Por isto, é costume na santa Litur- 
gia, usar e aplicar à origem da Virgem as mesmas 
expressões com que as divinas Escrituras falam da 
Sabedoria incriada e representam as eternas origens 
desta, havendo Deus, com um só e mesmo decreto, 
preestabelecido a origem de Maria e a encarnação da 
Divina Sabedoria. 


6. Tôdas estas doutrinas e todos êstes fatos, 
em tôda parte e geralmente aceitos pelos fiéis, mos- 
tram com quanto cuidado a própria Igreja Romana, 
mãe e mestra de tôdas as Igrejas, tem favorecido a 
doutrina da Imaculada Conceição da Virgem. To- 
davia, parece assaz conveniente recordar em parti- 
cular os atos mais importantes da Igreja nesta matéria; 
porquanto é tal a dignidade e a autoridade que à 
Igreja absolutamente pertencem, que ela deve ser 
considerada centro da verdade e da unidade católica; 
é a única que tem guardado inviolâvelmente a reli- 
gião; e dela tôdas as outras Igrejas devem receber a 
tradição da fé. 
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Os Papas Favorecem o Culto da Imaculada. 


7. Pois bem: esta Igreja Romana nada teve 
mais a peito do que professar, sustentar, propagar e 
defender por todos os modos mais significativos a 
Imaculada Conceição da Virgem, o seu culto e a sua 
doutrina. Tal solicitude é aberta e claramente ates- 
tada por inúmeros atcs insignes dos Pontífices Ro- 
manos Nossos Predecessores, aos quais, na pessoa do 
Chefe dos Apóstolos, foi pelo próprio Cristo Senhor 
confiada a tarefa e a autoridade suprema de apas- 
centar os cordeiros e as ovelhas, de confirmar os 
irmãos e de reger e governar a Igreja. 


8. De fato, os Nossos Predecessores conside- 
raram sua glória o haverem, com a sua autoridade 
Apcstólica, instituído na Igreja Romana a festa da 
Conceição, dotando-a e honrando-a com um Ofício 
e com uma Missa própria, em que com máxima clareza 
se afirma a prerrogativa da imunidade de tôda man- 
cha original. Além disto, com todo o cuidado, pro- 
moveram e aumentaram o culto já estabelecido, conce- 
dendo Indulgências; concedendo a cidades, províncias 
e reinos a faculdade de escolherem por Padroeira a 
Mãe de Deus sob o título da Imaculada Conceição; 
aprovando irmandades, congregações e famílias reli- 
giosas instituídas em honra da Imaculada Conceição; 
tributando louvcres à piedade daqueles que levantam 
mosteiros, hospícios, altares, templos sob o título da 
Imaculada Conceição, ou sob juramento se compro- 
metiam a defender a todo o custo a Imaculada Con- 
ceição da Mãe de Deus. 


9. Ademais, com a maior alegria, ordenaram 
que a festa da Conceição fôsse celebrada em tôda a 
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Igreja com solenidade igual à da festa da Natividade; 
que, com oitava, fôsse celebrada pela Igreja universal 
e escrupulosamente observada por todos os fiéis como 
festa de preceito; que todo ano, no dia da festa da 
Imaculada Conceição de Maria, se promovesse Ca- 
pela Papal na Nossa patriarcal basílica Liberiana. 


10. Desejando, pois, confirmar sempre mais no 
ânimo dos fiéis esta doutrina da Imaculada Conceição 
da Mãe de Deus, e estimular-lhes a piedade ao culto 
e à veneração da Virgem concebida sem pecado ori- 
ginal, com sumo prazer concederam a faculdade de 
citar a Imaculada Conceição da mesma Virgem nas 
Ladainhas Lauretanas e no próprio Prefácio da Mis- 
sa; de modo que a norma da fé fôsse valorizada pela 
forma da oração. Portanto, nós, postos nas pegadas 
de Predecesscres tão ilustres, não sômente temos 
aprovado e aceitado as suas piedosíssimas e sapientís- 
simas disposições, senão que, lembrados daquilo que 
Sisto IV instituíra, de muito bom gradc confirmamos 
com a Nessa autoridade o Ofício próprio da Ima- 
culada Conceição, e concedemos o uso dêle a tôda 
a Igreja. 


Os Papas Precisaram o Objeto do Culto da 
Imaculada. 


11. Mas, como tudo o que se refere ac culto 
está estreitamente ligado com o seu objeto e não pode 
ter consistência nem duração se êste objeto estiver 
mal definidc ou incerte, os Romanos Pontífices Nos- 
sos Predecessores, enquanto solicitamente se esfor- 
çaram por aumentar O culto da Conceição, intensissi- 
mamente se preocuparam com lhe explicar e inculcar o 
objeto e a doutrina. 
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12. Ccm efeito, êles ensinaram clara e aberta- 
mente que, nas festas por êles estabelecidas, celebra- 
va-se a Conceição da Virgem; e proscreveram, como 
falsa e contrária ao pensamento da Igreja, a opinião 
daqueles que entendiam e afirmavam que a Igreja 
honrava não própriamente a Conceição de Maria, mas 
a sua santificação. Nem julgaram dever ter maiores 
considerações cem os que, para abalarem a doutrina 
da Imaculada Conceição, excogitaram uma distinção 
entre o primeiro e o segundo momento. E, na reali- 
dade, os mesmcs Nossos Predecessores consideraram 
seu estrito dever não sômente sustentarem com todo 
empenho a festa da Conceição da Beatíssima Virgem, 
mas também asseverarem que o verdadeiro objeto do 
culto era a Conceição considerada no seu primeiro 
instante, 


13. Daqui as palavras absolutamente peremp- 
tórias com que Alexandre VII, Nosso Predecessor, 
exprimiu o verdadeiro pensamento da Igreja. De 
fato, Êle declarou que “desde a antiguidade, a pie- 
dade dos fiéis para com a Beatíssima Virgem Maria 
havia crido que a sua alma, desde o primeiro instante 
da sua criação e da sua infusão no corpo, por uma 
especial graça e privilégio de Deus, em vista dos mé- 
ritos de Jesus Cristo, seu Filho e Redentor do gênero 
humano, foi preservada imune de tôda mancha de 
pecado original; e, neste sentido, celebrara ela sole- 
nemente a festa da Conceição”. (1) 


14. Mas os Nossos Predecessores aplicaram- 
se sobretudo, com todo o cuidado, zêlo e esfôrço, a 


(1) Alex. VII, Const. Sollicitudo omnium Ecclesiarum, de 8 de 
dezembro de 1661. 


manter intacta a doutrina da Imaculada Conceição da 
Mãe de Deus. De fato, êles não só absolutamente 
não toleraram que, por quem quer que fôsse e de 
qualquer modo, fôsse essa doutrina criticada ou cen- 
surada, mas foram ainda mais longe, proclamando com 
claras e reiteradas declarações que a doutrina com que 
professamos a Imaculada Conceição da Virgem é e 
deve ser, com tôda a razão, considerada em tudo 
conforme ao culto da Igreja; é antiga e quase uni- 
versal; é tal, que a Igreja Romana começou a favo- 
recê-la e a defendê-la; e é de todo digna de ter um 
lugar na própria Liturgia sagrada e nas orações mais 
solenes. 


Os Papas Proibiram a Doutrina Contrária. 


15. E, não satisfeitos com isto, a fim de que a 
doutrina acêrca da Imaculada Conceição de Maria 
se conservasse íntegra, proibiram severissimamente 
sustentar-se quer em público, quer em particular, a 
opinião a ela contrária, a qual quiseram como de 
muitos modos ferida de morte. E, para que essas 
repetidas e claríssimas declarações não redundassem 
vãs, também lhes :aditaram sanções. 


16. Tudo isto foi expresso pelo Nosso já lem- 
brado Predecessor Alexandre VII, com as seguintes 
palavras: 


“Nós temos bem presente que a santa Igreja 
Romana celebra solenemente a festa da Conceição da 
Imaculada e sempre Virgem Maria, e aprovou outrora 
um cfício especial e próprio para dita festa, segundo 
as disposições que então foram dadas por Sisto IV, 
Nosso Predecessor. Desejamos, pois, favorecer esta 
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louvável e piedosa devoção, a festa e o culto a ela 
prestado e que permaneceu inalterado na Igreja Ro- 
mana desde a instituição da mesma; e, consoante o 
exemplo dos Romanos Pontifices Nossos Predecesso- 
res, defender êste devoto medo de venerar e honrar 
a Beatíssima Virgem, preservada do pecado original 
por virtude da graça proveniente do Espírito Santo. 
Além disto, é nossa viva preocupação conservar no 
rebanho de Cristo a unidade do espírito no vínculo 
. da paz, suprimindo as cfensas e as contendas, e remo- 
vendo os escândalos. Por isto, acolhendo as instân- 
cias e as súplicas a Nós apresentadas pelos preditos 
bispos, pelos Cabidos das suas igrejas, e pelo rei 
Filipe e pelo seus reinos, renovamos as Constituições 
e os Decretos emanados dos Romanos Pontífices 
Nossos Predecessores, e especialmente de Sisto IV, 
Paulo V e Gregório XV, em defesa da sentença que 
sustenta que a alma da Bem-aventurada Virgem Ma- 
ria, na sua criação e infusão no corpo, teve o dom 
do Espírito Santo e foi preservada do pecado original; 
e em favor da festa e do culto da Conceição da 
mesma Virgem Mãe de Deus, entendidos segundo 
a piedosa sentença supra exposta; e ordenamos que 
tais Constituições e Decretos sejam plenamente obser- 
vados sob pena de incorrer nas censuras e nas outras 
sanções previstas pelas próprias Constituições. 


“Outrossim decretamos que todos aquêles que 
continuarem a interpretar as Constituições e Decretos 
supralembrades, de modo a tornar vão o favor atri- 
buído pelas Constituições e Decretos àquela sentença, 
à festa e ao culto; todos aquêles que com discussões 
se manifestarem contra esta sentença, esta festa e 
êste culto, ou que, de qualquer modo — direta ou indi- 
retamente, — ou sob qualquer pretexto — de lhe 
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examinar a definibilidade, de interpretar a Sagrada 
Escritura ou os santos Padres, ou de comentar os 
Doutôres — por escrito ou de viva voz, ousarem 
falar, pregar, tratar, discutir, precisando, afirmando, 
aduzindo argumentos — deixados depois insolvidos, 
— ou por qualquer outro modo inimaginável, além 
de incorrerem nas penas e censuras contidas nas 
Constituições de Sisto IV — às quais queremos que 
estejam sujeitos e às quais, de fato, com esta Consti- 
tuição os sujeitamos, — são por Nós privados da 
faculdade de pregar, de dar lições públicas, de ensi- 
nar, e de interpretar; são privados da voz ativa e 
passiva em tôda espécie de eleições; incorrem “ipso 
facto”, sem necessidade de qualquer declaração, na 
pena da incapacidade perpétua para pregar, para dar 
lições públicas, para ensinar e para interpretar. De 
tais penas não poderão ser absolvidos ou dispensados 
senão por Nós ou pelos Sumos Pontífices Nossos Su- 
cessores. Além de a estas penas, sujeitamo-los — e 
pela presente Constituição declaramo-los sujeitos — 
a tôdas as outras penas que puderem ser infligidas 
ao Nosso arbítrio ou ao dos Sumos Pontífices Nossos 
Sucessores; confirmando, a respeito, as já lembra- 
das Constituições de Paulo V e Gregório XV. 


“Por último, proibimos, e decretamos sujeitos às 
penas e às censuras contidas no Índice dos Livros 
proibidos, e ordenamos sejam, “ipso facto” e sem ne- 
cessidade de qualquer declaração, considerados proi- 
bidos, os livros, as prédicas, os tratados, as investi- 
gações, públicas ou ainda por publicar, depois do 
lembrado Decreto de Paulo V, nos quais a supradita 
sentença, a festa e o culto sejam postos em dúvida ou, 
de qualquer modo, contraditados”. 
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Consenso de Doutóres, de Bispos e de Famílias 
Religiosas. 


17. Por outra parte, todos sabem com quanto 
zêlo a doutrina da Imaculada Conceição da Virgem 
Mãe de Deus foi transmitida, sustentada e defendida 
pelas mais ilustres Famílias religiosas, pelas mais cé- 
lebres Academias, e pelos Doutôres mais profundos 
na ciência das coisas divinas. Igualmente, todos co- 
nhecem o quanto os bispos tem sido solícitos em sus- 
tentar abertamente, mesmo nas assembléias eclesiás- 
ticas, que a Santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
em previsão dos méritos do Redentor Cristo Jesus, 
nunca estêve sujeito ao pecado original, e, por isto, 
foi remida de maneira mais sublime. 


O Concílio de Trento em Harmonia com a 
Tradição. 


18. A tudo isto se junta o fato, da maior impor- 
tância e autoridade, de, quando o mesmo Concílio de 
Trento promulgou o decreto dogmático sôbre o pe- 
cado original, e, consoante as testemunhas da Sagra- 
da Escritura, dos santos Padres e dos concílios mais 
autorizados, estatuiu e definiu que todos os homens 
nascem infectados pelo pecado original, haver toda- 
via solenemente decretado não ser sua intenção abran- 
ger em dito Decreto, e na extensão de uma definição 
tão geral, a Bem-aventurada e Imaculada Virgem 
Maria, Mãe de Deus. De fato, com tal declaração 
os Padres tridentinos assaz claramente fizeram com- 
preender, por essas circunstâncias, que a Beatíssima 
Virgem Maria foi isenta da culpa original; e com isso 
demonstraram abertamente que nem das divinas Es- 
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crituras, nem das autoridades dos Padres, se pode 
deduzir qualquer argumento que de qualquer modo 
esteja em contradição com esta prerrogativa da 
Virgem. 


19. E, na verdade, ilustres e venerandos monu- 
mentos da antiga Igreja oriental e ocidental aí estão 
para atestar que esta doutrina da Imaculada Concei- 
ção da Beatíssima Virgem cada vez mais esplêndi- 
damente explicada, esclarecida e confirmada pelo 
eutorisadíssimo sentimento, pelo magistério, pelo 
zêlo, pela ciência e pela sabedoria no seio de tôdas 
as nações do mundo católico, sempre existiu no seio 
da mesma Igreja, como recebida por tradição, e reves- 
tida do caráter de doutrina revelada. 


20. De fato, a Igreja de Cristo, guardiã e vin- 
dicadora das doutrinas a ela confiadas, jamais as 
alterou, nem com acréscimos nem ccom diminuições; 
mas trata com tôdas as deferências e com tôda a sabe- 
doria aquelas que a antiguidade delineou e os Padres 
semearam; e procura limar e afinar aquelas antigas 
doutrinas da divina revelação, de modo que recebam 
clareza, luz e precisão. Assim, enquanto conservam 
a sua plenitude, a sua integridade e o seu caráter, elas 
se desenvolvem sômente segundo a sua própria natu- 
reza, ou seja no mesmo pensamento, no mesmo sen- 
tido. 


Pensamento dos Padres e dos Escritores 
Eclesiásticos. 


21. Ora, os Padres e os escritores eclesiásticos, 
instruídos peles divinos ensinamentos, nos livros que 
escreveram para explicar a Escritura, para defender 
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os dogmas e para instruir os fiéis, tiveram sobretudo 
a peito pregar e exaltar, em múltipla e maravilhosa 
porfia, a suma santidade, a dignidade e a imunidade 
da Virgem, de tôda mancha de pecado, e a sua plena 
vitória sôbre o crudelíssimo inimigo do gênero hu- 
mano, 


O Proto-Evangelho. 


22. Por tal motivo, ao explicar as palavras com 
que, desde as origens do mundo, Deus anunciou os 
remédios preparados pela sua misericórdia para a 
regeneração dos homens, confundiu a audácia da ser- 
pente enganadcra e reergueu admiravelmente as espe- 
ranças do gênero humano dizendo: “Porei inimizades 
entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela”, 
êles ensinaram que, com esta divina profecia, foi 
clara e abertamente indicado o misericordiosíssima 
Redentor do gênero humano, isto é, o Filho Unigê- 
nito de Deus, Jesus Cristo; foi designada sua Beatís- 
sima Mãe, a Virgem Maria; e, ao mesmo tempo, foi 
nitidamente expressa a inimizade de um e da outra 
contra o demônio. 


23. Em conseqgiiência disto, assim como Cristo, 
Mediador entre Deus e os homens, assumindo a natu- 
reza humana destruiu o decreto de condenação que 
havia contra nós, cravando-o triunfalmente na Cruz, 
assim também a Santíssima Virgem, unida com Éle 
por um liame estreitíssimo e indissolúvel, foi, conjun- 
tamente com Éle, e por meio d'Êle, a eterna inimiga 
da venenosa serpente, e esmagou-lhe a cabeça com 
seu pé virginal. 
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Figuras Bíblicas de Nossa Senhora. 


24. Deêste nobre e singular triunfo da Virgem, 
da sua excelentíssima inocência, pureza e santidade, 
da sua imunidade do pecado criginal, e da inefável 
abundância e grandeza de tôdas as suas graças, vir- 
tudes e privilégios, viram os mesmos Padres uma 
figura na arca de Noé, que, construída por ordem 
de Deus, ficou completamente salva e incólume do 
naufrágio comum; na escada que Jacó viu, da terra, 
chegar até o céu: escada por cujos degraus os Anjos 
subiam e desciam, e em cujo tôpo estava o próprio 
Senhor; na sarça que, embora vista por Moisés arder 
no lugar santo, por todos os lados, em chamas crepi- 
tantes, contudo não se consumia nem sofria dano 
algum, mas continuava a ser bem verde e florida; 
naquela tôrre inespugnável, posta defronte do inimi- 
go, da qual pendem mil escudos e tôda a armadura 
dos fortes; naquele jardim fechado, que não devia 
ser violado ou danificado por nenhuma fraude ou por 
nenhuma insídia; naquela resplandecente cidade de 
Deus, que tem os seus fundamentos sôbre montanhas 
santas; naquele augusto templo de Deus que, reful- 
gente dos divinos esplendores, está cheio da glória 
do Senhor; e, enfim, em tôdas aquelas outras inúme- 
ras figuras em que os padres divisaram (e lhe trans- 
mitiram o ensinamento) o claro prenúncio da excelsa 
dignidade e da sua santidade, nunca sujeita a qual- 
quer mancha, 


Expressões dos Profetas. 


25. (Os mesmos Padres, para descreverem êsse 
maravilhoso complexo de dons divinos e a inocência 
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original da Virgem, Mãe de Jesus, recorreram tam- 
bém aos escritos dos Profetas, e celebraram a mesma 
augusta Virgem como uma pomba pura; como uma 
Jerusalém santa; como o trono excelso de Deus; como 
arca santificada; como a casa que a eterna sabedoria 
para si mesma edificou; e como aquela Rainha que, 
cumulava de delícias e apoiada ao seu Dileto, saiu da 
bôca do Altíssimo absolutamente perfeita, bela, caris- 
sima a Deus, e jamais poluida por mancha de culpa. 


A “Ave-Maria” e o “Magnificat”. 


26. Depois, quando os mesmos Padres e os 
escritores eclesiásticos consideravam que, ao dar à 
Beatíssima Virgem o anúncio da altíssima dignidade 
de Mãe de Deus, por ordem do próprio Deus, o Anjo 
Gabriel lhe chamara cheia de graça, ensinaram que 
com esta singular e solene saudação, até então nunca 
ouvida, se demonstrava que a Mãe de Deus era exor- 
nada de todos os carismas do Espírito Divino; antes, 
era um tesouro quase infinito e um abismo inexaurível 
dos mesmos carismas; de modo que, ela não sômente 
nunca estêve sujeita à maldição, mas foi também, 
juntamente com seu Filho, participante de perpétua 
bênção: digna de, por Isabel movida pelo Espírito 
de Deus, ser dita: “Bendita és entre as mulheres e 
bendito é o fruto de teu ventre”. 


27. Destas interpretações se infere, clara e 
concorde, a opinião dos Padres. A gloriosíssima Vir- 
gem, pela qual “grandes coisas fêz Aquêle que é 
poderoso”, resplendeu de tal abundância de dons 
celestes, de tal plenitude de graça e de tal inocência, 
que se tornou como que o milagre de Deus por exce- 
lência, ante a culminância de todos os seus milagres, 
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e digna Mãe de Deus; de mcdo qre, colocada, tanto 
quanto é possível à uma criatura, como a mais próxi- 
ma de Deus, ela se tornou superior a todos os louvo- 
res dos homens e dos Anjos. 


Paralelo com Eva. 


28. Pcr consegiiência, para demonstrar a ino- 
cência e a justiça criginal da Mãe de Deus, êles não 
sômente a compararam muitíssimas vêzes a Eva ainda 
virgem, ainda inocente, ainda incorrupta e ainda não 
enganada pela serpente mentirosa, como também a 
antepuseram a ela com uma maravilhosa variedade de 
palavras e de expressões. De fato, Eva escutou 
infelizmente a serpente, e decaiu da inocência origi- 
nal, e tornou-se escrava da serpente; ac contrário, a 
Beatíssima Virgem aumentou continuamente o dom 
tido na sua origem, e, bem longe de prestar ouvido à 
serpente, com o divino auxílio quebrou-lhe completa- 
mente a violência e o poder. 


Expressões de Louvor. 


29. Por isto, êles nunca cessaram de aplicar 
à Mãe de Deus cs nomes mais belos: de lírio entre os 
espinhos; de terra absolutamente intacta, virginal, ili- 
bada, imaculada, sempre abençoada e livre de todo 
contágio de pecado, da qual fci formado o novo Adão; 
de jardim ordenadíssimo, esplêndido, ameníssimo, de 
inocência e de imortalidade, delicioso, plantado por 
Deus mesmo e defendido de tôdas as insídias da ser- 
pente venenosa; de lenho imarcescível, que o verme 
de pecado jamais corroeu; de fonte sempre límpida e 
assinalada pelo poder do Espírito Santo; de templo 
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diviníssimo; de escrínic da imortalidade, de só e única 
filha, não da morte, mas da vida; de rebento, não de 
ira, mas de graça, o qual, embora despontasse de uma 
raiz corrompida e infecta, por uma divina e provi- 
dencial exceção à lei geral foi sempre verdejante e 
florescente. Mas, como se todos êstes modos de dizer, 
ainda que esplendíssimos, não bastassem, êles, além 
disso, afirmaram, com expressões-bem claras e precio- 
sas que, quando se trata de pecado, a Virgem Maria 
nem sequer deve ser nomeada; porque a ela foi dada 
uma graça superior à que se concede aos cutros, a fim 
de que vencesse totalmente tôda espécie de pecado. 
Asseveraram também que a gloriosíssima Virgem foi 
a reparadora de seus progenitores: a vivificadora dos 
pósteros; aquela que o Altíssimo, desde todos os 
séculos, escolhera e preparara para si; que foi por 
Deus prenunciada, quando Éle disse à serpente: “Po- 
rei inimizades entre ti e a mulher”; que sem dúvida 
esmagou a cabeça venenosa da mesma serpente. Por 
isto, êles afirmaram que a mesma Beatíssima Virgem 
foi, por graça, imune de tôda mancha de pecado e 
livre de todo contágio de corpo, de alma e de intelec- 
to; que, tendo estado unida e junta com Deus por 
uma eterna aliança, ela nunca estêve nas trevas, mas 
sim numa luz perene; e, portanto, plenamente digna 
de vir a ser habitação de Cristo, não pelas disposições 
do seu corpo, mas pela graça original. 


Imaculada. 


30. A estas, depcis, êles juntaram outras nobi- 
líssimas expressões. Falando da Conceição da Vir- 
gem, atestaram que a natureza cedeu ante a graça: 
parou, trêmula, e não ousou avançar. A Virgem 
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Mãe de Deus não devia ser concebida por Ana antes 
que a graça afirmasse o seu poder; porquanto devia 
ser concebida aquela primogênita da qual seria depois 
concebido o primogênito de tôda criatura. Profes- 
saram que a carne da Virgem, se bem que derivada 
de Adão, não lhe contraiu as manchas; que, por isto, 
a Beatíssima Virgem foi aquêle tabernáculo cons- 
truído por Deus, formado pelo Espírito Santo, e ver- 
dadeiramente de púrpura, o qual aquêle novo Bese- 
leel teceu de ouro e com variedade de bordados; que 
ela foi de fato e justamente celebrada, por ser a obra- 
prima de Deus, por haver escapado aos dardos infla- 
mados do maligno, e porque, bela por natureza, e 
absolutamente imune de tôda mácula, na sua Concei- 
ção Imaculada ela apareceu no mundo como uma 
aurora de perfeito esplendor. Com efeito, não era 
conveniente que aquêle vaso de eleição fôsse ofuscado 
pelo defeito que ofusca todos os outros, porque êle 
foi diferentíssimo dos outros, e, se com êles teve de 
comum a natureza, não teve de comum a culpa; antes, 
convinha que o Unigênito, assim como teve nos céus 
um Pai exaltado pelos Serafins como três vêzes santo, 
assim também tivesse na terra uma Mãe à qual nunca 
faltasse o esplendor da santidade. 


31. E esta doutrina estava tão arraigada na 
mente e na alma dos antigos, que, falando da Mãe 
de Deus, êles costumavam usar têrmos verdadeira- 
mente extraordinários e singulares. Chamavam-na 
fregiientissimamente: Imaculada, em tudo e por tudo 
Imaculada; inocente, antes espelho de inocência; ili- 
bada, e ilibada em todos os sentidos; santa e longis- 
sima de tôda mancha de pecado; tôda pura e tôda 
intacta, antes o exemplar da pureza e da inocência; 
mais bela do que a beleza, mais graciosa do que a 
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graça, mais santa do que a santidade; a única santa, 
a puríssima de alma e de corpo, que ultrapassou tôda 
a integridade e tôda a virgindade; a única que se tor- 
nou sede de tôdas as graças do Espírito Santo; tão 
alta que, inferior só a Deus, foi superior a todos; por 
natureza, mais bela, mais graciosa e mais santa que 
os próprios Querubins e Serafins e do que tôdas as 
falanges dos Anjos; superiores a todos os louvores 
do céu e da terra. E ninguém ignora que esta lingua- 
gem foi como que espontâneamente introduzida tam- 
bém nas páginas da santa Liturgia e dos ofícios ecle- 
siásticos, nos quais volta muitíssimas vêzes com tom 
quase dominante. Nessas páginas, de fato, a Mãe 
de Deus é invocada e exaltada como única pomba 
de incorruptível beleza, e como a rosa sempre fresca. 
É invocada e louvada como puríssima, sempre ima- 
culada e sempre Bem-aventurada; antes, como a pró- 
pria inocência que nunca foi lesada, e como a segun- 
da Eva, que deu à luz a Emanuel. 


Consenso Unânime e Petições Para a Definição 
do Dogma. 


32. Nada de admirar, pois, se os Pastôres da 
Igreja e o povo fiel sempre se comprazeram em pro- 
fessar com tanta piedade, devoção e amor a doutrina 
da Imaculada Conceição da Virgem Mãe de Deus, 
que, a juízo dos Padres, está contida na Sagrada 
Escritura, foi transmitida por tantos dos seus impor- 
tantíssimos testemunhos, é expressa e celebrada por 
tantos ilustres monumentos da veneranda antiguidade, 
e é proposta e confirmada pelo mais alto e mais auto- 
rizado magistério da Igreja. Nada de admirar, pois, 
se Pastôres e fiéis sempre demonstraram nada terem 
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de mais doce e de mais caro do que honrarem, vene- 
rarem, invocarem e exaltarem por tôda parte com 
fervorosíssimo afeto a Virgem Mãe de Deus, conce- 
bida sem pecado original. 


33. Por isto, desde cs tempos mais antigos, 
bispos, eclesiásticos, Ordens regulares, e mesmo impe- 
radores e reis apresentaram vivas instâncias a esta 
Sé Apostólica a fim de que fôsse definida como dogma 
de fé católica a Imaculada Conceição da Santíssima 
Mãe de Deus. Pedidos que foram reiterados mesmo 
nos nosses tempos e apresentados especialmente ao 
Nosso Predecessor, de feliz memória, Gregório XVI, 
e a Nós mesmos, pelos bispos, pelo clero secular, 
por Famílias religiosas, como também por soberanos 
e por povos fiéis. 

34. Portanto Nós, bem conhecendo e atenta- 
mente considerando tôdas estas coisas com singular 
alegria do Nosso coração, logo que, por imperscrutá- 
vel disposição da Divina Previdência, fomos elevados 
a esta sublime Cátedra de Pedro, e, embora imere- 
cedor, tomamos em mão o govêrno de tôda a Igreja, 
certamente nada tivemos mais a peito — dada a ter- 
níssima veneração, piedade e afeto que desde os pri- 
meiros anos nutrimcs para com a Santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus — do que levar a cumprimento 
tudo aquilo que podia estar nos votos da Igreja, para 
que fôsse aumentada a honra da Beatíssima Virgem 
e resplandecessem de nova luz as suas prerrogativas. 


Trabalho de Preparação. 
35. Mas, querendo proceder com tôda prudên- 


cia, constituímos uma Comissão especial de Venerá- 
veis Irmãos Nossos, Cardeais da santa Igreja Roma- 
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na, ilustres por piedade, por ponderação de juízo e por 
ciência das coisas divinas, e escolhemos entre o clero 
secular e o regular homens particularmente versados 
nas disciplinas teclógicas, com o encargo de exami- 
narem com a maior diligência tudo o que diz respeito 
à Imaculada Conceição da Virgem, e nos darem de- 
pois o seu parecer. 


36. E, conquanto as instâncias a Nós dirigidas 
a fim de implorar a definição da Imaculada Conceição 
já nos houvessem demonstrado bastante qual fôsse 
o pensamento de muitíssimos bispos, todavia, a 2 de 
fevereiro de 1894, enviamos, de Gaeta, uma Encíclica 
a todos os Veneráveis Irmãos bispos do mundo cató- 
lico, a fim de que, depois de orarem a Deus, nos 
fizessem saber, mesmo por escrito, qual era a piedade 
e a devoção dos seus fiéis para com a Imaculada Con- 
ceição da Mãe de Deus; o que era que pensavam, 
especialmente êles — os bispos — da definição em 
projeto; e, por último, que desejos tinham a exprimir, 
para que o Nosso supremo juízo pudesse ser manifes- 
tado com a maior solenidade possível. 


37. E, na verdade, foi bastante grande a con- 
solação que experimentamos, quando nos chegaram 
as respostas dos mesmos Veneráveis Irmãos. De fato, 
com cartas das quais transparece um incrível, um 
jubiloso entusiasmo, êles não sômente nos confir- 
maram novamente a sua opinião e devoção pessoal e 
a do seu clero e dos seus fiéis, mas também, com 
voto que se pode dizer unânime, pediram-nos que, 
com o Nosso supremo juízo e autoridade, definamos 
a Imaculada Conceição da mesma Virgem. 


38. E menor não foi a Nossa alegria quando 
os Nossos Veneráveis Irmãos Cardeais da Santa 
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Igreja Romana, membros da mencionada Comissão, 
e os preditos teólogos consultores, por Nós esco- 
lhidos, após diligente exame da questão também nos 
pediram, com igual solicitude e fervor, a definição da 
Imaculada Conceição da Mãe de Deus. 


39. Depois de tudo isto, seguindo os claros 
exemplos dos Nossos Predecessores, e desejando pro- 
ceder segundo as normas tradicionais, convocamos e 
levamos a-efeito um Consistório, no qual dirigimos 
uma alocução aos Nossos Veneráveis Irmãos Car- 
deais da Santa Igreja Romana, e com suma conso- 
lação de Nossa alma os ouvimos rogar-nos quisésse- 
mos pronunciar a definição dogmática da Imaculada 
Conceição da Virgem Mãe de Deus. 


40. Destarte, firmemente nos persuadimos, no 
Senhor, ser chegado o tempo oportuno para definir 
a Imaculada Conceição da Virgem Mãe de Deus, a 
qual a Sagrada Escritura, a veneranda tradição, o 
constante sentimento da Igreja, o singular consenso 
dos bispos católicos e dos fiéis, e os atos memoráveis 
e as constituições dos Nossos Predecessores, admi- 
ravelmente ilustram e explicam. Portanto, após haver- 
mos diligentissimamente considerado tôdas as coisas 
e termos elevado assíduas e fervorosas preces a Deus, 
julgamos não dever tardar mais a sancionar e definir 
com o Nosso supremo juízo a Imaculada Conceição 
da mesma Virgem, e assim satisfazer os piedosíssimos 
desejos do mundo católico e a Nossa devoção para 
com a mesma santíssima Virgem, e ao mesmo tempo 
honrar sempre mais nela seu Filho Unigênito, Nosso 
Senhor Jesus Cristo; pois todos estão convencidos de 
que tôda a honra e glória que se rende à Mãe recai 
sôbre seu Filho. 
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A Definição do Dogma. 


41. Por isto, depois de na humildade e no je- 
jum, dirigirmos sem interrupção as Nossas preces 
particulares, e as públicas da Igreja, a Deus Pai, por 
meio de seu Filho, a fim de que se dignasse dirigir e 
sustentar a Nossa mente com a virtude do Espírito 
Santo; depois de implorarmos o socorro de tôda a 
Côrte celeste, e invocarmos com gemidos o Espírito 
consolador; por sua inspiração, em honra da santa e 
indivisível Trindade, para decôro e ornamento da 
Virgem Mãe de Deus, para exaltação da fé católica, 
e para incremento da religião cristã, com a autoridade 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos Bem-aventurados 
Apóstolos Pedro e Paulo, e com a Nossa, declaramos, 
pronunciamos e definimos: 


Doctrinam, quae tenet beatissimam 
Virginem Mariam in primo instanti 
suae conceptionis fuisse singulari 
omnipotentis Dei gratia et privilegio, 
intuitu meritorum Christi 

Jesu Salvatoris humani generis, 

ab omni originalis culpae labe 
praeservatam immunem, esse a 

Deo revelatam atque idcirco ab 
omnibus fidelibus firmiter constan- 
terque credendam. 


A doutrina que sustenta que a 
Beatissima Virgem Maria, no 
primeiro instante da sua Con- 
ceição, por singular graça e 

privilégio de Deus onipotente, 


= 
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em vista dos méritos de Jesus 
Cristo, Salvador do gênero hu- 
mano, foi preservada imune de 
tôda mancha de pecado original, 
essa doutrina foi revelada por 
Deus, e por isto deve ser cri- 
da firme e inviolavelmente por 
todos os fiéis. 


42. Portanto, se alguém (que Deus não per- 
mita!) deliberadamente entende de pensar diversa- 
mente de quanto per Nós foi definido, conheça e 
saiba que está condenado pelo seu próprio juízo, que 
naufragou na fé, que se separou da unidade da Igreja 
e que, além disso, incorreu por si, “ipso facto”, nas 
penas estabelecidas pelas leis contra aquêle que ousa 
manifestar oralmente ou por escrito, ou de qualquer 
outro modo externo, os erros que pensa no seu 
coração. 


Sentimentos de Esperança e Exortação Final. 


43. A Nossa bôca está cheia de alegria e os 
Nossos lábios de exultação, e damos e daremos sem- 
pre as mais humildes e as mais vivas ações de graças 
a Nosso Senhor Jesus Cristo, por nos haver concedido 
a graça singular de podermos, embora imerecedor, 
oferecer e decretar esta honra, esta glória e êste louvor 
à sua Santíssima Mãe. E depois reafirmamos a 
Nossa mais confiante esperança na Beatíssima Vir- 
gem, que, tôda bela e imaculada, esmagou a cabeça 
venenosa da crudelíssima serpente, e trouxe a salva- 
ção ao mundo; naquela que é a glória dos Profetas e 
dos Apóstolos, honra dos Mártires, alegria e coroa 
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de todos os Santcs; seguríssimo refúgio e fidelíssimo 
auxílio de todos os que estão em perigo; poderosis- 
sima mediadora e reconciliadora de todo o mundo 
junto a seu Filho Unigênito; fulgidíssima beleza e 
ornamento da Igreja, e sua solidíssima defesa. Rea- 
firmamos a Nossa esperança naquela que sempre 
destruiu tôdas as heresias, salvou os povos fiéis de 
gravíssimos males de todo o gênero, e a Nós mesmo 
tem livrado de tantos perigos que ncs ameaçam. Con- 
fiamos que ela queira, com a sua eficacíssima proteção, 
fazer com que a nossa Santa Madre Igreja Católica, 
superando tôdas as dificuldades e desbaratando todos 
os erros, prospere e floresça cada dia mais no meio 
de todos os povos e em todos os lugares, “do mar ao 
ar, e do rio até os confins da terra”, e tenha paz, 
trangiilidade e liberdade completa, que os culpados 
alcancem o perdão, os doentes a saúde, os tímidos a 
fôrça, os aflitos a consolação, os periclitantes c auxi- 
lio; que todos os errantes, dissipada a névoa da sua 
mente, voltem ao caminho da verdade e da justiça, e 
haja um só aprisco sob um só Pastor. 


44. Escutem as Nossas palavras todos os carís- 
simos filhos Nossos e da Igreja Católica, e com sem- 
pre mais ardente fervor de devoção, de piedade e de 
amor continuem a venerar, a invocar, a suplicar à 
Beatíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, concebida 
sem o pecado original, e com tôda a confiança recor- 
ram a esta dulcíssima Mãe de misericórdia e de graça, 
em todos os perigos, em tôdas as angústias, em tôdas 
as necessidades, em tôdas as dúvidas e em tôdas as 
apreensões. De fato, não pode haver lugar para temor 
ou para desespêro quando ela é a nossa condutcra 
e a nossa protetora, quando ela nos é propícia e nos 
protege; pois que ela tem para conosco um coração 
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materno, e, enquanto trata os negócios que dizem 
respeito à salvação de cada um de nós, é solícita de 
todo o gênero humano. Constituída por Deus, Rainha 
do céu e da terra, e exaltada acima de todos os coros 
dos Anjos e de tôdas as ordens dos Santos, ela está 
à direita de seu Filho Unigênito, Nosso Senhor Jesus 
Cristo, e com as suas poderosíssimas preces de Mãe 
e acha o que procura, e não pode ficar frus- 
trada. 


45. Enfim, para que esta Nossa definição da 
Imaculada Conceição da Beatíssima Virgem Maria 
possa ser levada ao conhecimento da Igreja universal, 
estabelecemos que, como perpétua lembrança dessa 
definição, fique esta Nossa Carta Apostólica, e orde- 
namos que às suas transcrições ou cópias, mesmo 
impressas, contanto que subscritas por mão de algum 
tabelião público e munidas do sêlo de algum digna- 
tário eclesiástico, se preste absolutamente a mesma 
fé que se prestaria à presente, se fôsse exibida ou 
mostrada. 


Ninguém, portanto, se permita infringir êste 
texto da Nossa declaração, proclamação e definição, 
nem contrariá-lo e contravir-lhe. E, se alguém tivesse 
a ousadia de tentá-lo, saiba que incorre na indignação 
de Deus onipotente e dos Bem-aventurados Pedro e 
Paulo, seus Apóstolos, 


Dado em Roma, junto a São Pedro, no ano mil e 
oitocentos e cingiienta e quatro da Encarnação do 
Senhor, a 8 de dezembro de 1854, nono do Nosso 
Pontificado. 


— — pu qd 
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Diz o papa São Pio X que o dogma da Imaculada 
Conceição de Maria, Mãe de Deus, é a condenação 
do Naturalismo (2). Escreve: 


“Na verdade, donde partem os inimigos da reli- 
gião para espalhar tantos e tão graves erros que 
solapam a fé de um número tão elevado? Começam 
por negar o primeiro pecado do homem e sua subse- 
giiente decadência. Portanto, afirmam: o pecado 
original e tedos os males que dêle decorrem são meras 
fábulas: as origens viciadas da humanidade, ini- 
quando, por seu turno, todo o gênero humano; em 
consegiiência, o mal que se introduziu entre os homens, 
trazendo consigo a necessidade de um redentor. Uma 
vez rejeitados êstes fatos, facilmente se compreende 
que não há mais lugar nem para Cristo, nem para a 
Igreja, nem para a graça e nem para o que quer que 
transcenda a natureza. Em uma palavra, solapa o 
divino edifício da fé em seus fundamentos. — Ora, 
creiam os povos e professem que a Virgem Maria foi 
preservada de tôda mancha de pecado desde o pri- 
meiro instante de sua conceição: desde logo torna- 
se-lhes mister admitir o pecado original, a redenção 
da humanidade por Jesus Cristo, o Evangelho e a 
Igreja, enfim a lei do sofrimento. Em virtude disto, 
todo racionalismo e materialismo que campeia pelo 
mundo é arrancado e destruído em suas raízes, caben- 
do à sabedoria cristã a glória de ter guardado e defen- 
dido a verdade. — Além disto, é vêzo perverso e 
comum a todos os inimigos da fé, sobretudo em nossa 
época, repudiar e proclamar que se devem repudiar 
todo respeito e tôda obediência à autoridade da Igre- 
ja, mesmo de todo poder humano, na crença de que 


(2) Enc. Ad Diem Illum, de 2 de fev. de 1904. 
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logo lhes será mais fácil banir a fé dos corações. 
Aqui está a origem do anarquismo, a mais nociva 
e perniciosa doutrina que possa existir, tanto na ordem 
natural quanto na sobrenatural. Ora, tal peste, fatal 
tantc à sociedade como ao nome cristão, baqueia ante 
o dogma da Imaculada Conceição de Maria, pela 
obrigação que lhe impõe de atribuir à Igreja um poder 
em face do qual tem que se curvar não só a vontade, 
mas também a inteligência. Pois é em virtude de uma 
tal submissão que o povo cristão canta êste louvor 
da Virgem: 


Tóda bela és, Maria, e não há em ti a mancha origi- 
nal. (3) 


Daí se justifica uma vez mais o que a Igreja 
afirma da Virgem, dizendo que “só ela extirpou tôdas 
as heresias do mundo inteiro”. 


— ql — — 


Em 1858, em Lourdes, uma quinta-feira, 25 de 
março, Bernadete levantou-se cedo. Sentia-se bem 
doente, porque a asma sempre a perseguia. Correu à 
gruta de Massabielle. 


“Quando me ajoelhei, disse ela, pedi perdão à 
Senhora por me ter demcrado. Ela me fêz sinal com 
a cabeça de que não havia necessidade de me descul- 
par. Tomei o meu terço e rezei-o todo. Veio ao meu 
espírito a idéia de lhe perguntar o nome. Mas eu 


(3) Grad. Miss. in festo Imm. Concept. 


Es e = 
Ca = 
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tinha mêdo de falar e, entretanto, alguma coisa me 
obrigava a falar”. 


Perguntou, então, à belíssima Senhora que lhe 
aparecia na gruta: 


— Senhora, podeis ter a bondade de me dizer o 
vosso nome? 


A Senhora sorriu bela, dulcissimamente, mas não 
pronunciou palavra, 


— Senhora, qual o vosso nome, por favcr? 


Outro sorriso, muito amável, mas a Dama ini- 
gualável nada dizia. Bernadete voltou a inquirir: 


— Senhora, fazei-me o favor de me dizer o vosso 
nome? 


Então a Virgem, tomando um ar muito grave, 
muito solene, juntou as mãos, levantou-as à altura do 
peito, olhou para o céu, e depois, separando as mãos 
lentamente, inclinou-se para a eleita jovem e disse, 
com infinita doçura: 


c — EU SOU A IMACULADA CONCEI- 
ÃO! 


E desapareceu. 


— — — — 


“Parece até que a mesma Beatíssima Virgem 
Maria quis confirmar de uma forma prodigiosa a 
determinação que o Vigário do seu Divino Filho tinha 
sancionado, com o aplauso da Igreja universal. Com 
efeito, não tinham ainda passado quatro anos, quando 
a Virgem Mãe de Deus, com juvenil e inocente sem- 


do 
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blante, apresentou-se de vestido e manto cândidos e 
cingida com uma faixa azul, a uma inccente e simples 
criança, na gruta de Massabielle, próximo de uma 
povoação da França, nas faldas dos Pirineus; a essa 
criança, que insistentemente perguntava o seu nome, 
a celeste visão, levantando os olhos ao céu e com um 


suave sorriso, respondeu: “EU SOU A IMACULA- 
DA CONCEIÇÃO”. (4) 


No mesmo dia da Conceição Imaculada da Glo- 
riosa e Sempre Virgem Maria, Mãe de Deus, festeja- 
se, em Tréveris, Santo Eucário, que foi discípulo do 
bem-aventurado Apóstolo Pedro e o primeiro bispo 
daquela cidade. 


Em Alexandria, São Macário, mártir: em tempos 
do imperador Décio, enquanto o juiz porfiava para 
fazê-le renegar a fé, mais o Santo se empenhava em 
professar Nosso Senhor Jesus Cristo; foi, então, con- 
denado a ser queimado vivo, em 250. 


Em Chipre, São Sofrônio, bispo: admirável pro- 
tetor dos pequenos e humildes, dos órfãos e das 
viúvas, foi o sustentáculo dos pobres e a mão que não 
faltou para trangúilizar os oprimidos. 


Em Constantinopla, São Patápio, solitário, muito 
célebre pelas virtudes e pelos milagres operados 


(século VII). 


Em Roma, a invenção dos santos mártires Ne- 
mésio, diácono, Lucila, virgem, sua filha, Sinfrônio, 


(4) Pio XII, Fulgens Corona. 
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Olímpio, tribuno, Exupéria, espôsa dêste último, e 
Teodulo, seu filho, mencionados a 25 de agôsto. 


Em Verona, a ordenação de São Zeno, bispo do 
século IV. 


São Leonardo, ermitão (século IV). 


; Na antiga diocese de Avinhão, Santa Cesária, 
falecida em 587. 


Em Beauvais, Santo Hildeman, bispo, desapa- 
recido em 843 ou 844. 


9º DIA DE DEZEMBRO 


SANTOS HIPARCO, FILOTEU, JAIME, 
PARAGRO, HABIDE, ROMANO E 
LOLIANO 


Mártires de Samosata 


Tirados dos atos sinceros, escritos em 
caldaico por um sacerdote que foi tes- 
temunha ocular dos sofrimentos dos 
santos, e publicados por Estêvão As- 
semani. 


O imperador Maximiano, voltando vencedor do 
exército dos persas em 297, fêz com que se celebras- 
sem jogos por ocasião do quinto ano de reinado, em 
Samosata, capital da Síria-Comagena, às margens do 
Eufrates. Todos os habitantes tiveram ordem de de- 
mandar o templo da Fortuna, situado nc centro da 
cidade, para assistir aos sacrifícios solenes que se 
deviam oferecer aos deuses. A festa foi anunciada 
ao som de mil e uma trombetas. Por tôda parte, 
sentia-se o perfume do incenso mesclado ac forte 
odor da carne das vítimas que se estorciam nas fo- 
gueiras. 

Hiparco e Filoteu, recomendáveis pelo nasci- 
mento e pelos cargos que ocupavam, haviam abra- 
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çado o cristianismo. Ambos resolveram passar o 
tempo da festa afastados do borborinho. Retiraram- 
se, então, para um quarto da casa de Hiparco. Levan- 
taram uma cruz na parede que olhava para o oriente, 
e sete vêzes por dia iam orar diante daquele símbolo 
de salvação do gênero humano. E adoravam a Jesus 
Cristo. 

Cinco dos amigos, mais jovens do que êles, Jaime, 
Paragro, Habide, Romano e Loliano, foram visitá- 
los à hora nona, ou seja, três horas depois do meio- 
dia. Encontraram-nos fechados no quarto, orando 
diante duma cruz. Perguntaram: 

— Que vem a ser isso? Donde êste ar triste 
que tendes, e por que estais assim recolhidos, quando 
o imperador deu ordens para que todos se reunissem 
no templo da Fortuna? 


Hiparco respondeu-lhes: 

— Estamos a adorar o Criador do mundo. 

— O quê? fêz Jaime. Então tendes como criador 
do mundo a uma cruz? Não é o que estais adorando? 

Filoteu explicou: 

— Estamos adcrando Aquêle que foi pregado 
à cruz. 

— Sim, corroborou Hiparco, nós confessamos 
que Êle é Deus, e Filho de Deus, engendrado, não 
de homem e mulher, mas da mesma essência do Pai, 
pelo poder do qual cremos que êste mundo fci criado 
e é governado. 

Todos os amigos, calados e surpresos, ouviam 
atentos. 

— Há já três anos, continuou Filoteu, que eu e 
Hiparco fomos batizados em nome do Pai, e do Filho 
e do Espírito Santo, por Jaime, sacerdote da verda- 
deira fé, 
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— E assim, disse Hiparco, de tempos em tem- 
pos, dêle recebemos o corpo e o sangue de Jesus 
Cristo, que por nós todos morreu crucificado. Por 
isso, estamos aqui reunidos. Não nos é permitido, 
supomos, sair quando tudo é festa e festa horrível. 
Detestamos o cheiro das pobres vítimas, queimadas 
pela cegueira. 


Os cinco amigos, depois doutras explicações 
mais ou menos semelhantes, estavam silenciosos, cada 
qual mergulhado nos próprios pensamentos. Afinal, 
revelaram o desejo que tinham de ser batizados, mas 
disseram temer a severidade das leis. 

— Vós, acrescentaram, tendes o nascimento 
nobre, a dignidade, que é uma proteção. Que dizer 
nós outros, porém, mais moços e sem proteção alguma 
de nome ou cargo? 

Hiparco respondeu-lhes: 

— Um vaso de terra nada mais é do que um 
pouco de lama, mole e sem serventia, até que passa 
pelo fogo e, então, se presta para o uso. 

E Hiparco e Filoteu, inflamados, tão belamente 
discorreram sôbre a fé que professavam, sôbre o 
Cristo maravilhoso, que os cinco jovens não mais 
titubearam e, ansiosos, solicitaram o batismo sem 
tardança. 

— Melhor seria que esperásseis um pouco mais, 
aconselharam os dois. 

— Não, retrucaram os cinco enfaticamente. 
Desejamos o batismo quanto antes. 

E tão ardorosos estavam e tão determinados, que 
Hiparco, naquele instante, sentado à mesa, escreveu 
ao padre Jaime: 

“Desejo que venhas o mais cedo possível à minha 
casa e tragas água, uma hóstia e óleo para as unções, 


uma vez que tua presença é vivamente desejada por 
novas ovelhas que almejam reunir-se ao nosso reba- 
nho. Vem quanto antes, porque tôdas estão impa- 
cientes de ser marcadas pelo Senhor”. 

* Quando o padre Jaime chegou, trazendo sob as 
vestes o necessário para a cerimônia, encontrou cinco 
jovens reunidos a Hiparco e Filcteu, todos de joelhos, 
a orar. Disse-lhes: 

— Que a paz seja convosco, servidores de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que foi crucificado pelas 
criaturas humanas? 

Todos se levantaram. E Jaime, Paragro, Habide, 
Romanc e Loliano, atirando-se aos pés do padre 
Jaime, disseram-lhe, com voz trêmula: 

— Tem piedade de nós! Marca-nos com o sinal 
que nós adoramos! 

O padre Jaime, comovido, perguntou-lhes: 

— Estais todos preparados para suportar tribu- 
lações e tormentos pcr Cristo Nosso Senhor mesmo? 
Por Cristo Nosso Senhor que por nós foi atormen- 
tado e morto? 

Os cinco responderam ao mesmo tempo e infla- 
madamente: 

— Estamcs prontos para tudo! Nada haverá 
no mundo capaz de nos separar do amor de Deus que 
está em Nosso Senhor Jesus Cristo! 

— Então, disse o padre Jaime, rezemos. Rezai 
comigo. 

Todos se ajoelharam. 

Terminadas as orações, uma hora depois, o padre 
Jaime, levantando-se, disse-lhes: 

— Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo 
seja com todos que aqui estais. 


pra 
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E, depois que os cinco fizeram confissão de fé, 
abjurando a idolatria, batizou-os e deu-lhes o corpo e 
o sangue do Senhor, retirando-se imediatamente, te- 
meroso de que os pagãos pudessem descobri-lo ao pé 
daqueles homens. Embora velho, e disfarçado com 
vélhas roupas de mendigo, assim mesmo temia ser 
visto com os moços que vinham, duns tempos àquela 
parte, bandeando para os campos do Senhor. 

Hiparco e Filcteu pouco tinham a temer, dado o 
nascimento ilustre e os cargos honoráveis que ocupa- 
vam, por isso que estava mais com êles. 

No terceiro dia de festa, o imperador quis saber 
se os magistrados não haviam desprezado os deuses, 
se todos haviam sacrificado. Disseram-lhe: 

— Ha coisa de três anos, Hiparco e Filoteu não 
comparecem acs cultos públicos dedicados aos 
deuses. 


— Prccurai-os, ordenou Maximiano. Que ve- 
nham ao templo da Fortuna e sacrifiquem. 

Os oficiais, encarregados da execução daquela 
ordem, rumaram à casa de Hiparco, e lá, com êste, 
encontraram Filoteu e os demais, a orar. Dando-lhes 
voz de prisão, aos sete encaminhou-cs ao templo da 
Fortuna. 

Hiparco foi o primeiro a ser interrogado. Per- 
guntou-lhe Maximiano: 

— Por que não compareceste ao templo, des- 
prezando minhas ordens, e, o que é pior, desprezando 
os deuses? 

Hiparco respondeu-lhe calmamente: 

— Meu Deus é um só, vivo e verdadeiro, e não 
paus e pedras inanimados e brutos. 

Diante de tal resposta, o imperador semicerrou 
os olhos e ordenou, colérico: 
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— Homens, cinquenta chibatadas nas costas do 
insolente! 

Hiparco, sem mesmo empalidecer, recebeu o cas- 
tigo com o chicote guarnecido de bolas de chumbo, 
depois do que foi metido numa escura masmorra 
úmida. 

Filoteu foi o segundo a comparecer diante de 
Maximiano, que lhe ordenou sacrificar aos deuses. 

— Jamais! respondeu êle com firme determi- 
nação. 

E, inflamado, pôs-se a doutrinar, falando da 
criação do mundo e de Jesus Cristo com eloqiiência e 
muito calor. 

Maximiano interregou-o: 

— Estás deveras instruído, disse-lhe com um 
sorriso. Ficarás encarcerado, para que, com tua inte- 
ligência, consigas ver o êrro em que te debates. 

E Filoteu, carregado de cadeias, foi levado a uma 
prisão, separada da do amigo Hiparco. 

Acs cinco outros, disse-lhes o imperador, assim 
que se apresentaram, trazidos pelos oficiais que os 
apresaram: 

— Jovens, vós estais na flor da idade a despre- 
zar a vida? 

Responderam-lhe: 

— Senhor, a fé em Jesus Cristo é preferível à 
vida. Nada será capaz de fazer com que renunciemos 
ao amor de Deus, porque temos a preciosíssima van- 
tagem de trazer no coração o corpo e o sangue do 
Filho do Altíssimo, Nosso Senhor Jesus Cristo. Te- 
mos o corpo consagrado pelo corpo do Senhor e, 
pois, não devemos profaná-lo, sacrificando aos deu- 
ses. Seria ultrajante, 


Maximiano repetiu, condescendente: 
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— Estais na flor da idade! Não tendes piedade 
de tão viçosa juventude? Não vêdes que estais pres- 
tes a perder a vida? 


E, mudando de tom, gritou, num acesso: 

— Eu juro pelos deuses que havereis de passar 
pelos tormentos mais horrorosos! Persistis na loucura? 
Crucificar-vos-ei como vosso mestre foi crucificado! 
Vereis! 

— Não tememos nenhum tormento, respon- 
deram. 


Carregados de cadeias, foram trancafiados em 
diferentes calabouços, sem qualquer alimento, enquan- 
to durassem as festas. 

Terminadas as cerimônias da festa, o imperador 
ordenou que se estabelecesse um tribunal fora da ci- 
dade, às margens do Eufrates, todo êle uma imensa 
tenda forrada de tapeçarias. 

Tudo pronto, assentado na presidência, Maxi- 
miano fêz com que lhe trouxessem os confessores. 
Hiparco e Filoteu compareceram em primeiro lugar, 
com as cadeias ao pescoço. Pouco depois, Jaime, Pa- 
ragro, Habide, Romano e Loliano todos com as mãos 
ligadas às costas. 

— Resolvestes sacrificar aos deuses? 

Foi a primeira e única pergunta do imperador. 
Recusando-se, ordenou que cs estendessem sôbre o 
cavalete. E cada um dêles recebeu vinte golpes de 
chibata nas costas. Com largas correias, receberam 
outro tanto no peito e no ventre, depois do que foram 
reencaminhados às respectivas prisões, com ordens de 
que não se lhes desse alimento algum, senão o neces- 
sário para que não morressem de fome. Assim fica- 
ram os sete bravos confessores de Jesus Cristo de 15 
de abril a 21 de junho. 
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Ao segundo interrogatório a que foram subme- 
tidos, lá compareceram às bordas do Eufrates verda- 
deiros esqueletos ambulantes. 


— Se me obedecerdes, começou Maximiano 
mansamente, tereis tudo o que quiserdes: dignidade, 
a vida ao pé de mim, riquezas sem-fim. Que dizeis? 

Fracamente, como num sôpro, um dêles, Hipar- 
co, respondeu por todos: 

— Deixai-nos, por amor de Deus, no caminho 
do Senhor. 

Hiparco era calvo. Levou a mão sôbre a cabeça, 
e acrescentou: 


— Como não é possível, segundo o curso ordi- 
nário da natureza, que minha cabeça se cubra de cabe- 
los, assim não é possível que eu mude de pensar, e 
para obedecer-te, a ti, um homem como qualquer 
outro. Quando isto accntecer, sacrificarei aos deuses. 

Maximiano teve um sorriso tenebroso e ordenou 
lhe trouxessem uma pele de cabra, fazendo com que 
a pregassem, com curtos pregos, à cabeça do heróico 
homem, depois do que estertorou: 

— Eis em tua cabeça os cabelos a que te refe- 
riste! Cumpre agora o prometido: sacrifica aos 
deuses! 

Os sete amigos foram crucificados. Ao cair da 
tarde, piedosas mulheres, vindas da cidade, consegui- 
ram, a poder de dinheiro, subornar os soldados e, 
assim, limpar o suor que cobria o resto dos mártires, 
e dar-lhes de beber. 

Hiparco morreu em pouco tempo. Jaime, Romano 
e Loliano, no dia seguinte, foram apunhalados sôbre 
a cruz pelos carrascos. Filoteu, Habide e Paragro 
ainda viviam e foram, por ordem de Maximiano, des- 
tacados da cruz, para que morressem doutra maneira: 


com pregos martelados crânio a dentro. E a hedion- 
dez foi executada com tanta selvageria e sadismo, que 
es pobres ficaram com o rosto coberto todo êle da 
massa encefálica. 

- A ordem do imperador Maximiano era para que 
se lhes atirassem os corpos às águas do Eufrates, mas 
um cristão, homem rico, chamado Bassus, dando aos 
guardas encarregados da tarefa setecentos dinheiros, 
fêz com que enterrassem cs mártires, durante a noite, 
em terras duma quinta que possuía nos arredores da 
cidade. 


O autor dos atos estava presente. (1) 


(1) Estêvão Assemani, Acta Martirum, t. II. 
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SANTA VALÉRIA (*) 


Virgem e Mártir 


A legenda de Santa Valéria conta-nos que, sen- 
do ela noiva dum duque, Estêvão, foi convertida por 
São Marcial. Estêvão, então, combatia para além 
do Loire e do Sena, e quando voltou, soube que o 
amor da prometida não mais lhe pertencia, e sim a 
outro. 

Furioso, fci procurá-la. E, sem que à jovem 
desse tempo de qualquer explicação, sem saber que 
era a Nosso Senhor que dedicava um amor todo 
especial, espiritual e diferente, dum só golpe, com a 
bruta espada, decepou-lhe a cabeça. 

Santa Valéria enquadra-se entre os mártires que, 
de cabeça cortada, toma-a nas mãos: tendo-a levan- 
tado do chão, banhada em sangue, procurou São Mar- 
cial e lha entregou. A alma, imediatamente, deixando 
o corpo, subiu para o céu. 

O dugue, diante de tal prodígio, aterrado, con- 
fundido, atirou-se aos pés do velho bispo que lhe 
convertera a noiva, suplicando perdão. São Marcial, 
docemente, impôs-lhe uma penitência. E, tendo-o. 
instruído, batizou-o. 


SANTA LEOCÁDIA (*) 
Virgem e Mártir 


Santa Leocádia, a grande padroeira de Toledo, 
padeceu durante a perseguição do ímpio Diocleciano, 
sob o prefeito das Espanhas Daciano, que a aprisio- 
nou em infecta masmorra. 

Maltratada duramente, Leocádia, com a ajuda 
de Nosso Senhor, soube manter-se firme na Fé, não 
se deixando embair por falsas promessas, nem se ver- 
gar por rudes suplícios. 

Quando soube que a bem-aventurada Eulália 
(10 de dezembro) passava per tormentos inenarrá- 
veis, juntamente com outros mártires, ajoelhou-se, 
pôs-se a orar, a rogar a Deus, e assim rendeu a Cristo 
a pura e bela alma, querem que no ano de 304, em 
Toledo. 

Santa Leocádia é veneradíssima em Toledo. Um 
hino, talvez compesto por Cipriano, o de Córdova, 
diz: 


Tu nostra civis inclita 
Tu es patrona vernula. 


Ó compatriota ilustre, 
-ó padroeira desta terra. 


Santa Leocádia tem, em sua honra, três igrejas 
em Toledo. 


SANTA GORGÔNIA (*) 
Mãe de Família 


Gorgônia era irmã de São Gregório Nazianzo, 
tendo nascido, possivelmente, no ano de 330. Casada 
com um homem de Icônio, Alípio, teve três filhas, 
santificando-se nos duros trabalhos do lar. 

Diz-se dela que, ao morrer, num último sôpro de 
vida, cantou: 


Logo que me deito, em paz adormeço, 
porque só tu, ó Senhor 
me pões em segurança. (1) 


Irmã mais velha de Gregório, teve sôbre êle 
grande influência, assim contribuindo extraordinã- 
riamente para o progresso do pensamento cristão. 

São Gregório Nazianzo cantou-a em quatro 
epígramas e fêz-lhe o elogio fúnebre. Falecida, tal- 
vez, em 370. 


No mesmo dia, em Cartago. São Restituto, bispo 
e mártir, do qual Santo Agostinho faz menção. Nos 


tempos de Restituto, os donatistas. bem como outros . E 


(1) Ps. 4,9. 
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heréticos e pagãos, lutaram tenazmente contra os cató- 
licos da África. Faleceu depois de 360. 


Ainda na África, os santos mártires Pedro, Su- 
cesso, Bassiano, Primitivo e vinte cutros. 


Em Verona, São Próculo, bispo: durante a per- 
seguição de Diocleciano, foi espancado rudemente, 
sendo expulso da cidade. Finalmente, tendo voltado 
à sua Igreja, morreu em paz, em 300, ao que se pensa. 


Em Pavia, São Siro, primeiro bispo daquela ci- 
dade, brilhante por virtudes, milagres e prodígios dig- 
nos dos apóstolos (século IV?). 


Na Síria, o bem-aventurado Juliano, bispo, que, 
em tempos de Severo, brilhou pela santidade, tendo 
falecido depois de 170. 


São Pedro Fourier, pároco de Mattaincourt, 
célebre pelas virtudes e milagres: beatificado por 
Bento XIII, no dia 29 de janeiro de 1730, foi cano- 
nizado pelo Scberano Pontífice Leão XIII em 1897. 
Ver 7 de julho, em que figura como bem-aventurado, 
uma vez que a edição que vimos atualizando foi pu- 
blicada em 1854. 


Em Périgueux, na Gália, São Cipriano, abade, 
homem de grande santidade (século VI ou mais 
tarde). 


Na diocese de Clermont, São Nectário, 


Em Shaftesbury, na Inglaterra, Santa Etelgiva, 
abadêssa, falecida por volta do ano de 896, filha do 
rei Alfredo e da rainha Etelvida, 


10° DIA DE DEZEMBRO 


SANTA EULÁLIA 


Virgem e Mártir, e mais os Santos 
Justo e Pastor 


Daciano, governador da Espanha, achava-se 
em Mérida, capital da Lusitânia. Quando presidiu 
no tribunal, uma jovem apresentou-se a êle, gritando: 


— Tu procuras cristãos? Eis-me aqui, cristã 
que sou! Desprezo os ídolos, que os ídolos não são 
nada, e Maximiano, porque os adora! 


A jovem chamava-se Eulália. Era de família 
nobre e não tinha mais do que doze anos. Desde 
a infância que testemunhara amor pela virgindade, 
menosprezando embelezar-se e ataviar-se, como as 
demais mocinhas da idade, tôda ela precoce gravida- 
de. Ao anúncio da perseguição, manifestou tal ardor 
pelo martírio, que os pais resolveram mantê-la fora 
da cidade, longe, numa casa que possuíam no campo. 


Uma bela noite, secretamente, deixou o retiro 
que lhe haviam arranjado e, a pé, através dos campos, 
foi apresentar-se ao governador, 
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Daciano, passada a surprêsa, sorriu-lhe e disse, 
docemente: 


— Estás errada, jovem. Queres levar a dor a 
teus pais? E o que lhes acarretarás, caso persistas 
na desobediência. 


Tudo inútil. Então, das admoestações, passou 
às ameaças. E têz desfilar diante da valorosa jovem 
vários instrumentos de tortura, dizendo-lhe: 


— Estarás livre disto se tomares um pouco de 
sal e de incenso, oferecendo-os aos deuses. 


Um guarda aproximou-se com aquelas especia- 
rias. E Eulália, tomando-as, atirou com elas para 
os olhcs de Daciano, pondo-se a derrubar os ídolos, 
quebrando-os ou rachando-os. 


Dois verdugos a subjugaram. E, com gatázios 
de ferro, rasgaram-lhe as costas de alto a baixo, até 
OS OSSOS. 


Eulália, heróicamente, contou os golpes, e disse 
aos embrutecidos: 


— O que me fizestes é o escrito que gravou a 
vitória de Jesus Cristo! 


Não derramava uma lágrima, não deixava esca- 
par um gemido. Dir-se-ia perfeitamente insensível. 


Enraivecidos, chegaram-lhe tochas ardentes. E 
o fogo, subindo-lhe pelos cabelos, com os quais, por 
pudor, cobrira os seios, porque a haviam desvestido, 
aproximou-se-lhe, numa fumarada, à cabeça. Então, 
aspirando-a fortemente, caiu, sufccada, e morreu. 
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No mesmo instante, da bôca aberta, nem bem 
ela tombara, uma pombinha branca escapou e subiu 
aos céus. Era a pura alma de Eulália, que, ruflando 
as níveas asas ligeiras, foi vista pelos algozes mesmos. 


Era no mês de dezembro: imediatamente, uma 
quantidade imensa de neve principiou a cair e sepul- 
tou o inccente corpo martirizado. 


A virgem Leocádia, prêsa em Toledo, ao ter 
conhecimento do sucedido a Eulália e a outros már- 
tires, caiu de joelhos. E, orando a Deus, morreu. 


— re re — 


Em Complut, cnde Daciano acabava de chegar, 
o alarma era grande entre os cristãos. Dois jovens 
irmãos, Justo e Pastor, achavam-se na escola. Um 
tinha treze anos, o outro sete. Assim que souberam 
da chegada do perseguidor, deixaram os livros de 
lado e correram a ver o que ia êle fazer. Examina- 
vam-no com tanta atenção, e tão bem o vigiavam, que 
acabaram chamando a atenção do governador. E, 
vindo êste a saber que pertenciam à família cristã 
e que estavam dispostos a sofrer, por isso que corre- 
ram a êle, Daciano, sem entranhas, ordenou que os 
chicoteassem. Tal ordem foi executada com violência, 
com requintes de crueldade, mas os dois irmãos, enco- 
rojando-se mutuamente, suportaram com heroísmo o 
martírio. E Daciano, para enccbrir a vergonha, fêz 
com ane ambos fôssem decapitados fora da cidade. 


TRANSLAÇÃO DA SANTA CASA 
DE NAZARÉ 


Em fins do século XIII, a nova, súbita e terrível, 
de que a Terra Santa estava perdida para os cristãos 
espalhou uma profunda tristeza nas almas tôdas, pie- 
dosas. No entanto, outra notícia, silenciosa e calma, 
veio trazer alegria: a santa casa de Nazaré, onde a 
Virgem concebera o Verbo feito carne, fôra transpor- 
tada pelos anjos a Dalmácia, e de lá, por Ancona, 
para Recanati, Loreto. 


— — — — 


Era no ano de 1291. Os santos lugares da Pa- 
lestina eram invadidos. A igreja magnífica, que a 
imperatriz Helena erigira em Nazaré, vinha de tombar 
sob o terrível martelo destruidor dos maometanos. O 
santo lar ia ter a mesma sorte, quando Deus ordenou 
aos anjos que o transpcrtassem às terras felizes da 
fiel Dalmácia. 

Estava-se a 10 de maio. E, à segunda vigília da 
noite, o santuário de Nazaré fôra depositado às mar- 
gens do Adriático, entre Tersatz e Fiume, num lugar 
vulgarmente chamado Rauniza pelos habitantes do 
país. 

Nicolau IV governava então a Igreja, e Rodolfo 
de Habsburgo o império, 
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As virgens sábias (de acôrdo com um afrêsco das Catacumbas). 
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A cidade de Tersatz obedecia a Nicolau Fran- 
gipane, oriundo da antiga raça aniciens, cuja autori- 
dade se estendia por terras da Croácia e da Escla- 
vônia. 

Ao levantar da aurora, alguns habitantes se 
aperceberam, com espanto, de novo edifício, locali- 
zado num lugar onde jamais se vira casa alguma ou 
mesmo qualquer cabana. A bulha do prodígio bem 
cedo correu por tôda a parte. E a concorrência foi 
tremenda. Donde viera aquela misteriosa construção, 
tôda ela de pequenas pedras vermelhas e quadradas, 
ligadas por cimento? E a fcrma criental, o estranho 
ar de antiguidade, a estrutura, tudo levava a interro- 
gações sem-fim. E o que mais desconcertava e a 
todos boguiabria, era o que se perguntavam, sem que 
o pudessem explicar, de que maneira se sustinha a 
mole, uma vez que estava pousada sôbre a terra nua, 
sem quaisquer fundamentos. 

A surprêsa, porém, e o estupor, seriam ainda bem 
maiores. 


Quando entraram e ganharam o interior, pasma- 
ram. À câmara formava um grande quadrilátero. O 
teto, encimado por um pequeno campanário, era de 
- madeira, pintado de azul e dividido em muitos com- 
partimentos, juncado todo êle de estrêlas douradas. 
Nas paredes e, abaixo dos lambris, notavam-se muitos 
semicírculos que se entremesclavam, dando idéia de 
vasos de formas variadas. As paredes, espêssas dum 
côvado, erguidas sem regra e sem nível, não seguiam, 
exatamente, a linha vertical. Estavam cobertas dum 
rebôco onde se viam, pintados, os principais mistérios 
daquele lugar sagrado. 

Uma porta assaz larga, aberta numa das partes 
laterais. dava entrada ao misterioso prédio. À direi- 
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ta, abria-se uma estreita e única janela. Em frente, 
erguia-se um altar construído de pedras quadradas, 
onde se elevava uma cruz grega antiga, ornada dum 
crucifixo pintado sôbre uma tela colada à madeira, 
em cujo tôpo se lia o título de nossa salvação: Jesus 
Nazareno, Rei dos Judeus. 


Perto do altar havia um pequeno armário duma 
simplicidade admirável, destinado a receber os uten- 
sílios necessários a um pobre lar, com tigelas e pra- 
tinhos, como se fôra destinado a crianças. À esquer- 
da, uma espécie de fogão ou lareira, com um nicho 
logo ao alto, muito trabalhado e muito precioso, sus- 
tentado por colunazinhas ornadas de caneluras e de 
volutas, terminando por uma abóbada arredondada, 
formada por cinco luas que se juntavam, acorrentan- 
do-se mutuamente. Descansava ali uma imagem de 
cedro, representando a bem-aventurada Virgem. Es- 
tava de pé, muito doce e muito linda, com o Menino 
Jesus ao colo. O rosto de Maria, suave e trangjúilo, 
e o rostinho gorducho do Menino Deus eram pintados 
duma tinta que se assemelhava à prata, escurecidos 
ambos, talvez, pelo tempo ou pela fumaça dos círios 
que, porventura, houvessem acendido diante das san- 
tas representações. Uma coroa de pérclas, pousada 
na cabeça da Mãe dos homens, revelava-lhe a nobreza 
do semblante. Os cabelos, à nazarena, caíam-lhe pelo 
pescoço, espargiam-se-lhe pelas espáduas. Vestida 
duma roupa dourada, apertada por um largo cinturão, 
aos pés lhe tombava flutuante. Um manto azul lhe 
pcusava nas costas sagradas. Tanto a Mãe celeste 
como o celeste Filho eram cinzelados e compostos da 
mesma antiga madeira. 

O Menino Jesus, mais corpulento que as crianças 
ordinárias, com um rosto onde transparecia uma di- 
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vina majestade, embelezado por cabelos também à 
nazarena, levantava a mão direita, os primeiros dedi- 
nhos erguidos como a abençoar, sustentando, na es- 
querda, o globo, símbolo do seu poder soberano sôbre 
o universo. (1) 

O estupor, pois, era geral. E as perguntas que, 
ainda no dia seguinte se faziam, eram cada vez mais 
atormentadoras, e ficavam absolutamente sem res- 
posta. 

Eis senão quando surgiu a venerável figura do 
pastor da igreja de São Jorge, o bispo Alexandre, 
natural de Modruzia. E um murmúrio, febril e longo, 
encheu os ares — uma vez que o prelado jazia grave- 
mente enfêrmo e sem esperanças de cura. Como 
aparecia êle, então, ali, cheic de viço e de disposição, 
no meio do povo? O rosto, trazia-o cheio de côr, não 
da côr doente da febre, e o corpo, antes fraco, movia- 
se com desembaraço. 

À noite, no leito de dor, sentira o mais ardente 
desejo de ir contemplar o prodígio, cujos rumores, 
como dum enxame de abelhas, cruzava por tôda 
parte. Então, nervosamente, chamou por Maria, da 
qual lhe haviam descrito a imagem do santuário. E 
Maria, no mesmo instante, como Mãe carinhosa e so- 
lícita que é, lhe apareceu. Abriu-se-lhe o céu aos 
olhos, e a Santíssima Virgem, rodeada de anjos sem 
conta, sorrindo maravilhosamente, disse-lhe com uma 
voz, cuja doçura, sentia-o o bom bispo, vinha tôda 
do mais fundo do sagrado coração. 

— Eis-me aqui, filho, que me chamaste. Vim 
dar-te um eficaz socorro e explicações sôbre o mistério 
que teu coração deseja ver desvelado, Fica, pois, 


(1) Histoire Critique e Religeuse de Notre-Dâme de Lorette, 
A. B. Caillau, Paris, 1843. 
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sabendo que a santa morada trazida recentemente ao 
teu território é a casa mesma onde nasci e recebi 
quase tôda a minha educação. Foi onde recebi a nova 
trazida pelo arcanjo Gabriel, onde concebi por obra 
do Espírito Santo o divino Menino. Foi lá, escuta, 
que o Verbo se fêz carne! Os apóstolos, depois de 
minha morte, consagraram esta casa ilustre pelos 
altos mistérios, disputando a honra de ali celebrar o 
augusto sacrifício. O altar é o mesmo que o apóstolo 
Pedro erigiu. O crucifixo, que lá se vê, foi colocado, 
outrora, pelos apóstclos. A estatueta de cedro é a 
minha imagem, feita pelo evangelista Lucas, que, le- 
vado pela afeição que por mim nutria, e pelo apêgo, 
exprimiu, por meio da arte, os meus traços, tão per- 
feitamente quanto possível a um mortal. 


E, sempre muito doce e rodeada de anjos sem- 
fim, continuou: 


— Esta casa, amada, muito amada do céu, cer- 
cada durante tantos séculos de honras na Galiléia, 
mas hoje desprovida de homenagens em meio ao 
desfalecimento da fé, passou de Nazaré para estas 
plagas. 


E afirmou, peremptória: 


— Aqui não há dúvida: o autor dêste grande 
acontecimento é Deus, para quem nada é impossível. 


E, olhando-o ternamente, tanto quanto poderia 
sê-lo a ternura mesma, finalizou: 


— De resto, a fim de que tu mesmo sejas teste- 
munha e explicador de tudo o que te disse, fica cura- 
do. Tu, enfêrmo desde há muito, surgindo súbita- 
mente em tôda a tua saúde, levarás a todos à crença 
dêste prodígio. 
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E Maria, vagarosa, muito vagarosamente, su- 
bindo aos céus, sempre a sorrir e sempre rodeada de 
anjos infindos, foi desaparecendo das vistas do bom 
bispo extasiado e curado, deixando no quarto um 
celeste perfume desconhecido na terra. 


O bispo Alexandre sentiu-se remoçado. Fôra- 
se-lhe a febre atormentadora, renasceram-se-lhe as 
fôrças que haviam desertado desde muito tempo. 
Então, todo apressado, deixou a cama, pôs-se de 
joelhos, bendisse a benfeitora sublime, correu ao 
augusto santuário para ali apresentar ações de graça, 
e, a todos, fêz ver que tudo era obra de Deus. Cura- 
do, saudável, levava a todos a crença de que a visão 
sobrenatural que tivera não podia ser a quimera dum 
cérebro desvairado pela dor, tomado pela febre. 


— — — — 


Nicolau Frangipane, que então governava aque- 
las terras, estava ausente: seguira Rodolfo de Habs- 
burgo, ac encontro da guerra. 


Um dia, recebeu a notícia do prodigioso evento. 
E o príncipe deu-lhe permissão para deixar o campo 
da luta e ir assegurar-se da verdade. E, tanto quanto 
lhe era possível, apressou-se, todo cheio duma curio- 
sidade que lhe consumia a alma e mais o impelia para 
Tersatz. E viu. Viu e quis informações, as mais 
minuciosas. 


Logo escolheu quatro homens de confiança, ho- 
mens atilados, moderados e prudentes, entre os quais 
estava o bispo Alexandre, para correr a Nazaré e 
examinar e esmiuçar as circunstâncias do extraordi- 
nário fato. Sigismundo Orsich, João Gregoruschi e 
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outro, do qual se não guardou c nome, compunham 
a comissão. 

Em Nazaré, na Galiléia, a casa natal da Santís- 
sima Virgem não mais era vista. Fôra desligada das 
bases, que ainda existiam, e desaparecera. Nenhuma 
diferença havia entre as pedras que ali se achavam e 
aquelas que compunham o santo edifício que então 
se assentava na Dalmácia. As dimensões eram per- 
feitamente iguais: conformavam-se largura, compri- 
mento e, pois, a área quadrada. 


Tude confirmado, por escrito e por solenes jura- 
mentos, a concorrência a Tersatz fci incrível. Gente 
de tôda parte ali acorria, sôfrega e curiosa. As pro- 
víncias da Bósnia, da Sérvia, da Albânia, da Croá- 
cia, dir-se-ia, ficaram desertas, que tôda a população 
abalara ao território que fôra favorecido pelo céu. 

Para facilitar a atividade dos peregrinos, Fran- 
gipane tomara tôdas as medidas. E, segundo o gôsto 
do país, gravuras enchiam as dependências tôdas da 
casa. 


Três anos e meio depois da chegada a Tersatz, 
a casa de Nazaré, transportada pelas mãos dos anjos, 
novamente elevou-se nos ares e desapareceu das vis- 
tas do povo desolado, assentando-se em Lcreto. 

O príncipe erigiu, mais tarde, no mesmo lugar 
em que estivera a doce morada, e sôbre os mesmos 
vestígios, uma capela, onde se lia: “Aqui é o lugar 
onde outrora estêve a santíssima casa da bem-aventu- 
rada Virgem de Loreto, que agora é honrada sôbre 
as terras de Recanati”. No caminho que levava ao 
local de prodígio, gravou-se esta inscrição em italia- 
no: “A santa casa da bem-aventurada Virgem veio 
a Tersatz no ano de 1291, a 10 de mcio, e retirou-se 


a 10 de dezembro de 1294”. 
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Os soberanos pontífices concederam muitas gra- 
ças à capela comemorativa de Tersatz, e o clero e o 
povo continuavam a cantar êste hino: 


“Ó Maria, 

aqui viestes com vossa casa, 

a fim de dispensar graças como piedosa 
Mãe do Cristo. 

Nazaré foi vosso berço, 

mas Tersatz foi vosso primeiro refúgio, 
quando procuráveis uma nova pátria. 
Vós levastes além vossa sagrada morada, 
mas não deixastes de conosco ficar, 

ó Rainha de clemência. 

Nós nos felicitamos: 

não fomos considerados dignos, 

ó sim! 

de conservar vossa presença maternal?” 


Depois da ida do santo lar de Maria, o povo da 
Dalmácia, atravessando, aos bandos, o Adriático, ia 
a Loreto, mais para deplorar a perda do que para 
venerar o berço da Mãe de Deus. E da bôca de 
todos não saíam outras palavras senão estas: “Voltai 
para nós, Maria, voltai para nós!” 

Em 1559, mais de trezentos peregrinos, com as 
mulheres e os filhos, chegaram a Loreto, levando 
archotes acesos, prosternaram-se à entrada para 
implorar o socorro de Deus e da santa Mãe, depois 
do que, de joelhos, entraram todos, em fila, no templo, 
a suplicar, em altas vozes, em coro: “Voltai, voltai 
para nós, ó Maria! Maria, voltai, voltai! 

A dor era tão viva, a súplica tão ardente, que a 
testemunha que escreveu a história, procurou impor 
silêncio à massa, temendo, diz êle, que tão ardentes 
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rogos não fôssem atendidos, e que a santa capela não 
fôsse arrebatada da Itália para ir a Tersatz, onde 
então estivera. 

Com o tempo, uma hospedaria foi construída, 
hospedaria que se destinava a abrigar o povo da Dal- 
mácia, que não queria retornar à terra, abandonando 
a Virgem de Nazaré. 

Quanto à história da nova translação vejamos 
em que têrmos um velho ermitão do tempo e do país, 
Paulo Della Selva, escreveu ao rei de Nápoles, Car- 
los II: 

“Em nome de Deus. Assim seja. 

“Rei: para satisfazer a vossa piedosa curiosi- 
dade sôbre o grande milagre da translação feita pelos 
anjos da casa da santa Virgem, transportada para a 
Itália, na província de Ancona, ao território de Reca- 
nati, entre os rios Aspis ou Moscios e Potência, eis 
como foi, segundo ouvi contar por homens dignos de 
fé e originários de Recanati, a saber: Francisco 
Petri, cônego daquela cidade, e Uguccion, eclesiás- 
tico exemplar, bem como Cisco de Cischis e Francisco 
Percivalino, distintos jurisconsultos, que, todos, com 
muitos dos concidadãos, viviam no tempo do milagre, 
dos quais li com igual atenção a narração nos regis- 
tros públicos. 

“No ano da encarnação do Senhor, 1294, 10 de 
dezembro, quando tudo estava mergulhado no silên- 
cio, e a noite, no seu curso, ia pelo meio da rota, uma 
luz se espargiu do céu e, intensa, veio ferir o olhar 
de muitos habitantes das praias do mar Adriático, ao 
mesmo tempo que uma divina harmonia, despertando 
os mais adormecidos, arrancou a todos de casa, levan- 
do-os a presenciar uma grande maravilha, superior a 
tôdas as fôrças da natureza. 
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“Viram todos, entãc, e contemplaram à vontade 
uma casa tôda cercada de celeste esplendor, sustida 
por mãos de anjos que se não poderiam contar, via- 
jando através dos ares da noite. 

“Os camponeses e os pastôres ficaram estupe- 
fatos diante de tão grande maravilha, e caíram de 
joelhos, em adcração, aguardando o fim, pensando 
onde iriam, afinal, descer os anjos com a sagrada 
carga. 

“Foi a santa casa depositada no meio dum bos- 
que, um bosque enorme, onde as árvores mesmas, 
inclinando-se, reverentes, para o chão, adcraram-na, 
porque, adorando-a, adoravam a Rainha do céu. Ain- 
da hoje, vêmo-las inclinadas, como para testemunhar 
a alegria de acolher tão venerável morada. 

“Diz-se, Rei, que naquele lugar, outrora, se ado- 
rava uma falsa divindade, num templo, no meio duma 
floresta de loureiros, daí o nome de Loreto, como 
agora se chama o dito lugar. (2) 

“Assim que a manhã despontou, os camponeses 
e os pastôres abalaram para Recanati, a dar a nova. 
Então, todo c povo acorreu ao Bosque dos Loureiros, 
para assegurar-se da verdade, da narração que, ansia- 
dos, faziam os que viram a maravilha, 

“Todos, Rei, todos, nobres e gente do povo, 
ficaram mudos de espanto, e muitos, tal a admiração, 
não sabiam se deviam crer no que os olhos viam. Os 
mais religiosos, êsses, choravam de alegria. 

“Penetrando na pequena casa, com devoção, 
renderam homenagens à imagem de madeira da divina 
virgem Maria, que tinha o Menino nos braços. E, 
de volta a Recanati, encheram a cidade duma santa 
alegria. O povo deixava constantemente a cidade e 


(2) Do italiano: Laureto, bosque de loureiros. 
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ia venerar a santa capela. E os que iam e vinham, 
apinhando o caminho, cantavam de puro contenta- 
mento. 

“Entretanto, a bem-aventurada virgem Maria 
multiplicava os prodígios e os milagres. A bulha de 
tão grande maravilha estendia-se nos lugares mais 
afastados, e, das províncias vizinhas, todos acorriam 
ao Bosque dos Loureiros, que logo se encheu de casi- 
nhas de madeira, para abrigar os peregrinos. 

“Enquanto isto se passava, o leão infernal, que 
rodeia, e espreita e atenta, encontrando prêsas para 
devorar, fêz com que surgissem ladrões e gente baixa, 
com cujas mãos ímpias profanaram o bosque sagrado, 
saqueando peregrinos e matando-os, de sorte que a 
devoção de muitos veio a esfriar, temerosos que fica- 
ram todos dos malfeitores. 


“Ao cabo de oito meses, o primeiro milagre foi 
confirmado por um segundo prodígio. A santa casa 
deixou o bosque profanado e foi colocar-se, pelo mi- 
nistério dos anjos, numa colina, pertencente a dois 
nobres irmãos, os condes Estêvão e Simão Rainaldi 
de Antioquis, de Recanati. A devoção voltou, e os 
fiéis novamente iniciaram as peregrinações. Os nobi- 
líssimos irmãos piedosos tornaram-se os depositários 
da santa casa de Nazaré. Infelizmente, porém, os 
«dois, com o passar do tempo, desentenderam-se. A 
santa capela, enriquecida de dádivas, levou-os à 
avareza, a escandalosas discussões para saber qual 
dos dois a dominaria. Então, Rei, o santo lar retirou- 
se novamente, quatro meses depois de chegado à 
colina dos dois irmãos condes. E, por um terceiro 
milagre, sempre levada pelos anjos, a casa foi depo- 
sitada no meio da via pública, que conduz de Reca- 
nati às praias do mar, onde a vi eu, Paulo Della 
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Selva, com meus próprios olhos. Lá, as graças conti- 
nuam a ser outorgadas aos que vão rogar a Maria, 
contritos e sempre admirados. 


“Todavia, embora os prodígios celestes demons- 
trassem que o lar modesto era a residência da Mãe 
de Deus, o lugar onde o Verbo se fêz carne, para 
encontrar mais claramente a verdade, os habitantes 
de Recanati reuniram-se. E a assembléia compôs-se 
dos principais senhores da província. Decidiu-se, 
então, que dezesseis homens, todos ilustres e concei- 
tuados, fôssem a Tersatz para examinar as medidas 
da santa casa, bem como a Nazaré, onde fôra erigida 
primitivamente e estivera por longes anos. Entre os 
ilustres membros da comissão encarregada dos estu- 
dos, contavam-se Politos, filho do Conde Mateus de 
Politis, que ia em nome do lugar de Santa Maria; 
pelo de São Flaviano, Marchio, o Jovem, Conde de 
Mateus, filho do Conde Simeão Rainaudi de Antio- 
quis; pelo lugar de Santo Anjo, o célebre doutor em 
direito, Cicotos, filho de Monaldutius, dos monal- 
ducianos; êstes personagens distintos, acompanhados 
dos colegas, foram, viram, examinaram, voltaram e 
declararam que haviam achado tudo absolutamente 
conforme, 


“Recebei, Príncipe, esta curta narração, em tes- 
temunho da realidade do santuário miraculoso e de 
meu respeitoso devotamento para com Vossa Majes- 
tade. E, para que tenhais certeza de que vossas 
esmolas são fielmente entregues, eu vos atesto ter 
recebido as dádivas, das quais, um dia, recebereis a 
recompensa no céu. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo. Assim seja. Próximo da santa mo- 
rada, no ano do Salvador, 1297, a 8 de junho. Paulo, 
servidor de Jesus Cristo, Senhor Nosso”, 
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Pouco mais abaixo, lia-se: 


“As orações do povo da cidade de Recanati 
levam a crer que o que acima ficou dito é verdadeiro 
e conforme aos ncssos anais e aos arquivos públicos. 
Em testemunho e em fé, ordenamos que esta peça 
fôsse sinalada com o nosso sêlo, e subscrita pelo notá- 
rio público, estabelecido pela autoridade imperial o 
mestre dos atcs, a 12 de junho do ano da circuncisão 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, 1297. Francisco Ja- 
cobi, mestre dos atos”. (3) 

Os cidadãos de Recanati viam, com ansiedade, 
a fragilidade das santas paredes. Pousada sôbre a 
terra, a casa de Nazaré não tinha fundamentos. Como, 
com o ccrrer do tempo, com a ação do tempo mesmo, 
subsistir? Privar-se-ia, então, a cidade do mais belo 
ornamento? E o próprio lugar em que os anjos a 
depositaram era motivo para mais aumentar a ansie- 
dade. Com efeito, ali estava exposta a ventos vio- 
lentos, a freqüentes tormentos e impetuosas enxurra- 
das. Assim, decidiram elevar ao redor do frágil edi- 
fício uma forte muralha estabelecida sôbre bases só- 
lidas e construída com tijoles cosidos ao fogo. Mais 
ainda: para fixar indelêvelmente a história e os mila- 
gres do santo lar, contrataram hábeis pintores, aos 
quais incumbiram de cobrir as paredes, principal- 
mente a que olhava para o Norte, com todos os deta- 
lhes do prodígio, a fim de dar a tôda gente, e sobre- 
tudo aos ignorantes, a facilidade de compreender a 
maravilha e de render graças à Santíssima Virgem. 

Eis, agora, o que nos conta um historiador, o 
padre Riera: 


(3) Hist. Crit. Real. de Notre-Dame de Lorette, A. B. Caillau, 
Paris, 1843. 
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“O ruído do povo propagou-se nas províncias 
de Ancona, como um grande milagre, quando se ter- 
minavam as obras das paredes que se levantavam 
estreitamente unidas às da santa casa. O prodígio 
calou fundo no espírito do povo. É que, concluídas 
as ditas paredes, dias depois, de unidas que 
estavam, sem que entre elas fio de cabelo pas- 
sasse, viram-nas separadas, tanto que um menino 
podia fàcilmente andar entre ambas. Aquilo era, 
certamente, para mostrar que as augustas paredes 
da casa de Loreto não tinham, absolutamente, neces- 
sidade de arrimo, do humano arrimo. Queria a Vir- 
gem, assim, dar a entender que o Céu a sustentava, 
porque, que maior arrimo há que o de Deus? Muitas 
pessoas ainda hoje vivem, que foram testemunhas do 
admirável espetáculo, já que o viram com os próprios 
olhos. 

“Assim, quando, em tempos de Clemente VII, 
Rainero Nerucci, arquiteto da santa capela, e que 
depois para mim foi uma doce amizade, quis, por 
ordem do pontífice abater aquelas paredes de tijolo, 
que o tempo já quase havia arruinado, para elevar 
em seu lugar um magnífico monumento de mármore, 
notou, não sem grande espanto, que, contra as regras 
da arquitetura e os planos da arte humana, tôdas as 
pedras estranhas à santa casa estavam afastadas como 
para lhe render justas homenagens. 

“O mesmo Rainero, bem como muitos outros, 
contaram-me, igualmente, que aquelas paredes afas- 
tadas, depois de muitos anos, racharam-se e de tal 
modo, que se podia facilmente contemplar a antiga 
casa e regozijar-se com as delícias que de tôda a sua 
santidade parecia emanar”. (4) 


(4) Riera, Hist. Lauret., c. VII. 
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Em princípics do século XIV, os habitantes de 
Recanati elevaram em Loreto um templo para encerrar 
a santa capela. Uma cidade formara ao redor, cidade 
a que os soberanos pontífices não cessavam de prodi- 
galizar favores espirituais e temporais. 

Em 1464, o Papa Pio II ofereceu a Nossa 
Senhera de Loreto um cálice de ouro, para obter a 
cura duma doença, o que então obteve. No mesmo 
ano, o sucessor, Paulo II, erigiu uma nova basílica 
em tôrno da santa capela, dizendo, numa bula de 15 
de outubro: 

“Não se pode duvidar que Deus, aos rogos da 
Santíssima Virgem, Mãe do divino Filho, não con- 
ceda todos os dias aos fiéis que lhe dirigem piedosa- 
mente os votos, graças singulares, e que as igrejas 
dedicadas em honra de seu nome não mereçam ser 
veneradas com a maior devoção. Entretanto, devem 
receber homenagens mais particulares, aquelas pelas 
quais o Altíssimo, pela intercessão da augusta Vir- 
gem, opera milagres mais evidentes, maiores e mais 
freqüentes. Ora, é manifesto, pela experiência, que 
a igreja de Santa Maria de Loreto, na diocese de 
Recanati, dados cs grandes, inauditos e infinitos mi- 
lagres que ali fêz fulgir o poder daquela Virgem 
bem-aventurada, e que nós aprovamos em nossa pró- 
pria pessoa, atraia para si os povos de tôdas as partes 
do mundo”. (5) 

Sisto IV, sucessor de Paulo II, declarou Loreto 
propriedade da Santa Sé. Tôdas as pessoas ligadas 
ao serviço da igreja dêle dependerão imediatamente, 
e serão isentas de tôda e qualquer jurisdição. Dois 
perscnagens capazes serão nomeados pelo soberano 
pontífice: um, para incumbir-se das coisas espirituais, 


(5) 'Tursell, Hist, Lauret, L. II, c. I. 
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sob a denominação de vigário, e outro, para velar 
pelos interêsses temporais, com o título de gover- 
nador, 


O vigário instituirá oito capelães encarregados de 
cantar todos os dias uma missa solene, depois cha- 
mada missa votiva; os penitenciários juntaram aos 
poderes de absolver já concedidos os de dispensar 
votos, ou pelo menos de cs substituir por boas obras 
e auxílios aplicados às necessidades da santa capela. 
Os carmelitas, encarregados da guarda dos lugares 
santos da Palestina, foram chamados para velar pelo 
santo quarto da Mãe de Deus. 

Leão X renovou todos os privilégios passados. 
As indulgências das estações apostólicas de Roma 
foram estendidas ao santuário de Loreto, onde se 
ganhavam com a visita duma só igreja o que não se 
poderia obter senão com a visita de muitas igrejas na 
capital do mundo cristão. Os mercados de outono em 
Ancona, em Pisaura e outros lugares, foram suprimi- 
dos, para dar mais movimento ao que se tinha em 
Recanati pela época da Natividade, onde se viu, não 
sòmente católicos, mas gregos e armênios, embora cis- 
máticos, a disputar em devoção a Maria com as fiéis 
crianças da Igreja católica. 

O voto de fazer uma peregrinação a Loreto foi 
reservado ao Papa, como os de visitar as tumbas dos 
santos apóstolos ou o sepulcro de Jesus Cristo. O 
famoso santuário Sansovino foi encarregado de cir- 
cundar dum magnífico trabalho de mármore branco 
de Carrara o precioso santuário. O governador rece- 
beu o privilégio de celebrar a missa com hábitos ponti- 
Hiciais, e dar ao povo a bênção episcopal. Ordens 
foram dadas para fortificar o castelo e construir ave- 
nidas, bastiões e fossos defendidos por grandes peças 
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de artilharia, a fim de pôr o templo ao abrigo de sur- 
prêsas e de ataques. 


Clemente VII executou o plano de Leão X. Deu 
novo relêvo e uma certeza no que dizia respeito à 
translação da miraculosa capela, enviando três dos 
camareiros a Loreto, depois a Dalmácia e, afinal, a 
Nazaré, para examinar cuidadosamente os lugares 
e consultar as tradições populares. 

As lágrimas dos da Dalmácia, as declarações dos 
orientais, a exatidão das medidas, a semelhança das 
pedras, tudo, enfim, veio confirmar a prodigiosa 
translação e trangúilizar a piedade dos povos. 


Foi igualmente ao Papa que Loreto ficou de- 
vendo o saneamento da cidade. Seu primeiro pensa- 
mento era, porém, o de realizar o sublime plano do 
predecessor e parente Leão X, qual seja o de decorar 
magnificamente o exterior das paredes da santa casa 
com esculturas em mármore branco. Grandes artistas 
foram convocados. E, como arquiteto-chefe, foi no- 
meado o famoso Nerucci. 


Depois de vários dias de observação e estudo, 
ciente de que a casa estava somente assentada no 
chão irregular, como que suspensa, propôs-se a reco- 
meçar o trabalho. Clemente VII queria que a única 
porta da santa casa fôsse murada e três novas se 
abrissem num dos lados, para permitir fácil entrada 
e saída de fiéis. 


Diante disto, o povo ficou consternado, e um 
rumor encheu a cidade. Quem cusaria, com golpes, 
violar as paredes que os próprios séculos haviam res- 
peitado? A ordem, contudo, vinha do Papa, e era 
preciso dar execução às obras: a beleza do plano urgia 
imperiosamente, 
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Nerucci armou-se de coragem e do malho. Er- 
gueu o instrumento e foi desferir a primeira malhada. 
Sentia-se mal, suava, empalidecia e tremia, sentindo- 
se sem fôrças, o cérebro num turbilhão: desmaiou, 
caiu por terra. Levado às pressas para casa, consta- 
tou-se que o perigo era iminente. Nerucci estava com 
a vida seriamente comprometida. 


A espôsa, mulher piedosa, vendo-o entre a vida 
e a morte, invocou a augusta Senhora de Loreto. E, 
à medida que, confiantemente, ia rogando, o espõso, 
a pouco e pouco, ia readquirindo as côres, reaniman- 
do-se, até que se sentiu perfeitamente bem. 

Logo, do sucedido, fizeram referência ao Pont*- 
fice. Que fazer? 

Clemente VII respondeu nestes têrmos: 


“Não temais: o trabalho deve ir avante. As portas 
precisam ser abertas: assim ordena Clemente VII”. 

Uma ordem tão formal não demoveu Nerucci, 
que decidira não mais agir. Nem mesmo a autorida- 
de da Sé apostólica conseguiu dissipar o mêdo que 

-do arquiteto se apoderou, levando-o a desobedecer. 

Em vão tentaram persuadi-lo: tudo fôra inútil. 

O povo, êsse, estava suspenso. A ordem do 
Papa, quem a discutiria? Mas, quem teria, àquela 
altura, a suficiente coragem de reiniciar os trabalhos? 
Foi quando surgiu um homem que se propunha levar 
avante obras tão perigosas: Ventura Perini, clérigo 
que pertencia ao côro do santuário. 

Ventura ficou três dias preparando-se para a 
emprêsa, a orar fervorosamente, rigcerosamente a je- 
juar. No último dia, principiava a tarde, dirigiu-se 
ao santo lugar, seguido duma multidão que nervosa- 
mente comentava. Diante de todos, ajoelhou-se o 
clérigo, e reverentemente, pôs-se a beijar e rebeijar 
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as paredes do santo lar de Maria, depcis do que, com 
confiança, disse: 

— Peço-te, ó santa casa da mais pura das vir- 
gens, que me perdoes! Não é por mim que te marte- 
larei as paredes sagradas, mas a mando de Clemente, 
vigário de Jesus Cristo, todo êle no ardor que o anima 
de te embelezar! Permite, ó Maria, que possa desin- 
cumbir-me do que fôr necessário! 

O pcvo, suspenso, mudo, respirava curta, nervo- 
samente. E quando Perini se levantou e tomou do 
malho, a ansiedade foi tremenda. Que teriam agora? 

Ventura desferiu o primeiro golpe, o segundo e 
muitos outros, sem que nada lhe acontecesse. Os 
demais operárics, encorajados pelo sucesso, alegre- 
mente entraram a trabalhaf, cada qual no setor que 
lhe competia. 

O povo, desafogado, dava vazão à tensão repri- 
mida. E falava, e comentava, e observava o labor 
dos homens desanuviados. 

Sisto V, eleito Papa em 1585, considerando que 
Loreto era célebre por tôda a terra, que abrigava uma 
igreja sob a invocação da bem-aventurada Virgem 
Maria, no meio da qual se elevava a casa consagrada 
pelos divinos mistérios, onde aquela Virgem pura 
nascera e fôra saudada pelo arcanjo, onde, por obra 
do Espírito Santo, concebera o Salvador do mundo, 
casa que para ali fôra transportada pelos anjos, pró- 
diga em milagres, resolvia dar à igreja o título de 
catedral e estabelecer um bispo. 

Clemente VIII, Papa em 1667, ordenou, depois 
dum severo exame da congregação dos ritos, por um 
decreto solene, que se consignasse no Martirológio 
romano, a 10 de dezembro, a história do grande pro- 
dígio de Loreto: 


ae 
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“Em Loreto, diz, no território de Ancona, trans- 
lação da santa casa de Maria, Mãe de Deus, na qual 
o Verbo se fêz carne”. 

Em 1691, Inocêncio XII assinou um ofício e uma 
missa particular para esta grande solenidade, e fêz 
consignar no breviário romano, no fim da sexta lição, 
a história do milagre. 

Bento XIV, zelosamente, defendeu-a das críti- 
cas dos protestantes, de Casaubon, principalmente, e 
embelezcu-a mais ainda. O mais importante foi a 
restauração do pavimento da capela e as consegiiên- 
cias que resultaram do exame feito naquela época. 

Era no ano de 1751. João Batista Stella, bolo- 
nhês, governava a cidade. Antes do início das obras, 
julgou necessário valer-se de testemunhos respeitá- 
veis. Assim, solicitou a Monsenhor Alexandre Bórgia 
que o assistisse naquela importante ocasião, pedindo 
o comparecimento de mais quatro prelados: os bispos 
de Iesi, de Ascoli, de Macerata e de Loreto. Em 
seguida, enviou ofícios a um arquiteto e a quatro mes- 
tres pedreiros, aos quais se juntaram três outros arqui- 
tetos estrangeiros que haviam vindo para adorar a 
santa casa. 

Tudo organizado, principiaram as escavações, 
logo chegando ao fim das santas paredes, mergulha- 
das a menos de um pé do pavimento. Os arquitetos 
e os mestres pedreiros foram os primeiros a descer 
pela abertura, tirando a terra superficial e sêca, mis- 
turada a pequenos seixos meio achatados, semelhantes 
aos que se encontram nos caminhos batidos e nas 
vias públicas. 

O arcebispo e os prelados, próximos, acompa- 
nhavam atentamente os movimentos todos des homens 
a trabalhar. Olhavam, examinavam e viam, com 
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admiração, que as paredes benditas pendiam um 
pouco para o ocidente. 

O bispo de Loreto colheu, com um punhado de 
terra, uma casca de caracol e uma noz inteira mas 
ressecada, testemunhas sagradas, que resolveu guar- 
dar no palácio, como lembrança e prova da realidade 
do augusto santuário. 

Entrementes, um dos mais hábeis arquitetos quis 
aprofundar-se mais, desejoso de ver onde principiava 
a terra virgem, sôbre a qual costumavam assentar-se 
os fundamentos para dar-lhe solidez. Estava, então, 
penetrando por um dos lados, quando desapareceu 
inteiramente na escavação. De repente, do fundo, 
ouviram-no gritar: 

— À terra virgem, a terra virgem! 

E, pouco depois, aparecendo aos assistentes 
preocupados, mostrou-lhes, trazido de oito ou nove 
pés de profundidade, um punhado de terra. Era, pois, 
unicamente a mão de Deus que sustentava a casa, 
contra tôdas as leis da arquitetura, depois de tantos 
séculos. 

Finalizando, a santa casa era construída com 
materiais desconhecidos na Itália e comuns em Na- 
zaré. Todos os objetos que encerrava eram antigos 
e caracteristicamente orientais; no ocidente não se 
conseguiu fixar-lhes a origem. Continuava firme ao 
lado de edifícios já arruinados e mais novos, confor- 
mando-se com os restos da Galiléia, a veneranda mo- 
rada de Maria, a casa em que viveu parte da vida, 
recebeu a visita de Gabriel e a nova de que iria con- 
ceber, do Espírito Santo, a Deus feito homem, Jesus 
Cristo Ncsso Senhor, era, de fato, a verdadeira de 
Maria, Mãe de Jesus e dos homens. 


* * x 


SÃO MELCÍADES (*) 
Papa 


Ensina-nos o Liber pontificalis que São Melcia- 
des era africano de nação, sendo sagrado papa aos 2 
de julho de 311. 

São Melcíades principiou o seu pontificado tra- 
balhando tenazmente pela recuperação dos bens da 
Igreja sacrilegamente confiscâdos durante a perse- 
guição do imperador Diocleciano. 

Depois de pouco mais de três anos, faleceu 
(314). Enterrado no cemitério de Calisto, um manus- 
crito do século XI precisa que fci deposto in cripta. 
Curiosamente, atribuem-lhe alguns martirológios, 
inclusive o romano, o título de mártir. 


SANTO TOMÁS «(*) 
Abade 


Santo Tomás foi abade de Farfa. Nascido em 
Maurienne, em 648, era já sacerdote, em 679, quando 
empreendeu uma longa peregrinação, passando por 
Roma. Chegado a Jerusalém, ali se deixou ficar por 
três anos. 

Conta-se que Nossa Senhora lhe apareceu, con- 
vidando-o a voltar à Itália, a um lugar chamado 
Acutianum, onde encontraria três ciprestes e, perto, 
uma bela igreja, que lhe era dedicada. Santo Tomás 
não titubecu. Pôs-se a caminho, mas parando em 
Éfeso, naquela cidade permaneceu por três anos, ao 
lado da tumba muito santa de São João. 

Com alguns companheiros, chegava à Itália por 
volta de 685. Em Cervinaria, celebrou a missa, de- 
baixo duma árvore. Pouco depois, enquanto os 
outros tomavam algum alimento, o tuturo abade de 
Farfa deitou-se à sombra, para descansar, e ador- 
meceu. E sonhou. Scnhou que a Virgem de novo 
lhe surgia, dizendo-lhe que estava bem perto dos 
citados três ciprestes, como lhe anunciara quando em 
Jerusalém. 

Despertando, o Santo, que ainda não as perce- 
bera, deu, a pouca distância, com as três árvores. 
Correu para elas e, depois de ter passado por baixo 


192 PADRE ROHRBACHER 


e 


de mato muito cerrado e espinhento, acabou por 
encontrar uma bela igreja. 

Dando graças a Deus, anunciou aos companhei- 
ros, que o haviam seguido, que ali permaneceriam. 
Todos, a princípio muito eufóricos, acabaram por 
inquietar-se, perguntando-se: 

— Que faremos nós quando as provisões termi- 
narem? Aqui é lugar deserto, ninguém, talvez, jamais 
apareça, cheio de ladrões e feras, que acabarão com 
nossas vidas. 

Santo Tomás censurou-os, depois exortou-os a ter 
confiança em Deus e em sua santíssima Mãe. 

Providos pelo duque de Espolêto, Faroaldo, ao 
qual Nossa Senhora, aparecendo, conduziu aos três 
ciprestes, o novo mosteiro a pouco e pouco progrediu 
e se encheu de religiosos. Após um govêrno de trinta 
e cinco anos, sete meses e seis dias, Santo “Tomás 
faleceu em idade bastante avançada, aos 10 de dezem- 
bro de 720 ou 721. 

Sepultado na basílica da Santa Virgem, foi ve- 
nerado como santo quase que imediatamente. 


No mesmo dia em que se comemora a Transla- 
ção da Santa Casa de Maria, Mãe de Deus, na qual 
o Verbo se fêz carne, também se comemoram os santos 
mártires Carpóforo, sacerdote, e Abúndio, diácono: 
durante a perseguição do imperador Diocleciano, fo- 
ram, primeiramente, crudelissimamente espancados a 
pau, depois atirados em prisão, privados de todo ali- 
mento e água; mais tarde, atormentados no cavalete, 
retornaram ao cárcere, onde longamente padeceram; 
afinal, receberam a coroa dos mártires, perecendo pela 
espada. 
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Em Alexandria, os santos mártires Mena, Her- 
mógenes e Éugrafo, que sofreram sob Galiero Maxi- 
miano. 

Na Sicília, os santos mártires Mercúrio e compa- 
nheiros, soldados: pereceram pela espada sob o pre- 
feito Tertilo, em tempos do imperador Licínio. 

Em Ancira, na Galácia, São Gemelo, mártir: 
depois de ter sofrido cruéis torturas sob Juliano, o 
Apóstata, consumou o martírio pelo suplício da cruz. 

Em Mérida, na Espanha, Santa Júlia, virgem 
e mártir, companheira de Santa Eulália. 

São Sindolfo, bispo e confessor, falecido depois 
de 650, em Viena, na Gália. 

Em Bréscia, São Deúsdedit, bispo, desaparecido 
depois de 680. 

Em Roma, no cemitério de Trasão, na Via Sa- 
lária, São Mauro, mártir (primeiros séculos). 

Em Soissons, Santo Edibo, bispo (século V). 

Na abadia de Farfa, na Itália, São Lucério, aba- 
de, sucessor de Santo Tomás. Parece que Lucério 
acompanhou Tomás na peregrinação a Jerusalém. Foi 
o seu mais fiel e constante discípulo. Sob seu aba- 
ciado, o duque de Espolêto, Transamundo II, doou ao 
mosteiro de Farfa a basílica onde repousa São Ge- 
túlio, mártir, muito venerado na abadia. 

Em Cahors, São Gausberto, bispo, falecido entre 
906 e 908. 

Em Tyburn, Londres, os bem-aventurados Eus- 
táquio White, Polidoro Plasden, sacerdotes; Brian 
Lacey, João Mason, Sydney Hodgson, laicos, már- 
tires, em 1591. Eustáquio era de Louth, no condado 
de Lincoln, filho de protestantes. O pai, quando 
soube que se convertera ao catolicismo, maldisse-o. 
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Polidoro era londrino. Os cinco mártires foram beati- 
ficados em 1929. 

Ainda em Tyburn, perto de Londres, os bem- 
aventurados João Roberts, beneditino, e Temás So- 
mers, mártires, em 1610. João Roberts poi o primeiro 
monge executado na Inglaterra, depois do reinado de 
Henrique VIII. 

Em Gray's Inn Field, Londres, os bem-aventu- 
radcs Edmundo Genings, sacerdote, e Swithun 
Wells, laico, mártires, em 1591. Descidos da fôrca 
ainda com vida, foram despedaçados impiedosa- 
mente. 


II° DIA DE DEZEMBRO 
SÃO DANIEL ESTILITA 


Não longe de Constantinopla e da côrte onde, 
pelo fim do século V, se traíam e matavam os gregos 
e os bárbaros, elevava-se sôbre uma ccluna um novo 
Simeão, um novo prodígio da abnegação e da paciên- 
cia cristã, como para condenar mais do alto e mais de 
perto as descrdens da côrte e da cidade. Era São 
Daniel Estilita, natural do burgo de Marata, perto 
de Samosata. 

Aos deze anos, retirou-se a um mosteiro vizinho. 
Tempos depois, o abade, necessitando viajar para 
Antioquia para tratar de coisas da Igreja, levou-o 
consigo. Passaram, então, por Telanissa, e foram 
ver São Simeão sôbre a coluna, 

O Santo permitiu que Daniel subisse até êle, e 
abençcou-o, predizendo que muito havia de sofrer por 
Jesus Cristo, 

Morto c abade, os monges desejaram Daniel 
como superior, mas, fugindo, o Santo correu ao pé 
de Simeão. Catorze dias depois, deixou o mosteiro 
que se erguia perto da ccluna e se foi em peregrinação 
à Terra Santa. Eis que, a meio caminho, Simeão 
apareceu-lhe, dando ordens para que se dirigisse a 
Constantincpla. Daniel obedeceu, e passou sete dias 
na igreja de São Miguel, fora dos muros da cidade. 
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Pouco depois, estabeleceu-se num velho templo 
de ídolos, infestado de demônios. Expulsando-os 
com o sinal da cruz e com ferventes orações, ali 
ficou êle por nove anos. E aconteceu que, tempos 
depois, alguns clérigos da igreja de Constantinopla 
quiseram perseguí-lo. O bispo Anatólio, porém, pro- 
tegeu-o, e, tendo caído gravemente enfêrmo, Daniel 
curou-c, pedindo-lhe que perdoasse aquêles que o 
haviam caluniado e perseguido. 

São Simeão Estilita havia enviado o discípulo 
Sérgio com um presente ao imperador. Não conse- 
guindo achegar-se ao príncipe, foi procurar Daniel, 
de qual ouvia contar grandes coisas, e o presente foi, 
por êle, ter às mãos do imperador. Esta circunstância, 
a que se uniu uma revelação que Sérgio teve, fê-lo 
resolver também a se assentar a uma coluna. 

A pedido de Daniel, Sérgio escolheu-lhe para 
lugar do retiro uma montanha solitária, pouco afas- 
tada, lá pela embocadura do Ponto Euxino: estava 
a quatro milhas do mar e a sete de Constantinopla, 
olhando para o norte. 

Um dos amigos de Daniel lhe construiu duas 
colunas unidas por barras de ferro, tão juntas que, 
dir-se-ia, eram apenas uma. Em cima, colocou-se 
uma menor, no tôpo da qual estava uma espécie de 
tonel, circundado por uma balaustrada. Era ali que 
iria viver. 

A situação do país, sujeito a grandes ventos e a 
rudes frios, tornavam-lhe a penitência ainda mais 
assombrosa que a de São Simeão. Era espantoso que 
o vento, no mais cruel de inverno, quando então so- 
prava com grande e violento espalhafato, não o le- 
vasse, arrancandc-o da coluna. Despojava-o de tôdas 
as vestes, esguedelhava-o, mas Daniel permanecia 
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firme, embora transido de frio. Os discípulos, subin- 
do à coluna, com água quente, aplicava-a, com espon- 
jas, sôbre o corpo, para degelá-lo. E Daniel, impas- 
sível, lá se deixou ficar, ccm o pensamento em Deus, 
até a idade de vinte e quatro anos. 


Sem que da coluna descesse, foi ordenado padre, 
às súplicas do imperador, por Genádio, bispo de 
Constantinopla, que, rezando embaixo, subiu para ter- 
minar a cerimônia e dar ao Santo a comunhão. Passou 
então São Daniel Estilita a celebrar a missa sôbre a 
coluna mesma. Conseguiu, pelas orações, um filho 
para o imperador Leão, que o visitava seguidamente 
e lhe tributava grande respeito. E o Santo aprovei- 
tava a ocasião para doutriná-lo, exortando-o a per- 
doar com facilidade e a combater a dureza que lhe 
era natural. Êste príncipe mandou erigir, perto da 
coluna de Daniel, um pequeno mosteiro para os dis- 
cípulcs, e uma hospedaria para abrigar os que o vi- 
nham ver, com um oratório para guardar as relíquias 
de São Simeão, que Daniel fizera que viesse de Antio- 
quia. 

Em 465, houve em Constantinopla um incêndio 
terrível, que consumiu cêrca de cito quarteirões, 
incêndio que Daniel previra, tendo aconselhado o 
patriarca e o imperador a que o prevenissem, bastando 
para tal que fizessem, duas vêzes por semana, ora- 
ções públicas. Mas, infelizmente, não lhe deram 
crédito, e o fogo, um belo dia, manifestou-se, tre- 
mendo. 


O povo, então, lembrou-se do Santo, e, correndo, 
foi procurá-lo na coluna. E todos choravam, quei- 
xando-se de que haviam perdido casa, bens, amigos, 
espõsas e filhos. Daniel, tocado pela aflição daquela 
gente, pesaroso com a perda que cada qual tivera, 
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chorando com os que cheravam, aconselhou-lhes se 
dessem ao jejum e às crações. E, estendendo os bra- 
ços para o céu, disse ao povo aflito: 

— Ide, que o fogo cessará dentro de sete dias. 

Assim fci. O imperador, com a imperatriz, foi 
ver o Santo, pedindo-lhe: 

— Pedi a Deus que ncs perdoe o passado e nos 
permita seguir em segurança para o futuro. 

Gobazes, rei dos Lazes, na Cólquida, foi renovar 
a aliança com os romanos, e c imperador levou-o a 
ver Daniel, dizendo-lhe que o Santo era o milagre 
do império. O rei bárbaro, em lágrimas, prosternou- 
se diante da coluna, e São Daniel Estilita foi o árbi- 
tro do tratado entre os dois príncipes. 

Gobazês, uma vez de volta à pátria, por tôda 
ela espalhou o que vira. Sempre escrevia ao Santo, 
recomendando-se instantemente às orações que a 
Deus Daniel fazia. E, de tanto insistir, o penitente 
consentiu que erguesse uma terceira coluna ao lado 
das duas outras, para que, nos maus tempos, ficasse 
mais ao abrigo. Diante disto, o imperador Leão tam- 
bém entrou a suplicar que o Santo deixasse que um 
teto mais o pusesse a salvo das chuvas e do sol, o 
que o Estilita consentiu, tanta a aflição e o desejo 
do soberano. 

Leão tinha a seu serviço um senhor bárbaro, cha- 
mado Edrane. Era um bravo soldado, de modo que 
o imperador fê-lo comandante dalgumas tropas. Como 
enviava tôdas as pessoas importantes a ver Daniel 
e dêle receber a bênção, assim também aconteceu com 
Edrane. E o bárbaro ficou tão tocado com as instru- 
ções que o Santo lhe deu, que resolveu, no mesmo 
instante, tudo abandcnar para entregar-se à vida mo- 
nacal, Reuniu os seus e fêz-lhes ver a inutilidade da 
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vida no século. Éle, resolvido a seguir Jesus Cristo, 
ia deixar o mundo: ao invés de combater inimigos do 
estado, ia combater os inimigos da alma. 

Dois bárbarcs foram tocados pelas palavras de 
Edrane, dois homens que jamais haviam ouvido falar 
de Cristo. Seguiram-no, e Edrane, livre de tudo, 
recebeu o hábito das mãos mesmas de Daniel, com 
os dois outros, trocando c nome de Edrane por Tito. 

Perdendo um grande soldado, o imperador re- 
preendeu-o, mas o antigo Edrane não se deixou como- 
ver pelas palavras de Leãc. E o imperador, confor- 
mando-se, sempre que ia visitar o Santo, visitava a 
Tito também. 

Daniel, assentado na sua coluna, era assim uma 
prédica contínua para gregos e bárbaros. 

São Daniel Estilita morreu na coluna, a 11 de 
dezembro de 490, depois de ter feito muitos milagres 
e de predizer várias revoluções políticas que, a seu 
tempo, vieram a eclodir. 


SÃO DAMASO 
Papa 


À morte do papa Libério em 366, elegeu-se Dâ- 
maso, espanhol de origem, mas nascido em Roma, 
onde o pai, chamado Antônio, fôra, sucessivamente, 
escrivão, leitor, diácono e, afinal, padre do título de 
São Lourenço. 


Dâmaso serviu na mesma igreja. Quando Li- 
bério foi banido, em 355, já êle era diácono da igreja 
romana, e se comprometia, diz-se, por um juramento 
solene, com o resto do clero de Rema, a jamais receber 
outro papa que não Libério, enquanto vivo, ao qual 
acompanhou mesmo no exílio, pcr algum tempo. 

Estava Dâmaso com mais de sessenta anos 
quando foi eleito pelo julgamento de Deus, segundo 
o testemunho de Santo Ambrósio. (1) 

Os costumes do Santo eram tão puros, que São 
Jerônimo o chamou, depois da morte, “Dâmaso de 
santa memória, virgem e doutor da Igreja vir- 
gem.” (2) 

Foi, então, ordenado na basílica de Lucínio, 
outrora de São Lourenço, que era seu título. Pouco 
tempo depois, Ursino, também diácono da igreja ro- 


(1) Ambr., Epist. 17, ad Valent., n.º 10. 
(2) Hier., Epist. 30, ad Pam. 
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mana, nãc se conformando cem a escolha de Dâmaso, 
vendo-se preterido, reuniu sediciosos em outra basili- 
ca, e persuadiu Paulo, bispo de Tibur, homem gros- 
seiro e ignorante, a ordená-lo bispo, contra a regra 
da tradição geral, que queria três bispos para ordenar 
um, e contra o antigo costume da Igreja romana, pelo 
qual o bispo devia ser ordenado pelo de Óstia. 

O povo tomou partido no cisma. Juvêncio, pre- 
feito de Roma, e Juliano, prefeito dos víveres, envia- 
ram ao exílic Ursinc e mais os diáconos Amâncio e 
Lobo, os principais fautores. Os demais iam ser 
expulsos da cidade. 


Parte do povo que era do partido de Ursino, 
porém, revoltou-se. E os que eram do partido de 
Dâmasc, armando-se de espadas e porretes, correram 
à basílica de Libério, antigamente de Sicine, onde 
Ursino fôra ordenado e se escondiam aquêles que 
os do partido do sedicioso haviam levado, arranca- 
dos que foram das mãos dos soldados, quando iam 
ser expulsos da cidade. 

Cercada a basílica, travou-se grande luta, e tre- 
zentas pessoas, dambos os sexos, foram mortas. 
Vencia o partido de Dâmaso. O prefeito Juvêncio, 
não conseguindo dominar a sedição, retirou-se a uma 
casa de campo. 

“Quando considero o esplendor de Roma, disse 
a propósito Amiano Marcelino, não nego que os que 
desejavam aquêle lugar não devessem fazer todos os 
esforços para consegui-lo porque, uma vez obtido, 
viriam a enriquecer facilmente tão só com as dádivas 
das senhoras, que dizer de aparecer em público, car- 
regado, vestido ccm magnificência? E os magníficos 
festins? Eram êles de fazer inveja aos reis mesmos! 
Poderiam ser verdadeiramente felizes!” 
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São palavras dum autor pagão, e, pois, justifi- 
cam-se. 


Além do testemunho de Amiano, temos ainda 
outra prova, na qual São Jerônimo lembra Pretextato, 
perscnagem célebre na história daqueles tempos pelos 
cargos que no império ocupou, e que morreu cônsul. 
Tinha o costume de dizer a Dâmaso, rindo: 

— (Ordenem-me bispo de Roma e far-me-ei 
cristão. 


Isto mostra o que significava ser bispo de Roma, 
coisa que, aos olhos dos pagãos mesmos e segundo 
o mundo, era a mais importante, mais ilustre que 
tôdas as dignidades do império romano. 


Pretextato foi prefeito de Roma, depois de Ju- 
vêncio, e pela conduta justa e sábia, muito contribuiu 
para acalmar um pouco a tensão. Os cismáticos agi- 
ram de tal maneira na côrte, que residia sempre nas 
Gálias, que acabaram por conseguir um rescrito de 
Valentiniano a Pretextato, pelo qual se permitia a 
Ursino e seus cúmplices retornarem à cidade, mas com 
a condição de não mais tomar parte em quaisquer 
movimentos, caso contrário seriam severamente puni- 
dos. Intrigava-se muito na côrte. São Dâmaso foi 
vítima de vários atentados. Provâvelmente, o pre- 
feito ou o príncipe deixaram-se embair por intrigas 
e calúnias. Os partidários de Ursino queriam culpar 
o Santo, dizendo-o o autor das desordens passadas e 
do cisma. 

O fato é que Pretextato, atilado, em tempo sus- 
tou princípics de tumulto: afastou Ursino e restabe- 
leceu a paz e a trangúilidade em Roma. 

São Jerônimo e Santo Ambrósio, bem ccmo os 
concílios de Roma e de Aquiléia, provaram que a 
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causa de todo o mal proviera dum único culpado — 
Ursino. 


São Jerônimo atribui a glória de ter livrado o 
pontífice legítimo das tramas cismáticas a Evagro, 
depois bispo de Antioquia e sucessor de Paulino. 
Estando na côrte de Valentiniano por cutros negócios, 
obteve do imperador uma crdem a Pretextato para 
nova expulsão de Ursino de Roma, bem como doutros 
chefes da facção. Cada qual foi banido para dife- 
rentes lugares, indo o Antipapa para as Gálias. 


Nc Ocidente, o imperador Constâncio empre- 
gava tôdas as violências e todos os ardis para implan- 
tar o arianismo. Tôdas as manobras em Rímini foram 
vãs. 


Pouco depois, todos os bispos, exceto dois ou 
três, achavam-se unidcs como antigamente na profis- 
são da antiga fé. Todavia, o que o imperador Cons- 
tâncio procurava desunir, o papa Libério unira, E 
Dâmaso continuou a obra de Libério. 


Para exterminar o cisma de Ursino, São Dâmaso 
dirigiu-se à terra e ao céu. Os cismáticos, embora 
sem clérigos à frente, não deixavam de concorrer 
às assembléias nos cemitérios, tendo mesmo uma igre- 
ja. A uma petição da Igreja romana, Valentiniano 
a tudo fêz cessar, crdenando que todos voltassem ao 
papa. 

Para a volta do clero cismático, São Dâmaso 
fêz votos aos santos mártires. 


Desde os primeiros tempos de pontificado, reuniu 
o Santo dcis concílios em Roma, onde se confirmou 
a fé de Nicéia e se declarou nulo tudo aquilo que se 
procurara fazer em Rímini. 
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As igrejas do Ocidente estavam divididas entre 
elas mesmas e os arianos. São Basílio escreveu estas 
memoráveis palavras a Santo Atanásio: 


“Pareceu-nos conveniente escrever ao bispo de 
Roma, para que considerasse o que aqui se passa. 
Como seria difícil de lá enviar deputados para um 
concílio, aconselhamos que usasse da autoridade nesta 
questão e escolhesse homens capazes de suportar a 
fadiga da viagem, que falasse ccm doçura e firmeza 
aos que não andam direito, industriando os que vie- 
rem ver de perto, que o façam secretamente, sem 
barulho e por mar, para que os inimigos da paz não 
se apercebam. Assim, levarão, depois, tôdas as atas 
de Rímini, para anular o que pela violência foi feito”. 


Santo Atanásio, morrendo em 373, Pedro, o 
sucessor, viu os idólatras e os arianos levar vantagens 
pelo favor do imperador Constâncio. Pedro deixou 
Alexandria, porque não lhe era permitido exercer o 
ministério, e foi para Roma, centro sagrado da Igreja, 
refúgio de bispos perseguidos e fiéis. 

A igreja de Antioquia estava dividida entre dois 
discípulos católicos, Melécio e Paulino, e dois heré- 
ticos, Vital, apolinarista, e Doroteu, ariano. 


São Dâmaso envicu a Paulino um formulário de 
fé que Vital devia subscrever. O apolinarista estivera 
em Roma e quisera enganar o Pontífice, mas São 
Damaso, descobrindo a trama, enviara o dito formu- 
lário de fé, que o embusteiro se negou a assinar, sendo, 
então, excomungado e anatematizada a fraudulenta 
confissão que ao Santo fizera. 

São Jerônimo estava inquieto com aquela divi- 


são da Antioquia. Perguntavam-lhe por quem era 
êle, se por Vital, Melécio ou Paulino. O bispo dos 
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arianos e dcs católicos do partido de Melécio pergun- 
tava-lhe se sustentava três hipóstases na Trindade. 

Cansado daquelas questões, escreveu ao papa 
São Dâmaso nestes têrmos: 

- “Como o Oriente, agitado por antigas paixões 
violentas, rasgou a veste sem costura do Senhor, eu 
creic dever consultar a cátedra de São Pedro, e 
esta foi louvada pela bôca do apóstolo, à procura de 
alimento para minha alma. Vossa grandeza me assus- 
ta, mas vossa bondade me atrai. Ovelha, procuro o 
socorro do paster. Para trás, pois, inveja! Para 
trás, grandeza e dignidade de Roma! Eu falo ao 
sucessor do pescador e do discípulo da Cruz! Não 
sigo ninguém mais que a Cristo. Estou unido à co- 
munhão de vossa Beatitude, quero dizer, à cátedra 
de Pedro. Sei que sôbre aquela pedra foi estabele- 
cida a Igreja. Quem quer que participe do Cordeiro 
fora daquela casa, é profano. Não conheço Vital, 
rejeito Melécio, ignoro quem seja Paulino. Quem 
quer que não comungue convesco, aparto-o — isto é, 
quem não pertence ao Cristo, pertence ao Anticristo. 


“Perguntam-me se admito três hipóstases. Per- 
gunto o que tais palavras querem significar: respon- 
dem-me que são três pessoas subsistentes; digo que 
assim creio; dizem que tal não é suficiente. Nós 
dizemos altamente: “Se alguém não confessar três 
hipóstases, no sentido de três pessoas subsistentes, 
que seja anatematizado”. Por que empregamos a 
palavra sem explicação somos heréticos? 


“Dizemos, por outro lado: “Se alguém, enten- 
dendo por hipóstase essência, não confesse uma hipós- 
tase em três pessoas, é estranho ao Cristo, e acusam- 
no de confundir as três pessoas em uma. Decidi, 
pois, eu vos conjuro. Se o aprovardes, eu não temerei 
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em dizer três hipóstases. Se ordenardes, far-se-á 
um novc símbolo depois de Nicéia, e professar-se-á 
a fé crtodoxa nos mesmos têrmos pouco mais ou 
menos que os arianos professam o êrro”. 


É que os arianos diziam três hipóstases nc sen- 
tido de essência, segunde o uso dos autores profanos 
— o que aumentava a desconfiança de São Jerônimo. 
Por isso que suplica ao papa a autorização de dizer 
ou não dizer as hipóstases. 

Não tendo recebido resposta à primeira carta, 
escreveu uma segunda, na qual dizia: 


“Dum lado, os arianos exercem a sua atividade, 
sustentados pelo poder do século, e dcutro, a Igreja, 
dividida em três partidos, vem atrair-me: os monges 
gue me cercam usam para comigo da antiga autori- 
dade. Entretanto, grito: “Se alguém está unido à 
cátedra de Pedro, êsse é dos meus!” Melécio, Vital 
e Paulino, tedos cs três, dizem que estão unidos a 
vós. Poderia crer se um só dêles mo dissesse, mas 
são três. Eis porque conjuro a vossa Beatitude, pela 
Cruz do Senhor, que me instrua, com suas cartas: a 
quem devo comunicar-me? Não desprezeis uma alma 
pela qual Jesus Cristo morreu”. 

Naquela época, o papa Sãc Dâmaso estava às 
voltas com muitos concílios em Roma. Num dêles, - 
ao qual assistia Pedro de Alexandria, condenou que 
se depusesse Apclinário, que negava que Nosso 
Senhor tomara uma alma humana, e Timótec, o prin- 
cipal discípule, que fôra a Roma para lhe defender 
a causa. 

No mesmo concílio, ou num outro, enviou uma 
profissão de fé aos bispos de Oriente, que, sôbre a 
divindade do Verbo e do Espírito Santo, assim como 
sôbre a encarnação, continha, à maneira de exposi- 
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ção, a mesma doutrina que a enviada a Paulino sob 
forma de anátema. Mais tarde, cento e quarenta e 
seis bispos orientais, tendo à frente Melécio e Santo 
Eusébio de Samosate, subscreveram-na num concílio 
de Antioquia. 


Assim. apesar das dificuldades do tempo, mal- 
grado as divisões e as prevenções de tôda espécie, 
Roma era sempre o centro da unidade e da ação na 
Igreja, e também no universo intelectual. 


Entretante, o cencílio, do qual o papa havia fa- 
lado no ano precedente, numa das cartas a seu legado, 
Santo Áscolo da Tessalônica, reuniu-se efetivamente 
em Constantinopla no mês de maio de 381, por ordem 
dc imperador Teodósic. Tinha, então, Santo Áscolo 
a tarefa de fazer com que se elegesse um bispo cató- 
lico, próprio para consolidar a paz das igrejas. Era 
êste œ assunto principal. Quanto à ordenação de 
Máximo, o papa, sôbre o que disse Santo Áscolo e 
outros bispcs da Macedônia, condenara-a. Quanto 
às questões dogmáticas, o mesmo papa havia-as já 
decidido numa exposição de fé enviada aos bispos do 
Oriente, e que os que ali estavam subscreveram num 
concílic de Antioquia, em número superior a cin- 
quenta. 


O que dizia respeito à divindade do Espírito 
Santo, aos caracteres da Igreja, à unidade do batismo, 
à ressurreição da carne, à vida do século futuro, mais 
ao símbolc: de Nicéia, era para ser aprendido de cor 
por todos cs bispos ortodoxos e pelos catecúmenos. 
É o que Santo Epifânio nos atesta em 373, no fim do 
seu Anccrat. 

Quanto ao cisma de Antioquia, o acôrdo jurado 
entre os dois partidos fôra proposto e aprovado de 
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antemão pelos bispos da Itália. São noções indispen- 
sáveis para julgar sensatamente coisas e pessoas. 

O concílio, tendo eleito Nectário para Constan- 
tinopla e Flaviano para Antioquia, o imperador Teo- 
dósio enviou uma embaixada ao papa Dâmaso para 
dele obter a confirmação da eleição. 

Eis como o papa Bonifácio fala do fato numa 
carta aos bispos da Ilíria: ` 

“O príncipe Teodósic, de clementíssima memó- 
ria, pensando que a ordenação de Nectário era sem 
solidez, porque nós dela não participamos, enviou-nos 
oficiais da côrte com bispos, para solicitar, conforme 
as regras, uma carta que assegurasse O sacerdócio a 
Nectáric”. 

Isto não sucedeu sômente com respeito a Nectá- 


“rio, já que com Flaviano agiram do mesmo mcdo. 


A consegiiência natural é que, segundo o teste- 
munho do imperador Teodósio e dos bispos do con- 
cílio, a confirmação do papa era necessária para que 
a eleição de Nectário e de Flaviano, aprovada por 
um concílio ecumênico, ficasse consolidada. 


Entrementes, os bispos do Oriente e do Ocidente 
reuniam-se em Roma, em virtude das cartas imperiais. 
Eis o que diz São Jerônimo, de maneira incidente, 
no elogio de Santa Paula, ilustre dama romana. Entre 
os bispos do Oriente, nomeia Santo Epifânio, metro- 
politano de Chipre, e Paulino de Anticquia, que o 
accmpanhava. Santo Epifânio hospedou-se na casa 
de Santa Paula. Paulino, por seu lado, via-a muito 
frequentemente, e ambos os dois lhe inspiraram 
ardente desejo de solidão. Passaram o inverno em 
Roma e não retornaram ao Oriente senão no ano 
seguinte. 
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É bem de crer que, além dos três deputados do 
concílio de Constantinopla, Timóteo de Alexandria 
ali estivesse igualmente com cutros bispos, seja do 
Egito, seja da Arábia. Via-se, então do Ocidente, 
Anêmio de Sirmium, Áscolo da Tessalônica, Ambró- 
sio de Milão, Britão de Tréveris. Como se vê pelas 
atas do concílio, não se sabe qual foi o resultado. A 
carta seguinte, do papa Dâmaso, leva-nos a crer 
que o resultado foi pacífico e feliz. Segundo o teste- 
munho de Teodoreto, foi ela endereçada a todos os 
bispos do Oriente. O assunto é a condenação de 
Apolinário e de Timóteo, o discípulo, que pretendia 
ao primeiro fazer bispo: 


“Quando vossa caridade tributa à cátedra apos- 
tólica o respeito que lhe é devido, o maior proveito 
é para vós mesmos, meus honoráveis filhos, porque, 
embora sejamcs obrigados a sustentar o govêrno da 
Igreja, na qual o Santo Apóstolo se sentou e ensinou, 
nos reccnhecemos, não obstante, bem abaixo desta 
honra. Eis porque trabalhamos com tôdas as nossas 
fôrças para ter êxito, e se possível, a glória de sua 
beatitude. 

“Sabei, pois, que há já muito tempo que conde- 
namos o profano Timóteo, discípulo do herético Apo- 
linário, com seu ímpio dogma, e esperamos que, para 
o futuro, nada mais fique da seita. Porque, se a 
velha serpente reaparecer por seu suplício, depois de 
ter sido fulminada uma ou duas vêzes pelo anátema 
e expulsa da Igreja, e se põe, com o veneno, a infectar 
fiéis quaisquer, evitai-a como a peste se evita, recor- 
rendo sempre à fé dos Apóstolos, sobretudo aquela 
que fci escrita e publicada pelos de Nicéia. Perma- 
necei firmes e imutáveis, porque já demos a fórmula 
da lei, a fim de que quem quer que faça profissão de 
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ser cristão guarde o que foi transmitido pelos Após- 
tolos, segundo esta palavra de Sãc Paulo: Se alguém 
vos anunciar outra coisa que não aquela que rece- 
bestes, seja anátema! 

“Porque pedis uma segunda deposição de Timó- 
teo? Não foi já deposto com o mestre, Apolinário, 
pelo julgamento da cátedra apostólica, em presença 
de Pedro, bispo de Alexandria? Se tentar arrastar 
alguns levianos, quem quer que resista à regra da 
Igreja, com êle perigará. Deus vos conserve, filhos 
bem-amados!” 

São Dâmaso morreu em 385, a 11 de dezembro, 
com quase oitenta anos, depois de longo e glorioso 
pontificado de dezoito anos e dcis meses. Queria ser 
enterrado no lugar onde estavam as relíquias de São 
Sixto e de muitos outros mártires, mas desistiu, teme- 
roso de revolver aquêles santos restos. Foi, então, 
sepultado numa igreja que erigira nas Catacumbas, 
no caminho de Ardéia, ao lado da mãe e da irmã, a 
virgem Irene, da qual escrevera o epitáfio, e o seu 
também, dizendo que esperava ressuscitar um dia. 

São Dâmaso restaurou, aumentou e embelezou a 
igreja de São Lourenço, onde servira depois do pai. 
Adornara-a com pinturas da história santa, enri- 
quecera-a ccm vasos de prata, aumentando-lhe a ren- 
da com casas e terras. A de São Pedro do Vaticano 
também lhe sentiu as liberalidades. 

Além de cartas e pequenos poemas, deixou mui- 
tos escritos, respostas às consultas do Oriente e do 
Ocidente, trabalhos que não chegaram até nós. 


SÃO MASSONA (*) 


Bispo 


Bispo de Mérida, contempcrâneo de Leandro e 
de Isidoro de Sevilha, São Massena foi um dos bispos 
da Espanha que asseguraram o triunfo definitivo do 
catolicismo depeis da invasão dos visigedos arianos. 

Caridoso ao extremo, querido do povo, era admi- 
rado de judeus e de pagãos. Fundador de mosteiros, 
aumentcu os demínios eclesiásticos, construiu e con- 
sagrou várias basílicas. Por suas ardentes e cons- 
tantes crações, dirigidas a Santa Eulália, afastou a 
peste que ameaçava a cidade. 

Duma feita, convidado a passar para o arianismo, 
com todes os fiéis, sem se inquietar com promessas, 
nem com ameaças, respondeu, tranquilamente, ata- 
cando a heresia. 

Exilade por Leovigildo, o rei deu-lhe um cavalo, 
para deixar a cidade, capaz de alijar da sela, tão 
bravio era, ao mais hábil cavaleiro. Da janela, o rei, 
debruçado, esperava vê-lo despedaçado pelo animal, 
mas, quando São Massona aponteu ao longe, montan- 
do ccm todo o aprumo, a passarinheira cavalgadura 
mais parecia doce cordeiro, obediente às rédeas. 

São Masscna acabou gloriosamente o episcopado 


em paz: de vclta a Mérida, ali viveu até 11 de dezem- 
bro de 606, 


BEM-AVENTURADO DAVI (*) 


Monge Cisterciense 


Davi nasceu em Florença e estudou na França. 
São Bernardo designou-o para, com outros cister- 
cienses, ir a Tréveris. Tão cumulado fôra de bênçãos 
divinas, que estava constantemente em êxtase, no ora- 
tório, no campo, a trabalhar, no claustro ou na igreja. 
Quando falava com os irmãos, discorria só e ardente- 
mente sôbre a salvação das almas. Conta-se que, às 
vêzes, no refeitório, tão absorvido estava pela con- 
templação, que se esquecia de que ali fôra para a 
refeição. O prior, então, ordenava a um monge que 
lhe fôsse dizer por que ali se encontrava. Voltava 
a si, e comia, pouquíssimo: mencs da metade de um 
pãozinho. 


Davi operou milagres em vida. Falecido na aba- 
dia de Himmerode, a 11 de dezembro de 1179, duma 
epidemia, foi sepultado no capítulo, “onde, de hábito, 
sômente os abades são enterrados”. 


A 16 de maio de 1204, as relíquias foram colo- 
cadas num cofre de chumbo. Pouco depois, tendo 
aparecido ao mestre dos noviços, Godcfredo, disse- 


lhe que não mais precisava de missas, porque já se 
encontrava na glória. 


As relíquias, que estavam em Himmerode, foram 
transportadas para Tréveris, em 1802, quando da su- 
pressão do mosteiro. Uma parte foi restituída acs 
cistercienses, que reergueram a abadia em 1921. 


BEM-AVENTURADO FRANCO 
LIPPI (*) 


Carmelo 


Franco Lippi nasceu em 1211 em Grotto, perto 
de Siena. Enviado pelos pais para estudar nesta 
cidade, mostrou-se desaplicado e indisciplinado. In- 
capaz de estudar, deixando de lado tôda a ambição 
intelectual, apenas lende muito mal, tornou-se cur- 
tidor. 


A morte do pai deixou-o livre para seguir os 
maus instintos. Desprezou, então, as poucas práticas 
religiosas a que se dava e abandonou o trabalho. 
Juntou-se a maus companheiros, e entrcu a levar vida 
libertina, de grandes pecados. A mãe, de desgôsto, 
morreu. Franco, pôde, destarte, sem mais impedi- 
mento, fazer o que bem entendesse: num instante, 
arrazou, dilapidou com a herança deixada pelos pais. 

Logo, excedendo-se, viu-se envolvido cem a jus- 
tiça. Fugiu. Fugiu e juntou-se a um grande bando 
de condottieri. Assim, passcu longos anos de vida 
cheia de aventuras, a pilhar, a violar sem qualquer 
escrúpulo, vida de correrias, de ímpias surtidas, de 
deboche e de abandonc ao demônio. 


Franco Lippi, aos sessenta anos, perdeu a vista, 
de repente: conta-se que jogava, com os companhei- 
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res, e perdera tudo: disse, então, não tendo mais 
nada para apostar: 


— Vou jogar meus olhos, que é a única coisa 
que me resta. 


Ficou cego nc mesmo instante. 


Tal sucesso chocou-o terrivelmente. Mudou, 
então, completamente. Conseguiu vender a casa dos 
pais, em que nascera, e empregou o dinheiro a reparar 
os malfeites. Empreendeu, depois, uma peregrinação 
a São Tiago de Compostela. 


Um jovem, chamado Donado, ofereceu-se para 
guiá-lo. Quando chegou a Compostela, tanta era a fé 
que levava no coração que recuperou a vista. De 
Compostela, onde estêve por muitcs meses, buscou 
Roma, sendo recebido pelo papa Gregório X, que lhe 
concedeu uma indulgência plenária. 


De Roma, Franco Lippi passou a Nápoles. De- 
votamente, visitou tôdas as igrejas da cidade. Em 
Bari, orcu sôbre a tumba de São Nicolau. Estêve 
no Monte Gargano e na Sicília. Venerou Santa 
Ágata em Catana e Santa Lúcia em Siracusa. 


Da Calábria, ganhou Loreto. Em Loreto, Nossa 
Senhora apareceu-lhe pela primeira vez. Voltou, 
então, para Siena. Ali, com muita assiduidade, fre- 
qüentava as igrejas. 

Um domingo de Ramos, ao ouvir um sermão na 
igreja de São Dominges, ficou extremamente chocado. 
Deixou a igreja e foi orar diante do altar da Virgem, 
Mãe de Deus, na catedral. Nossa Senhora, pela 
segunda vez, apareceu-lhe. 

Tendo resolvido fazer-se ermitão, foi viver iso- 
lado. Tão mudado estava o velho bandoleiro, que 
uma rica família, sabedora da sua santidade, quis dar- 


ndi — 
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lhe muito ouro, para que distribuísse aos pobres, pcr 
intenção da alma dum parente. Franco, porém, não 
queria, jamais, ver ouro, de modo que lhe doaram 
cinco ducados, depois de muita instância para que os 
aceitasse e cs legasse a quem bem quisesse. Franco 
procurou uma viúva, paupérrima, cuja filha ia casar- 
se e não possuía dote, e lhe doou as terras. 


Maria Santíssima, tôda sorridente, mais uma vez, 
apareceu-lhe, e o felicitou com muita deferência e 
muita ternura, elogiando-lhe o desprêzo pelas rique- 
zas dêste mundo. 


Franco Lippi torncu-se celebérrimo. Mas a cele- 
bridade, agora, amargurava-o. Passou uma corrente 
em tôrno do corpo e foi esconder-se na aldeia natal, 
na quieta Grotto de seus pais. Principiou, ali, a perse- 
guição que o demônio lhe mcveu. Conta-se que, duma 
feita uma belíssima mulher apareceu-lhe, a fazer-lhe 
propostas amorosas. Franco agarrou um varapau e 
procurou expulsá-la, vibrando-lhe golpes a torto e 
a direito, mas a mulher, escapava-se tão belamente, 
sem que uma só paulada lhe magoasse c corpo: Fran- 
co logo pensou fôsse o diabo, e, fazendo o sinal da 
cruz, viu a mulher desaparecer de diante dos olhos, 
num átimo. E Maria Santíssima, mais uma vez, 
tornou a visitá-lo. Desta vez, porém, trazia-lhe o 
hábito do Carmelo, e Franco Lippi compreendeu que 
devia pedir admissão naquela ordem. 


Postulante aos setenta anos, Franco surpreendia 
a todos, e mais ainda pelas mortificações: é que não 
sabiam que Nosso Senhor lhe aparecera, todo ensan- 
gúentado, e aquela visão o levara aos atos heróicos, 
para desagravo do Filho de Maria, Mãe que sempre 
lhe fôra duma ternura sem igual. 
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Fazendo milagres e predizendo o futuro, popu- 
laríssimo, adceceu gravemente a 1 de dezembro de 
1292, falecendo muito santamente a 11 do mesmo 
mês e ano. 


Teve o bem-aventurado Franco Lippi de Grotto 
funerais triunfais. Enterrado, foi, imediatamente, 
venerado como santo. 


Para maiores detalhes, ver La Vita del B. Franco 
Sanese da Grotti, de Lombardelli e A Vida Mira- 
culosa do B. Franco de Siena, Religioso Converso 
da Ordem dcs F. F. da Gloriosa Virgem Maria do 
Monte Carmelo, de S. Grassi. 


Neste mesmo dia 11 de dezembro, em Roma, 
São Trasão, mártir: sob Maximiano, com os compa- 
nheiros Ponciano e Pretextato, recebeu a coroa do 
martírio. 


Em Amiens, sob e mesmo imperador, cs santos 
mártires Vitórico e Fusciano, supliciados por Ricio- 
varo, prefeito, que fêz com que os queimassem com 
ferro em brasa, arrancassem-lhes cs olhos e os cri- 
vassem de dardos. Afinal, decapitados cem Gencia- 
no, que os hospedava, alcançaram a alegria do Senhor, 
Vitórico e Fusciano teriam vindo da Gália com São 
Dionísic: evangelizaram a Morínia, Therouanne, 
depois demandaram Amiens, à procura de São Quen- 
tino, hospedando-se na casa de Genciano. 

Na Pérsia, São Bársabas, mártir, em 342. Ar- 
quimandrita de Ishtar, perto de Persépolis, foi, du- 
rante a perseguição de Sapor, denunciado. Pereceu, 
diz-se, com dez monges, Um mago, admirado de 
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tanta coragem, revestindo o hábito dum escravo, como 
sinal de humildade, ofereceu-se para também morrer. 


Na Espanha, Santo Eutíquio, mártir. 


São Sabino, bispo, célebre pelos milagres: tomou 
parte no concílio de Aquiléia, celebrado no ano de 
381, contra cs arianos Secundiano e Peládio, bem 
como no ccncílio de Milão, de 390, contra Joviniano. 
Amigo íntimo de Santo Ambrósio, correspondia-se 
regularmente com o grande doutor. Faleceu muito 
santamente em 420. Ver 17 de janeiro. 


Demais, Santo Aupro ou Avrc, sacerdote e ermi- 
tão (século VII). Levando vida de caridade e de 
oração, operou vários milagres. 


Na diocese de Camerino, na Itália, o bem-aven- 
turado Hugolino Magalottí, ermitão da ordem terceira, 
franciscana. A vida do bem-aventurado Hugolino 
foi acidentada: órfão de mãe, teve uma infância 
desprovida de ternura. Morto o pai, meço já, deu-se 
à ordem terceira, depois de ter distribuído aos pobres 
todos os bens que herdara. Pio IX, em 1855, apro- 
vou-lhe o culto, e Leão XIII lhe autorizou a missa e 
o ofício em 1882. Faleceu o bem-aventurado Hugc- 
lino Magalotti no ano de 1373. 


Em Sant Angelo in Vado, perto de Urbino, o 
bem-aventurado Jerônimo Ranuzzi, servita. Ranuzzi 
estava entre os servitas quando entrado nos vinte 
anos. Depois da profissão, foi enviado para Bolonha, 
onde estudou. Doutor, ensinou em várias casas da 
Itália. Para levar vida contemplativa, retirou-se ao 
convento da terra em que nascera. Conselheiro e 
teólogo de Frederico, conde de Montefeltro, faleceu 
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em 1445. O povo tinha por êle tal devoção e os 
milagres foram tão numerosos que, ao invés de ser 
enterrado nc: cemitério, o corpo do bem-aventurado 
fci deposto numa urna sôbre um altar da igreja dos 
servitas de Sant Angelo. Pio VI, em 1775, aprovou- 
lhe o culto. 


12º DIA DE DEZEMBRO 
SANTO ARTÊMIO 


E muitos outros mártires em Antioquia, sob Juliano, 
o Apóstata 


O imperador Juliano, que, de cristão, clérigo e 
monge, tornou-se apóstata e anticristo, marchava 
contra os persas, com a confiança das vitórias, para 
exterminar mais fâcilmente o cristianismo ao seu re- 
dor. Estacioncu em Antioquia, capital do Oriente, e 
entre os preparativos de guerra, o principal era o de 
oferecer sacrifícios aos falsos deuses. Sem interrup- 
ção, os altares jaziam cobertos de sangue fresco. Por 
mais duma vez imolara cem bois a um só tempo. Ti- 
nha sanha de matar as aves mais raras, pelas próprias 
mãos, e ordens eram dadas para que as procurassem 
por terra e por mar. Os festins que a tais sacrifícios 
davam ocasião proporcionavam aos soldados sacieda- 
de de vinho e carne. A disciplina militar arruinava-se 
mais e mais, dia a dia. E as despesas das cerimônias 
eram excessivas, mesmo acs olhos dos pagãos. 


Juliano fazia com que se consultassem todos os 
oráculos: examinavam-se as entranhas dos animais, 
observava-se o canto e o vôo das aves, buscavam-se 
todos cs meios para o descortínio do futuro. 
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Havia, perto de Antioquia, no burgo de Dafne, 
uma fonte, a de Castália, que se pretendia tivesse as 
mesmas virtudes da de Delfos. Dizia-se que o impe- 
rador Adriano ali descobrira quando iria reinar, e 
que, de mêdo que outro aquilo viesse a descobrir, 
fizera com que a obstruíssem com pedras. Juliano 
reabriu-a, a fim de consultar o oráculo. 


O templo de Dafne estava cercado por uma pe- 
quena mata, famosa pelas perversões dos pagãos. 
Para santificar o lugar profano, o césar Galo, irmão 
de Juliano, ordencu viessem de Antioquia as relíquias 
de São Babilas, onze anos antes, e, depois dêsse 
tempo, o oráculo de Apolo não mais falou. Para 
restituir-lhe a palavra, Juliano não economizcu nem 
vítimas nem libações. Apolo, porém, não falou: ape- 
nas deu a entender que, antes de mais nada, era 
preciso afastar os mortos que o impediam de usar da 
palavra. 


Libânio faz alusão ao acontecimento, quando diz 
que aquêle imperador livrou Apolo da vizinhança de 
certo morto que o incomodava. (1) 

Lego, uma multidão de cristãos ali compareceu 
e transportou as relíquias para Antioquia. Ao longo 
do caminho, iam tedos a cantar salmos apropriados 
às circunstâncias. Alguns, de tempos em tempos, 
cantavam certos versos, aos quais o povo respondia: 
“Que sejam confundidos todos os que adoram as 
estátuas e se glorificam nos ídolos”. 

O imperador, extremamente irritado com os can- 
tos e a pompa do imenso cortejo, resolveu punir os 
cristãos. Salústio, prefeito do pretóric do Oriente, 
apesar de pagão que era, alvitrou que a ocasião não 


(1) Lib. Orat. VI, pág. 185. 
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era azada, uma vez que todos ambicionavam, naquela 
altura, a glória do martírio. 


Juliano insistiu, e Salústio, para obedecer-lhe, 
ordencu prendessem muitos cristãos, no dia seguinte. 
Entre êles, estava um jovem, chamado Teodcro, que 
foi atormentado de manhã à noite, por tôda a sorte 
de suplícios. Estirado sôbre o cavalete, Teodoro 
sorria herôicamente aos algozes, cantava salmos, 
tranguúilamente repetia os salmos entiados no dia ante- 
rior, quando a caminho com as santas relíquias. 

Salústio trancou-o numa prisão, e Teodoro, tedo 
carregado de cadeias lá ficcu, enquanto o prefeito 
dizia a Juliano: 

— Esta maneira de perseguir os cristãos só lhes 
trará glórias e a ti confusão. 

Rufino, que refere tais fatcs, diz ter visto, em 
Antioquia, aquêle Teodoro, jovem, firme e doce ao 
mesmo tempo. Abordou-o, e perguntou-lhe se sentira 
muitas e grandes dores, ao que o moço, respondendo- 
lhe, disse que, no princípio, sim, sentira-as, mas não 
muito, e que depois, não mais, nenhuma, porque um 
jovem, ao lado, que lhe surgira sem que ninguém mais 
o visse, todo vestido dum linho muito branco, se pôs 
a enxugar-lhe o suor. E, o contato das mãos, leves 
e frescas, insensibilizaram-no, mais a água que lhe 
dava a todo o instante. E finalizou, dizendo que, 
quando o desligaram dc cavalete, sentira a mais pro- 
funda tristeza. (2) 

Juliano recebeu igual afronta duma viúva cha- 
mada Públia, célebre pela virtude. Do casamento, 
que lhe durara pouco, tivera um filho, João, que fôra 
o primeiro dos padres da igreja de Antioquia, e que 


(2) Ruf. L. X, c XXXVI. 
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tivera, por muitas vêzes, os sufrágios para se fazer 
bispc, cargo do qual fugia sempre. A mãe, Públia, 
que tinha a condição de diaconisa, governava uma 
comunidade de virgens, com as quais cantava os lou- 
vores a Deus devidos. 

Quando o imperador passava perto, tôdas elas 
elevavam a voz e cantavam mais alto do que comu- 
mente, principalmente cs salmos que dizem da fragi- 
lidade dos ídolos, como aquêle: 

“Os ídolos das nações são ouro e prata, obras 
das mãos dos homens. Podem a elas se assemelhar os 
que as fazem e os que nelas confiam!” 

Juliane, irritadíssimo, impôs àquelas jovens que 
se calassem quando êle passasse, mas Públia, encora- 
jando-as, fê-las cantar, ao ver o imperador, doutra 
feita, a passar: 


“Que Deus se alevante, e que os inimigos sejam 
desbaratados!” 

O imperador, possesso, ordenou lhe trouxessem 
a viúva ao palácio. E, sem que lhe respeitasse a 
idade avançada nem a virtude, fêz ccm que um dos 
guardas lhe esbofeteasse o rosto, em ambas as faces, 
rudemente. Públia suportou o castigo de cabeça 
erguida, e, de volta às jovens, continuou os cânticos 
espirituais. (3) 

Diz-se que o Apolo de Dafne recuperou a voz, 
mas só para dizer mentiras; que predisse ao tio do 
imperador uma cura perfeita, quando era visto a mor- 
rer pcuco depois. (4) E há mais: o grande adivinho 
que, no dizer de Juliano, seu grande pcntífice, via 
simultâneamente o passado, o presente e o futuro, não 


(3) Theod., 1. III, c. XIX. 
(4) Philost., L. VII, c. XII. 
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adivinhou que mal lhe devia logo advir, porque, pouco 
depois, o fogo que lhe deminou o templo e o consu- 
mou todo inteiro, a tudo reduziu a cinzas, a êle inclu- 
sive. E as paredes e as colunas ficaram tão perfeita- 
mente inteiras, que, dir-se-ia, fôra o templo demolido 
pela mão do homem e não pelo efeito do fogo. 


O acidente ocorreu a 11 de outubro de 362, e o 
Conde Julianc correu imediatamente ao local do si- 
nistro, embora fôsse já pelo meio da ncite. Fôra o 
tio do imperador, também apóstata, que o fizera 
Conde do Oriente, e que, nesta qualidade, residia em 
Antioquia. Quanto ao incêndio, nada se pudera fazer. 

Cheio de tremenda cólera, o Apóstata quis saber 
de que maneira se dera a propagação do fogo — 
porque já prelibava novas torturas aos cristãos, aos 
quais queria jogar tôda a culpa. Os guardas do 
templo foram submetidos a interrogatórios, mas nada 
sabiam. Os cristãos, êsses, tiveram ocasião de mais 
servir a Jesus Cristo. E cs camponeses dos arredores 
contavam que o incêndio não fôra obra humana, por- 
que viram o fogo vir do céu e abater-se sôbre o edi- 
fício. 

Alguns pagãos, porém, diziam que um filósofo 
cínico, Asclepíades, vindo de longe a Dafne, para 
ver Juliano, havia depositado aos pés de Apolo um 
pequeno ídolo de prata da deusa Celeste, que sempre 
trazia consigo, e que, depois de ter acendido uma 
lamparina, segundo o costume, se retirara. À noite, 
ccm o vento e algumas fagulhas que espirraram ao 
madeirame sêco, originou-se o incêndio. 

O Apóstata não cessava de perseguir os cristãos. 
E, um dia, ordenou que, pela segunda vez, fôsse 
fechada a grande igreja de Antioquia, depois de ter 
retirado todos os vasos sagrados para o seu tesouro. 
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Tal façanha foi executada pelo tio, por Félix, grande 
tesoureiro, e Elpídio, intendente dos domínios, todos 
apóstatas. 

À vista des preciosos vasos que Constâncio e 
Constantino haviam dado à igreja, Félix gritou: 

— Vêde, naqueles vasos é servido o Filho de 
Maria! Que ncs sirva a nós! 

O Conde foi mais longe: assentou-se sôbre os 
vasos sagrados, e profanou-cs, bem como ao altar, 
de maneira indecente e ímpia. 

Nenhum dêles ficou sem punição: Elpídio, o 
menos culpado, mcrreu miserâvelmente na prisão, 
anos depois; Félix, na tarde mesma daquele dia, 
vomitou sangue aos borbctões, e o Conde, depois de 
longo suplício, desapareceu de modo horrível. 

O imperador crdenara que sômente uma, a gran- 
de igreja, fôsse fechada, mas o tio o fêz com tôdas 
as outras. Numa delas, agarrando « padre Teodo- 
reto, quis obrigá-lo a renunciar a Jesus Cristo: como 
o bem padre resistisse, crdenou que o decapitassem. 


No dia seguinte, quando Juliano soube da morte 
do padre Tecdoreto, executado precisamente como 
cristão, disse ao tio, encolerizado: 

— Como cusaste agir desta maneira? Enquanto 
eu trabalho para conquistar os cristãos com doçura e 
pela razão, tu te pões a fazer mártires às minhas vis- 
tas? Não vês que irãc marcar-me nos escritos como 
marcaram os mais odiosos perseguidores? Eu te 
proíbo tirar a vida de quem quer que seja por causa 
de religião e te encarrego de aos outros fazeres co- 
nhecer minha ventade! 

Aquela reprimenda fci um golpe para c Conde. 
E Juliano, para consolá-lo e ao mesmo tempo levá-lo 
a expiar a falta, convidou-o, em seguida, a um sacri- 
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fício, oferecendo-lhe de ccmer as carnes imoladas acs 
ídolos. O conde comeu pouco, tão consternado estava 
de ter descontentado o sobrinhce, quando julgara que, 
ao mandar decapitar o padre Teodoreto, ia ser agra- 
dável. 

Foi desde aquela tarde em que sacrificaram aos 
deuses que lhe principiou o mal, do qual veio a morrer: 
violentissimas cólicas causadas por encrme ferida no 
estômago. E a carne, à altura do abdômem, corrom- 
pendo-se, engendrava uma quantidade enorme de 
vermes, que lhe saíam, quando vomitava, em meio aos 
alimentos mal digeridos ingeridos e que não lhe pa- 
ravam no estômago per muito tempo. 

Durante os dois meses da doença, o conde alter- 
nava o furor contra cs cristãos e o remorso que lhe 
corroía a alma, como os vermes a carne. 

Levado pelas palavras da mulher, que era cristã, 
recorreu ao sobrinho, suplicando-lhe reabrisse as 
igrejas, porque achava que, revogada a ordem de 
fechamento, lhe tornaria a saúde. Juliano, porém, 
estava firme no que dizia respeito as igrejas: 

— O que fechei, disse, permanecerá fechado. 

Então, agarrou-se à espôsa: que fôsse aos cris- 
tãos e lhes pedisse orações. Suplicando por êle, 
ver-se-ia curado. Mas a mulher, temerosa do que lhe 
poderia suceder, não ousou. 

Que restava ao desgraçado? Gritar: 

— Deus dos cristãos, tem piedade de mim! Mi- 
nha mulher mesma esqueceu-se de tua misericórdia! 
Não me escuta! Deus des vivos! Ó Deus dos vivos, 
socorre-me! Tira-me logo a vida! 

E o conde morreu formigando de vermes. Todo 
êle era vermes e só vermes. Os oráculos diziam que 
se curaria, que não morreria... 
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Tôda Antioquia, e Juliano mesmo, olhava aquela 
morte como uma punição visível. 


As mortes funestas do tesoureiro Félix e do 
Conde Juliano pareceram de mau agouro ao povo 
idólatra, porque viam nas inscrições públicas em honra 
do imperador, estas palavras latinas, Felix Julianus 
Augustus: concluíam que êle estava marcado pela 
última palavra, e logo seguiria os outros. 

O imperador mesmo estava espantado. Um 
presságio não menos fúnebre lhe chegeu a 1 de janei- 
ro de 363: quando subia os degraus do templo da 
Fortuna para inaugurar o quarto ano de consulado, 
o mais velho dos sacerdotes do templo caiu morto 
diante dêle. E, na superstição, inquietava-se sobre- 
maneira. 

Para armar um laço aos cristãos e trazê-los à 
idolatria, mandou infectar as fontes de Antioquia com 
licores ofertados aos deuses. E, com a água, passou- 
se a borrifar tudo aquilo que se vendia nos mercados: 
o pão, a carne, as frutas, as verduras, os viveres todos 
enfim. : 

Os cristãos lastimavam-se, mas não deixavam 
de usar do que se expunha a venda, baseados no 
preceito do Apóstclo: “Comei de tudo que se vende 
no mercado, sem vos informardes de nada”. tý 

Um dia, num banquete, dois dos principais guar- 
das, Juventino e Maximino, deploravam com calor 
aquelas profanações, e empregaram estas palavras 
dos companheiros de Daniel: 

— Vós nos atirastes a um rei apóstata, o mais 
injusto do mundo! 

Alguém, entre os comensais, indo ao imperador, 
cientificou-o daquelas palavras ditas entre dentes, 
e Juliano, chamando os dois perguntou-lhes o que 
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significava aquilo. Aprcveitando a ccasião, respon- 
deram ousadamente sôbre o que pensavam e abomi- 
navam. 

O imperador, enraivecido, mandcu que cs ator- 
mentassem e, em seguida, es matassem, não por causa 
da religião, dizia depois, mas por causa da insolência 
ccm que tinham ousado falar-lhe. 

Um sermão de São João Damasceno, publicado 
pelo cardeal Mai, dá-nos a conhecer três outros már- 
tires, mertos por Juliano quando da estadia em Antic- 
quia. São êles cs santes Eugênio e Macário, padres, 
e Santo Artêmio, antigo governador do Egito. 

Disse Juliano acs dois primeiros, examinando-os: 

— Quem sois? 

— Somos cristãos, respendeu Eugênio, e pastô- 
res do rebanho de Jesus Cristo. 

Juliano: 

— Onde se encontra o rebanho do Cristo, do 
qual sois pastôres? 

Eugênio: 

— Está em tôda a terra habitada, e cada homem 
é uma cvelha, desgarrada ou não. 

Juliano, berrando: 

— Miserável! Aqui não reinamos nós? Onde 
reinaremos, se o Cristo reina em tudo? 

O mártir: 

— Reinais sôbre o rebanho mesmo, do qual so- 
mos pastôres, que é por Éle, pelo Cristo, que os reis 
reinam e cs príncipes têm o peder. É Éle que hoje 
vos dá o império. Se vos mostrardes ingratos para 
cem vosso benfeitor, dá-lo-à amanhã a qualquer cutro, 
porque sois homem dum dia e sôbre homens dum dia 
é que reinais. Êle não, possui o reino eterno, aguêle 
que fim jamais terá, 


EN 
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O Apóstata: 

— Cemo? Ó ímpio que tu és! Êste Cristo, nas- 
cido sob Augusto, tu vens fazê-lo eterno rei? 

O mártir: 

— Sim, segundo a humanidade, nasceu Êle em 
tempos de Augusto, mas, quanto ao nascimento di- 
vino e antessecular, nada o precede. 

O Apóstata, que olhava o mártir como a um 
iletrado, pôs-se a rir, dizendo: 

— Com que então teu Cristo nasceu duas vêzes? 
Grande glória! Não sabes que entre os helenos há 
homens sapientíssimes que nasceram, não duas, mas 
três vêzes? Não vês Mercúrio, Trismegisto e Pitá- 
goras? 


O mártir, em tom severo: 

— Devo responder-vos, como venho fazendo, 
não pcr vossa causa, mas pela presença dos assis- 
tentes, quase tedos cristãos. É por isso, por causa da 
salvação dêles mesmos, que vou acrescentar umas 
palavras mais. O Cristo foi anunciado muitos séculos 
antes pelos profetas. Vossos cráculos mesmos, e 
as sibilas, renderam testemunho do advento. Por que 
vinha êle? Qual a causa da vinda? A redenção dos 
homens foi a causa da encarnação. Uma vez na terra, 
curou doenças, restituiu a vida acs mortos. E, depois 
de ter sofrido sôbre a cruz pela salvação do mundo, 
ao terceiro dia ressuscitou na presença dos soldados 
que lhe guardavam o sepulcro. Apareceu então a 
várias pessoas, que o testemunharam, com os discí- 
pulos estêve por quatro dias, e, diante dêles mesmos, 
subiu aos céus. Enviou-lhes, como lhes prometera, o 
Espírito Santo, e deu-lhes dom de falar tôdas as lín- 
guas e de desvendar o futuro. E todcs êles, homens 
sem letras, pobres pecadores, pregaram o Cristo em 
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todos os lugares. E, sem outra arma que não a do 
poder invisível de Deus, a Deus submeteram tôda a 
terra, ressuscitando mortos, purificando leprosos, 
expulsando demônios. Vindes, então, com os sábios, 
com os teólogos! Quereis opô-los ao Cristo? Qual 
dêles, Hermes, que chamais Trismegistc, ou Pitágoras 
ressuscitou mortos, purificou leprosos ou expulsou 
demônios, os demônios que adorais? Não era Her- 
mes, porventura, um egípcio, que se casou e teve fi- 
lhos, ao mais velho dos quais, Tat, endereçava os 
diálegos que escrevia? Não foi êle mesmo que assim 
resumiu sua teologia: “É difícil conceber Deus, é 
impossível explicá-lo, porque está em três hipóstases. 
A essência e a natureza é inenarrável, sem qualquer 
semelhança entre os homens”? 

Juliano, encarnecendo, e dirigindo-se aos cir- 
cunstantes: 

— Vêde, vêde o miserável! Vale-se de nossa 
ciência contra nós mesmos! 

E, para o mártir, colérico: 

— Juro pelo sol que nos alumia a todos, não 
suportarei que a raça maldita des cristãos conheça as 
letras gregas! 

Assim dizendo, atirou com o mártir aos verdugos, 
incumbindo-os de dar-lhe quinhentas vergastadas. 
Em meio à execução, um arauto apregoou: 

— Faze a vontade do imperador, renuncia às 
extravagâncias, e o termento cessará incontinenti. 

O mártir, porém, não respondeu nada, a sofrer 
com constância. 

Chegou, então, a vez do padre Macário. Per- 
guntou-lhe Juliano: 

— A quem confessas? 

Macário: 
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— A Jesus Cristo, que tu renegaste. 

O Apóstata: 

— Procuras a morte, queres morrer logo, e é 
por isso que me provocas. Mas não será como pensas. 

Silêncio. 

O Apóstata, de novo: 

— Dize: com que direito, se não recebeste qual- 
quer autorização do imperadcr nem de quaisquer go- 
vernadcres, andas por tôda a parte a depreciar, a difa- 
mar o culto de nossos grandes deuses? Não vives 
a apregoar, ensinando que não são deuses nem salva- 
dores do universo? 

Macário: 

— É o que dizeis. 

O Apóstata: 

— Confirma-o, hem! 

Macário: 

— Não o ordenou Cristo? 

Juliano: 

— Que ordenou Êle? 

Macário: 

— Buscai para o Deus vivo, que fêz o céu e a 
terra, os desviados, os que se dão a vãos ídolos. Por- 
que vossos deuses, os deuses que adorais, são ficções 
de demônios, invenções fabulosas. É dêles que nossa 
Escritura diz: “Perigam os deuses que não fizeram 
océuea terra!” E nós temos, além disso, a lei impe- 
rial de Constantino, vosso parente, que proscreveu o 
culto dos ídolos. 

Juliano, gritando: 

— Constantino foi um inovador! 

Para os guardas: 

— À tortura com êle. 


Ga Es Å 


CHER 


PADRE ROHRBA 


Enquanto Eugênio e Macáric eram submetidos 
aos tormentos, um oficial, de repente, foi ter com o 
imperador. Disse-lhe: 


— Por que torturar assim tão cruelmente os 
dois santos homens, homens consagrados a Deus? 
Não te esqueças, senhor, de que também és homem e 
estás sujeito às misérias. Se Deus te estabeleceu 
imperador, se de Deus tens o império, cuidado com 
Satanás, que pediu e obteve Jó para tentar. Não vá 
que te peça e te obtenha contra nós, a fim de peneirar 
o trigo do Cristo e semear a inverdade. Vêde que 
êle não tem mais o, poder de outrora. Desde que o 
Cristo apareceu entre os homens e foi erguido e morto 
na cruz, o orgulho dos demônics caiu por terra. Não 
persigas, por amor dos demônios, os cristãos que Deus 
protege, porque c poder do Cristo é invencível. Tu 
mesmo viste pelo cráculo de Apolo de Delfos, que te 
trouxe o médico e questor de Oribase. Está concebido 
nestes têrmos: “Dize ao imperador: o maravilhoso 
templo desmorona-se. Febo não possui mais covil, 
loureiro fatídico, fontes, nem águas falantes. 

Juliano gritou: 

— Quem é o ímpio? Quem cusa sustentar seme- 
lhante linguagem em nosso tribunal? 

Um guarda disse: 

— Senhor, é o Duque de Alexandria do Egito. 

Era, com efeito, Artêmio, depois de muitos anos 
governar o Egito e mesmo a Síria, quem vinha trazer 
a Juliano as tropas das duas províncias para a guerra 
da Pérsia. 

— Artêmio? Artêmio, que caus:u a meu irmão 
morte tão cruel? Será despojado da dignidade e das 
vestes, será punido agora! 
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O mártir, pôsto a nu, amarrados os pés e as 
mãos com cerdas, foi fustigado. Artêmio não deixava 
escapar um suspirc, de rosto tranqúilo. Dir-se-ia que 
não era a êle que torturavam, mas a outra pessoa. E 
tôda a gente, maravilhada, comentava. O Apóstata 
mesmo estava admiradíssimo. 


Terminada a tortura, foram os três mártires 
enviados à prisão. E, à medida que caminhavam, 
firmes, iam entoando louvores a Deus. Artêmio dizia 
a si mesmo: 


— Eis cs estigmas do Cristo impressos em teu 
corpo. Não deixes de dar a Êle tua alma, tua vida, 
o resto de teu sangue. 

No dia seguinte, o Apóstata baniu Eugênio e 
Macário. Enviou-os a um lugar árido e malsão, na 
Arábia. cem ordem de decapitação, o que foi cum- 
prido depois de quarenta dias, a 20 de dezembro. 
No lugar do martírio, jorrou, instantâneamente, uma 
fonte de águas claras, que curava tôda sorte de doen- 
ças, e que ainda corria nos tempos de São João Da- 
masceno, cenhecida com o ncme dos dois santos. 


Quante a Artêmio, Juliano esforçou-se para atraí- 
lo, empregando um longo discurso, onde fêz desfilar 
magníficas promessas. 


— Se sacrificares aos deuses, principalmente a 
Apolo de Dafne, não sômente perdoarei o sangue de 
meu irmão, como te darei muito maior dignidade, como 
jamais tiveste. Estabelecer-te-ei prefeito do pretório 
e pontífice dos grandes deuses. Chamar-te-ei meu 
pai e serás a segunda pessoa de todo o império. Serás 
meu ccmpanheiro para sempre, inseparável. 


Artêmio respondeu-lhe que nada tivera com a 
morte do irmão Galo. 
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— Nunca lhe fiz mal algum, nem de ação, nem 
de palavra, porque sabia que era verdadeiro cristão, 
fiel e ardoroso. Tomo a Deus e a Cristo por teste- 
munhas: scu inocente da morte de teu irmão. Ade- 
mais, quando ocorreu o sucesso, estava eu com Cons- 
tâncio. Quanto a renegar a Cristo e abraçar o culto 
pagão, eu te responderei como os três pequenos a 
Nabucodoncsor: Sabe, ó príncipe, que não honrarei 
teus deuses e que não adorarei a estátua de ouro de 
teu Apolo. Constantino, ao qual tanto desprezas, 
era de Cristo, que o chamou do alto do céu, quando 
na dificílima guerra de Maxêncio mecstrou o estan- 
darte da cruz ao meio-dia, iluminado pelo sol, anun- 
ciando-lhe a vitória em letras romanas. Eu mesmo, 
presente àquela guerra, vi o sinal, vi as letras. Todo 
o exército o viu. Há em tuas tropas muitos dos que 
o viram. Interroga-os. Mas para que falar destas 
coisas? Cristo predisse pelos profetas muitos séculos 
antes, como sabes muito bem. E se falo, não falo 
por mim, mas por tua salvação. Sinto vergonha 
quando te veja chamar deuses ao sol, à lua e às estrê- 
las. Anaxágoras de Clazomenes, teu mestre, não 
disse que o sol é uma grande massa incandescente, 
bem como as estrêlas corpo absolutamente insensível, 
inanimado? Como chamá-lo deus? Como podes metê- 
lo em todos os teus ditos e escritos? Ora! Para que 
falar mais longamente? Não renego a Cristo! Não 
abraçarei jamais a abominável impiedade dos helenos! 
Perseverarei na doutrina que me ensinaram, persis- 
tirei nas tradições paternas, que nada abaterá! 

Como o Apóstata nada respondesse, admirado de 
tanta erudição e elogiiência, o mártir continuou: 

— Abandona, ó imperador, a morta religião dos 
helenos. Está tôda podre e caindo aos pedaços! Tu 
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não vês, ou se não vês, não sentes? Abraça, pois, a 
Cristo, que Cristo, paciência e misericórdia, acolherá 
dcce, muito docemente o teu arrependimento. 


Por tôda resposta, o Apóstata ordenou que o 
despojassem das vestes e lhe perfurassem as cestas 
com sovelas ao rubro. Tal suplício durou muitas 
horas. Como por muitas vêzes sucedeu naqueles tem- 
pes em que os cristãos eram perseguidos e torturados, 
Artêmio parecia, antes, ser espectader dos sofrimen- 
tos do que vítima. 


Juliano, vencido e aborrecido, deixou o tribunal 
e se fêz, para Dafne, enquanto o Santo era atirado 
a uma prisão, com ordens de não receber alimento de 
espécie alguma. 

Poucc antes da meia-noite, como o mártir esti- 
vesse a rogar a Jesus Cristo, o Salvador apareceu- 
lhe, dizendo: 

— Artêmio, encoraja-te e não temas o tirano, 
porque estou contigo e te livrarei de tôda tentação e 
de tôdas as dores do suplício. Coroar-te-ei no reino 
dos céus, e, como me confessaste aos homens da terra, 
confessar-te-ei nos céus ao Pai. Tem confiança e 
regozija-te. porque estarás comigo no paraíso. 


A essas palavras o mártir sentiu-se invadido por 
uma coragem até então desconhecida, e passou tôda a 
noite a bendizer o Deus da verdade. Viu-se curado 
de tôdas as feridas, livre de tôdas as dores. Das 
primeiras, no corpo, nem traços havia. E assim, por 
quinze dias, não teve necessidade de alimento algum, 
porque era fortificado ccm a graça do Espírito Santo. 

No intervalo, houve a translação, em Dafne, das 
relíquias de São Babilas, o incêndio do templo e da 
estátua de Apolo, o que excitou a cólera extrema do 
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Apóstata contra cs cristãos, aos quais acusava do 
desastre, 
Eis Artêmio, novamente, diante do imperador. 


— Tu sabes, sem dúvida, disse ao Santo, do 
atentado que os malditos cristãos perpetraram: pois 
bem, não se alegrarão por muito tempo, pcrque hei 
de puni-los setenta vêzes sete vêzes, como dizem tuas 
Escrituras. 


O mártir respondeu-lhe: 

— Soube como o fogo do céu destruiu teu deus 
e o templo. Se era êle deus pcr que não se livrou 
do foge? 

Juliano torceu c assunto e procurou conquistar 
o Santo com novas promessas, ao que Artêmio, inter- 
rempendo-c em meio ao discurso, disse-lhe: 


— Estás perdendo tempo com palavras inúteis. 
Tu te esqueces das insurreições des bárbaros e da 
guerra da Pérsia, para te ccupares de mim, um humil- 
de servidor de Deus? Anda, pronuncia logo contra 
mim a sentença que quiseres, porque jamais adorarei 
teus deuses nem me submeterei às tuas ordens. 

O Apóstata enrubesceu até onde podia enru- 
bescer, crdenou que partissem em dois um enorme 
bloco de pedra e, fazendo com que o Santo se dei- 
tasse numa delas, deixou que a outra, suspensa por 
cordas, sôbre êle caísse, para que o esmagasse. 

Vinte e quatro horas depois, o Apóstata apa- 
receu para apreciar a retirada da pesadíssima pedra, 
persuadido de que, sob ela, apenas havia a massa 
informe do mártir. Qual não foi a surprêsa do impe- 
rador, levantada a pedra, vendo Artêmio erguer-se 
e andar para êle, a falar, apenas com os olhos um 
tanto fora das órbitas. 
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Julianc, embora admiradíssimo, ainda procurcu 
conguistá-lo, inútilmente. Então, deu ordens para 
que o decapitassem. 

Dos soldados que o escoltavam, o Santo conse- 
guiu, antes que a mcrte lhe roubasse a vida, alguns 
instantes para orar a Deus. E, de joelhos, agradeceu, 
muito humildemente, a graça que lhe concedera o 
Altíssimo, a de sofrer pela glória de Deus Todo-pcde- 
roso. Suplicou-lhe que tivesse piedade da Igreja 
ameaçada pelo tirano. 

— Eis teus altares destruídos, teu santuário pro- 
fanado, o sangue de tua aliança reputado como coisa 
inexistente, por causa de nossos pecados e das blas- 
fêmias que Ário contra ti vomita, Filho único, e contra 
teu Espírito Santo, separando-te da consubstanciabi- 
lidade do Pai e supondo-te estranho à sua natureza, 
chamando-te uma criatura, a ti, que és o autor de tôda 
a criação, subcrdinando-te ao tempo, a ti, que fizeste 
os séculos, erradamente dizendo: “O Filho não 
existia”. 

O mártir, inclinando-se por três vêzes para o 
chão, virado para o Oriente, continuou: 

— Deus de Deus, só de um só, rei dos reis, que 
nos céus te assentas à direita de Deus Pai que te 
engendrou, que vieste à terra para a salvação de todcs 
nós, que coroas os que pela piedade combatem, aco- 
lhe favoravelmente teu humilde e indigno servidor, 
recebe minha alma em paz... 

Uma voz, grave, respondeu, vinda dc céu: 


— Teus rogos estão atendidos favorâvelmente. 
O apóstata terminará a carreira na Pérsia, terá um 
sucessor cristianíssimo e a idolatria, desmoronando- 
se, cair-lhe-á ao redor. 
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Aquelas palavras, o mártir, cheio de alegria, 
apresentcu-se aos soldados, que o decapitaram. Era 
a 20 de outubro, sexta-feira. 

Uma cristã, Arista, diaconisa da igreja de Antio- 
quia, obteve-lhe o corpo, embalsamou-o e, num caixão 
o remeteu para Constantinopla. 

Os gregos honram Santo Artêmio entre os que 
chamam de grandes mártires. Eis como terminam os 
atos, segundo São João Damasceno: 

“Passou-se em Antioquia, metrópole da Síria, 
sob o imperador Juliano, cognominado o Apóstata. 
Dulcídio era cônsul e Salústio prefeito do pretório, 
no lugar chamado Dafne. Jesus Cristo Nosso Senhor, 
nosso Deus e nosso Salvador, sôbre tudo reinava”. 


Alguns meses mais e o Apóstata perdia o impé- 
rio e a vida nas planícies da Babilônia, antiga capital 
de Nabucodonosor e de Nemrod. Com êle, morriam 
a idolatria e a filosofia pagã. Babilônia era a cidade 
dos *dclos, dos arúspices, dos adivinhos, dos horós- 
copos, dos magos ou mágicos. 

Com o império universal, o acervo de supersti- 
ção passou de Babilônia para Roma. Nero, Trajano 
faziam-se aderar com os ídolos, como outrora Nabu- 
codonosor. Os que se recusavam a tal, eram conde- 
nados ao suplício, como os companheiros de Daniel à 
fornalha ardente. 

Depois de muitos anos, Daniel iluminou os sá- 
bios de Babilônia, des quais era o chefe, bem como 
todo o império, do qual era o mais firme sustentáculo. 

Babilônia passou. Roma, herdeira de Babilônia, 
também havia de passar, ressurginde como cristã, 
como cidade do Cristo. 


SÃO FINNIAN (%) 


Abade 


São Finnian, abade de Clonard, é considerado 
como um dos maiores santos da segunda ordem, que 
compreende os santos da geração que seguiram a de 
São Patrício. 


Nascido entre 472 e 475, no Leinster, era filho 
de Lachan e de Talech. Com trinta anos, partiu para 
o País de Gales, com um sobrinho, Gabhran, e um 
dos mais íntimos amigos, Buito. Em Gales, junta- 
ram-se a São Cadoc, que visitava a Irlanda. 


Durante as viagens missionárias, São Finnian 
visitou Santa Brígida. Conta-se, aqui, que ela lhe 
ofereceu um anel de ouro, que o santo abade recusou, 
por desprêzo às riquezas, mas, quando foi, pouco 
depois, lavar as mãos, sentiu-os rasgando-lhe a palma 
das mãos: guardou-o, então, para sempre. 


Uma velhíssima tradição afirma que São Fin-- 
nian viu-se acompanhado de doze discípulos, que 
celebrizaram a escola de Clonard. 


Falecido em 549, estava tão magro que se lhe 
viam as costelas através do hábito. Devia estar satis- 
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feito, pois dizia que “o ideal para um monge era 
poder ser carregado, facilmente, por uma criança”. 


São Finnian é um dos santos cuje culto é dos 
mais antigos na Irlanda, principalmente no Leinster, 
onde se encontra a maior parte de suas muitas fun- 
dações. 


SÃO CORENTINO (*) 


Bispo 
(Séculos VI-VII) 


Corentino, que foi bispo de Quimper, nasceu na 
Bretanha, de pais muito ilustres. De tal forma se 
aplicou aos estudos, desde a meninice, que adquiriu 
vastes conhecimentos. 

Piedoso, caridoso, dado à quietude, para servir 
a Deus, retirou-se a Plomodiern, na região do Porzay, 
perto de Chateaulin, na Finisterra. Referem os bió- 
grafos que, perto do lugar em que se fixou, havia 
um rico. Dêste rio, todos os dias, saía um peixe, que 
lhe vinha ao encontro, oferecendo-se como alimento 
ao Santo. Corentino cortava uma posta do peixe, 
assava-a e comia — e o peixe, ccisa maravilhosa, 
refazendo-se, permanecia sempre inteiro. 

Um dia, o rei Gralão caçava, com grande acom- 
panhamento, na floresta, e, ao cair da tarde, encon- 
trando o solitário, pediu-lhe hospitalidade. Para ali- 
mentar tôda a ccmitiva do monarca, o ermitão levou 
ao cozinheiro real uma grande posta daquele peixe 
maravilhoso. Rindo, o cozinheiro declarou: 

— Nem cem pedaços iguais a êste seriam sufi- 
cientes para matar a fome de todos! 
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São Corentino ordenou que a preparasse ime- 
diatamente. E o cozinheiro, tão impressionado ficou 
com o tom das palavras que se pôs a preparar a posta 
que o santo homem lhe entregara. Levada ao fogo, 
tanto aumentou, que todos comeram até a saciedade. 

O rei, sabedor do fato, ficou impressionadíssimo, 
e doou ac ermitão os vastos domínios em que caçava. 

São Corentino foi sagrado bispo por São Mar- 
tinho. Foi prelado caridosíssimo, que “governou a 
diccese muito bem e morreu em paz”. Pertence ao 
grupo dos “Sete Santos da Bretanha”, a saber: São 
Pol de Lião, São Corentino de Quimper, São Tug- 
dual de Treguier, São Paterno de Vannes, São San- 
são de Dol, São Brieuco e São Malo. Estes dois últi- 
mos emprestaram os nomes às respectivas dioceses, 

São Coretino, geralmente, é representado com 
um peixe que lhe nada aos pés. 


BEM-AVENTURADO CONRADO DA 
OFFIDA (*) 


Franciscano 


Conrado da Offida pertence à terceira geração 
des Irmãos Menores. Tendo entrado muito jovem 
na Ordem, em 1255, diz-se que com catorze anos, 
alcançou com vida muitos dos companheiros de São 
Francisco, dentre os quais Frei Leão, que faleceu 
em 1271. 

Frei Conrado foi admirável zelador da pobreza 
evangélica e da regra de São Francisco. Tão reli- 
giosa vida levou e tanto mérito cumulou, que Nosso 
Senhor, “em vida e na morte o honrou, dizem os Fio- 
retti, com muitos milagres, entre os quais, uma vez, 
tendo ido como forasteiro ao convento da Offida, os 
frades pediram-lhe pelo amcr de Deus e da caridade 
que admoestasse um frade jovem, que havia naquele 
convento, > qual procedia de modo tão infantil e tão 
desordenado, que vivia a perturbar os velhos e os 
jovens daquela família, e do ofício divino e das outras 
regulares cbservâncias pouco ou nada se importava. 

“Pelo que Frei Conrado, por compaixão daquele 
jovem e pelos pedidos dos frades, chamou à parte o 
dito jovem, e com fervor de caridade lhe disse tão 
eficazes e devotas palavras de admoestação, que com 
a operação da divina graça êle subitamente se mudou 
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de moço em velho de costumes e tão obediente e benig- 
no e solicito e devoto, e ainda tão pacífico e serviçal, 
e tão caridoso para com tôdas as coisas de virtude, 
que, como primeiramente tôda a família vivia pertur- 
bada por êle, assim depois todos estavam contentes 
e consclados e grandemente o amavam. 

“Adveio, como aprouve a Deus, que, poucos dias 
depois desta conversão, o dito jovem morreu; do que 
os ditos padres muito se lamentaram, e, poucos dias 
depois da morte, sua alma apareceu a Frei Conrado, 
estando êle devotamente em oração, diante do altar 
do dito convento, e o saudou devetamente como a seu 
pai; e Frei Conrado lhe perguntou: 

“— Quem és?” 

“Respondeu: 

“— Eu sou a alma daquele frade jovem que 
morreu há dias”. 

“E Frei Conrado: 

“— Ó filho caríssimo, que é feito de ti?” 

“Respondeu êle: 

“— Pela graça de Deus e a vossa doutrina vou 
bem, porque não estou danado, mas por certos peca- 
dos meus, os quais não tive tempo de purgar sufi- 
cientemente, suporte grandíssimas penas no purga- 
tório: mas te peço, padre, que, como por tua piedade 
me socorreste, quando eu era vivo, assim agora quei- 
ras socorrer-me nas minhas penas, porque a tua ora- 
ção é muito aceita de Deus”. 

“Então Frei Conrado, consentindo benignamen- 
te no pedido e dizendo por êle uma vez o Padre-Nosso 
com requiem aeternam, disse aquela alma: 

“— Ó padre caríssimo, quanto bem e quanto 
refrigério eu sinto! Peço-te que o digas uma outra 
vez!” 
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“E Frei Conrado disse, e, dito que foi, disse a 
alma: 

“— Santo padre, quando tu rezas por mim, sin- 
to-me tôda aliviada! Pelo que te peço que não cesses 
de rezar por mim”. 

“Então Frei Conrado, vendo que aquela alma 
era tão ajudada pelas suas orações, disse por ela 
cem Padre-Nosscs, e, tendo terminado, disse aquela 
alma: 

“— Agradeço-te, padre caríssimo, da parte de 
Deus, pela caridade que tiveste comigo, porque, pelas 
tuas orações, estou livre de tôdas as penas e me vou 
para o reino celestial”. 

“E, dito isto, partiu aquela alma. 

“Então Frei Conrado, para dar alegria e confôrto 
aos frades, contou-lhes, por ordem, tôda aquela visão. 
Em lcuvor de Cristo bendito. Amém”. 

Conrado da Offida sempre gozcu de grande 
reputação, e, tanto em vida como depois da morte, 
operou milagres. Morto a 12 de dezembro de 1306, 
na ermida de Bastia, perto de Assis, desde aquela data 
foi venerado ccmo santo. 

As relíquias, alguns anos mais tarde, foram 
transferidas para Perusa, na catedral, onde hoje re- 
pousam. 


Pio VII, em 1817, confirmou-lhe o culto. 


No mesmo dia, em Alexandria, os santos már- 
tires Epímaco e Alexandre: sob o imperador Décio, 
foram longamente encarcerados, sofrendo os mais 
variados suplícios; comc permanecessem firmes na 

fé, foram atirados ao fogo. Santo Epímaco tem uma 
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festa comum com São Gordiano ou Górdio (10 de 
maio). Epímaco e Alexandre conquistaram a coroa 
do martírio em 250. 

Em Roma, São Sinésio, mártir: ordenado leitor 
em tempos do bem-aventurado Papa Sixto II, con- 
verteu inúmeros infiéis, foi acusado diante do impe- 
rader Aureliano e, afinal, pela espada, recebeu a 
palma dos mártires. 

Os santos mártires Hermógenes, Donato e vinte 
e dois companheiros. 

Em Tréveris, os santos mártires Maxêncio, 
Constâncio, Crescêncio, Justino e companheiros, que 
sofreram durante a perseguição de Diocleciano, sob 
o prefeito Riciovaro. 

Em Alexandria, Santa Amonária, virgem, e as 
santas mulheres Mercúria, Dionísia e outra Amoná- 
ria. À primeira, em tempcs de Décio, terminou os dias 
e os sofrimentos pela espada. As outras três, ven- 
cendo o juiz e envergonhando-o, foram decapitadas 
sem mais delongas (250). Dionísio de Alexandria 
escreveu, depois de se referir aos Santos Epímaco e 
Alexandre, que vimos neste mesmo dia: “Com êles, 
quatro mulheres, entre elas a virgem Santa Amonária, 
que o juiz torturou muito demoradamente e com gran- 
de perseverança, porque ela declarara, de antemão, 
que não faria nada do que lhe ordenassem: realizou a 
promessa e foi conduzida à morte. Quanto às demais, 
a venerabilíssima Mercúria, idosa mulher, e Dionísia, 
mãe de muitos filhos, mas aos quais não amou mais 
do que ao Senhor, o juiz teve vergonha de torturá-las 
também sem resultados, temercso de ser vencido por 
mulheres; morreram pelo ferro, sem padecer torturas, 
porque Amonária combatera e a tudo suportara por 


tôdas (Eusébio, Hist. Eccl., L. VI, c. XLI, 18). 
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Em Poitiers, Santa Abra, virgem, filha de Santo 
Hilário, falecida depois de 360. São Fcrtunato diz- 
nos que Santo Hilário, bispo de Poitiers, casado antes 
do episcopado, escreveu, do exílio, uma carta à filha 
para convidá-la a se dar a Cristo, de corpo e alma. 
Abra é um substantivo que significa escrava favorita. 

Em Oldenburgo, São Vicelino, bispo, que foi, no 
século XII, o apóstolo de Wagria, entre o gôlfo de 
Kiel e a baía de Lubeck, e do Holstein, região onde cs 
missionários jamais puderam fundar uma durável cris- 
tandade. Nascido em Minden, foi sagrado bispo a 
25 de setembro de 1149, tendo falecido a 12 de de- 
zembro de 1154. A ação de São Vicelino deu à 
missão de Wagria um impulso tão decisivo que, per 
isto, é venerado até os nossos dias. O sucessor, Ge- 
roldo, transferiu a sede episcopal de Oldenburgo para 


Lubeck. 


Em São Germiniano, o bem-aventurade: Bartolo 
Buonpedoni, cura e terciário franciscano. Filho de 
João e Gentina Buonpedoni, nasceu em Mucchio, per- 
to de São Germiniano, em 1227. Moço, ccmo os pais 
queriam casá-lo, fugiu de casa, indo refugiar-se na 
abadia de Pichena; tornou-se notável pela caridade 
para com os pobres. Idoso já, foi tomado pela lepra. 
Com a permissão do bispo, retirou-se no leprosário de 
Celloli, onde foi assistido por um confrade, chamado 
Vivaldo. A paciência e as virtudes levaram-no para 
o céu, em 1300. Enterrado na igreja de Santo Agos- 
tinho, em São Germiniano, cperou milagres. É invo- 
cado especialmente para a preservação da lepra. A 16 
de maio de 1498, o papa Alexandre VI autorizou uma 
festa em sua honra. Gregório XIII concedeu indul- 
gências à sua igreja. O culto, afinal, foi confirmado 


por São Pio X, a 27 de abril de 1910. 
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Em Tyburn, perto de Londres, o bem-aventurado 
Tomás Holland, jesuíta, mártir, em 1642. Beatifica- 
do em 1924. 

Em Hue, o bem-aventurado Simão Hoa, mártir. 
Nascido em Mai Vinh, duma família inteiramente 
pagã, foi educado por uma família cristã, os Tac de 
Nhu ly. Inteligentíssimo, amando entranhadamente 
o cristianismo, estudou medicina. Condenado por ter 
hospedado um missionário, fci morto em 1840. 


13° DIA DE DEZEMBRO 


SANTA ODILA 


Odila teve por pai Aldarico, Duque da Alsácia, 
e por mãe, Berwinde, tia materna de São Léger. 


Odila nascera cega; daí o pai ordenar que a 
matassem. A mãe, mais humana, entregou-a a uma 
ama, na qual podia confiar plenamente. 


Mais tarde, foi a santa enviada ao mosteiro de - 
Baume, no Franco-Condado. 


Deu-se, então, o prodígio: ao ser batizada por 
um bispo, passou a ver. Levou-a aquilo a desejar 
viver sômente para Deus. Embcra não fôsse religiosa 
de Baume, seguiu a regra da comunidade com uma 
fidelidade perfeita. 


Aldarico, o pai, acabou por inteirar-se do mila- 
gre que Deus havia operado em favor da filha, coisa 
que, absolutamente, não lhe transformou o sentimento 
para-ccm Odila. Hugo, um dos filhos de Aldarico, e 
Berwinde, tentaram, inutilmente, vergar pai e espôso. 
Julgando que a presença da irmã poderia operar uma 
mudança, providenciou, secretamente, para que viesse 
ver os pais — mas o bom Hugo foi vítima da própria 
ternura: Aldarico maltratou-o tão cruelmente, que, 
julga-se, morreu de mágoa. 
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Tal sucesso abriu os olhos do duque. Detestando 
as faltas que a barbárie o levara a cometer, recebeu 
a filha com alegria, deixando-lhe a liberdade de esco- 
lher o gênero de vida que Odila já abraçara. 


Foi assim que Aldarico, reunindo-se à filha, esta- 
beleceu uma comunidade de virgens sôbre uma mon- 
tanha, o que, logo, tôda a Alsácia veio a saber. A 
comunidade, no alto, passou então a ser chamada 
Hohenburg, ou seja, Cidade Alta, e a montanha, mais 
tarde, Montanha de Santa Odila. 


Muitas jovens de qualidade puseram-se sob a 
direção da santa fundadora; Aldarico, todo entusias- 
mado, acabou por ceder à filha a possessão do castelo 
de Hohenburg, bem como as rendas das terras que 
lhe eram dependentes, passando, com Berwinde, a 
viver ao pé de Odila. Aldarico morreu nos exercícios 
da penitência, a 20 de fevereiro de 690. 


A comunidade de Hohenburg florescia sempre 
ininterruptamente. Com Santa Odila viviam trezentas 
religiosas. A elas, pelos próprios exemplos, ensinava- 
lhes como aliar os exercícios da vida ativa às doçuras 
da contemplação. Era tôda ela terníssima caridade 
para com o próximo. Como os pcbres e os doentes 
não podiam, senão muito dificilmente, subir até ela, 
Odila iniciou a construção dum hospital para recebê- 
los, aos pés da montanha, de lado do meio-dia. E 
quando ficou pronto e todos cômodamente alojados, 
passou a visitá-los todos os dias. As esmolas que 
entrou a distribuir eram abundantes. 


Em 700, perto do hospital, fundou um mosteiro, 
o Nidermunster, isto é, Mosteiro de Baixo, que tam- 
bém dirigia. Só depois da morte de Santa Odila foi 
que cada mosteiro veio a ter abadêssa particular. 


VIDAS DOS SANTOS 


Quando a Santa se sentiu próxima do fim, reu- 
niu as irmãs na Capela de São João Batista para dar- 
lhes as últimas instruções. 


Depois de ter recebido o santo viático, morreu 
tranquilamente, a 13 de dezembro do ano de 720, 
sendo enterrada na capela onde reunira as irmãs que 
dirigira, a de São João Batista, 

Santa Odila é a padroeira da Alsácia, que a 
honra com uma veneração singular. Os fiéis acorrem 
de tôda a parte ao seu túmulo, onde se operam muitos 
milagres. 


SANTA LUZIA (*) 


Virgem e Mártir 
Primeiros Séculos 


Santa Luzia de Siracusa era de família nobre e 
rica. Siracusa foi, na antiguidade, a maior e, pois, a 
mais importante cidade da Sicília. 

Quando o pai morreu, Luzia ainda era menina. 
A mãe criou-a na piedade. Jovenzinha ainda, prome- 
teu a Deus guardar perpétua virgindade, mas a mãe, 
que nada sabia do voto, propôs-se casá-la. Luzia, 
contudo, encontrou meios para impedir a execução 
daquele projeto, quando a boa mulher adoeceu e foi 
atacada dum fluxo de sangue que a têz sofrer por 
quatro anos. 

Inútilmente, os médicos empregaram todos os 
recursos da arte para curá-la. A filha, extremamente 
aflita por vê-la em tão triste estado, persuadiu-a a ir 
a Catana e ali rogar ao Senhor, sôbre a sepultura de 
Santa Ágata. 

A mãe, afinal, resolveu empreender a viagem, e 
Luzia acompanhou-a. 

Ao lado do túmulo da Santa, ambas suplicaram 
ao Senhor, ardentemente, e foram atendidas. Foi 
quando Luzia lhe revelou voto -que fizera, pedindo- 
lhe docemente que permitisse cumpri-lo, o que obteve 
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Ora, o jovem pretendente à mão da Santa era 
idólatra. Quando soube que ela pretendia permane- 
cer virgem por tôda a vida, e que ia vender todos os 
bens para distribuir o que apurasse aos pcbrezinhos, 
foi tomado de tremenda cólera, acusando-a de cristã 
ao governador Pascácic. 

O juiz condenou-a a ser exposta num lugar de 
prostituição, mas o Senhor velcu por ela: pessoa 
alguma ousou ofender-lhe o pudor. 


A PAIXÃO 


“Pascácic mandou prendê-la e convidou-a a 
sacrificar aos demônios. Luzia respcndeu-lhe: 


“— O sacrifício verdadeiro e puro, para Deus, 
é visitar as viúvas e os órfãos. Não fiz outra coisa 
de três anos a esta parte. Não sacrificarei. Só sacri- 
ficarei ao Deus vivo. Agora que não tenho mais 
nada a sacrificar, cfereço-me a mim mesma como uma 
hóstia viva a Deus scberanc: que Éle faça o que 
quiser de sua hóstia. 

“Pascácio: 


“— Tu podes palrar assim a um cristão seme- 
lhante a ti mesma, mas é em vão diante de mim, que 
sou a guarda das ordenações dos príncipes. 

“Luzia: 


“— Tu, tu guardas as vontades dos teus prín- 
cipes, e eu, eu observo, noite e dia, a lei de meu Deus. 
Tu não queres ofendê-los, eu não possc cfender meu 
Deus. Tu desejas ser-lhes agradável e eu não tenho 
outra ambição senão a de agradar a Cristo sômente. 
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Faze, pois, o que te parece certo e eu farei o que a 
mim me será útil para a salvação de minha alma”. 

“Pascácio: 

“— Tu gastas o teu patrimônio com ccrrupto- 
res. Eis por que falas como uma cortezã”. - 

“Luzia: 

“— Tenho meu patrimônio em lugar seguro. 
Jamais privei com corruptores, nem de alma, nem 
de corpo”. 

“Pascásio: 

“— E quais são os ccrruptores da alma e do 
corpo?” 

“Luzia; 

“— Tu és um corruptor da alma, tu, de quem 
o apóstolo diz: As más conversações corrompem os 
bons costumes. Tu persuades os homens a prostituir 
as almas, de se afastar do Criador e de seguir demô- 
nios surdos e ceges, adorando pedras inúteis. Os 
corruptores do corpo são os que preferem um prazer 
passageiro acs festins eternos, os que preferem a 
alegria que passa às alegrias eternas”. 

“Pascásio: 

“— Tuas palavras cessarão quando fores fusti- 


“— As palavras de Deus não pedem cesser”. 

“Pascásio: 

“— Então tu és Deus?” 

“Luzia: 

“— Não, sou serva de Deus altíssimo, que diz: 
Quando estiveres diante de reis e de juízes por causa 
de meu nome, não penses no que terás de dizer. Tu 
diràs aquilo que te será dado a dizer na hora. Não 
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és tu que irás falar, mas o Espírito de teu Pai que 
falará por ti”. 

Pascásio: 

“— Então o Santo Espírito está em ti?” 

“Luzia: 

“— O apóstolo de Deus, Paulc, disse: Os que 
vivem casta e piedosamente neste século são o 
templo de Deus e o Santo Espírito habita nêles”. 

“Pascásio: 

“— Farei com que te enviem ao lupanar, e 
quando lá estiveres e te manchares o Santo Espírito 
fugirá de ti”. 

“Luzia: 

“— O corpo não se mancha se a alma não con- 
sentir. Se tu fizeres com que me violem contra a 
vontade, minha castidade me proporcionará dupla 
corca”. 

“Pascásio: 

“— Far-te-ei morrer sob o excesso de luxúria, 
se não consentires com as cerimônias dos Augustos”. 

“Luzia: 

“— Tu jamais poderás controlar a minha von- 
tade, fazer com que consinta em pecar. Mas, meu 
corpc está pronto para todos os suplícios. Por que 
esperas? Filho do diabo, começa a realizar teus 
desejos de me fazer passar por tormentos!” 

“Então Pascásio ordenou que enviassem a vir- 
gem de Deus aos debochados, dizendo-lhe: 

“— Entrega tua castidade a todos e goza dela 
até que me anuncies que ela morreu”. 

“Mas quando quiseram levá-la ao lupanar, o 
Santo Espírito fixou-a no lugar, em que estivera até 
ali, com tal pêso, que não puderam arredá-la. Apro-. 
ximaram-se outros em grande número para arrancá-la 
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As bem-aventuranças: Felizes os que choram (de acôrdo com um 


bronze do século XII). 
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à fôrça, mas não c conseguiram. E a virgem do 
Cristo permaneceu imóvel. Então, amarraram-lhe 
cordas pelos pés e pelas mãos e a puxaram, mas a 
jovem continuava fixa e imóvel. Pascásio, incomo- 
dado e consternado, chamou os magos, os encanta- 
dores, cs sacerdotes de todos os templos e todos os 
que praticavam as suas superstições para que a tiras- 
sem dali, mas não © conseguiram. Então Pascásio, 
crendo tcdos que ela ali jazia imóvel por causa de 
malefícios, ordenou que lhe atirassem água. Ordenou 
também que numerosas juntas de bois viessem pu- 
xá-la: nada podia fazer mover a virgem do Cristo. 
Aquela que o Santo Espírito fixara, ccmo poderia 
ser removida pcr mãos de pecadores? Pascásio disse: 


“— Quais são teus malefícios?” 
“Luzia respondeu-lhe: 


“— Não são malefícios, mas uma graça de 
Deus”. 


“Pascásio: 


“— Qual a razão pela qual uma frágil jovem 
não pcde ser removida do lugar se mil mãos de 
homens a puxam? 


“Luzia: 


“— E se tu me enviares dez mil outros, que 
ouçam por mim o que o Santo Espírito disse: Mil 
tombam à minha esquerda, dez mil à minha direita”. 


“Tendo ouvido aquelas palavras, o juiz insen- 
sato mais desgostoso ficcu. Procurava cs tormentos 
que a pudessem perder. A santa virgem gritou-lhe: 
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“— Infeliz Pascásio, por que te torturas? Por 
que tremes? Por que te fadigas a procurar? Vamos!” 


“Pascásio estava sem fôlego, e ordenou que 
acendessem um grande fogo e derramassem sôbre 
ela pez, resina e óleo, para que ela fôsse consumida 
mais rapidamente, porque ria dêle públicamente. E 
ela, em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, imóvel, 
disse: 


“— Eu suplico ao meu Senhor Jesus Cristo que 
êste fogo não me domine, para roubar dos que creem 
no Senhcr o temor do sofrimento, e dos que não creem 
um pretexto para os insultos”. 


“Então os amigos de Pascásio, vendo-lhe a an- 
siedade, ordenaram que lhe mergulhassem uma espada 
na garganta. Golpeada mesmo, ela orou longamente, 
tanto quanto quis, e falou à multidão, demoradamente, 
tanto quanto quis. 


“— Eu vos anuncio que a paz foi dada à Igreja 
de Deus: hoje Diocleciano foi expulso de seu reino 
e Maximiano está morto. E como a cidade de Catana 
goza da proteção de minha irmã Ágata, sabei que 
esta cidade de Siracusa me será dada pelo Senhor, se 
fizerdes a vontade do Senhor de todo o vosso 
coração”. 


“Enquanto Santa Luzia falava, tinha as entra- 
nhas trespassadas por espadas. De repente, Pascásio 
foi agarrado e prêso: os sicilianos haviam levado ao 
conhecimento de César de que havia pilhado tôda a 
província, e a ordem foi imediatamente enviada para 
que o levassem prêsc: para a côrte imperial. Pascásio, 
conduzido a Roma, foi ouvido pelo senado, censu- 


VIDAS DOS SANTOS 259 


rado e condenado à pena capital. Luzia, virgem 
sagrada a Deus, não pôde ser retirada do lugar onde 
a haviam torturado, mas não mcrrera antes que os 
padres viessem trazer-lhe a eucaristia. E enquanto 
todo o povo dizia Amém, rendeu a alma. 

“No mesmo lugar fci edificada uma basílica, 
onde suas orações florescem e graças se espalham 
sôbre todos aquêles que lhe tocam « sepulcro”. 


No mesmo dia, em Moulins, na Gália, a morte 
de Santa Joana Francisca Frémiot de Chantal, viúva, 
que fundou a ordem das religiosas da Visitação de 
Santa Maria. Ilustre pela nobre origem, pela perse- 
verante santidade em quatro estados de vida dife- 
rentes, bem como pelo dom des milagres, foi colocada 
entre os santos pelo Soberano Pontífice Clemente 
XIII. O corpo venerável, levado para a Sabóia, ali 
fci inumado solenemente, na primeira igreja de sua 
ordem. O papa Clemente XIV ordenou que a festa 
fôsse celebrada por tôda a Igreja a 21 de agôsto. 

Na Armênia, a morte dos santcs Eustrácio, Au- 
xêncio, Eugênio, Mardário e Orestes, mártires, 
durante a perseguição do imperador Diocleciano. 
Eustrácio, primeiramente sob Lísias, depois em Se- 
baste, sob o prefeito Agricolau, experimentou, com 
Orestes, tormentos da mais refinada crueldade. 
Eustrácio foi atirado a uma fornalha ardente, onde 
rendeu o espírito, e Orestes condenado a deitar-se 
numa cama de ferro em brasa. Os demais, debaixo 
dos mais variados tormentos, cumpriram, por sua vez, 
o martírio. O corpo de todos foi, depois, sepultado 
reverentemente na igreja de Santo Apolinário. 


260 PADRE ROHRBACHER 


Na ilha de Solci, perto da Sardenha, a morte 
de Santo Antícco. Antíoco, médico, percorria a Ga- 
lácia e a Capadócia pregando e convertendo grande 
número de pagãos, quando Adriano promulgou um 
edito de perseguição. Prêso e torturado, Antíoco foi 
exilado para Solci. Conduziu-o à ilha um soldado 
chamado Ciríaco. Em Solci, c Santo levou vida ere- 
mítica, numa gruta. Denunciado às autoridades de 
Cagliari, foi morto aos 13 de novembro, e não 
dezembro. 


Em Cambrai, Santo Auteberto, bispo e confes- 
sor, que, pensa-se, tenha falecide em 670. 

Na Gália, São Judoco, sacerdote e confessor, 
irmão do rei Judicael. (1) 

Em Cahors, Santo Urcisso, bispo, falecido antes 
de 614. Referendário da rainha Ulltrogeta, espõsa 
de Childeberto I, é patrone de várias igrejas. 

No mosteiro de Thanet, na Inglaterra, Santa 


Edburga, abadêssa. Teria sido filha espiritual de 
Santa Mildrede. 


Santa Isabel Rosa, abadêssa. Parisiense, de 
nobre família, de sangue real mesmo, era filha de 
Rodolfo e de Adela. Por muitos anos fci monja em 
Chelles. Fundadora de mosteiro de Rozoy, no Gati- 
nais, ali faleceu em 1130. 


Em Nápoles, o bem-aventurado João Marincni, 
teatino. Estudado em Pádua, foi grande amigo de 
Aloísio Lippomani, arcebispo de Bérgamo e publi- 
cador da primeira grande ccleção de Vidas de San- 
tos. Jcão, no século Francisco, foi excelente pregador. 
Caridoso, piedoso, espírito forte e firme, faleceu, por 


(1) 17 de dezembro. 
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uma epidemia, a 13 de dezembro de 1562, num do- 
mingo. Venerado como Santo imediatamente depois 
da morte, foi-lhe rendido um culto público antes 
mesmo da beatificação, ocorrida em 1762. 


Em Fermo, o bem-aventurado Antonio Grassi. 
oratoriano. Nascido a 12 de novembro de 1592, era 
filho de Vicente Grassi, grande devcto da Santa 
Casa de Loreto. (2) Antônio imitou-o. Morto 
Vicente, ligcu-se, quando nos dez anos, aos Padres 
do Oratório, a terceira casa da congregação. Admi- 
rador de padre Flamínio Ricci, discípulo dos mais 
queridos de Filipe Néri, conseguiu sua admissão a 
18 de agôsto de 1609, embora com a oposição da 
mãe. Em 1635, eleito superior do Oratório de Fermo, 
obteve o seu govêrno tal sucesso que foi reeleito, de 
três em três anos, até o fim da vida. Falecido em 
1671, operou vários milagres depois da morte. Bea- 
tificado em 1900. 


(2) 10 de dezembro. 


14? DIA DE DEZEMBRO 


O BEM-AVENTURADO BOAVENTURA 
BONACORSI 


Da Ordem dos Servitas 


A conversão de Boaventura Bonacorsi foi mara- 
vilhosa. Em Pistóia, na Toscana, onde a família era 
uma das mais importantes, nasceu êle na época das 
mais vivas dissensões entre gibelinos e guelfos. 


Assim que chegou a idade de tomar parte nas 
discórdias civis, atirou-se com impetuosidade em 
ação, acabando por se tornar um dos mais ardentes 
chefes da facção gibelina. 

Todo ocupado com o cuidado de sustentar o 
partido que havia abraçado e de fazer mal aos inimi- 
gos, abafava na alma os sentimentos da religião e 
contribuia para causar a desolação na cidade natal, 
que se encontrava numa desordem tremenda. 

São Filipe Beniti, fugindo de Florença, onde o 
queriam fazer bispo, surgiu em Pistóia e pôs-se a 
pregar, exortando os habitantes da cidade a que 
cessassem com tão funestas divisões. . 

O sermão que pronunciou, simples, mas cheio 
de unção e acompanhado daquela bênção particular 
que o Senhor concede às palavras dos santos, pro- 
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duziu efeitos surpreendentes. Muitos dos ouvintes, 
tocados da graça, converteram-se imediatamente e 
reconciliaram-se com os inimigos. 


Ninguém mais do que Bonacorsi, porém, lucrou 
com o sermão de São Filipe. Penetrado de dor ao 
pensamento dos crimes que cometera, correu a ati- 
rar-se aos pés do pregador, e, sem escutar o respeito 
humano, fêz-lhe publicamente o voto, rogando a São 
Filipe que o admitisse à ordem e lhe desse o hábito. 

O santo pregador ergueu-o, atraiu-o para si, 
abraçando-o ternamente, e prometeu satisfazê-lo sob 
duas condições. 

— Quais, pai? perguntou, ansioso. 

— A primeira, respondeu-lhe, é que deves re- 
conciliar-te com todos os inimigos, principalmente 
com os adeptos do partido oposto, que tão cruel- 
mente trataste. A segunda, é que precisas reparar 
todo o dano que causaste durante a guerra civil. 

O novo penitente prometeu e cumpriu fielmente 


a promessa. 


Prosternado diante de todo o povo, publicamente 
pediu perdão aos concidadãos do mal que lhes havia 
feito, solicitando-lhes a graça de o dar a êle, arre- 
pendido. Embora orgulhoso e altivo, foi ao encontro 
dos mais mortais inimigos, e sofreu pacientemente 
tudo aquilo que muitcs dêles lhes disseram. E as 
reparações que fêz ultrapassaram a expectativa de 
São Filipe Beniti. 

Depcis duma confissão pública das desordens 
que perpetrara, recebeu o hábito dos servitas e deu, 
por aquêle esfôrço em conseguir o desejado, exemplo 
de generosidade cristã que levou a muitcs a con- 
versão. 
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Bonacorsi, que, para exprimir a alegria que 
experimentava com o retôrno a Deus, tomara o nome 
dz Boaventura, apressou-se a subir ao Monte Sená- 
rio, cnde fêz tão grandes pregressos na virtude, que 
São Filipe o propôs aos outros religiosos como 
modêlo. Entregou-se sem descanso aos jejuns, às 
vigílias e às crações. A prática favorita era meditar 
constantemente sôbre a morte, cujo pensamento, tão 
salutar, é negligenciado pela maior parte dos cristãos. 

Chegando a ministro de Jesus Cristo pelo 
sacerdócio, o servidor de Deus estabeleceu em Pistóia, 
sob a direção de Sãc Filipe, uma congregação, cha- 
mada dos Penitentes de Santa Maria, e na mesma 
cidade, bem como noutras mais, casas para as irmãs 
da terceira ordem dos servitas. 

Raramente separado de São Filipe, Boaventura, 
sob a direção do grande mestre da vida espiritual, 
fêz tanto progresso, que, depois da mcrte do Santo, 
o geral, que lhe sucedeu, conficu-lhe trabalhos impor- 
tantíssimos, da ordem, dando-lhe sucessivamente 
muitos conventos para governar, na qualidade de 
superior. 

São Bcaventura Bonacorsi desincumbiu-se da 
maneira mais edificante e útil de tudo aquilo que dizia 
respeito aos que lhe eram submisscs. Não contente 
de dirigir os irmãos no caminho da perfeição religiosa 
com prudência e sabedoria, o servidor de Nosso 
Senhor Jesus Cristo trabalhava com santo zêlo na 
salvação das gentes. A inúmeros pecadores, reme- 
teu-os ac caminho da penitência, levando outras 
almas a ter vida mais perfeita. 

Quando estava em Monte Pulciano, o bispo 
daquela cidade, que muito confiava nêle, encarregou-o 
de receber os votos de Santa Inês, célebre religiosa 
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dominicana, de lhe dar o véu e de governar o mcsteiro 
que aquela santa jovem havia fundado. ` 


Os habitantes de Monte Pulciano e de Orvieto, 
bem como dos lugares circunvizinhos, tinham tanta 
veneração por São Boaventura, que, ainda em vida, 
lhe chamavam o bem-aventurado. 

São Boaventura Bonacorsi morreu em Orvieto 
no ano de 1315, e foi interrado na igreja da ordem 
em que professava, sob o altar da Virgem Santis- 
sima. Os milagres operados à beira do túmulo e a 
concorrência do povo que vinha honrar as relíquias, 
levaram o papa Pio VII a aprovar-lhe o culto a 23 
de abril de 1822. 


SÃO NICÁSIO (*) 


Bispo e Mártir 


A São Nicásio, décimo bispo de Reims, é atri- 
buída a fundação da basílica de Santa Maria, que, 
imediatamente, foi honrada com o título de catedral. 


Com a aproximação dos vândalos, que pilhavam 
e devastavam a região, logo a cidade foi cercada. 
São Nicásio, instado para deixar a sé, recusou fugir: 
não queria deixar as almas privadas do socorro espi- 
ritual e em perigo de perder a fé. Encorajou, pois, 
os fiéis, exortou-os à oração e ficou aguardando os 
acontecimentos. 


Quando os bárbaros invadiram a cidade, encen- 
traram Nicásio e a irmã, a virgem Eutrópia, à porta 
da catedral, o bispo, muito calmo e muito erecto, a 
cantar: 


Bem-aventurados aquêles, 

cujo caminho é imaculado, 

que andam na lei do Senhcr. 

Bem-aventurados os que guardam suas prescrições 
e de todo o coração o buscam, 

que não praticam a inigiiidade, 

mas andam nos seus caminhos. 


Tir SAD 
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Os vândalos, sem se ccmoverem, ouviam-no 
calados. E o santo bispo cantava, sempre calmo e 
erecto: 


Tu promulgaste os teus preceitos, 

para que sejam guardados à risca, 

Oxalá que os meus caminhos sejam firmes 

para guardar os teus estatutos! 

Então não serei confundido, 

quando eu atender a todos os teus mandados. 

Eu te louvarei com retidão de coração, 

quando tiver aprendido os decretos da tua justiça. 
Guardarei os teus estatutos: 

não me desampares inteiramente. 


Os bárbaros inguietavam-se, e quando São Nicá- 
sio chegou ao versículo do Salmo que diz: 


A minha alma está prostrada sóbre o pó, 


um bruto avançou, ergueu a espada e lhe desferiu 
horrível gclpe na cabeça. Todavia, caído, ensan- 
gúentado, o santo bispo concluiu o versículo, cantou: 


Dá-me a vida, segundo a tua palavra. (1) 


Eutrópia, morto o irmão, precipitou-se sôbre o 
assassino, gritando, e c esbofeteou tão duramente 
que os olhos do vândalo, saltando das órbitas, cairam 
por terra. 


(1) Sl 118. 
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Os bárbarcs, que lhe iam poupar a vida, por 
causa da beleza, cairam sôbre ela e a massacraram 
incontinenti. Em seguida, tiveram a mesma sorte, 
vários clérigos e leigos, entre êles o diáceno Flo- 
rêncio e o bem-aventurado Jocundo, “cujas cabeças 


estão conservadas atrás do altar de Santa Maria, 
Mãe de Deus”. 


Conta-se que, depois do massacre, os invasores, 
tomadcs de estranho pavor, deixaram a cidade pre- 
cipitada, atabalhcadamente. E os cristãos, que se 
haviam escondido na catedral, viram, perfeitamente, 
à noite, que logo desceu, luzes ao longe, e ouviram 
um dulcíssimo cantar de anjos. 


Quando se aventuraram a deixar os esconde- 
rijos, apreximaram-se dos mártires, e sentiram, exta- 
siados, um perfume maravilhoso, que se exalava dos 
corpos mutilados. (2) 


No mesmo dia, em Alexandria, os santos már- 
tires Hero, Arsênio, Isidore e um menino chamado 
Dióscoro. Os três primeiros, durante a perseguição 
levada a efeito por Décio, tiveram o corpo retalhado 
por diversas e bárbaras torturas. O juiz, vendo-os 
inquebrantáveis na constância que os animava, orde- 
nou que atirassem com êles ao foge. Dióscoro, depois 
de incmináveis suplícios, foi pôsto em liberdade, 
para, como quis a Providência, consolação des 


fiéis (250). 


(2) Flodoardo, Hist. Remensis Ecclesiae. 
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Em Antioquia, a morte dos santos mártires 
Druso, Zózimo e Teodoro (século II). Os gregos 
comemoram São Drusc a 22 de março, a 22 de julho 
e a 22 de setembro. 


Os santos mártires Justo e Abúndio: sob o impe- 
radcr Numeriano e o prefeito Olíbrio, foram arro- 
jados ao foge; como nada sofressem, das chamas 
saindo ilesos, pereceram pela espada. 


Em Chipre, a morte do bem-aventurado Esperi- 
dião, bispo: foi um dos confessores a quem Galério 
Maximiano deu ordens para que se lhe arrancasse o 
ôlho direito e cortasse o jarrete esquerdo, antes de 
a todos condenar às minas. Célebre pelo dom da 
profecia e pelos milagres, confundiu, no concílio de 
Aquiléia, um filósofo pagão, que insultava a religião 
cristã, levando-o a abraçar a fé. Faleceu em 348. 


Em Bérgamo, São Viador, bispo e confessor 
(século IV). Viador, segundo o catálogo dos bispos 
daquela cidade, foi o segundo bispo de Bérgamo. 


Em Pavia, São Pompeu, bispo (século IV). 
Pecmpeu, segundo a lista episcopal, foi o segundo 
bispo daquela cidade. 


Em Nápoles, Santec Agnelo, abade, ilustre pela 
graça dos milagres. Com o crucifixo na mão, livrou 
a cidade assediada pelo inimigo. “Foi eleito abade 
do mosteiro que o bem-aventurade Gaudioso, pontí- 
fice da santa Igreja de Abitina, na África, teve a 
peito fundar na cidade de Partenópolis”. 


Em Milão, São Matroniano, ermitão. 


Em Arras, São Diógenes, sacerdote. 
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Em Viena, São Lupicínio, bispo (fim do século 
IV). Ncno bispo de Viena, São Lupicínio se coloca 
entre Florêncio e Simplício. Segundo Adon, Lupi- 
cínio viveu em tempos dos imperadores Valeriano, 


Galiano e Cláudio (253-270). 


Em Poitiers, São Venâncio Fortunato, bispo, 
falecido depois de 600. Homem de letras, chama- 
va-se Venâncio Honório Clemenciano Fortunato. 
Nasceu em 530, dez anos depois de Santa Rade- 
gunda, de quem era grande devoto. A santa Igreja, 
na sua liturgia do tempo da Paixão, serve-se de 
hinos de São Venâncio Fortunato — Vexilla regis 
prodeunt, Pange lingua gloriosi proelium certaminis. 
Esta estrofe do Vexilla regis, atualmente, está fora 
dos livros: 


Salve ara, salve victima, 
De passionis gloria, 

Qua vita mortem pertulit 
Et morte vitam reddidit. 


Salve ara, salve victima, 
Pela glória de tua Paixão, 
Onde a Vida sofreu a morte 
E pela morte deu a vida. 


Foi por ccasião da recepção, em 569, da relíquia 
da Cruz enviada de Constantincpla a Radegunda, 
que Venâncio Fortunato compôs poemas da mais 
alta inspiração cristã. Os opúsculos do Santo são 
variados: elogios de grandes perscnagens, descrições 
de igrejas, acrósticos sôbre a Cruz, epitáfics, poema 
sôbre a virgindade, reflexões sôbre flôres, etc. 
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Em Esquelbecg, São Folcuíno, bispo de Thé- 
rouanne, falecido em 855. Filho dum bastardo de 
Carlos Martel, chamado Jerônimo, foi eleito bispo 
em fins de 816 ou princípios do ano seguinte. 


Em Ubeda, na Espanha, a morte de São João da 
Cruz, sacerdete e confessor, que foi o cooperador 
de Santa Teresa na reforma do Carmelo. Inscrito no 
Catálogo dos Santos pelo Soberano Pontífice Bento 
XIII, foi, depois, proclamado doutor da Igreja uni- 
versal pelo papa Pio XI. A festa celebra-se a 24 
de novembro. 


15º DIA DE DEZEMBRO 
SÃO PAULO DE LATRE 


Nasceu na Ásia, em Eléia, perto de Pérgamo. 
O pai, Antíoco, oficial da armada, sendo morto na 
guerra contra os muçulmancs, a mãe, Eudóxia, reti- 
rcu-se para a Bitínia, próximo de Maricata, donde 
era Santa Joanice. 

Os filhos eram dois, Basílio e Paulo. A Basílio 
quis casá-lo, mas, no dia das núpcias, fugiu êle, 
escondendo-se no Monte Olimpo, mais tarde fazen- 
do-se monge de Santo Elias. 

Importunado pelas visitas dos parentes e amigos, 
retircu-se para o Monte de Latre. Dali, mandou 
buscar o irmão, que, depois da morte da mãe, jazia 
em tal pobreza, que estava reduzido a guardar por- 
cos. Uma vez no Monte de Latre, confiou-o a Pedro, 
abade do mosteiro chamado de Caria, que êle mesmo 
havia fundado. 

O abade Pedro, vendo as excelentes disposições 
do jovem Paulo, tomcu-o para servente particular. 
Basílio, de volta ao Monte Olimpo, ali morreu abade 
de Santo Elias. 

Paulo exercitava-se a dominar o corpo e, par- 
ticularmente, a vencer o sono. Jamais foi visto dei- 
tado para dormir: apoiava-se a uma pedra cu a uma 
árvore e, assim, se deixava ficar, em repouso, 


cds didi 
E 
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Trabalhando na cozinha, à vista do fogo, lem- 
brava-se do inferno, e chorava. 


O abade Pedro recusava-lhe sempre, por causa 
da pouca idade, a permissão para retirar-se ao de- 
serto, que o jovem desejava e pedia constantemente. 
Morto o abade, Paulo comunicou aquêle desejo a 
Demétrio, um amigo, e ambos se retiraram ao cimo 
dc Monte de Latre, próximo dos Celibaras. 


Paulo enfurnou-se numa gruta chamada da Mãe 
de Deus, e Demétrio quis ficar mais perto dos Celi- 
baras, para ter o com que subsistir. 

— Não, disse-lhe Paulo, melhor será na gruta. 

— Mas, perguntou o amigo, de que viveremos? 

Paulo respondeu-lhe: 


— Viveremos das frutas que por lá crescem. 


Demétric: achava melhor o lugar que escolhera, 
e assim, deixando o amigo juntou-se a Mateus, velho 
anacoreta, homem de grande santidade. 


Um dia, a êle referiu que o amigo vivia sózinho, 
na caverna da Mãe de Deus, dizendo: 

— Como estará lá êle, sem ninguém, sem quais- 
quer socorros humanos? 

O velho anaccreta sugeriu: 

— Vai até êle, de quando em quando, ou, então, 
quando o queira teu amigo, e leva-lhe parte do que 
Deus aqui nos dá. 

Demétrio foi, e contou a Paulo o que dissera ao 
anacoreta, que c autorizara a levar-lhe, de vez em 
vez, algo de comer. Paulo chorcu de alegria, e disse: 


— Vês? Vês como Deus não se esquece da- 
queles que se abandonam a Êle? 
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Paulo permaneceu na gruta cêrca de oito anos, 
todo dado a vigílias e jejuns extraordinários, fazendo 
genuflexões sem conta, a sofrer violentas tentações 
do demônio. 


Passado aquêle tempo, Paulo e Demétrio, por 
ordem do novo abade, retornaram ao mosteiro de 
Caria. Contudo, meses depois, permitiu que Paulo, 
mais uma vez, deixasse a comunidade. 

Novamente, retirou-se ao Monte de Latre. Ali, 
encontrou Atanásio, que, depois de ter governado um 
mosteiro, vivia retirado. 


O Santo, então, pediu a Atanásio que lhe per- 
mitisse ficar isolado, e êste indicou-lhe uma rocha 
muito elevada, no cimo da qual havia uma caverna. 
Outro Atanásio, do tempo dos iconoclastas, fugindo 
de Constantinopla para evitar a perseguição que se 
movia aos cristãos, passara vinte e dois anos naquela 
cova. 


Paulo para lá se pôs com algumas provisões. Um 
dia, um lavrador, à procura de duas cabras que lhe 
fugiram, chegou até à gruta e deu com o Santo, 
Impressicnado com a pobreza que lá dentro da cova 
reinava, suplicou a Paulo permissão de lhe enviar o 
que comer, alguns móveis necessários, uma pedra de 
fuzil e um pouco de óleo. E assim fêz, com o consen- 
timento do servidor de Deus. Mas, quando chegou 
a época da colheita, deixou de enviar-lhe alimento, e 
Paulo ficou dias e dias sem ter o que comer. Sentindo 
grande sêde, bebeu o óleo e a água da lamparina que, 
fracamente, lhe alumiava o escuro tugúrio. Sentiu-se, 
então, mais reconfortado. 

Pouco depois, Atanásic, preocupado, aparecia- 
lhe na cova, levando-lhe algo de comer. 
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Demétrio, vindo a saber da maneira que o amigo 
vivia, ficou preocupadíssimo, porque o Santo só se 
alimentava quando alguém alguma ccisa lhe levava. 
Mas, com a ajuda de Deus, viveu Paulo, naquele 
buraco no alto do monte, por doze anos. Dêstes, três 
lhe foram terríveis, dadas as grandes tentações dos 
demônios. 


Como sentisse imenso desejo de ver celebrado o 
santo sacrifício, Atanásio construiu uma escada que 
chegava ac tôpo do monte, pela qual trepavam o padre 
que conseguira, para dizer a missa na caverna, e mais 
outras pessoas, curiosas de ver o Sante. Depois da 
elevação, todos cederam a Paulo a honra de comungar 
em primeiro lugar. Então, um tremor abalou o monte 
e a todos assustcu, mas os que embaixo estavam, pelas 
redondezas, a labutar no campo, nada perceberam. 


Paulo, duma feita, sentindo-se grandemente ne- 
cessitado de água, fê-la surgir da rocha, perto da 
caverna. E a água daquela fonte não cessou de correr, 
Passou a ser célebre. Muita gente aparecia para dêle 
receber instruções; aos poucos uma comunidadezinha 
foi surgindo nas imediações da cova: uns levantaram 
cabanas, tosquíssimas choças, outros passavam a habi- 
tar cavernas vizinhas. Logo depois, erigiu-se um 
oratório sob a invocação de São Miguel. 


Paulo, tão pouco cuidadoso da própria subsis- 
tência, provia abundantemente os discípulos. E apon- 
tava os que deviam viver sòzinhos ou em comunidade. 
Não pessuíam nada de seu, nada faziam sem a licença 
do Santo, e absolutamente não faziam isto nem aquilo 
sem que antes houvessem obtido a bênção de Paulo 
de Latre. 
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Como as visitas dcs discípulos se tornavam cada 
vez mais assíduas, retirou-se êle, um dia, secretamente, 
para o mais deserto da montanha. Ali, não tendo 
por companhia senão os animais da região, sofria 
calor e frio, conforme a estaçãc, e tôda sorte de inco- 


modidades. 


De tempos em tempos, aparecia aos irmãos, para 
encorajá-los. 


O desejo cada vez maior de viver retirado 
levou-o a aspirar à quietude da ilha de Samos. 
Prestes a embarcar, viu dez soldades presos por 
deserção. Aproximou-se do oficial responsável por 
tedes, e disse, firmemente: 


— Deixa-os em liberdade! 


O oficial encarou aquêle homem mal vestido e 
maltratado. Ia replicar, mas, qualquer coisa de 
grande, que se irradiava do resto do Santo, tocou-o 
profundamente. 


— Dize ao gevernadcr, continuou o servidor de 
Deus, que foi c menge Paulo que de ti os tomou à 
fôrça. 

Assim livrou os pcbres dum triste destino. 

Uma vez chegado a Samos, retirou-se ao Monte 
Cerces, a uma caverna, cnde, dizia-se, vivera o filó- 
sofo Pitágoras. 


Logo ficou conhecido. De todcs os lados, vinha 
gente para dêle receber instruções, gente que, de 
exortação em exortação, acabou per restabelecer as 
comunidades que naquela ilha haviam sido destruídas 
pelos sarracenos, ou arruinadas. 

Entrementes, os menges de Latre procuravam 
Paulo por tôda parte. Afinal, descobrindo que pas- 


DEM quo o 
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sara a viver em Samos, escreveram-lhe, pedindo que 
voltasse ao pé dêles, e o discípulo, que se encarregou 
de lhe levar a carta, o trouxe de volta. 


Depois do retôrno, avançcu São Paulo de Latre 
mais ainda na perfeição. E o renome de que gozava 
acabou por encher os ares de Roma. 

O Papa, impressionado, encarregou um monge 
de avançada idade para ir vê-lo, examinar-lhe o mode 
de viver e, em seguida, pô-lo, a êle, Papa, ao par 
de tudo. 


Pedro, rei dos búlgaros, escrevia-lhe seguida- 
mente, rogando-lhe que, nas orações, dêle não se 
esquecesse. 


O imperador Constantinc Porfirogeneta, tam- 
bém lhe enviava cartas sem cessar. Êste príncipe, 
desejcso de mandar a Creta um exército contra os 
sarracenos, consultou o santo homem, que lhe res- 
pondeu: 


“Senhor, digo-vos que tal emprêsa não será 
agradável a Deus Nosso Senhor”. 


O imperador, embora a resposta fôsse negativa, 
seguiu o desejo que tinha, e arrependeu-se. 

Um dia, o mesmo Constantino lhe enviou um 
patrício, Fótio, um dos principais ministros, com 
ordem de bem observar-lhe c rosto e todo c exterior. 
E o patrício, sempre que ia olhar o Santo, não o 
conseguia, tal a claridade que dêle se irradiava, coisa 
que a muitas pessoas mais sucedeu. Tal luminosi- 
dade, pcrém, era visível somente para os que Deus 
queria favorecer. 


Paulo pediu a Fótio que aplicasse sôbre a santa 
imagem de Edessa um pano de linho da mesma 
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— 


altura e que o trouxesse a êle. O patrício assim fêz, 
e, quando Paulo o abriu, viu claramente a imagem, 
absolutamente igual à original. 


São Paulo de Latre empregou o crédito que 
tinha junto do imperador para banir de Cibirreota 
e de Mileto os mais consideráveis e perigosos mani- 
queus, 


O santo homem costumava festejar o domingo 
da oitava de Páscoa, e, para tal, convidava muita 
gente. Certa vez, todo aflito, às vésperas da festa, 
o ecôncmo da comunidade apresentou-se ao Santo, 
dizendo-lhe que não havia farinha, vinho, nem 
legumes. 

— Que fazer? perguntou, desolado, o ecônomo 
aflito, 


— Oh! exclamou Paulo, quão pequenina a tua 
fé! Não te preocupes, que Deus é grande! 

No dia seguinte, mulas e mais mulas, carregadas 
de odres de vinho, de sacos de farinha, de jacás de 
queijo, de cestos de ovos, duma variedade de coisas, 
enfim, não cessaram de transitar das vizinhanças até 
a comunidade: eram presentes dos lavradores do 
lugar. 


Uma das festas que Paulo celebrava com mais 
solenidade era a de Santa Catarina. 

O santo homem tinha tal afeição pela esmola 
que tudo dava, mesmo o que estivesse comendo, 
mesmo as próprias roupas. E, duma feita, quis ser 
vendido como escravo, a um estrangeiro, para dar o 
dinheiro aos pobres. 

Perto da morte, que, sentia, aproximava-se, 
reuniu os discípulos, e ditou-lhes as regras, retiran- 
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do-se para a montanha, onde ficou até o dia de São 
Nicolau, a 6 de dezembro. 


Voltando à comunidade, assistiu à missa que 
mandou celebrar. 


' Recolhendo-se a uma cama, contra o cestume, 
deixou-se ficar, muito quieto, a orar, cheio de febre. 


São Paulo de Latre morreu a 15 de dezembro 
de 956, sem indicar o sucessor, que deixou à escolha 
dos monges. 


SANTA NINA OU CRISTIANA (*) 
Virgem 
Século IV 


A Ibéria (antes Geórgia) estende-se ao sul do 
Cáucaso. Ali, antigamente, cultuavam-se os astros, 
o fogo, as árvores. O cristianismo surgiu com as 
influências romanas. 

Em 337, o rei da Ibéria oriental converteu-se. 
Uma cativa cristã, destemerosamente, pregando 
Nosso Senhor, principiou a fazer milagres, e, a pouco 
e pouco, os bárbaros da região entraram a se interes- 
sar pelo Cristo que ela confessava. 

Um dia, uma mulher, com o filho doente, fci 
procurá-la, porque ouvira dizer que tinha poderes 
para restituir a saúde ao corpo apenas sentando o 
paciente no colo. 

A cativa tomou o menino, sentou-o no seu cilício, 
e disse à mãe que ela adorava a Cristo, e que só Êle 
tinha poderes sôbre a natureza. Curado o menino, 
mais a fama da cativa aumentou e correu por tôda a 
região. 

A nova da cura do menino chegou aos ouvidos do 
rei, que estava com a espôsa às portas da morte. Le- 
vada a rainha até a cativa, Santa Nina, ou Cristiana, 
porque era ela a nossa Santa, fêz com que a sobe- 
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rana se deitasse sôbre o seu cilício, e rogou a Deus 
que a curasse. Imediatamente, a rainha, que mal pedia 
mexer-se no leito, levantou-se lêpidamente, inteira- 
mente devolvida à saúde. 


O rei, numa alegria extrema, desejou recom- 
pensar largamente aquela mulher que lhe curara a 
espôsa, por todos dada como perdida, mas Santa 
Nina desprezava o ouro e ria do dinheiro. Que dese- 
java ela, então? Unicamente, disse, que todes ado- 
rassem a Nosso Senhor Jesus Cristo, Aquêle que 
restituira a saúde à rainha. 


O rei ficou pensativo, e, deixando, com a espõsa, 
a companhia da Santa, prometeu pensar com vagar 
sôbre a questão. E o tempo foi passando. 


at Mm ma 


Um dia, saiu c monarca a caçar. Sem os que o 
acompanhavam, enveredou por um caminho estreito, 
sozinho. Senão quando, tudo ao seu redor ficou 
escuríssimo, mais do que a mais negra noite. 


Apavorado, pensou nc Cristo da cativa. Então, 
no mesmo instante, a luz do sol tornou a brilhar para 
êle, clareando-lhe a vereda que ia perfazendo. 


De volta, o rei foi consultar Santa Cristiana. Ni- 
na, alegre por vê-lo com outra disposição, aconse- 
lhcu-o a erigir uma igreja. O povo apoiou-o. A 
igreja alevantou-se, com maqnificência, e foi servida, 
pouco depois, por padres enviados pelo imperador 
Constantino. 


Foi assim que o rei Mirian e a rainha Nana abra- 
çaram o cristianismo e ergueram na capital do reino, 
Mzkheta, a igreja chamada da Coluna Viva. Conta- 
se que já duas colunas, por ocasião des trabalhos do 
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templo, tinham sido colocadas no seu lugar, quando 
a noite chegou, sem que a terceira pudesse ser mo- 
vida, misteriosamente, 


Santa Nina, à noite, procurou as obras. Orando 
e orando, plantou a coluna que muitíssimos braços, 
ajudados por engenhos, não haviam conseguido 
erguer um só centímetro do chão, 


No mesmo dia, a oitava da Imaculada Conceição 
da Bem-aventurada Virgem Maria. 


Em Roma, cs santos mártires Ireneu, Antônio, 
Teodoro, Saturnino, Vítor e dezessete outros, que 
sofreram por Nosso Senhor Jesus Cristo durante a 
perseguição de Valeriano. 


Na África, os santos Faustino, Lúcio, Cândido, 
Celiano, Marcos, Januário e Fortunato, mártires. 


Na África ainda, São Valeriano, bispo: durante 
a perseguição vândala, sob Genserico, rei ariano, 
sendo obrigado a entregar os vasos e os ornamentos 
da igreja, recusando fazê-lo, foi expulso da cidade, 
passando a viver pelos caminhos, sem poder, tal era 
a ordem, ser recebido em casa alguma. Assim, viveu 
por longo tempo a errar, exposto às intempéries, aca- 
bando a santa vida a confessar e a defender a verdade 
católica (depois de 460). 


Na diocese de Orléans, São Maximino, confessor 
(século IV). Abade de Micy, morto, desejou ser 
enterrado na caverna dum dragão, que matara. 


Em Vercelli, a ordenação de Santo Eusébio, 
bispo e mártir (16 de dezembro). - 
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Em Cava, o bem-aventurado Marinc, abade, 
falecido em 1170. 


Em Bréscia, Santa Maria Crucificada di Rosa, 
fundadora da Congregação das Servas da Caridade. 
Filha de Clemente di Rcsa, cavaleiro do Santo Impé- 
rio, e da condêssa Camila Albani. Nascida aos 6 
de novembro de 1813, falecida aos 15 de dezembro 
de 1855, foi beatificada aos 26 de maio de 1940 e 
canonizada por ocasião da festa de Santo Antônio de 
Pádua, 13 de junho de 1954. 


16º DIA DE DEZEMBRO 


O BEM-AVENTURADO SEBASTIÃO 
MAGGI 


Dominicano e Contemporâneo do Bem-aventurado 
Antônio 


Bréscia, na Itália setentrional, foi pátria do bem- 
aventurado Sebastião. Era êle da familia Maggi, uma 
das mais antigas e mais nobres do país. 


O desejo de trabalhar para a salvação do próxi- 
mo o levou, desde a primeira juventude, a consagrar- 
se a Deus na ordem de São Domingos, onde se 
salientou pela austeridade da vida, amor pela regula- 
ridade e ardor pelos estudos eclesiásticos. Os suces- 
sos nas letras foram tão grandes, que foi para os 
irmãos um mestre cheio de sabedoria e luz. Sacerdote, 
entregou-se, por ordem dos superiores, ao ministério 
da pregação, aplicando-se sobretudo a bem regrar os 
costumes do povo. Difundindo a palavra de Deus, 
fazia-o ardorosamente, de modo que os sermões pro- 
duziam frutos abundantes. 


O bem-aventurado ccnverteu grande número de 
pecadores, reconciliou velhos inimigos empedernidos, 
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restabeleceu ou firmou a piedade em muitíssimas 
cidades da Itália. 


A virtude e o mérito de Sebastião fizeram com 
que o escolhessem, sucessivamente, para prior de 
diversos conventes da ordem. 


Os irmãos pregadores da Lombardia haviam 
formado uma congregação particular, a qual o servir- 
dor de Deus governou, duas vêzes, na qualidade de 
superior. 


Fôsse qual fôsse a dignidade que o revestisse, 
jamais deixou as austeridades e o gênero de vida que 
sempre levcu. 


Sebastião orava continuamente. A esta prática, 
juntava um profundo desprêzo por si mesmo. Mor- 
tificava o corpo, tudo fazendo para reduzi-lo à ser- 
vidão. 

Indo, na velhice, a Gênova para visitar o con- 
vento de Santa Maria do Castelo, teve conhecimento 
do dia da morte. Retornando aos companheiros, 
disse-lhes que em Santa Maria do Castelo seria o 
lugar do seu último repouso. 


Recebendo cs sacramentos, morreu em paz, no 
ano de 1494. 


Assim que a nova da morte do bem-aventurado 
se espalhou, os habitantes de Gênova apareceram em 
grande número para venerar-lhe o corpo. Em Santa 
Maria do Castelo, realizaram-se muitos milagres. O 
papa Clemente XIII, certificando-se de que o culto 
do servidor de Deus jamais se interrompera, apro- 
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vou-o a 9 de dezembro de 1760, permitindo lhe cele- 
vrassem a festa. 


—— — — 


O bem-aventurado Antônio nasceu em 1394, em 
São Germano, perto de Vercelli, Piemonte. Era da 
família ilustre dos marqueses de Roddi. 


Desde a mais tenra idade, sentiu pronunciada 
atração pela vida religiosa. 


Depois de muitas negativas, conseguiu permissão 
dos pais para entrar na ordem des dominicanos. Os 
progressos nas virtudes e nas ciências foram rápidos. 
Em pouco tempo tornou-se um dos membros mais 
importantes da comunidade. 


Em 1422, foi eleito prior do convento de Como. 
Ali, fêz com que se observassem com cuidado tôdas 
as prescrições da regra. 


Os mosteiros de Savona, de Bclonha e de Flo- 
rença também foram devedores das sábias reformas 
que o zêlo de Antônio estabeleceu. 


Durante muitos anos, foi companheiro de São 
Bernardino de Siena em trabalhos apostólicos. A 
cidade de Como, entre outras, transformou-se quase 
que in totum, dadas as pregações que ali fêz, os habi- 
tantes, dos costumes mais dissolutos, passaram a uma 
vida regular e cristã. 


As mortificações do bem-aventurado Antônio 
eram extremas, de maneira que tedos se admiravam 
de como não lhe afetassem a saúde, 
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Antônio foi, neste mundo mesmo, recompensado 
com graças extraordinárias, tamanha a santidade. 


Morreu o servidor de Nosso Senhor Jesus Cristo 
a 22 de janeiro de 1459, sendo numado com pompa 
na igreja de São João, perto de Como, onde ficou 
até 1810. Naquela época, a 28 de julho, foi solene- 
mente transferido para a igreja de São Germano, sua 
pátria, onde continua a ser venerado peles fiéis. 


O culto do bem-aventurado Antônio foi apro- 
vado a 15 de maio de 1819 pelo papa Pio VII, 


SANTOS ANANIAS, AZARIAS E 
MISAEL (*) 


Antigo Testamento 


No seu resumo, diz o martirológio romano, no 
dia de hoje: 

“Os três santos jovens, Ananias, Azarias e Mi- 
sael, cujos corpos foram depostos numa caverna, 
perto de Babilônia (Antigo Testamento)”. 

O livro de Daniel conta que entre os hebreus 
deportados a Babilônia se achavam três jovens ju- 
deus, companheiros de Daniel, os quais Nabucodono- 
sor escolheu para receber cuidadosa instrução, du- 
rante três anos. 

Daniel é o quarto e último dcs profetas ditos 
maiores. Era da tribo de Judá e descendente de Davi. 
Jovem ainda, foi levado cativo por Nabucodonosor 
para a Babilônia. Ali, com outros jovens, serviu 
o rei. 

Depois da tomada de Jerusalém, são escolhidos 
alguns jovens judeus para o serviço de Nabucodo- 
nosor: 

“No ano terceiro do reinado de Joaquim, rei de 
Judá, veio Nabucodonosor, rei de Babilônia, contra 
Jerusalém, e sitiou-a. O Senhor entregou nas suas 
mãos, Joaquim, rei de Judá, e uma parte dos objetos 
da casa de Deus. Éle os levou para a terra de 


VIDAS DOS SANTOS 289 


Senaar, para a casa do seu deus; pôs os objetos na 
casa do tesouro do seu deus. 

Então disse o rei a Asfenez, seu eunuco-mor, 
que lhe destinasse, dentre os filhos de Israel, da 
linhagem dos reis e dos nobres, alguns meninos em 
que não houvesse defeito algum, de gentil presença, 
hábeis para tôda a sabedoria, versados nas ciências 
e inteligentes, que pudessem estar no palácio do rei, 
para que lhes fôssem ensinadas as letras e a língua 
dos caldeus. O rei ordenou que se lhes desse cada 
dia de comer das iguarias reais, e de beber do vinho 
que êle mesmo bebia, a fim de que, mantidos dêste 
modo durante três anos, servissem depois na pre- 
sença do rei. 

“Entre êstes encontraram-se, dos filhos de Judá, 
Daniel, Ananias, Misael e Azarias. O eunuco-mor 
pôs-lhes cs seguintes nomes: a Daniel o de Baltasar, 
a Ananias o de Sidrac, a Misael o de Misac, e a 
Azarias o de Abdênago. Daniel resolveu, no seu 
coração, não se contaminar com as iguarias que lhe 
viessem da mesa do rei, nem com o vinho que êle 
bebesse, e pediu ao eunuco-mor que não o obrigasse a 
contaminar-se, 

“Deus fêz que Daniel achasse graça e benevo- 
lência diante do eunuco-mor. Então o eunuco-mor 
disse a Daniel: 

“— “Tenho mêdo do rei, meu amo, o qual deter- 
minou o que vós deveis comer e beber; se êle vir os 
vossos rostos mais macilentos que os dos outros jo- 
vens da vossa idade, sereis a causa de que o rei me 
condene”. 

“Daniel respondeu ac oficial, a quem o eunuco- 
mor tinha ordenado que tivesse cuidado de Daniel, 
de Ananias, de Misael e de Azarias: 
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“— Peço-te que nos experimentes a nós, téus 
servos, durante dez dias, dando-nos só legumes a 
comer e água a beber; depois disto, olha para os nossos 
rostos e para os rostos dos meninos que comem da 
mesa do rei, e, conforme vires, assim procederás com 
os teus servos”. 

“Éle acedeu ao seu pedido e experimentou-os 
durante dez dias. Depcis dos dez dias, apareceram 
os seus rostos melhores e mais gordos do que os de 
todos os meninos que comiam da mesa do rei. O 
oficial, pois, levava embora os manjares e o vinho que 
deviam beber, e dava-lhes legumes. 

“Deus concedeu a êstes jovens saber e compreen- 
der no campo das letras e da sabedoria, e a Daniel 
(deu) a inteligência de tôdas as visões e sonhos. 
Terminando, pois, o tempo, depois do qual o rei tinha 
ordenado que lhe fôssem apresentados, o eunuco- 
mor introduziu-os à presença de Nabucodonosor. 
Tendo-se o rei entretido em conversação com êles, 
não encontrou entre todos quem igualasse Daniel, 
Ananias, Misael e Azarias. Ficaram, portanto, ao 
serviço da pessoa real. Em tôdas as questões que o 
rei lhes propôs em matéria de sabedoria e de inteli- 
gência, achou que excediam dez vêzes todos os adi- 
vinhos e magcs de todo o seu reino. 

“Daniel permaneceu (ao serviço do rei) até o 
primeiro ano do rei Ciro”. 


— — — — 


“No segundo ano do seu reinado teve Nabuco- 
donosor scnhos, que perturbaram tanto o seu espí- 
rito que perdeu o sono. Mandou, pois, o rei convocar 
os adivinhos, os magos, os encantadores e os caldeus 
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(cu astrólogos), para que lhe fizessem conhecer quais 
tinham sido os seus sonhos. Éles, tendo chegado, 
apresentaram-se diante do rei. O rei disse-lhes: 

“— Tive um sonho, mas o meu espírito está 
perturbado, ao procurar compreendê-lo”. 

“A isto os caldeus respcnderam ao rei em ara- 
maico: 

“— Ó rei, vive eternamente! Dize a teus servos 
o sonho que tiveste, que nós to interpretaremos”. 

“Respondendo o rei, disse aos caldeus: 

“— Sabei de minha decisão: se me não declarar- 
des o sonho e « seu significado, sereis despedaçados, 
e as vossas casas arrasadas. Mas, se expuserdes o 
sonho e o que êle significa, recebereis de mim prêmios, 
dons e grandes honras. Exponde-me, pois, o sonho 
e a sua interpretação”. 

“Êles segunda vez responderam, dizendo: 

“— Declare o rei a seus servos o sonho que teve, 
e nós lhe daremos a sua interpretação”. 

“Respondeu o rei: 

“— Conheço bem que procurais ganhar tempo, 
pois sabeis da minha decisão. Se não me disserdes 
o que sonhei, é porque também estais a forjar uma 
interpretação falsa e funesta, para me entreterdes 
com palavras até que tenha passado o tempo. Dizei, 
pois, qual foi o meu sonho, para que eu saiba que a 
interpretação que lhe derdes é verdadeira”. 

“Dando os caldeus a sua resposta na presença 
do rei, disseram: 

“— Não há homem, ó rei, sôbre a terra, que 
possa executar a ordem do rei, e nenhum rei há, por 
grande e poderoso que seja, que pergunte semelhante 
coisa a um adivinho, a um mago, ou a um caldeu. O 
que o rei pergunta, é difícil; não se achará pessoa 
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alguma que declare isso ao rei, exceto os deuses, os 
quais não tem a morada entre os homens”. 

“Ao ouvir isto, o rei, todo enfurecido, cheio duma 
grande ira, ordenou que fôssem mortos todos os sábios 
de Babilônia. Publicada que foi esta sentença, ia-se 
já proceder à matança dos sábios, e andava-se em 
busca de Daniel e dos seus companheiros para tam- 
bém serem mortos. 

“Então Daniel falou prudente e sabiamente a 
Arioc, chefe da guarda do rei, que tinha saído para 
fazer matar os sábios de Babilônia. Perguntou a 
Arioc, oficial do rei, por que causa havia pronunciado 
o rei uma sentença tão cruel. Tendo Arioc declarado 
a Daniel o que havia sôbre isso, apresentou-se Da- 
niel ao rei e suplicou-lhe que lhe concedesse algum 
tempo para revelar ao rei a interpretação (do sonho). 

“(Daniel) foi para sua casa e contou o que se 
passava aos seus companheiros, Ananias, Misael e 
Azarias, a fim de que êles implorassem a misericór- 
dia do Deus do céu, acêrca dêste segrêdo, para que 
Daniel e seus companheiros não perecessem com os 
outros sábios de Babilônia. Então foi descoberto o 
segrêdo a Daniel, num visão durante a noite, e Da- 
niel bendisse o Deus do Céu, nestes têrmos: 

“— Seja bendito o nome do Senhor, de século 
em século, porque dêle são a sabedoria e a fortaleza. 
É Êle que muda os tempcs e as idades, que depõe e 
estabelece os reis, que dá a sabedoria aos sábios e a 
ciência aos inteligentes. É Éle que revela as coisas 
profundas e escondidas, que conhece o que está nas 
trevas, e junto d'Éle mora a luz. A ti, ó Deus de 
meus pais, dou graças e louvo, porque me deste sabe- 
doria e fortaleza: agora me mostraste o que tínha- 
mos perdido, descobriste o que o rei desejava saber”. 
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“Depois disto, Daniel foi ter com Arioc, a quem 
o rei tinha ordenado que fizesse matar os sábios de 
Babilônia, e falou-lhe desta maneira: 


“— Não mates os sábios de Babilônia; leva-me 
à presença do rei, e eu lhe revelarei a interpretação . 


“Então Arioc apresentou logo Daniel ao rei e 
disse-lhe: 


“— Encontrei um homem dentre os cativos dos 
filhos de Judá, que dará ao rei a solução que de- 
seja”. 

“O rei respondeu a Daniel, que tinha por nome 
Baltasar: 


“— És, em verdade, capaz de me dizer o que vi 
em sonho e dar a sua interpretação?” 


“Respondendo Daniel ao rei, disse: 


“— Os sábios, os magos, os adivinhos, os feiti- 
ceiros, não podem descobrir ao rei o mistério que o 
rei deseja descobrir. Mas no céu há um Deus que 
“revela os mistérios, o qual mostrou ao rei Nabucodo- 

nosor as coisas que hão de acontecer nos últimos 
tempos”. 


“O teu sonho e as visões, que a tua cabeça teve 
no teu leito, são as seguintes: Tu, ó rei, começaste a 
pensar, estando na tua cama, no que havia de acon- 
tecer no futuro, e aquêle que revela os mistérios te 
descobriu as coisas que hão de vir. A mim também 
me foi revelado êste segrêdo, não porque a sabe- 
doria, que há em mim, seja maior que a de todos os 
outros videntes, mas para que ficasse manifesta ao 
rei a interpretação do seu sonho, e para que soubesses 
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os pensamentos do teu coração. Tu, ó rei, estavas 
olhando, e eis (que te apareceu) uma grande estátua; 
esta estátua grande, dum brilho extraordinário, 
erguia-se de pé diante de ti, de aspecto aterrador. A 
sua cabeça era de ouro fino, o peito e os braços eram 
de prata, o ventre e as coxas de bronze; as pernas 
eram de ferro; uma parte dos pés eram de ferro, e a 
outra de barro. Estavas a olhá-la, quando uma pedra 
se desprendeu da montanha, sem intervir mão (de 
nenhum homem), a qual feriu a estátua nos seus pés 
de ferro e de barro, e cs fêz em pedaços. Então se 
quebraram, a um tempo, o ferro, o barro, o bronze, 
a prata e o ouro, e ficaram reduzides como a miúda 
palha, lançada (pela aragem) para fora da eira no 
tempo do estio: foram levados pelo vento, sem ficar 
nada dêles. Porém a pedra, que tinha dado na está- 
tua, tornou-se uma alta montanha, que encheu tôda 
a terra”. 


“Êste é o sonho. Diremos também ao rei a sua 
interpretação. Tu és o rei dos reis, a quem Deus do 
céu deu o reino, a fôrça, o império e a glória, a quem 
sujeitou, em todos os lugares em que habitam, os 
filhos dos homens, os animais do campo, as aves do 
céu. Submeteu-os todos ao teu domínio: tu, pois, és 
a cabeça de ouro. Depois de ti, levantar-se-á outro 
reino, menor que o teu; a seguir, um terceiro reino, 
o de bronze, o qual mandará em tôda a terra. Um 
quarto reino será forte como ferro: assim como o ferro 
quebra e tritura tôdas as coisas, assim êle quebrará 
e pulverizará todos os outros. Os pés e os dedos, em 
parte de barro de oleiro, e em parte de ferro, signi- 
ficam que êsse reino será dividido: terá um pouco da 
solidez do ferro, pois viste que o ferro estava mistu- 
rado com o barro. Os dedos dos pés, em parte de 
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ferro e em parte de barro, dão a entender que êsse 
reino será, em parte, firme, e em parte, frágil. Como 
viste que o ferro que estava misturado com o barro, 
também êles se misturarãc por meio de parentescos 
contraídos, mas não formarão um corpo único entre 
si, assim como o ferro não se pode ligar com o barro. 
(1) No tempo dêsses reis, suscitará o Deus do céu 
um reino que não será jamais destruído, e cuja sobe- 
rania não passará a outro povo. (2) Esmigalhará e 
aniquilará todos êsses reinos, e subsistirá para sempre: 
foi isso o que viste na pedra arrancada da montanha, 
sem intervir mão (de nenhum hcmem), a qual esmi- 
galhou o barro, o ferro, o bronze, a prata e o ouro. 
Com isto, mostrou o grande Deus, ao rei, o que está 
para vir nos tempos futuros. É verdadeiro o sonho, 
e fiel a sua interpretação”. 


“Então o rei Nabucodonosor prostrou-se com O 
rosto em terra, diante de Daniel, e mandou que lhe 
fizessem oblações e lhe queimassem incenso. O rei, 
seguidamente, falando a Daniel, disse-lhe: 


“— Verdadeiramente o vosso Deus é o Deus 
dos deuses, o Senhor dos reis e o que revela os mis- 
térios, pois que pudeste descobrir êste segrêdo”. 

“Então o rei elevou Daniel a alta dignidade e 
lhe deu muitos e magníficos presentes; constituiu-o 
governador de tôda a província de Babilônia e chefe 
supremo de todos cs sábios de Babilônia. 


(1) O império dos caldeus, pela grandeza e riquezas, compara- 
se com o ouro. O outro reino é o império dos persas, menor em 
extensão e duração que o dos caldeus. Outro terceiro, O de Alexandre 
Magno, que submeteu quase tôda a terra. O quarto reino é o império 
dos romanos, que dominará com mão de ferro, mas se destruirá por 
si próprio. 

(2) O reino do "Messias. 
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“Daniel pediu e obteve do rei que fôssem cons- 
tituídos superintendentes dos negócios da província 
de Babilônia Sidrac, Misac e Abdênago. Daniel 


ficou na côrte do rei”. 


p pe pu pt 


“Fêz o rei Nabucodonosor uma estátua de ouro, 
de sessenta côvados de alto e seis de largo, e pô-la 
na planície de Dura, na província de Babilônia. Em 
seguida, o rei Nabucodonosor mandou juntar os sátra- 
pas, os prefeitos, os governadores, os conselheiros, 
os tesoureiros, os legistas, os juízes e tôdas as auto- 
ridades, das províncias, para que assistissem à dedi- 
cação da estátua, que o rei Nabucodonosor tinha le- 
vantado. Juntaram-se, pois, os prefeitos, os governa- 
dores, os conselheiros, os tesoureiros, os legistas, os 
juízes e tôdas as autoridades das províncias, para 
assistirem à dedicação da estátua que o rei Nabuco- 
donosor tinha levantado. Estavam em pé diante da 
estátua que o rei Nabucodonosor tinha levantado. 
Um pregoeiro clamou com vigor: 

“— À vós, povos, nações e (gente de tódas as) 
línguas, se vos ordena: No momento em que ouvirdes 
o som da trombeta, da flauta, da cítara, da harpa, do 
saltério, da cornamusa e de todo o gênero de instru- 
mentos músicos, prostrando-vos em terra, adorareis 
a estátua de ouro que o rei Nabucodonosor levantou. 
Se alguém não a adorar prostrado, será no mesmo 
instante lançado numa fornalha incandescente”. 

“Portanto, logo que os povos ouviram o som da 
trombeta, da flauta, da cítara, da harpa, do saltério, 
da cornamusa e de todo o gênero de instrumentos 
músicos, prostraram-se em terra todos os povos, na- 
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ções e (gentes de tódas as) línguas, adorando a está- 
tua de ouro, que o rei Nabuccdonosor tinha levan- 
tado”. 


Aqui, os companheiros de Daniel, os santos 
Ananias, Misael e Azarias, são denunciados, porque 
se recusavam adorar a estátua de ouro: 


“No mesmo momento, aproximando-se uns 
homens caldeus, acusaram os judeus. Disseram ao rei 
Nabucodonosor: 

“— Ó rei, vive eternamente! Tu, ó rei, decre- 
taste que todo o homem que ouvisse o som da trom- 
beta, da flauta, da cítara, da harpa, do saltério, da 
cornamusa e de todo o gênero de instrumentos mú- 
sicos, se prostrasse em terra e adorasse a estátua de 
ouro, e que, se alguém não a adorasse, prostrado, 
seria lançado numa fornalha incandescente. Não 
obstante isto, há (três) homens judeus, que cons- 
tituiste superintendentes dos negócios da província 
de Babilônia, Sidrac, Misac e Abdênago, os quais 
desprezaram, ó rei, o teu decreto; não honram os 
teus deuses, nem adoram a estátua de ouro que le- 
vantaste”. 

“Então Nabucodonosor, cheio de furor e de ira, 
ordenou que trouxessem à sua presença Sidrac, Mi- 
sac e Abdênago, que foram logo conduzidos à pre- 
sença do rei. E o rei Nabucodonosor, tomando a 
palavra, disse-lhes: 

“— É verdade, Sidrac, Misac e Abdênago, que 
não honrais os meus deuses e não adorais a estátua de 
ouro que erigi? Agora estais prontos (a obedecer- 
me) no momento em que ouvirdes o som da trombeta, 
da flauta, da cítara, da harpa, do saltério, da corna- 
musa e de todo o gênero de instrumentos músicos, a 
prostrar-vos em terra e adorar a estátua que fiz? Se 
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não a adorardes, no mesmo instante sereis lançados 
numa fornalha incandescente. E qual é o Deus que 
vos poderá livrar da minha mão?” 

“Respondendo, Sidrac, Misac e Abdênago dis- 
seram ao rei Nabucodonosor: 

“— Não há necessidade alguma de que te res- 
pondamos sôbre isto, porque o nosso Deus, a quem 
adoramos, pode livrar-nos da fornalha de fogo arden- 
te e livrar-nos, ó rei, das tuas mãos. Porém, se Éle 
o não quiser fazer assim, fica sabendo, ó rei, que nós 
não honraremos os teus deuses, nem adoraremos a 
estátua de ouro que erigiste”. 

“A estas palavras, encheu-se Nabucodonosor de 
furor, e mudou-se o seu semblante contra Sidrac, 
Misac e Abdênago. Mandou que se acendesse a 
fornalha com um fogo sete vêzes mais ardente do 
que se costumava acender. (Ordenou (então) a va- 
lentes soldados do seu exército que, ligados os pés 
a Sidrac, Misac e Abdênago, os lançassem na forna- 
lha incandescente. Imediatamente foram aquêles 
(três) homens ligados e lançados no meio da fornalha 
de fogo ardente, com as suas roupas, tiaras, sapatos 
e vestidos. Porque o mandado do rei era urgente e a 
fornalha estava extraordinàriamente aquecida, as cha- 
mas do fogo mataram aquêles homens que tinham 
lançado nelas a Sidrac, Misac e Abdênago. Entre- 
tanto, êstes três homens, Sidrac, Misac e Abdênago 
caíram ligados no meio da fornalha de fogo ardente. 

“Ora, êles passeavam pelo meio das chamas, 
louvando a Deus e bendizendc o Senhor. Azarias, 
de pé, abrindo a sua bôca no meio do fogo, orou, 
dizendo: . 

“— Bendito sejas, Senhor Deus de nossos pais! 
Seja o teu nome louvado e glorificado por todos os 
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séculos. Porque tu és justo em tôdas as coisas que 
fizeste, e tôdas as tuas obras são verdadeiras, e os teus 
caminhos retos, e todos os teus juízos a verdade, Por- 
que exerceste justos juízes em tôdas as coisas (más) 
que fizeste vir sôbre nós e sôbre Jerusalém, cidade 
santa de nossos pais; mandaste-nos todos êstes casti- 
gos em verdade e justiça, por causa dos nossos peca- 
dos. Pecamos e procedemos iniguamente, retirando- 
nos de ti, em tôdas as coisas temos delingiiido; não 
atendemos aos teus preceitos, não os observamos, não 
os praticamos, como nos tinhas ordenado, para que 
fôssemos felizes. Todos os castigos, pois, que fizeste 
vir sôbre nós, todos os males que nos tens feito pade- 
cer, tudo com verdadeira justiça o tens feito. Entre- 
gaste-nos nas mãos de nossos inimigos iníquos, de 
ímpios odicsos, e a um rei injusto, o pior que há em 
tôda a terra. Agora nem sequer ousamos abrir a bôca; 
a confusão e o opróbrio acabrunham teus servos e 
todos os que te adoram. Não nos abandones para 
sempre, por amor do teu nome, não destruas a tua 
aliança (com Israel); não retires de nós a tua mise- 
ricórdia, por amor de Abraão, teu amado, de Isaac, 
teu servo, de Israel, teu santo, aos quais prometeste 
multiplicar a descendência como as estrêlas do céu 
e como a areia que está nas praias do mar. Senhor, 
estamos reduzidos a um número mais pequeno que 
tôdas as outras nações, encontramo-nos hoje humi- 
lhados em tôda a terra, por causa dos nossos pecados. 
Já não há príncipe, nem chefe, nem profeta, nem 
holocausto, nem sacrifício, nem oblação, nem incenso, 
nem lugar em que te possamos oferecer as nossas 
primícias e obter a tua misericórdia. Porém, de cora- 
ção contrito e espírito humilhado, sejamos recebido 
por ti, como se trouxéssemos holocaustos de carneiros 
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e de touros, como se te cferecêssemos milhares de 
carneiros gordos; seja assim (aceite) o nosso sacrifí- 
cio, hoje, diante de ti, seja (considerado) perfeito, 
porque jamais são confundidos aquêles que em ti 
confiam. 

“Agora seguimos-te de todo o coração, tememos- 
te e buscamos a tua face. Não nos confundas, mas 
trata-nos segundo a tua mansidão, segundo a abun- 
dância das tuas misericórdias. Livra-nos, por meio 
das maravilhas do teu poder, e glorifica, Senhor, o 
teu nome. Sejam confundidos todos aquêles que fa- 
zem sofrer tribulações aos teus servos, sejam confun- 
didos pela perda de todo o seu poder, e seja quebrada 
a sua fôrça; saibam que só tu és Deus e Senhor, que 
enches de glória tôda a terra”. 


“Entretanto, os servos do rei, que os tinham lan- 
çado no fogo, não cessavam de alimentar a fornalha 
com nafta, estôpa, pez e sarmentos. A labareda, que 
se levantava quarenta e nove côvados acima da for- 
nalha, inclinando-se abrasou os caldeus que encontrou 
próximo da fornalha. Mas o anjo do Senhor desceu 
para junto de Azarias e seus companheiros, à forna- 
lha, e desviou da fornalha a chama do fogo, fêz que 
soprasse no meio da fornalha uma espécie de fresca 
viração acompanhada de orvalho, de forma que o 
fogo não os tocou de modo algum, não os atormen- 
tou, nem lhes causou moléstia”. 

E aquêles três jovens, como por uma só bôca, 
louvavam a Deus na fornalha, glorificando-o, e con- 
vocando, para louvar o Senhor, as criaturas, quer 
celestes, quer terrestres: 

“Então o rei Nabucodonosor ficou estupefato; 
levantou-se de repente e disse para os seus 
conselheiros: 
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“— Não lançamos nós no meio do fogo três 
homens atados?” 

“les, respondendo ao rei, disseram: 

“— Assim é, ó rei”. 

“Ao que êle replicou: 

“— Contudo eu vejo quatro homens soltos, pas- 
seando no meio do fogo, sem sofrer mal algum; o 
aspecto do quarto é semelhante ao dum filho dos 
deuses”. 

“Então Nabucodonosor aproximou-se da porta 
da fornalha incandescente e disse: 

“— Sidrac, Misac e Abdênago, servos do Deus 
Altíssimo, sai e vinde”. 

“E logo Sidrac, Misac e Abdênago saíram do 
meio do fogo. Reunidos os sátrapas, os prefeitos, os 
governadores e os conselheiros do rei, olharam para 
aquêles homens e viram que o fogo não tinha tido 
poder algum sôbre os seus corpos, que nem um só 
cabelo da sua cabeça se tinha queimado, que as suas 
roupas estavam intatas e que nem sequer cheiravam 
a chamusco. 

“Então Nabucodonosor exclamou: 

“— Bendito seja o Deus de Sidrac, Misac e Ab- 
dênago, que enviou o seu anjo e livrou os seus servos, 
que creram n Éle e que, resistindo ao mandamento 
do rei, entregaram os seus corpos para não servirem 
e não adorarem a nenhum outro deus, além do seu 
Deus. Decreto, pois, o seguinte: Todo o homem de 
qualquer povo, nação ou língua, que disser algum 
mal contra o Deus de Sidrac, de Misac e de Abdê- 
nago, será feito em pedaços, e a sua casa destruída, 
porque não há cutro Deus que assim possa salvar, 
senão êste”, 


302 PADRE ROHRBACHER 


“Então o rei elevou em dignidade a Sidrac, Mi- 
sac e Abdênago, na província de Babilônia. 


“O rei Nabucodonosor a todos os povos, nações 
e línguas que habitam sôbre tôda a terra: A paz seja 
em vós abundante. Aprouve-me dar a ccnhecer os 
sinais e maravilhas que o Deus Altíssimo operou em 
meu favor. Quão grandes os seus sinais, quão pode- 
rosas as suas maravilhas. O seu reino é um reino 
eterno, e o seu império estende-se de geração em 
geração”. (3) 


— q — — 


Santo Isidoro de Sevilha escreveu: 


“Os três jovens, ilustres pela origem real, glo- 
riosos pela memória, doutos pela ciência, firmes pela 
fé, incorruptíveis pelo corpo, sóbrios pela ponderação, 
juízes das províncias e príncipes dos países, obser- 
vadores das leis ancestrais, jamais manchados pelos 
alimentos pagãos ou imolados aos ídolos, vivendo de 
legumes e de verduras, graças à virtude rigorosa, des- 
prezaram a morte, recusaram venerar o rito idolátrico, 
triunfaram dum rei crudelíssimo pela virtude da fé, 
mitigaram o incêndio da fornalha incandescente, e 
cantaram, alto e bom som, um hino entre as chamas 
horríveis e o espêsso fumo. Repousam juntos em 
Babilônia, na mesma gruta, e a tumba em que jazem 
é grandemente venerada”. (4) 


* * * 


(3) Dan. cc 1-3. 
(4) Sto. Isidoro. De ortu et obitu Patrum. 


SANTO EUSÉBIO (*) 


Bispo 


Bispo de Vercelli, Santo Eusébio foi um dos pre- 
lados que denodadamente lutaram contra o arianismo, 
no século IV, heresia preconizada por Ario e que 
negava a igualdade de Deus Filho com Deus Pai, de 
concepção ortodoxa. 

Santo Eusébio era da Sardenha. Foi clérigo em 
Roma (São Jerônimo, De viris), depois bispo de 
Vercelli, 

Em 355, pela fé, foi banido pelo imperador Cons- 
:âncio para Citópolis, na Palestina, donde, mais tar- 
de, passou para a Capadócia e depois para o Alto 
Egito. 

Quando de Juliano, o Apóstata, teve permissão 
para regressar a Vercelli, onde viveu, com o clero, vida 
comunitária, um tanto monástica, falecendo, segundo 
a opinião unânime dcs historiadores, em 371. 

Para Beda, Santo Eusébio sofreu o martírio, sob 
Constâncio. São Jerônimo, Santo Ambrósio e São 
Gregório de Tours afirmam-nos que o santo bispo 
morreu de morte natural e em paz. 

Há, no entanto, uma corrente que diz que Santo 
Eusébio foi “mártir pelos sofrimentos do exílio, mas 
não pela efusão de sangue”. 


>" PENT 
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Tendo traduzido os comentários sôbre os sal- 
mos de seu homônimo, Eusébio de Cesaréia, omitiu, 
porém, as passagens pouco ortodoxas. Em Ver- 


evangelhos que, dizem, é de sua mão. 
Santo Eusébio, bispo de Vercelli, é honrado na 
diocese de Sion, na Suíça. 


celli, conservado na catedral, há um manuscrito dos 


SANTO EVRARDO (*) 


Conde de Friul 
Fundador da Abadia de Cysoing 


Santo Evrardo pertenceu a uma das mais res- 
peitadas e poderosas famílias da época carolíngia, 
filho de Unroch, que foi grande dignatário da côrte 
de Carlos Magno: Unroch, sob o hábito monástico, 
faleceu, santa e quietamente, na abadia de São Ber- 
tinho, onde um filho, Adalardo, foi abade. 


Irmão de Berengário, marquês de Tolosa, Evrar- 
do casou-se com Gisela, filha do imperador Luís, o 
Piedoso, 

Nomeado por Lotário I conde de Friul, país que 
se situava entre o mar Adriático e os Alpes, Veneza 
e Trieste, de grande importância estratégica, o Santo 
cumpriu diversas e delicadas missões políticas às 
ordens de Luís e de Lotário. 

A fundação da abadia de Cysoing situa-se no 
meio do século IX, e a sua história se confunde com 
a da família do santo conde. 

Santo Evrardo faleceu em 867. Redigira o tes- 
tamento no seu castelo de Musiestro, perto de Treviso, 
e morreu em paz. O filho mais velho, do nome de seu 
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avô, Unroch, levou o corpo do fundador para Cy- 
soing, abadia que a viúva Gisela, então enriqueceu 
com grandes liberalidades. 


Santo Evrardo deixou sete filhos: Unroch her- 
dou o título de conde de Friul, dignidade que, depois 
da sua morte, passou ao irmão mais moço, Berengário, 
o que se tornou rei da Itália e foi coroado imperador 
no ano de 915; Rodolfo, abade de Cysoing, falecido 
em 892; Adalardo, também abade daquela fundação; 
Engeltrudes, Judit e Edwige. 


No mesmo dia, em Ravenna, os santos mártires 
Valentim, mestre de milícia, Concórdio, Naval e 
Agrícola, que sofreram por Nosso Senhor Jesus 
Cristo durante a perseguição de Maximiano. Mestre 
de milícia, em tempos de Maximiano (286-305), 
Magister militum, era um cargo mais ou menos seme- 
lhante ao desempenhado, atualmente, pelos ministros 
da guerra. 


Em Fórmia, Campânia, Santa Albina, virgem e 
mártir, sob o imperador Décio. Santa Albina seria 
originária de Cesaréia da Palestina. Levada diante 
do imperador, foi induzida a apostatar, ao que se ne- 
gou. Vexado com a enérgica recusa, o imperador 
ordenou que a decapitassem. O corpo, depois, aban- 
donado-num barco, chegou a Mola di Gaeta, na Cam- 
pânia, no lugar chamado Scauri. Recolhido piedosa 
e reverentemente, enterraram-no ao lado de Erasmo 
de Gaeta. 


„Na. África, a morte de muitas santas virgens 
que, durante perseguição vândala, sob o ariano rei 
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Hunerico, foram enforcadas e depois expostas ao fogo; 
assim, felizmente, terminando o combate do martírio. 


Em Viena, na Gália, o bem-aventurado Adônio, 
bispo e confessor. Santo Adônio foi o compilador dum 
martirológio que se tornou célebre: a sua influência 
é sentida, sensivelmente, a cada página do martiro- 
lógio romano. Falecido a 16 de dezembro de 875, 
foi sepultado na igreja dos Apóstolos ou de São 
Pedro de Viena, como a maior parte dos seus prede- 
cessores. Adônio queria satisfazer a curiosidade dos 
leitores, alongando elogios dos personagens já nomea- 
dos nos antigos martirológios, daí certas objeções 
que lhe levantaram quando do aparecimento da pri- 
meira edição. A segunda apareceu quando já arce- 
bispo de Viena, com um prefácio em tom apologético, 
no qual expunha as razões pelas quais empreendera a 
obra. 


Na Irlanda, São Beano, bispo. 


Em Gaza, na Palestina, Santo Ireneão, bispo, 
falecido por volta de 391. 


Em Constantinopla, São Nicolau Crisobergo, 
patriarca, desaparecido no ano de 996. 

Na abadia de Seltz, na diocese de Estrasburgo, 
Santa Adelaide, imperatriz. Nascida em 931, era 
filha do rei da Borgonha Rodolfo II (912-937). Ca- 
sada com Lotário, enviuvou, casando-se, mais tarde, 
com Oton I. Santa Adelaide foi canonizada por 
Urbano II, a pedido do bispo de Estrasburgo, Oto. 
A glória, póstuma, deve-a ela aos monges de Cluny, 
dos quais foi grande benfeitora. Faleceu em 999. 


Em Turim, a bem-aventurada Maria dos Anjos, 
carmelita. João Donato Fontanella, conde de Santena 
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e Baldisseto teve onze filhos de sua espôsa Maria 
Tana, cujo pai era primo de São Luís Gonzaga. O 
nono filho foi Maria dos Anjos, nascida a 8 de ja- 
neiro de 1661, notável pela inteligência. Conta-se 
que, com a idade de seis anos, ela e um irmãozinho 
assentaram que iriam viver no deserto: o projeto caiu 
por terra simplesmente porque não acordaram cedo, 
para sair sem que ninguém os visse. Carmelita, mos- 
trando extraordinários desejos de mortificações cor- 
porais, flagelava-se diariamente até o sangue; mestra 
de noviças e priora (reeleita cinco vêzes), faleceu a 
16 de novembro de 1717, com cingiúenta e seis anos. 
Teve funerais triunfais. Beatificada a 14 de maio 
de 1865. 


17º DIA DE DEZEMBRO 
SÃO LÁZARO (*) 
Amigo do Senhor 


Irmão de Marta e de Maria Madalena 


Primeiro Bispo de Marselha 


Embora velha, velha de muitos e muitos anos, 
a aldeia de Betânia, como outras há por aí em 
fora, teria ficado no esquecimento se Nosso Senhor 
ali não tivesse encontrado uma família perfeitamente 
fiel, sempre a recebê-lo alegremente, solicitamente, 
depois das exaustivas caminhadas que soía empre- 
ender por tôda a região. 


O Evangelho de São João diz que estava enfêr- 
mo um homem, chamado Lázaro, de Betânia. Be- 
tânia era a aldeia de Maria e de Marta, sua irmã. 


Maria era aquela que tinha ungido o Senhor 
com bálsamo e depois lhe enxugara os pés com os 
longos cabelos, cujo irmão estava doente. 


Mandaram, pois, as irmãs dizer a Jesus: Eis, 
Senhor. que está enfêrmo aquêle que tu amas. 


Ouvindo isto, Jesus disse: 


re 


~ 
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— Esta enfermidade não é de morte, mas é 
para glória de Deus, a fim de que o Filho de Deus 
seja glorificado por ela. 

Ora, Jesus amava Marta e a irmã e Lázaro. 

Tendo, pois, ouvido que Lázaro estava enfêr- 
mo, ficou ainda dois dias no mesmo lugar. Depois, 
disse aos discípulos: 


— Voltemos para a Judéia. 
Disseram-lhe os discípulos: 


— Mestre, ainda agora te queriam apedrejar 
os judeus, e tu vais novamente para lá? 


Jesus respondeu: 


— Não são doze as horas do dia? Aquêle 
que caminhar de dia, não tropeça, porque vê a luz 
dêste mundo. Mas o que andar de noite, tropeça, 
porque lhe falta a luz. E 

Assim falou, e, depois, disse-lhes: 

— Nosso amigo Lázaro dorme, mas vou des- 
pertá-lo. 

Disseram-lhe, então, os discípulos: 

— Senhor, se êle dorme, curar-se-á. 

Jesus, porém, falava da morte, e êles julgaram 
que se referia ao repouso. 

Disse-lhes, pois, Jesus claramente: 

— Lázaro morreu, e eu, por amor de vós, jolgo 
não ter estado lá, para que creiais. Mas vamos ter 
com êle. 

Disse então Tomé, chamado Dídimo, aos con- 
discípulos: 

— Vamos nós também para morrer com êle. 

Chegou, pois, Jesus e encontrou Lázaro já há 
quatro dias no sepulcro. - Betânia :distava de Jeru- 
salém cêrca de quinze estádios. 
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Muitos judeus tinham ido ter com Marta e Ma- 
ria, para lhes dar os pêsames pela morte do irmão. 
Marta, pois, logo que ouviu que vinha Jesus, saiu- 
lhe ao encontro, e Maria ficou em casa, sentada. 

Disse, então, Marta a Jesus: 

— Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão 
não teria morrido. Mas também sei agora que tudo 
o que pedires a Deus, Deus to concederá. 

Disse-lhe Jesus: 

— Teu irmão há de ressuscitar. 


Disse-lhe Marta: 


— Eu sei que há de ressuscitar na ressurreição 
que haverá no último dia. 
=~ Jesus disse-lhe: 

— Eu sou a ressurreição e a vida. O que crê 
em mim, ainda que esteja morto, viverá. E todo 
o que vive e crê em mim não morrerá eternamente. 
Crês isto? 

Ela lhe respondeu: 

— Sim, Senhor, eu creio que tu és o Cristo, 
o Filho de Deus, que vem a êste mundo. 

Dito isto, retirou-se, e foi chamar, em segrêdo, 
a irmão Maria, dizendo-lhe: 

— O Mestre está aqui e chama-te, 

Ela, logo que ouviu o que lhe dizia a irmã, le- 
vantou-se rápidamente e foi ter com Éle, porque Je- 
sus ainda não havia entrado na aldeia, mas estava 
ainda naquele lugar, onde Marta saíra ao-seu en- 
contro. TES EE 
Os judeus; então, que estavam com ela em casa, 
e a consolavam, vendo que Maria se levantara tão 
depressa e saíra, seguiram-na, julgando que-ia cho- 
far no sepulcro. ataca eo sido a > sd 


312 PADRE ROHRBACHER 


Maria, porém, tendo chegado onde Jesus estava, 
e vendo-o, lançou-se-lhe aos pés, e disse-lhe: 

— Senhor, se tivesses estado aqui, não teria 
morrido meu irmão. 


Jesus, vendo-a chorar, a ela e aos judeus que a 
haviam seguido, comoveu-se profundamente e per- 
turbou-se, e disse: 

— Onde o pusestes? 


Êles responderam: 


— Senhor, vem ver. 

Jesus chorou. Disseram por isso os judeus: 

— Vêde como êle o amava. 

Alguns, porém, disseram: z 

— Êste, que abriu os olhos ao que era cego de 
nascença, não podia fazer que êste não morresse? 

Jesus, pois, novamente comovido no interior, 
foi ao sepulcro. 

Era o sepulcro uma gruta, à qual estava sobre- 
posta uma pedra. 

Disse Jesus: 

— Tirai a pedra. 

Disse-lhe Marta, irmã do defunto: 

— Senhor, êle já cheira mal porque já aí está 
há quatro dias. 

E Jesus: 

— Não te disse eu que, se tu crês, verás a glória 
de Deus? 

Tiraram, pcis, a pedra. E Jesus, levantando os 
olhos ao céu, disse: 

— Pai, dou-te graças, porque me tens ouvido. 
Eu bem sabia que me ouves sempre, mas falei assim 
por causa do povo que está à roda de mim, para que 
todos creiam que tu me enviaste. 
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Tendo dito estas palavras, bradou em alta voz: 

— Lázaro, sai para fora. 

E saiu o que estivera morto, ligado de pés e mãos 
com as ataduras, e o rosto envolto num sudário. 

Disse-lhe Jesus: 

— Desligai-o, e deixai-o ir. 

Muitos judeus, então, que haviam ido visitar 
Maria e Marta, vendo o que Jesus fizera, creram 
nêle. Alguns, todavia, foram ter com os fariseus, e 
contaram-lhes o que Jesus havia feito. 


Por isso, juntaram-se os pontífices e os fariseus 
em conselho, e diziam: 

— Que fazemos nós? Êste homem faz muitos 
milagres. Se o deixarmos proceder assim, crerão to- 
dos nêle. E virão os romanos e destruirão a nossa 
cidade e a nossa nação. 

Mas um dêles, chamado Caifás, que era o pon- 
tífice daquele ano, disse-lhes: 

— Vós não sabeis nada nem considerais que vos 
convém que morra um pelo povo, e que não pereça 
tóda a nação. 

Ora, êle não disse isto por si mesmo, mas, como 
era pontífice daquele ano, profetizou que Jesus devia 
morrer pela nação, e não sômente pela nação, mas 
também para unir num só corpo cs filhos de Deus, 
que estavam dispersos. 

Desde aquêle dia, pois, pensaram sôbre o meio 
de lhe dar a morte. 

Jesus, pois, já não andava em público entre os 
judeus, mas retirou-se para a cidade chamada Efrém, 
e lá estava com seus discípulos. 

Estava próxima a Páscoa dos judeus, e muitos 
daguela terra subiram a Jerusalém antes da Páscoa 
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A santa Virgem e São Lázaro, estandarte de um leprosário flamengo, 


século XVI. 
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para se purificarem. Procuravam, pois, Jesus, e di- 
ziam uns para os outros, estando no templo: 


— Que vos parece de êle não ter vindo à festa? 


Ora, os pontífices e fariseus tinham passado or- 
dem que quem soubesse onde êle estava, o denun- 
ciasse para o prenderem. 

Ora, seis dias antes da Páscoa, Jesus foi a Be- 
tânia, onde se encontrava Lázaro, que Jesus tinha 
ressuscitado. E déram-lhe lá uma ceia; e Marta ser- 
via, e Lázaro era um dos que estavam à mesa com 
êle. Então tomou Maria uma libra de bálsamo feito 
de nardo puro de grande preço, e ungiu os pés de 
Jesus, e enxugou-lhos com os seus cabelos; e a casa 
ficou cheia de perfume do bálsamc, 

Então Judas Iscariotes, um dos seus discípulos, 
aquêle que o havia de entregar, disse: 

— Porque não se vendeu êste bálsamo por tre- 
zentos dinheiros e não se deu aos pobres? 

Disse isto, não porque se impcrtasse com os 
pobres, mas porque era ladrão, e, tendo a bolsa, 
roubava o que se lançava nela: 

Mas Jesus respondeu: 

— Deixai-a; ela reservou isto para o dia da mi- 
nha sepultura; porque sempre tendes os pobres con- 
vosco, mas a mim não me tendes sempre. 

Soube, pois, uma grande multidão de judeus que 
Jesus estava ali; e foram lá, não sômente por causa 
de Jesus, mas também para verem Lázaro, a quem 
êle tinha ressuscitado dos mortos. (1) 


man 


(1) Jo cc. 1-2. 
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Os fariseus e os príncipes dos sacerdotes, ao 
invés de crerem em Nosso Senhor Jesus Cristo, como 
a multidão, contra Éle conspiraram, para que mor- 
resse. Pensaram mesmo em matar Lázaro, já que 
grande número de judeus passara para Jesus, por 
causa daquela ressurreição. 

O ódio dos judeus incrédulos não cessou senão 
depois que o Senhor morreu. 

Em meio a perseguição que se moveu contra os 
fiéis, depois do martírio de Santo Estêvão, ao qual 
lapidaram barbaramente, apossaram-se de Lázaro, 
de Marta e de Maria, e de Maximino, um dos se- 
tenta e dois discípulos, e a todos, metendo-os num 
barco sem velas, sem remos, nem marinheiros, dei- 
xaram-nos no Mediterrâneo, para que perecessem. 

A divina Providência, contudo, guiou-os. E, 
sãos e salvos, foram dar nas costas hospitaleiras da 
Provença, para serem os seus apóstolos. 

São Lázaro foi o primeiro bispo de Marselha. 
São Maximino, o primeiro bispo de Aix, Santa Marta 
é a padroeira de Tarascon, e Santa Maria Madalena 
notabilizou e enobreceu, pela penitência, o deserto 
de São Balmes. 

Os fiéis da Provença conservam com muito cui- 
dado a memória e a tradição de seus santos hóspedes 
e apóstolos. 

Alguns sectários da heresia jansenista (doutrina 
que Jansen, teólogo holandês, nascido em 1585 e 
falecido em 1683, estabeleceu sôbre a graça e a 
predestinação) quiseram, duma feita, combater aquela 
perpétua tradição. Foram, contudo, reputados, e sò- 
lidamente, por um piedoso e douto escritor de São 
Sulpício. 


— qo — — 
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Como muitos personagens do Novo Testamento, 
São Lázaro não aparece em nenhum martirológio 
antes do de Adon, que lhe dá, a 17 de dezembro, o 
segunte elogio: 

“O bem-aventurado Lázaro, de quem se lê no 
Evangelho que o Senhor Jesus ressuscitou dos 
mortos”, | 

Depois: 

“Uma igreja, construída não longe de Betânia, 
perto de sua casa, conserva-lhe a venerável memória”. 

Desde o ano 333, c peregrino chamado de Bor- 
déus assinalou “a aldeia que se chama Betânia. Há 
lá uma cripta, onde Lázaro, que o Senhor ressuscitou, 
foi deposto”. 

A igreja viu crescer ao seu redor um mosteiro, que 
desapareceu na época das cruzadas. O templo, então, 
torncu-se propriedade do capítulo do Santo Sepul- 
cro. Mais tarde, transformado em mesquita, intei- 
ramente desapareceu no século XVI. No século 
seguinte, os franciscanos obtiveram licença para fa- 
zer certas escavações sob uma escada da igreja, o que 
hoje nos permite alcançar a tumba, a cripta, a qual 
vemos ainda talhada no calcário, fechada por uma 
pedra horizontal. 


— — — — 


Em Marselha, diz a lenda, queriam eleger um 
bispo. Enquanto todos oravam, suplicando luzes ao 
Senhor, Lázaro, porque se considerava muito indig- 
no, clhava pela porta aberta. Senão quando, uma 
pomba, entrando ràpidamente por ela, esvoaçou pelo 
recinto em que permaneciam e foi pousar na cabeça 
do ressuscitado. Imediatamente, sem mais, todos o 
aclamaram, cheios da mais viva alegria. 
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Diz ainda a lénda que São Lázaro, diante de oito 
mil pagãos, converteu-os todos, fazendo com que o seu 
bastão, sêco, se reverdecesse. A turba' antes impas- 
sível, caiu de joelhos, empolgadíssima. 


São Lázaro morreu decapitade. A lembrança 
que a França, principalmente a Provença e a Bor- 
gonha, guardam do santo amigo de Nosso Senhor; 
é grande. Autun celebrava duas festas em honra do 
primeiro bispo de Marselha. 


De 1190 em diante, falava-se que as relíquias 
de São Lázaro jaziam em Avallon cu em Marselha. 
Nesta última, certas lembranças do santo bispo foram 
localizadas nas duas mais antigas abadias da cidade. 
Uma indicava isto, enquanto outra aquilo. As mon- 
jas de São Salvador, por exemplo, mostravam a prisão 
de São Lázaro, onde permanecera antes de cumprir 
o martírio. Os monges de São Vitor, por outro lado, 
pretendiam que a cripta de sua igreja, pelo menos 
em parte, datava dos tempos do irmão de Marta e de 
Maria Madalena. Ali, São Lázaro, durante a perse- 
guição de Nero, busccu refúgio. Também em São 
Vitor, vemos, diz-se que autêntico, o confessionário 
de São Lázaro: um assento de pedra flanqueado à es- 
querda por duas colunazinhas, deixando entre elas 
um estreito espaço para o penitente desfiar as suas 
faltas. Sôbre o confessionário, uma bem mal talhada 
cabeça passa pelo retrato do Santo. 

É grande o número de dioceses que honram São 
Lázaro, na França: Paris, Meaux, Amiens, Sens, 
Troyes, Auxerre, Nantes, Bourges, Angers, Saintes, 
Poitiers, Bordéus, Limoges, Cahors, Daz, Albi, Arles, 
Grasse, etc., etc.. 


OS CINQUENTA DEFENSORES 
DE GAZA 


Soldados e Mártires 


(638) 


Gaza foi cercada e depois tomada pelo chefe 
árabe Amr, que não molestou o povo. Todavia, vol- 
tou a sua ira para os soldados que defenderam a 
cidade. Procurou, a todo transe, levá-los a apos- 
tatar. 


Aprisionados primeiramente em Gaza, pouco ` 
mais tarde foram transferidos para Eleuterópolis. Ca- 
línico, comandante daqueles bravos soldados de 
Cristo, com nove companheiros, sofreram a decapi- 
tação em Jerusalém, a 6 ou 11 de novembro. Quanto 
aos demais, no mês seguinte, Amr, encolerizado com 
a constância que mostravam, perdendo a paciência, 
contra êles atirou, excitada, uma grande multidão de 
sarracenos, os quais massacraram os indefesos. 


A história conseguiu guardar o nome da maior 
parte dcs soldados mártires: Calínico, Floriano, 
João, Paulo, um outro João, Paulo, Foteinos, Zitas, 
Eugênio, Mousélios, João, Estêvão, Teodoro, João, 
o pai, e Teodorc, o filho, Jorge, Teopemptos, Jorge, 
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Sérgio, Jorge, Teodoro, Ciríaco, João, Zitas, João, 
Filoxênio, Jorge, João, Jorge, Teodoro, Epifânio, Jcão, 
Teodoro, Sérgio, Jorge, Tomás, Estêvão, Cônon, 
Teodoro, Paulo, João, Jorge, João Paulino, João, 
Caiumas, Abrâmios, Marmiseu e Marino. 


Segundo Barônio, sessenta era o número dos 
defensores de Gaza e, pois, sessenta os mártires. 


SANTA OLÍMPIA (*) 


Viúva e Diaconisa 


Santa Olímpia, grande amiga de São João Cri- 
sóstomo, o qual era c seu diretor espiritual, pertencia 
a mais alta sociedade de Ccnstantinopla. Nasceu 
em 361, ou, segundo algumas fontes, em 368. Neta 
de Ablábio, que foi prefeito do pretório do Oriente, 
e cônsul, era filha dum conde de palácio. 


Órfã quando menina, teve como tutor o prefeito 
de Constantincpla, sendo educada por Teodósia, ir- 
mã de Anfilóguio, bispo de Icônio. 


Santa Olímpia foi mulher de grande cultura, São 
Basílio dedicou-lhe o tratado do Espírito Santo, 


Casada com Bebrídio, prefeito de Constantino- 
pla, recebeu de São Gregóric Nazianzo, que fôra con- 
vidado para as núpcias, mas não pudera, por doença, 
comparecer, um Código da Mulher Cristã, em versos. 


Enviuvando, depois de vinte meses de casada, o 
imperador Teodósio precurou consorciá-la novamente. 
Olímpia, porém, diz-se, respondeu-lhe, excusando-se, 
porque desejava permanecer naquele estado: 


— Se meu Rei quisesse que eu vivesse com um 
homem, não me teria levado o primeiro. 
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Conta-se que Teodósio, enraivecido, sequestrou- 
lhe os bens, o que ela agradeceu sinceramente. Qua- 
tro anos mais tarde, quando a Santa entrava nos 
trinta anos, o imperador, tocado pela constância e 
seriedade do ascetismo da ótima viúva, concedeu-lhe 
a livre disposição dos bens. Desde então, entrou a 
fazer esmolas como jamais. Falecida em 408, foi 
enterrada na Nicomédia. As relíquias, mais tarde, 
transferidas para Constantinopla, assegura-se, “ver- 
teram muito sangue”. 


SÃO JUDICAEL (*) 


Rei 


São Judicael era irmão de São Judoco, celebrado 
a 13 dêste mês. Filho do rei Jutael da Bretanha, 
doce e amável para os amigos, era terrível com os 
inimigos, “principalmente, como escreveu Ingomar, 
em se tratando dos francos”. 


Casado com a nobre Moronoe, Judicael teve mui- 
tos filhos, o que não o impediu de viver como um 
monje, tomando c repouso da noite deitado no chão 
duro. 

Dizem os biógrafos que Judicael levou sêriamen- 
te a vida monástica, fazendo de jardineiro e de co- 
zinheiro na comunidade; à noite, recitava salmos 
mergulhado numa grande tina de água fria. 


Certa vez, de serviço na cozinha, ao destampar 
um vasto caldeirão, encontrou o diabo no seu in- 
terior: surrou-o tão bem surrado, com uma flexível 
barra de ferro, que, terminada a refrega, o caldeirão 
jazia em pedaços e o almôço da comunidade espar- 
ramado pelas cinzas e pelo chão. 


Segundo o biógrafo de São Judoco, Judicael de- 
sejava abdicar em favor do irmão, mas êste retirou-se 
da côrte para levar vida religiosa, de modo que não 
se sabe a quem o santo rei passou o poder, quando 
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resolveu buscar o mesteiro, aquêle em que lutando 
com o diabo na cozinha, venceu-o. 


Conta-se de São Judicael, quando ainda estava 
no século, que, um dia, com grande acompanhamento, 
fazia uma viagem. Chegados a um rio, atravessaram- 
no. Deram, então, ccm um pobre leproso que, inú- 
tilmente, havia muitas horas, vinha rogando aos pas- 
santes que o ajudassem a cruzar a corrente, o que 
só se podia fazer por carro cu a cavalo. 


Enquanto es súditos, amedrontados e encjados, 
procuravam afastar-se do infeliz, Judicael, movido 
pela caridade e piedade, acercou-se do doente e lhe 
ofereceu a garupa do animal que encavalgava. Assim, 
atravessou-o, pousando na outra margem, Nc mesmo 
instante em que pisou terra firme, o leproso trans- 
figurou-se: não era mais o repelente ser, do qual todos 
fugiam, mas Nosso Senhor, maravilhosamente belo 
e suave. Dirigindo a palavra ao bom rei, prometeu- 
lhe, pela bondade que tivera, a glória do paraíso. 


São Judicael, rei dos bretões, faleceu em 650. (1) 


(1) Ingomar, o Monge, Vida de São Judicael. 


SANTO ESTÚRMIO (*) 
Abade 


Primeiro abade de Fulda, Santo Estúrmio foi 
um dos mais importantes discípules de São Bonifácio. 
Tendo-o recebido ainda menino, quando de sua es- 
tadia na Baviera, oc santo apóstolo acomodou-o no 
mosteiro de Fritzlar. Ali, Santo Estúrmio aprendeu 
as primeiras letras, os salmos, mergulhou, fundo, na 
Escritura Santa, e se fêz querido de todos, tão hu- 
milde, piedoso e doce era. 


Sacerdote por volta do ano de 739, deu-se de 
corpo e alma ao apostolado, principiando a operar 
milagres — a expulsar o demônio, a curar e, com 
grande facilidade, esclarecer as almas, 


Depois de três anos de vida de andarilho, cru- 
zando e recruzando ínvias regiões, entrou a desejar 
vida mais quieta, contemplativa, de regime austero 
e metódico. 


A pedido de São Bonifácio, porém, foi, com 
alguns companheiros, tratar da fundação dum mos- 
teiro nas florestas atravessadas pelo Fulda. Depois 
de duros trabalhos, tendo dum lado terríveis saxões 
e do outro feros eslavos, elevou-se o mosteiro de 
Fulda. São Bonifácio, muito feliz com a emprêsa que 
fôra, com a ajuda de Deus, levada a bom têrmo, rogou 
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ao rei franco Carlomano que reconhecesse a fundação, 
que se erguia a leste do seu reino. Reconhecido o 
mosteiro, Santo Estúrmio, com sete companheiros, 
principiou a desejada vida monástica. Era no ano 
de 744, e São Bonifácio, que amava aquela nova 
fundação, quis ser ali enterrado, quando deixasse a 
terra — o que sucedeu em 754. 


Amigo de Carlos Magno, Santo Estúrmio, às 
súplicas do grande imperador, evangelizou os sa- 
xões vencidos. Quando adoeceu, em 778, teve à ca- 
beceira o médico do filho de Pepino: cansado, idoso, 
muito fraco, sucumbiu. 

A santidade do velho abade foi proclamada no 
segundo concílio de Latrão, em 1139. Em 1779, teve 
as relíquias reverentemente colocadas em cinco ricos 
relicários, que estão conservadas na catedral de Ful- 
da. Num altar de mármore, na mesma catedral, 
as principais cenas de sua vida foram esculpidas. 


SANTO EGIL (*) 
Abade 


Santo Estúrmio, como vimos, foi o fundador de 
Fulda e o seu primeiro abade. Morto, sucedeu-o 
Bogolfo, apelidado o Germânico. O terceiro reli- 
gioso que governou o mosteiro querido de São Bo- 
nifácio fci Ratgário. O quarto, Santo Egil. 

Santo Egil era da Nórica, hoje Baviera. Parente 
de Estúrmio, estava, assim, amplamente capacitado 
para escrever a biografia do santo abade fundador, 
o que fêz. 

Restaurador da igreja do mosteiro, que se arrui- 
nava a pouco e pouco, construiu duas criptas, que 
Humberto, vigário a exercer as funções de bispo, 
numa das aldeias vizinhas, consagrou. 

Santo Egil gostava de conversar, e fazia-o ani- 
madamente, com o douto Rhabam Maur, um dos 
seus monges, então se ccupando da escola da abadia. 
Abade em 818, uma das primeiras coisas que fêz foi 
ordenar que se celebrasse, todos os anos, por ocasião 
da festa de Santo Inácio, mártir, a memória de Santo 
Estúrmio e de todes os irmãos mortos. 

Santo Egil faleceu em 822. Governou, pois, a 
abadia de Fulda por quatro anos. 
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No mesmo dia, a translação de Santo Inácio 
(1º de fevereiro), bispo e mártir: terceiro depois do 
Apóstolo Pedro, governou a Igreja de Anticquia; de 
Roma, onde sofrera sob Trajano, o corpo foi levado 
a Antioquia e enterrado no cemitério da igreja, fora 
da porta de Dafne. Naquela solenidade, São João 
Crisóstomo fêz um sermão aos fiéis. Mais tarde, o 
sagrado corpo retornou a Roma e foi depositado com 
grande respeito na igreja de São Clemente, com o 
corpc daquele bem-aventurado papa e mártir. Tra- 
jano, eufórico, entusiasmadíssimo cem as vitórias con- 
seguidas sôbre os dácios e os citas, persuadido de que 
à sua glória só faltava submeter a Deus, e aos cris- 
tãos levá-los a sacrificar aos ídolos, encetou tal per- 
seguição que os fiéis se viram na contingência de per- 
der a fé ou a vida. O perigo ameaçava, principal- 
mente, os bispos. Trajano julgava que, uma vez aba- 
tido o pastor fácil seria dispersar o rebanho. Dei- 
-xando Roma, chegou a Antioquia onde se deteve por 
certo tempc, a fim de tratar dos preparativos para a 
guerra que ia mover aos partas. Embora soubesse 
que os bispos eram as primeiras vítimas que se des- 
tinavam ao sacrifício, Santo Inácio, cognominado 
Teóforo, inquieto tão-sômente com a sua Igreja, nem 
quis abandoná-la, nem se subtrair, com a fuga, do 
furor da perseguição. Levado ao tirano, disse-lhe 
Trajano: “Quem és mau demônio, para não sômente 
ousares infringir as minhas ordens, como também 
persuadir cs outros a fazer o mesmo e, miseramente, 
perecer?” Respondeu-lhe o santo bispo: “Ninguém 
jamais chamou Teóforo de mau demônio, pois os 
demônios tremem diante dos servidores de Deus e' 
fogem espavoridos. Se me dás tal nome, por me 
haver eu tornado temível aos demônios e por lhes 
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ter pôsto em fuga, será para mim grande glória usá-lo, 
uma vez que recebi de Jesus Cristo, rei do céu, o 
poder de lhes desbaratar os plancs todos”. Trajano 
tornou: “E quem é Teóforo?” Santo Inácio res- 
pondeu: “Teóforo é aquêle que traz Nosso Senhor 
Jesus Cristo no coração”. Trajano: “Parece-te, por 
ventura, que nós também não trazemos no coração os 
deuses que nos ajudam a vencer a tudo?” Santo Iná- 
cio: “Se tu chamas deuses aos demônios dos povos, 
enganas-te. Não há senão um Jesus Cristo, seu Filho 
único. Ah, se pudesse alcançar-lhe o reino!” Tra- 
jano: “A quem invccas? Aquêle a quem Pôncio Pi- 
latos mandou crucificassem?” Santo Inácio: “Dize, 
antes, que êsse Jesus pregcu, êle próprio, na cruz, o 
pecado e o seu autor: desde então, deu aos qué o 
trazem no seio o poder de pisar todos os embustes do 
demônio e tôda a sua maldade”. Trajano: “Então 
trazes o Crucificado centigo?” Santo Inácio: “Sim, 
sem dúvida, já que está escrito: Habitarei nêles e 
ali caminharei”. Trajano estava irritadíssimo. Sen- 
tenciou: “Ordenamos que Inácio, o qual se gloria 
de trazer o Crucificado, seja pôsto a ferros e condu- 
zido por soldados a grande Rcma, para que seja 
devorado pelas feras e, assim, sirva de distração ao 
povo”. Santo Inácio, conduzido ao anfiteatro, para 
onde acorrera tôda Roma, fci exposto às feras, e não 
tardou em ser despedaçado por dois leões. 


Em Roma, a morte de São João de Mata, sacer- 
dote e confessor, fundador da Ordem dos Trini- 
tários para a Redenção dos Cativcs, nascido na pri- 
meira metade do século XII. A festa, por decisão 
do papa Inocêncio XI, celebra-se a 8 de fevereiro. 
Foi-no mesmo dia em que rezou a primeira missa que 
São João de Mata por inspiração do álto, teve a 
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peito a resolução de tratar do resgate dos infelizes 
cristãos que sofriam na escravidão, entre os infiéis. 
Os objetivos do Santo eram dois: libertar o corpo 
e salvar a alma dos que corriam o risco de perdê-la 
entre os bárbaros. Antes, porém, de qualquer coisa, 
retirou-se a um lugar solitário, para rogar luzes ao 
Espírito Santo, orando e fazendo penitência. Tendo 
ouvido falar de Félix de Valois, foi procurá-lc no 
êrmo em que vivia, escondido dos homens. Um dia, 
quando ambos se achavam à beira duma fonte, São 
João de Mata confiou a São Félix a idéia que tivera. 
Falou-lhe do fim e da utilidade da emprêsa, e de tal 
maneira, que o filho de Valois não duvidou, um 
instante sequer, de que aquêle projeto não tivesse 
vindo de Deus. Pelo fim do ano de 1197, partiram 
para Roma, falar com o papa. Inccêncio III, tendo 
sido informado da santidade de ambos e do piedoso 
intento, acolheu-os muito bem. Reuniu os cardeais 
e alguns bispos para tratar do assunto, daí nascendo 
a nova ordem religiosa, da qual São João de Mata 
foi declarado primeiro ministro geral. O bispo de 
Paris e o abade de São Vítor foram incumbidos de 
preparar as regras, e o papa as aprovou mediante uma 
bula publicada em 1198. O Soberano Pontífice quis 
que os novos religicsos vestissem hábitos brancos, com 
uma cruz vermelha no peito, e tomassem o nome de 
Irmãos da Ordem da Santa Trindade. São João de 
Mata, depois de duros trabalhos e grande austeri- 


dades, faleceu com sessenta e um anos de idade, e 
1213. i 


Em Bigard, perto de Bruxelas, Santa Vivina, 
virgem, de quem a eminente santidade é atestada por 
milagres freqüentes. Faleceu em 1170. 


múra 


pá És pn 
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Em Andenne, Bélgica, a bem-aventurada Bega, 
viúva, que fci irmã de Santa Gertrudes. Filha do 
bem-aventurado Pepino de Landen, falecido em 639, 
e de Santa Ita ou Iduberga, fundadora do mosteiro de 
Nivelles, casou-se com Ansegiso, filho de Santo Ar- 
noldo de Metz. 

São Maxêncio, confesscr, padroeiro de Saugé. 

São Briac, confessor, nascido na Irlanda, de pais 
nobres, viveu nos tempos de São Tudual, que o or- 
denou padre. 

Em Jerusalém, São Modesto, patriarca, faleci- 
do em 634. 

Na abadia de Wimborne, na Inglaterra, Santa 
Tett, abadêssa, no século VIII, grande auxiliar de 
São Bonifácio, embora jamais tivesse deixado a In- 
glaterra, preparava ao santo apóstolo auxiliares sô- 
bre auxiliares. Ignora-se o dia e o ano em que fa- 
leceu. 


18: DIA DE DEZEMBRO 


SANTO WINEBALDO 
OU WUNEBALDO 


Abade de Heidenhein 


Alemanha 


WJunebaldo era irmão de Santo Willibaldo e de 
Santa Walburga. 


Em 720, com a idade de dezenove anos, deixou a 
Inglaterra, onde nascera para ir a Roma com o pai 
Ricardo, que fôra rei, e o irmão Willibaldo. 


O pai morreu em caminho e foi enterrado em 
Luca, onde é honradc como santo. Os dois irmãos 
chegaram a Roma. Ali, Willibaldo deixou o irmão, 
dois anos depois, para, com dois jovens inglêses, ir 
visitar a Terra Santa. 

W'unebaldo recebeu em Roma a tonsura, e es- 
tudou a Escritura santa, ali permanecendo por sete 
anos, depois dos quais retornou à Inglaterra, todo 
no desejo de entregar a Deus as pessoas da família, 
o que conseguiu com muitas delas. 

Pouco mais tarde, voltou a Roma com um terceiro 
irmão, do qual se desconhece o nome, 
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"Foi na segunda viagem que Sãc Bonifácio, sa- 
bendo que o Santo estava na cidade eterna, procu- 
rou-o, falcu-lhe e convidou-o para tomar parte nos 
trabalhcs em que, então, estava empenhado. Atraído 
por Bcnifácic, WJinebaldo, o irmão e mais alguns 
jovens, entre. os quais São Sebaldo, honrado em Nu- 
remberg como o apóstole do país, a 19 de agôsto, par- 
tiram para a Turíngia. Foi, ali, ordenado padre e 
encarregado dc gevêrno de sete igrejas naquele país. 

O irmão, São Willibaldo, naquela época, bispo de 
Aischstaedt, atraiu-o para sua diocese. 

Winebaldo retirou-se para a floresta de Heide- 
nhein. Ali, desmatou uma certa porção de terra, e 
construiu algumas celas. Logo depois, cresceu um 
mosteiro. Um segundo, para moças das vizinhanças, 
fundou mais tarde, dando-lhe o govêrno a Santa 
Walburga. 

O servo de Deus continuou trabalhando com zê- 
lo na conversão dos idólatras, os quais, por mais 
duma vez, atentaram contra a vida dêle. 

Na comunidade, sustentava c espírito de oração, 
de humildade e de mortificação, proporcionando ao 
estado de cada irmãc as instruções mais precisas. 
Encorajava os fracos, animava os perfeitos, e era o 
primeiro a praticar as virtudes que aos outrcs reco- 
mendava. 

Deus provou-o por várias enfermidades. Quan- 
do a saúde não lhe permitia ir à Igreja, dizia a missa 
numa capela particular, contígua à cela. Duma feita, 
encontrava-se tão mal, que todos acreditavam que 
dentro em pouco deixaria o mundo. A saúde, contudo, 
voltou-lhe pela intercessão de São Bonifácio, ao qual 
tinha grande devoção. 
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Sentindo, afinal, a proximidade da última hora, 


exortcu os discípulos à perseverança è ao fervor. 


São Winebaldo morreu a 18 de dezembro de 
760, e foi enterrado no claustro do Mosteiro. A 
religiosa que lhe escreveu a vida, assegura que muitís- 
simas curas se deram à beira do túmulo onde repou- 
sava o corpo. 


SANTO AUXÊNCIO (*) 


Bispo 


Bispo de Mopsuéstia, na Cilícia, Santo Auxêncio, 
conforme se lê no martirológio romano, foi, antes 
de ser elevado à dignidade episcopal, soldado sob 
Licínio. 

Conta-se que havia no atrium do palácio imperial 
uma fonte, sôbre a qual se sobressaía uma grande 
estátua de Dionísio. A fonte, trangiila e repousante, 
mais repousante e tranquila se tornava com a sombra 
que uma viçesa parreira sôbre ela esparramava. Um 
dia, em que Auxêncio, soldado, estava à frente de 
Licínio, o tirano vislumbrou, de repente, na vinha, 
um belíssimo cacho de uvas. Pediu, então, ao Santo, 
que a colhesse. Auxêncio, sem saber que fôra um 
capricho que ditara aquela ordem a Licínio, aproxi- 
mou-se da parreira, tomou da espada que trazia ao 
cinto, e colheu o cacho, indo levá-lo ao embusteiro. 
Disse-lhe Licínio, cinicamente: 

— Coloca-o aos pés de Dionísio. 

O soldado, a princípio ficcu surprêso, estupe- 
fato, mas logo tornou a si, e respondeu: 

— Jamais! Eu sou cristão! 

— Então, tornou o outro, abandona o exército, 
porque se faz mister que deixes um dos dois. 
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Auxêncio, no mesmo instante, corajosamente de- 
satou o cinto, cnde a espada se prendia, deixou-o cair 
no chão e, com grande dignidade e não menor aprumo, 
afastou-se do atrium. Ê 

Mais tarde, feito bispo de Mopsuéstia, “repou- 
sou na paz (360), depois de ter brilhado peles mé- 
ritos”, 


No mesmo dia, em Filipos, na Macedônia, a festa 
dos santos mártires Rufo e Zósimo, que pertenceram 
ao número dos discípulos do Salvador, cs quais fun- 
daram a primitiva Igreja entre os judeus e cs gregos. 
São Policarpo fala do martírio de ambos na carta que 
escreveu aos filipenses. Mortos entre 107 e 118. San- 
to Inácio, bispo de Antioquia, foi martirizado em 
Roma entre 107 e 118. De Antioquia a Roma, entrcu 
em contato com muitos cristãos, dos quais, alguns, 
juntaram-se a êle. São Policarpo escreveu aos fili- 
penses: “Estou muito satisfeito convosco em Ncsso 
Senhor Jesus Cristo, por terdes recebido os modelos 
da verdadeira caridade. Exorto-vos a obedecer à 
palavra da justiça, a vos manterdes naquela tenaci- 
‘dade, que pudestes constatar, com os vossos olhos, 
dos bem-aventurados Inácio, Zósimo e Rufo, bem 
como doutres entre vós”. Rufo era nome bastante 
comum naquele tempo. São Marcos cita um Rufo 
(Mc. 15, 21): “Obrigaram um certo homem que ia 
a passar (por ali), Simão de Cirene, que vinha do 
campo, pai de Alexandre e Rufo, a levar a cruz”. 
Lemos em São Paulo (Rom. 16, 13): “Saudai Rufo, 
escolhido no Senhor, e sua mãe e minha”. 

---- Em Laodicéia; na Síria, o martírio dos Santos 
Teótimo e Basiliano. 
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; Na África, os santos mártires Quinto, Simplí- 
cio e vários cutros, que sofreram durante a perse- 
guição de Décio e de Valeriano. 


Também na África, São Moisés, mártir. 


Ainda na África, os santos mártires, Vituro, Ví- 
tor, Vitorino, Adjutor, Quarto e trinta outros. 


Em Tours, São Gaciano, ordenado pelo papa 
Fabiano como primeiro bispo daquela cidade, onde, 
célebre pelos milagres sem centa, morreu no Senhor 
(princípio do século IV). 

São Flavito, ermitão (século VI?). Um -filho 
do rei Clotário, atacado de lepra, foi atirado na 
fonte de Abundância, onde uma serpente, picando-o, 
matcu-o. Os servidores que o levaram, recolheram- 
lhe o corpo e se encaminharam ao oratório do santo 
ermitão, porque sabiam que operava prodígios. São 
Flavito orava e os servidores, chamando-o em vão, 
impacientaram-se. À certa altura, um dêles, mais aca- 
lorado, deu violento pontapé na porta do oratório, 
e ficou com o pé prêso. Quando o rei e a rainha 
souberam do sucedido, correram ver o Santo, muito 
contristados, rogando-lhe que a tudo perdoasse. São 
Flavito perdoou, e tendo levado o corpo do menino 
para o interior do oratório, restituiu-lhe a vida. O 
rei, em agradecimento, deu liberdade a todos os 
cativos. 


Na abadia de Fontenelle, na diocese de Ruão, 
São Desidério, monge (século VII). 
Na Indochina, os bem-aventurados Paulo Mi, 


Pedro Duong e Pedro Truat, mártires, em 1838. 
Beatificados a 27 de maio de 1900. 


19° DIA DE DEZEMBRO 


SÃO NEMÉSIO 


E Muitos Outros Mártires em Alexandria 
Durante a Perseguição do Imperador Décie 


Eis como São Dionísio, bispo de Alexandria, 
descreve o efeito da perseguição nesta cidade. 


“O terror foi geral. Muitas pessoas, das mais 
consideráveis, cederam logo. Uns, abatidos pelo te- 
mor, apresentavam-se espontâneamente aos magis- 
trados. Outros, que tinham empregos públicos, eram 
levados aos juízes pelas funções mesmas do cargo que 
ocupavam. Outros ainda, eram delatados pelos ini- 
migos. E todos, chamados para sacrificar aos deu- 
ses não tinham fôrças suficientes para não o fazer. 
Aquêles jaziam pálidos e trêmulos, como se não fôs- 
sem chamados para imolar acs ídolos, mas a si mes- 
mos. Aqueloutros, não suportando o mêdo, desmaia- 
vam. Assim, havia os que, para se ver livres, cor- 
riam ao altar e ali faziam o que deviam fazer, asse- 
gurando deslavadamente que jamais haviam sido cris- 
tãos na vida. Quanto aos ricos, êsses provavam sobe- 
jamente o que Jesus dissera: que é difícil que um 
rico se salve. 
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“Houve também os que se salvaram pela fuga, 
mas a maioria dos cristãos foi prêsa e metida em 
terríveis prisões. Suportaram muitos o primeiro supli- 
cio, mas no segundo cederam. 


“Outros, todavia, firmes como colunas firmes, 
a tudo suportavam e renderam glorioso testemunho de 
Jesus Cristo. 


“Um velho, Juliano, doente e trôpego, ampara- 
do por dois homens, dos quais um renunciou imedia- 
tamente, suportou tudo. Cronion, ou Euno, confessou 
como Juliano. Foram atirados ac fogo, depois de 
chicoteados e já mortos. Um africano, Macar, que 
não quis renegar a fé, foi queimado vivo. Em se- 
guida, Epímaco e Alexandre, há muito presos, foram 
também queimados. 


“Entre as mulheres, Ammcnaria, virgem, longa- 
mente supliciada, Mercúria, venerável pela velhice. 
Dionísia, mãe de muitos filhos. Outra Ammonaria. 
O prefeito, temeroso de atormentá-las em público e 
ser vencido, ordenou fôssem decapitadas, sem mais 
nada. 


“Outros muitos desfilaram ainda: Heron, Ater 
e Isidoro, egípcios, ccm um menino de quinze anos, 
chamado Dióscoro. O juiz começou por êste peque- 
no: depois de ter inutilmente tentado vencê-lo pelo 
agrado e pela violência, admirado de tamanha cora- 
gem, da inteligência das respestas, deixou que se 
fôsse, dizendo que, dada a pouca idade, teria um 
prazo para reconhecer a verdade. Os três outros 
foram cruelmente atormentados e, afinal, atirados ao 
fogo”. 
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* Dióscoro; em liberdade, correu procurar o bispo 
Dionísio. “Um outro egípcio, Nemésio, acusado de 
estar conluiado a ladrões, diante do centurião pro- 
vcu que o caluniavam. Foi, então, denunciado co- 
mo cristão. Carregado de cadeias, levaram-no ao 
governador. Atcrmentado, depcis chicoteado, foi 
atirado ao fogo. 


“Quatro soldados, Ammon, Zeno, Ptolomeu e In- 
gênuo, mais um jovem, Teófilo, apresentaram-se co- 
mo cristãos. Foram constantes e, pois, martirizados. 


“Doutras cidades também muitos sofreram sob 
Décio. De perto de Alexandria, Isquírion era ma- 
gistrado. Intimadc a sacrificar aos ídolos, recusou-se 
e foi morto, depois de tormentos vários. 


“O temor de tal perseguição fêz com que muitos 
cristãos fugissem para os desertos vizinhos do Egito, 
cu para as montanhas, onde muitos morreram de sêde 
e de fome, foram mortos por ladrões ou devorados 
pelas feras. 


“Houve os que se salvaram. Entre êstes, um 
jovem, Paulo, que se refugiara no deserto da Tebaida 
e ali passou a viver como eremita”. 


SANTA SANTANA (*) 
Abadêssa 


Santhann, Samthana, Santana, ou seja, Fogo do 
Verão, nasceu no Ulster. Era filha de Diamrian e 
de Colomba. 


Empregada no palácio dc rei, decidiu o monarca 
porque era bela, dá-la em casamento a um nobre. 
Santana, todavia, desejava permanecer na virgin- 
dade, mas, temerosa de desagradar o scberano, dei- 
xou que Deus lhe resolvesse o problema. 


O casamento foi celebrado e, depois da festa, 
no quarto, disse-lhe o nobre: . 


— Despe-te. 
Santana respondeu-lhe: 
— Esperemos que tôda a casa durma. 


O marido aquiesceu, reccstou-se para um des- 
canso, mas adormeceu. Santana, então, orando fer- 
vorosamente a Deus, rogou, instantemente, que lhe 
salvasse a virgindade. 


Pela meia-noite, todo o palácio parecia em cha- 

mas. Todos, acs gritos, deixaram o interior e saíram 
para fora, espavoridos, perguntando-se como prin- 
cipiara tão terrível fogaréu e qual a sua causa. Apro- 
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veitando-se da confusão, a virgem, correndo, foi es- 
conder-se numa floresta vizinha, e ali permaneceu 
até o clarear do dia, quando, então, sem que ninguém 
soubesse como, o fogo desapareceu, de repente, sem 
nada queimar. 


Santana, tendo procurado o rei, perguntou-lhe: 
— Teu palácio se queimou? 

Respondeu-lhe o soberano, admiradíssimo: 

— Não. 


— Ah, exclamou a Santa, graças a Deus! Ago- 
ra, dize-me: por que tanto te empenhaste em casar- 
me, a mim, que sou uma pobre serva de Deus Todo- 
poderoso? 


Disse o rei, que ficara atônito: 


— Se assim é, livro-te, para que sigas o teu 
desejo. 


E a Santa, deixando o século, buscou um mos- 
teiro, onde logo se tornou despenseira, e, pouco mais 
tarde, abadêssa. O mosteiro em que Santa Santana 
viveu e morreu (729) era o de Clonbroney, na Irlanda. 
Sempre doce e meiga para com tôdas as monjas, diz 
a legenda que operou muitíssimos milagres. 


BEM-AVENTURADO GUILHERME 
DE FENOGLIO (*) 


Converso Cartuxo 


Converso da Cartuxa de Casotto, perto de Ga- 
ressio, ao sul da diocese de Alba, no Piemonte, Gui- 
lherme de Fenoglio teve o culto cenfirmado pelo So- 
berano Pontífice Pio IX. Piedoso, calmo e doce, por- 
que uma mulher de má vida entrou a persegui-lo, 
quando levava vida de ermitão numa montanha perto 
de Garessio, desceu das alturas e foi rogar que o 
admitissem na cartuxa de Casotto, fundada havia 
pouco. 


O bem-aventurado Guilherme meditava, com 
predileção, sôbre a Paixão de Nosso Senhcr. Diz-se 
que jamais pôde ver, sem chorar, uma cruz. Um dia, 
teve a ventura de ouvir, dum crucifixo, ternas e suaves 
palavras de consolação. 


Conta-se dêle que, certa vez, buscava a cartuxa 
montado num burrico, e, ao atravessar uma floresta 
viu-se cercado por um bando de salteadores. O bem- 
aventurado, inspirado, desceu da montaria, arrancou 
uma das patas do burrico e, servindo-se dela como 
duma perigosa maça, a todos os ladrões pôs em fuga, 


IAN 
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Em seguida, ao burrico que dòcilmente esperava, co- 
lecou-lhe a pata no lugar, montou-o e continuou, 
trangiilamente, a caminhada interrompida. 


Falecido muito santamente a 19 de dezembro de 
1205, o bem-aventurado Guilherme de Fenoglio foi 
venerado imediatamente após a morte. 


BEM-AVENTURADOS FRANCISCO 
XAVIER MAU, DOMINGOS VY, 
TOMÉ DE, AGOSTINHO MOI 
E. ESTEVÃO VINH (*) 


Mártires 


Êstes mártires, executados em Tonkin, eram 
exclusivamente indígenas. Passaram mais de um ano 
no cárcere, onde seguiram, tanto quanto lhes foi pos- 
sível, as observâncias de ordem terceira dominicana. 


Levados a presença do mandarim, para novo 
interrogatório, estavam mais firmes na fé do que 
dantes. 


Levantando um crucifixo na mão, o mandarim 
perguntou: 


— Quem é o vesso Senhor? Êste pedaço de 
pau? 


Tomé De respondeu: 


— Que o grande mandarim me faça o favor 
de dizer: Onde está o princípio ou a raiz do ídolo 
de Abalam? Se tu me mandares cortar a cabeça, eu 
verei a face do meu Senhor lá no alto do céu com 
um prazer e uma alegria que jamais terão fim. 
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O mandarim, encolerizadíssimo, ordenou que a 
Tomé De atassem a um poste e lhe cortassem o 
corpo a chicote, mas, arrependendo-se, suspendeu a 
ordenação. Disse: 


— Não. Deixai-o. 
E ao secretário: 


— Escreve à côrte para que os leve ao suplício, 
assim nos desembaraçaremos dêles. 


Condenados ao trabalho forçado, acabaram, por 
um decreto, estrangulados com um lenço de sêda. 
Para se certificarem de que estavam, de fato, mor- 
tos, queimaram-lhes os pés, depois do que, longa- 
mente espancaram os corpos. 


Francisco Xavier Mau, Domingos Vy, Tomé 
De, Agostinho Mci e Estêvão Vinh foram beati- 
ficados aos 7 de maio de 1900. 


BEM-AVENTURADO URBANO V (#) 


Papa 


Guilherme de Grimoardo — depois Urbano V, 
papa — nasceu em 1310 no castelo de Grisac. Era 
filho de Guilherme, “Sire de Grisac e doutros luga- 
res”, e de Anfelisa de Montferrant, mulher excelente 
e cristã notável. Conta-se que, quando Guilherme era 
menino, agia tão desconcertantemente que a mãe, 
olhando-o, como lhe perscrutando o íntimo, acabava 
por lhe dizer: 


— Meu filho, eu não te entendo, mas Deus te 
entende. 


Depois de ter estudado em Montpellier e em 
Tolosa, o jovem procurou os beneditinos de Chirac, 
priorado que se situava entre Mende e Marvéjols, 
donde, mais tarde, passou para São Vítor, “abadia 
muito ilustre”, em Marselha. 


Guilherme de Grimoardo fregiientou os cursos 
universitários de Mentpellier, Avinhão, Tolosa e Pa- 
ris. Doutor aos trinta e dois anos, ensinou direito 
canônico em várias universidades a partir de 1342. 


Vigário geral de Clermont e de Uzès, foi abade 
de São Germano de Auxerre em 1352, e de São 
Vitor de Marselha em 1361. 
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Tendo-lhe sido confiadas por Clemente VI vá- 
rias legações na Itália, em 1352, 1354, 1360 e 1362, foi 
neste último ano que soube de sua eleição para dirigir 
a cristandade. Era a 28 de setembro, e Guilherme 
contava cingiienta e dois anos. 


A 27 de outubro, chegava a Marselha. A 31 
do mesmo mês, era intronizado em Avinhão e, a 6 
de novembro, sem nenhuma festividade, foi coroado. 


Urbano V continuou a ser o monge pobre, casto, 
de dias cheios. O papa rezava a missa e orava 
longamente. Recitadas as pequenas horas, ia para 
as audiências, onde permanecia até a hora da refeição. 
Socorrendo os pobres, estudando, lendo, conversando 
sôbre o que lia, sôbre os negócios da Igreja, comen- 
tando passagens da vida dos santos, seguidamente 
discorrendo sôbre as perenes misérias dêste mundo, 
assim lhe corria o dia. Com o clero, em casa, reci- 
tava as matinas. Quando ia para a cama, duro leito 
incômodo, deitava-se vestido, para fugir do repouso 
absoluto. Durante a noite, frequentemente, ouviam- 
no gemer e orar. 


A afeição do bem-aventurado papa para com os 
pequenos e os humildes, era notável: tudo o que 
ganhava não lhe parava nas mãos, dava-o aos neces- 
sitados. Ao invés de empregar membros da família, 
colocava nos altos postos somente aquêles que eram 
merecedores. Grande incentivador dos estudos, a 
cada passo os favorecia. Costumava dizer: 


— Desejo que os homens doutos sejam em gran- 
“de múmero na Igreja de Deus: id 


— á — e ams 
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`--A Igreja, quando de Bonifácio VIII (1294: 
1303), proibiu, por bula, em 1296, e sob pena de 
excomunhão, aos monges e clérigos; o pagamento de 
taxas às autoridades civis, sem a permissão da 
Santa Sé. 


O rei da França, Filipe, o Belo, repeliu aquela 
bula e, vendo-se apoiado pela nação, levou a de- 
savença surgida até ao insulto, mesmo à violência. 
Declarada nula a ingerência do papa em assuntos 
leigos, mercenários franceses chegaram ao cúmulo de, 
prendendo o Pontífice, espancarem-no. Bonifácio 
VIII, quase nonagenário, morreu de dor. 


Mais tarde, em -1309, a pouco menos de um 
ano do nascimento do bem-aventurado, o papado 
era transferido para Avinhão, na Provença. Ali 
permaneceu por setenta anos — o que a Igreja com- 
para com o período do cativeiro de Babilônia — e, 
desde então, os papas foram todos franceses. Dita- 
vam-lhes a política os reis da França, daí surgindo 
certos abusos. Contra êles, Urbano V, incansável- 
mente, lutou, para que não tomassem corpo. Com 
efeito, sob o seu pontificado, cercearam-se conside- 
ravelmente. 


Advogado que pleiteou a causa dos papas de 
Avinhão, os quais a história escureceu um tanto, numa 
época em que a caridade divina parecia menos ativa 
entre os homens, faleceu o bem-aventurado Urbano 
V aos 19 de dezembro de 1370, depois de ter reinado 
em Roma e retornado á Avinhão. 


Enterrado em Nótre-Dame-des-Doms, “depois 
transferido para São Vítor de Marselha (1372), onde 
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se realizaram inúmeros milagres, o piedoso Pontífice 
sòmente foi beatificado em 1870, por Pio IX: obs- 
tou-lhe o andamento do processo o Grande Cisma. 


No mesmo dia, na Mauritânia, São Timóteo, 
diácono: depois de cruel prisão, sofrida por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, foi lançado ao fogo, onde con- 
sumou o martírio (primeiros séculos). 


Em Nicéia, Bitínia, os santos mártires Dario, 
Zósimo, Paulo e Segundo. 


Na Nicomédia, os santos mártires Ciríaco, Pau- 
lilo, Segundo, Anastácio, Sindímio e companheiros. 


Em Gaza, na Palestina, os santos Meures (sé- 
culo IV) e Téia, mortos em 308, mártires. Téia, 
prêsa em Gaza, foi martirizada em Cesaréia da Pa- 
lestina, a 25 de julho, com Paulo e Valentino. Meures 
era soldado da coorte dos mouros, nos tempos de 
Diocleciano e Maximiano. Em Gaza, denunciado 
ao prefeito, declarou-se cristão. Flagelado sucessi- 
vamente por trinta e seis soldados, foi abandonado 
no local do suplício, ali ficando por sete dias: as 
feridas, em contato com a terra, infeccionaram-se, 
de modo que o Santo, quando morreu, era todo puz. 


Em Auxerre, São Gregório, bispo e confessor 
(século VI). Décimo-segundo bispo daquela cidade, 
seu episcopado se coloca entre 511 e 533. 


Em Orléans, Santo Adjuto, abade, ilustre pelo 
dom da profecia. 
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Em Roma, Santa Fausta, mãe de Santa Anastá- 
cia, célebre pela nobreza e pela piedade. No prin- 
cípio duma carta que Santa Anastácia escreveu a 
Crisógono, prisioneiro de Diocleciano, diz ela: “Se 
bem que meu pai foi um fiel dos ídolos, está provado 
que minha mãe Fausta sempre viveu fidelíssima e 
castamente. Foi quem me fêz cristã desde o bêrço”. 


Em Senlis, Santa Protásia, virgem e mártir, cujo 
corpo está em Nossa Senhora de Paris. 


Em Tadcaster, na Inglaterra, Santa Helena ou 
Heiu, virgem, falecida em 657. 


Em Teramo, Itália, São Beraldo ou Berardo de 
Palleara, bispo. Eleito em 1114, faleceu em 1122. 
Padroeiro da cidade e da diocese de Teramo, 


20° DIA DE DEZEMBRO 


A BEM-AVENTURADA JÚLIA 
DE LA RENA 


Úlia, vulgarmente chamada Júlia, nasceu nos 
princípios do século XIV, em Certaldo, pequena 
cidade da diocese de São Miniato, na Toscana. 


Os pais de Júlia eram nobres e levavam o nome 
de la Rena. Provida desde a infância de abundantes 
bênçãos do céu, pelo mundo sempre sentiu, e tão- 
sômente, aversão. Tinha sempre o pensamento vol- 
tado para as coisas de Deus. A estima pela vida 
obscura e escondida, determinou-a, malgrado o nobre 
nascimento, a fazer-se criada. Assim, passou a tra- 
balhar em Florença, na casa da família Tinolfi, onde 
ficou por algum tempo. 


Temendo, porém, que o serviço prestado aos 
homens pudesse impedi-la naquele que a Deus devia, 
logo tomou o hábito de Santo Agostinho, retornando 
a Certaldo. Conta-se que ao chegar, salvou do 
fogo um menino que estava em perigo de morrer quei- 
mado, restituindo-o são e salvo aos pais. Tal fato 
muito contribuiu para confirmar a idéia que seus 
concidadãos já tinham formada sôbre a sua santidade. 


A fim de se separar inteiramente do mundo, fe- 
chou-se numa pequena cela, perto da sacristia da 
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paróguia de São Miguel. A cela era tôda ela cer- 
cada de altos muros, de modo que se via perfeitamente 
isolada. 


Júlia, tôda ocupada de Deus na solidão, aban- 
donada aos cuidados da Providência, não se preo- 
cupava com a alimentação. Vivia de pedaços de 
pão que crianças, espontâneamente, iam levar-lhe. 
Êste gênero de vida, tão penoso à natureza, deu-lhe 
consolações espirituais que compensaram plenamente 
os sacrifícios contínuos que fazia e dedicava ao 
Senhor. 


Júlia passou trinta anos nesse estado de peni- 
tência e austeridade, falecendo na paz do Senhor, 
a 9 de janeiro de 1367. 


Imediatamente após a morte, o clero e o povo 
de Certaldo correram à pequenina cela e ali lhe en- 
contraram o corpo de joelhos, exalando o mais suave 
perfume. Diz-se que, naquele instante, por sua in- 
tercessão, muitos milagres se deram, passando, então, 
a ser sempre invocada em tôdas as necessidades pú- 
blicas e particulares. 


O papa Pio VII aprovou, em 22 de setembro 
de 1821, o culto à bem-aventurada Júlia. 


SÃO DOMINGOS DE SILOS (*) 


Abade 


Abade de Silos (Silos, na velha Castela, entre 
Burgos e Osma) Domingos nasceu no ano 1000, em 
Canhas, cidadezinha da Rioja, então província da 
Navarra. Moço, foi pastor. Todo pendor para Nos- 
so Senhor, fêz-se padre, tendo vivido dezoito anos 
na solidão. 


Tendo procurado os beneditinos de Santo Emi- 
liano, o abade fê-lo mestre dos noviços. 


Restaurador do priorado de Santa Maria de 
Canhas e do mosteiro de Silos, diz-se que um anjo, 
aparecendo-lhe em sonhos, prometeu-lhe, da parte de 
Nosso Senhor, três coroas: uma, merecia-a porque 
ao mundo perverso preferira a vida perfeita, reco- 
lhida e voltada para as coisas de Deus; outra, porque 
restaurara Santa Maria e observava perfeita cas- 
tidade; e a terceira, pela restauração de Silos, que 
levara avante com grande empenho e carinho. 

Conta-se de São Domingos de Silos que puri- 
ficou um leproso, lavandc-o com água salgada, que 
restituiu a vista a um cego, converteu um péssimo 
homem de Silos, que tiranizava a região, e expulsou 
uma serpente-fantasma que terrificava uma pobre. 
religiosa, reclusa, chamada Oria. 
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--=-São:-Domingos faleceu no dia 20 de dezembro; 
vigília de São Tomé, dc ano de 1073, assistido pelo 
bispo de Burgos. Sepultado no claustro, muitos mi- 
lagres foram, por sua intercessão, operados por Deus. 

A abadia de São Sebastião de Silos, depois que 
o ccrpo de São Domingos foi trasladado para a 
igreja de São Sebastião, perdeu, a pouco e pouco, a 
antiga denominação, passandc a ser chamada abadia 
de São Domingos de Silos. 


No mesmo dia, Vigília de São Tomé, apóstolo. 


Em Roma, a morte de São Zeferino, papa e 
mártir, cuja festa se celebra a 26 de agôsto. 

A morte de Santo Inácio, bispo e mártir: o ter- 
ceiro depois do bem-aventurado Pedro, apóstolo, go- 
vernou a Igreja de Antioquia (1º de fevereiro e 17 
de dezembro). 


Em Roma ainda, os santos mártires Liberato e 
Bájulo (primeiros séculos). 


Na Arábia, os santos mártires Eugênio e Ma- 
cário, padres: por terem repreendido Juliano, o Após- 
tata, foram cruelmente torturados, acabando pela es- 
pada (século VI). 


Em Alexandria, os santos soldados mártires 
Amão, Zeno, Tolomeu, Íngenes e Teófilo, dos quais, 
ontem, vimos a constância e o mártírio. 


Em Gélduba, na Germânia, São Júlio, mártir. 


Em Antioquia, a morte de São Filogônio, bispo. 
Advogado, fci chamado para governar a Igreja de 
Antioquia por uma particular disposição da vontade 
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divina, tornando-se um dos primeiros, com Santo 
Alexandre, bispo, e colegas, a combater, pela fé 
católica, o ímpio Ario. Cheio de méritos, morreu no 
Senhor. São João Crisóstomo pronunciou em honra 
do Santo um belíssimo panegírico no dia da festa. 


Em Bréscia, São Domingos, bispo e confessor. 


Vigésimo-quinto bispo daquela cidade, teria vivido no 


século VII. Faleceu, possivelmente, em 680. 
Na diccese de Reims, São Magalobo, sacerdote. 


Em Santo Ursano, Santo Ursano, ermitão, fale- 
cido em 620. 


21: DIA DE DEZEMBRO 
SÃO TOMÉ (*) 


Apóstolo 
(I século) 


Assim anuncia a Igreja romana a festa de São 
Tomé, apóstolo: 


“Em Calamina, a festa de São Tomé, apóstolo, 
que pregou o Evangelho aos partos, medos, persas 
e hircanianos. Tendo penetrado nas Índias e ins- 
truído aquêles povos nas máximas da religião cristã, 
foi, por ordem do rei, perfurado por golpes de lança, 
pelo que morreu. As relíquias, levadas para Edessa, 
na Mesopotâmia, foram, mais tarde, transferidas pa- 
ra Ortona (I século). 


Tomé, que significa gêmeo, é o sétimo na lista 
dos apóstolos de Mateus (10,3); o oitavo nas de 
Marcos (3,18) e de Lucas (6,15); na dos Atos dos 
Apóstolos (1,13) é o sexto, 


— pi — pl 


Segundo São João, Tomé, quando da morte de 
Lázaro, aparece-nos generosamente devotado ao 
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Mestre. Quando, no inverno, se celebrava a festa 
da Dedicação e Jesus andava passeando no templo, 
no pórtico de Salomão, rodearam-no os judeus e lhe 
perguntaram: 


— Até quando nos terás tu perplexos? Se és 
o Cristo, dize-no-lo claramente. 


Nosso Senhor respondeu-lhes: 


— Eu vô-lo digo, e vós não me credes; as obras 
que faço em nome de meu Pai, essas dão testemunho 
de mim; porém vós não credes, porque não sois do 
número das minhas ovelhas. As minhas ovelhas ou- 
vem a minha voz, e eu as conheço, e elas me seguem. 
E eu lhes dou a vida eterna; e elas jamais hão de pe- 
recer, e ninguém as arrebatará da minha mão. Meu 
Pai, que mas deu, é maior que tódas as coisas; e 
ninguém pode arrebatá-las da mão de meu Pai. Eu 
e o Pai somos um. 


Diante destas palavras, os judeus, enraivecidos, 
pegaram em pedras para lhe atirarem, mas não o 
fizeram. Destarte, quando Jesus, dois dias depois 
da morte de Lázaro, disse aos discípulos que ia 
voltar à Judéia, disseram-lhe: 


— Mestre, ainda agora te queriam apedrejar 
os judeus, e tu vais novamente para lá? 


Como insistissem, Tomé disse aos condiscípulos: 


— Vamos nós também para morrer com êle. (1) 


(1) Jo 10, 22-31; 11, 6-16. 
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Ainda em São João. Dizia Jesus: 


— Não se turbe o vosso coração. Credes em 
Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai 
há muitas moradas. Se assim não fósse, eu vô-lo 
teria dito. Vou preparar o lugar para vós. Depois que 
eu tiver ido e vos tiver preparado o lugar, vireis 
novamente e vos tomarei comigo, para que, onde eu 
estou, estejais vós também. E vós conheceis o cami- 
nho para ir onde eu vou. 


São Tomé, que tomou aquelas palavras de Nosso 
Senhor segundo o sentido material, não sabendo que 
Êle se referia à sua ida para Deus Pai e à necessi- 
dade que há de seguir o caminho da fé e da moral 
cristã para alcançar o céu, disse-lhe: 


— Senhor, nós não sabemos para onde tu vais; 
como podemos nós saber o caminho? 


Respondeu-lhe Jesus: 


— Eu sou o caminho, a verdade e a vida; nin- 
guém vai no Pai senão por mim. (2) 


Jesus ia para o Pai, para o céu, donde, aos dis- 
cípulos, daria fôrça e defenderia. Voltaria depois 
da ressurreição e ficaria com todos para sempre, em- 
bora dum modo invisível, isto é, na Eucaristia, na 
Igreja. 


— — — — 


Morto Jesus, desceram-no da cruz, envolveram- 
no num lençol e depositaram num sepulcro aberto 


(2) Jo 14, 1-6, 
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na rocha, “no qual ainda, ninguém tinha sido se- 
pultado”. 


Era o dia de Parasceve, ou preparação, e o sá- 
bado ia começar. As mulheres que tinham ido da 
Galiléia com Jesus, observaram o sepulcro. Voltan- 
do, prepararam aromas e bálsamos. “No sábado 
estiveram em repouso, segundo a lei”, mas, no pri- 
meiro dia da semana, levantaram-se cedo e foram 
ao sepulcro, levando os aromas preparados na vés- 
pera. 


A pedra do sepulcro, encontraram-na revolvida. 
Entraram, mas não encontraram o corpo de Nosso 
Senhor. “Aconteceu que, estando consternadas por 
isso, eis que apareceram junto delas dois homens com 
vestidos resplandecentes”. Disseram-lhes: 


— Por que buscais entre os mortos o que está 
vivo? Éle não está aqui, ressuscitou. Lembrai-vos 
do que êle vos disse, quando estava na Galiléia: Im- 
porta que o Filho do homem seja entregue nas mãos 
de homens pecadores, seja crucificado, ressuscite ao 
terceiro dia. 


Lembraram-se das palavras de Jesus. Deixa- 
ram o sepulcro, em busca dos discípulos, e a êles 
contaram o que viram e ouviram. Aos apóstolos 
tal sucesso era como se fôra um delírio, e não acre- 
ditaram. 


Pedro, porém, levantando-se, correu olhar o 
sepulcro e, “inclinando-se, viu só os lençóis por terra, 
e retirou-se, admirando consigo mesmo o que su- 
cedera”. 


No mesmo dia, caminhavam dois dos discípulos 
do Senhor para uma aldeia chamada Emaús, “que 
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estava à distância de Jerusalém sessenta estádios. 
Iam falando um com o outro sôbre tudo o que se 
tinha passado. Sucedeu que, quando êles iam con- 
versando e discorrendo entre si, aproximou-se dêles 
o próprio Jesus, e caminha com êles. Os seus olhos, 
porém, estavam como que fechados, de modo que 
não o reconheceram”. 
Perguntou-lhes: 


— Que conversas são essas que ides tendo pelo 
caminho, e porque estais tristes? 


Um dêles, chamado Cleofas, respondeu: 

— Só tu és forasteiro em Jerusalém, e não sabes 
o que ali se tem passado êstes dias? 

Êle lhes disse: 

— Que é? 

Responderam: 


— Sôbre Jesus Nazareno, que foi um varão 
profeta, poderoso em obras e em palavras diante de 
Deus e de todo o povo; e de que maneira os nossos 
príncipes dos sacerdotes e os nossos magistrados o 
entregaram para ser condenado à morte, e o cru- 
cificaram. Ora, nós esperávamos que êle fósse o que 
havia de resgatar Israel; depois de tudo isto, é já 
hoje o terceiro dia, depois que estas coisas suce- 
deram. É bem verdade que algumas mulheres, das 
que estavam entre nós, nos sobressaltaram, porque, 
ao amanhecer, foram ao sepulcro, e, não tendo en- 
contrado o seu corpo, voltaram dizendo que tinham 
tido uma aparição de anjos, os quais disseram que 
êle está vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro 
e acharam (que era assim) como as mulheres tinham 
dito; mas não o encontraram. 


Dissé Jesus: ' 
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— Ó estultos e tardos de coração para crer tudo 
o que anunciaram os profetas. Por ventura não era 
necessário que o Cristo sofresse tais coisas, e que 
assim entrasse na sua glória? 


E Nosso Senhor, principiando por Moisés, foi 
discorrendo sôbre todos os profetas, e explicar-lhes 
o que dêle tinham dito em tôdas as Escrituras. Então, 
achegaram-se da aldeia, para onde iam indo, e Jesus 
fingiu que ia para mais longe. Disseram-lhe os dis- 
cípulos: 


— Fica conosco, porque se faz tarde e o dia 
declina. 


Jesus, assim, ficou com êles. “Aconteceu que, 
estando com êles à mesa, temou o pão, benzeu-o, 
partiu, e lho dava. Abriram-se os seus olhos, e re- 
conheceram-no; mas êle desapareceu”. 


Disseram, então, um para o outro: 


— Não é verdade que nós sentíamos abrasar- 
se-nos o coração, quando êle nos falava pelo caminho, 
e nos explicava as Escrituras? 


Na mesma hora, levantando-se, voltaram para 
Jerusalém, onde se reuniram aos demais discípulos, 
e aos que estavam com êles, e diziam: 


— Na verdade o Senhor ressuscitou e apareceu 
a Simão. 
Os dois também contaram o que lhes havia su- 


cedido no caminho, e de como, ao cortar o pão, 
o reconheceram. 


Enquanto assim falavam, Nosso Senhor apare- 
ceu no meio dêles. Disse-lhes: 


— A paz seja convosco. 


E 
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Todavia, turbados, espantados, julgavam ver al- 
gum espírito. 


Disse-lhes Jesus: 


— Por que estais turbados, e que pensamentos 
são êsses que vos sobem ao coração? Olhai para 
as minhas mãos e pés, porque sou eu mesmo; apalpai, 
e vêde, porque um espírito não tem carne, nem ossos, 
como vós vêdes que eu tenho. 


Dito isto, mestrou-lhes as mãos e os pés. Éles, 
porém, não crendo ainda e estando fora de si, porque 
demasiadamente alegres, ouviram-no dizer: 


— Tendes aqui alguma coisa que se coma? 


Apresentaram a Jesus uma posta de peixe assado 
e um favo de mel. Nosso Senhcr, tomando-os, co- 
meu-os à vista de todos. Depois disse-lhes: 


— Isto (que vós estais vendo) são as coisas 
que eu vos dizia, quando ainda estava convosco, que 
era necessário que se cumprisse tudo o que de mim, 
estava escrito na lei de Moisés, nos profetas e nos 
salmos. 


Abriu-lhes, então, o entendimento, para com- 
preenderem as Escrituras, e lhes disse: 


— Assim está escrito, e assim era necessário 
que o Cristo padecesse e ressuscitasse dos mortos ao 
terceiro dia, e que em seu nome se pregasse a pe- 
nitência e a remissão dos pecados a tódas as nações, 
começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas 
destas coisas. Eu vou mandar sôbre vós o (Espírito 
Santo) prometido por meu Pai; entretanto, perma- 
necei na cidade, até que sejais revestidos da virtude 
do alto. 
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Depois, levando-os fora, para perto de Betânia, 
levantando as mãos, abençoou-os. E, enquanto os 
observava, separou-se dêles, “e elevava-se no céu. 
Êles, depcis de o adorarem, voltaram para Jerusa- 
lém com grande júbilo, e estavam continuamente no 
templo, louvando e bendizendo a Deus”. (3) 


— — — — 


Quando Nosso Senhor, diz-nos São João, apa- 
receu aos discípulos, São Tcmé não estava com êles. 
Disseram-lhe, pois, quando o tiveram na companhia: 

— Nós vimos o Senhor. 

Tomé, porém, replicou: 

— Se não vir nas suas mãos a abertura dos 
cravos, e não meter a mão no seu lado, não creio. 

Passados oito dias, estavam todos os discípulos 
reunidos, e Tomé com êles. “Veio Jesus, estando as 
portas fechadas, pôs-se no meio, e disse: 

— À paz seja convosco. 

“Em seguida, disse a Tomé: 

— Mete aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos; 
aproxima também a tua mão, e mete-a no meu lado, 
e não sejas incrédulo, mas fiel. 

“Respondeu Tomé, e disse-lhe: 

— Senhor meu e Deus meu! 

“Disse-lhe Jesus: 

— Tu creste, Tomé, porque me viste; bem-aven- 
turados os que não viram, e creram”. (4) 


- (3) Le 23, 44-56; 24, 1-53. 
(4) Jo 20, 24-29. 
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E São João acrescenta que “outros muitos pro- 
dígios fêz Jesus na presença dos discípulos”, conti- 
nuando: 

“Depois disto, tornou Jesus a mostrar-se aos 
seus discípulos junto do mar de Tiberíades. Mos- 
trou-se dêste modo: Estavam juntos Simão Pedro, 
Tomé, chamado Dídimo (*), Natanael, que era de 
Caná da Galiléia, os filhos de Zebedeu, e outros 
dois discípulos. 

“Disse-lhes Simão Pedro: 

— Vou pescar. 

“Responderam-lhe: 

— Também nós vamos contigo. 

“Partiram, e entraram numa barca. Naquela 
noite nada apanharam. Chegada a manhã, Jesus 
apresentou-se na praia; os discípulos, todavia, não 
conheceram que era Jesus. Disse-lhes, pois, Jesus: 

— Ó moços, tendes alguma coisa de comer? 

“Responderam-lhe: 

— Nada. 

“Disse-lhes (Jesus): 

— Lançai a rêde para o lado direito da barca, 
e encontrareis. 

“Lançaram, pcis, (a rêde), e já não a podiam 
tirar, por causa da grande quantidade de peixes. 
Então aquêle discípulo, a quem Jesus amava, disse 
a Pedro: 

— É o Senhor. 

“Simão Pedro, ao ouvir dizer que era o Senhor, 
cingiu-se com a túnica (porque estava nu), e lançou-se 


(*) Gêmeo (do grego). 
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ao mar. E os outros discípules foram com a barca 
(porque não estavam distantes da terra senão du- 
zentos côvados), tirando a rêde cheia de peixes. 


“Logo que saltaram em terra, viram umas bra- 
sas preparadas, e um peixe em cima delas, e pão. 
Disse-lhes Jesus: 

— Trazei dos peixes que agora apanhastes. 

“Subiu Simão Pedro (à barca), e tirou a rêde 
para terra, cheia de cento e cingiienta e três grandes 
peixes. E, sendo tantos, nãc: se rompeu a rêde. Dis- 
se-lhes Jesus: 

— Vinde, jantai. 

E nenhum dos discípulos ousava perguntar-lhe: 
Quem és tu? Sabendo que era o Senhor. Aproxi- 
mou-se Jesus, tomou o pão, e deu-lho, e igualmente 
do peixe. Era esta já a terceira vez que Jesus se 
manifestara aos seus discípulos, depois de ter res- 
suscitado dos mortos. 


“Tendo êles, pois, jantado, disse Jesus a Simão 
Pedro: 


— Simão, filho de João, tu me amas mais do 

que êste? 

“Êle lhe disse: 

— Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo. 

Disse-lhe Jesus: 

— Apascenta os meus cordeiros. 

“Disse-lhe outra vez: 

— Simão, filho de João, amas-me? 

“Éle lhe disse: 

— Sim, Senhor, tu sabès que eu te ámo. 

“Disse-lhe Jesus: 
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— Apascenta as minhas ovelhas. 


“Disse-lhe pela terceira vez: 
— Simão, filho de João, amas-me? 


“Ficou Pedro triste, porque, pela terceira vez, 
lhe disse: Amas-me? E disse-lhe: 


— Senhor, tu conheces tudo; tu sabes que eu 
te amo. (5) 


“Disse-lhe Jesus: 
— Apascenta as minhas ovelhas. 
E acrescentou: 


— Em verdade, em verdade te digo: Quando 
tu eras mais moço, cingias-te, e ias para onde dese- 
javas; mas, quando fóres velho, estenderás as tuas 
mãos, e outro te cingirá, e te levará para onde tu 
não queres. 


“Disse isto, indicando com que gênero de 
morte havia (Pedro) de dar glória a Deus”. (6) 


. São Tomé foi, assim, testemunha fiel da res- 
surreição de Nosso Senhor Jesus Cristo e da ins- 
talação de São Pedro como pastor supremo dos cor- 
deiros e das ovelhas, dos pequenos e das mães, dos 
fiéis e dos pastôres mesmos. Compreendeu, então, 
o que o Senhor havia dito: Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida. O caminho por onde andaria, a 
verdade que creria, a vida que viveria. Roguemos, 
pois, a São Tomé, para que nos obtenha a graça 
de caminhar com êle no Caminho, de crer e professar 


(5) Esta exigida tríplice confissão de amor era para reparar 
a tríplice negação de Pedro. 
(6) Jo 21, 1-19. 
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com êle na Verdade, até o martírio, para que pos- 
sames viver aquela Vida de Deus nos tempos e na 
eternidade. 


— — — — 


Segundo a Passio Thomae, as relíquias do santo 
apóstolo estavam em Edessa, na Mesopotâmia, desde 
232. Santo Efrém conhecia uma tradição segundo 
a qual um mercador as teria levado para aquela ci- 
dade da Mesopotâmia. A Crônica de Edessa con- 
serva a lembrança duma translação a 22 de agôsto 
de 394. Em 1258, relíquias de São Tomé teriam 
ido para Ortona, pôrto no Adriático, na província 
de Chieti. 


Perto de São Tomé de Meliapur, nas imediações 
de Madras, na Índia, na costa de Coromandel, a 
leste, uma cruz, com inscrição do século VII, em an- 
tigos caracteres persas, passa como marcadora do 
lugar em que o santo apóstolo de Nosso Senhor 


sofreu o martírio. 


Marco Polo (Descrições), faz alusão ao apos- 
tolado de São Tomé. Camões cantou-o nos imortais 
Lusíadas. Depois do banquete das ninfas, oferecido 
aos navegantes portuguêses por Tetis, Vasco da 
Gama fci conduzido a um monte, de cima do qual 
a ninfa lhe mostrou um globo transparente, que re- 
presentava o mundo. Tetis, dali, descreveu o orbe 
terrestre, principalmente as regiões da África e da 
Ásia, onde os portuguêses mais se distinguiram — 
e contou, entre outras coisas, o martírio de São 
Tomé: 
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CVIII 


“As províncias, que entre um e outro rio 
Ves com várias nações, são infinitas; 

Um reino Mahometa, outro Gentio, 

A quem tem o demonio leis escritas. 
Olha que de Narsinga o senhorio 

Tem as relíquias santas e benditas 

Do corpo de Tomé, barão sagrado, 

Que a Jesus Cristo teve a mão no lado”. 


CIX 


“Aqui a cidade foi, que se chamava 
Meliapor, fermosa, grande e rica; 

Os idolos antigos adorava, 

Como inda agora faz a gente inica; 
Longe do mar naquele tempc estava. 

. Quando a Fé que no mundo, se pubrica, 
Tomé vinha pregando, e já passara 
Províncias mil do mundo, que ensinara”. 


CX 


“Chegado aqui, pregando, e junto dando 

A doentes saúde, a mortos vida, 

Acaso traz um dia o mar vagando 

Um lenho de grandeza desmedida, 

Deseja o Rei, que andava edificando, 

Fazer dele madeira, e não duvida 

Poder tirá-lo a terra com possantes 

Forças de homens, de engenhos, de ali- 
[fantes” 
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CXI 


“Era tam grande o peso do madeiro, 

Que só pera abalar-se nada abasta; 

Mas o núncio de Cristo verdadeiro 
Menos trabalho em tal negócio gasta. 
Ata o cordão, que traz, por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva e arrasta 
Pera onde faça um suntuoso templo”. 


CXII 


“Sabia bem, que se com fé formada 
Mandar a um monte surdo que se mova, 
Que obedecerá logo à voz sagrada; 

Que assi lho ensinou Cristo, e êle o prova, 
A gente ficou disto alvoroçada; 

Os Bramanes o tem por causa nova; 
Vendo os milagres, vendo a santidade, 
Hão medo de perder a autoridade”, 


CXIII 


“São estes sacerdotes dos Gentios, 

Em quem mais penetrado tinha inveja; 
Buscam maneiras mil, buscam desvios 

Ccm que Tomé não se ouça, ou morto seja. 
O principal, que ao peito traz os fios (7), 
Um caso horrendo faz, que o mundo veja; 
Que inimiga não há tão dura e fera, 
Como a virtude falsa da sincera”, 


(7) Os fios das insignias de pontifice. 
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CXIV 


“Um filho proprio mata, e logo acusa 

Do hemicídio Tomé, que era inocente; 
Dá falsas testemunhas, como se usa (8); 
Condenaram-no à morte brevemente. 

O Santo, que não ve melhor escusa, 

Que apelar pera o padre onipctente 
Quer, diante do Rei e dos senhores 

Que se faça um milagre dos maiores”. 


CXV 


“O corpo mcrto manda ser trazido, 
Que ressuscite, e seja perguntado 
Quem foi seu matador; e será crido 
Por testemunho o seu, mais aprovado. 
Viram todos o moço vivo erguido 
Em nome de Jesus, que lhe deu vida, 
E desccbre seu pai ser homicida”. 


CXVI 


“Este milagre fez tamanho espanto, 

Que o Rei se banha logo na agua santa (9), 
E muitos após ele: um beija o manto, 
Outro louvor do Deus de Tomé canta. 
Os Bramanes se enchem de odio tanto, 
Ccm seu veneno os morde de enveja tanta, 
Que, persuadindo a isso o povo rudo, 
Determinam mata-lo em fim de tudo”. 


(8) ... quando a acusação é de má-fé. 
(9) Recebeu o batismo. 
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CXVII 


“Um dia, que pregando ao povo estava, 
Fingiram entre a gente um arroido (10): 
Já Cristo neste tempo lhe ordenava 

Que padecendo fosse ao Ceo subindo. 

A multidão das pedras que voava, 

No Santo dá, já a tudo oferecido; 

Um dos maos, por fartar-se mais depressa, 
Com crua lança o peito lhe atravessa”. 


CXVIII 


Choram-te, Tomé, o Ganges e o Indo; 
Chorou-te toda a terra que pisaste; 
Mais te choram as almas, que vestindo 
Se iam da Santa Fé, que lhe ensinaste; 
Mas os Anjos do Ceo, cantando e rindo, 
Te recebem na glória que ganhaste; 
Pedimos te que a Deos ajuda peças, 

Com que os teus Lusitanos favoreças”. (11) 


(10) Um conflito, tumulto. 
(11) Camões, Lus. X, 108-118. 


BEM-AVENTURADOS PEDRO THI 
E ANDRÉ DUNG (*) 


Sacerdotes e Mártires 


Pedro Thi nasceu em Ke-Song, na província de 
Hanoi, em 1763, duma família cristã e pobre. Em 
1796, era catequista; e tanto, como tal, se sobressaiu, 
que foi chamado às santas ordens. Padre a 22 de 
março de 1806, foi vigário de Song-Chay e, depois 
de 1832, de Ke-Scng. 


André Dung, dito Lac, era originário de Bac- 
Ninh, de pais pobres e pagãos. Quando mais pobres 
se tornaram, com a miséria a lhes bater insistente- 
mente à porta, deixaram a província de Bac-Ninh 
em busca de melhores dias em Hanoi. Foi em Ha- 
noi que André, conhecendo um catequista, instruiu-se 
na religião cristã e recebeu o batismo. 


Sequioso de aprender, estudou com grande afã: 
tendo dominado o chinês, lançou-se, depois, ao la- 
tim. Feito catequista, ordenou-se em 1823, no dia 
15 de março. 
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Quando se inicicu a perseguição que iria atingir 
os dois bem-aventurados, ambos os sacerdotes, Pe- 
dro e André, estavam juntos em Ke-Song: André, 
vigário de Ke-Dam confessava o confrade. Era 
no dia 10 de novembro de 1839. Presos, foram de- 
capitadcs naquele mesmo ano, em dezembro. 


SÃO PEDRO CANÍSIO (*) 


Jesuíta 


Doutor da Igreja 


Pedro, filho de Jacó Kanis, burgomestre de Ni- 
meg, piedoso desde menino, consagrou a Deus a 
virgindade quando entrou nos dezenove anos. Tendo 
estudado direito civil em Colônia e direito canônico 
em Lcuvain, zos 23 de fevereiro de 1540, seguindo as 
pegadas dum amigo íntimo, Lourenço Súrio, fêz-se 
cartuxo. 


Mais tarde, passando para a Companhia de 
Jesus, levado por Pedro Favre, foi ordenado padre 
em 1546. 


Doutor em teologia, em 1549, Pedro Canísio, 
na Alemanha (onde fermentavam as doutrinas de 
Lutero, falecido no ano mesmo em que o nosso Santo 
fôra ordenado) devia trabalhar durante trinta anos. 


A universidade de Ingolstadt estava-se organi- 
zando, e a atividade de São Pedro Canísio foi pro- 
digiosa. Superior religioso, predicador, educador, 
missionário, administrador, escritor, teólogo, diplo- 
mata, mediador, conselheiro de príncipes e de bispos, 
representante oficial da Santa Sé, assumiu as formas 
mais variadas da ação católica. 
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-= O:Santoiniciou, em 1549, as lições em Ingolstadt, 
sôbre os sacramentos. Em 1550, era reitor da uni- 
versidade, e, em 1552, transferia-se para Viena. Cria- 
do provincial para a Alemanha, Áustria e Boêmia, 
em 1556, fundou colégios em Ingolstadt, Munique, 
Praga, Innsbruck, Tréveris, Wursburgo e outras ci- 
dades. Pregador zelosíssimo, foi recompensado com 
um breve do papa Pio IV, em 1561. Em Augsburgo, 
em vinte e um meses, fêz duzentos e quarenta sermões. - 
Pregou para pobres e humildes, para ricos, príncipes 
e princesas. Conselheiro de Madalena da Áustria, 
filha do imperador Fernando I, fê-la interessar-se 
grandemente pelos pobres e pelos doentes e, especial- 
mente, pelas pecadoras. 


Se o mundo germânico não abandonou comple- 
tamente a Igreja na crise suscitada por Lutero, deve-o 
êle a São Pedro Canísio, cuja ação e atividade eram 
verdadeiramente maravilhosas. Intervindo em ques- 
tões político-religiosas, contribuiu para uma feliz 
conclusão do concílio de Trento. A pedido do car- 
deal Hósio, polonês, legado do papa, participou dos 
trabalhos que diziam respeito ao Index estabelecido 
por Paulo IV Carafa. Data dêstes tempos o mais 
fecundo período da vida do santo jesuíta. 


Uma das missões que levou a cabo, e das mais 
delicadas, foi a que lhe confiou o Soberano Ponti- 
fice Pio IV, missão secreta e perigosa: estimular o 
zêlo dos bispos alemães e fazer com que aquêles 
prelados pusessem em vigor uma nova legislação — 
os decretos tridentinos. 


a Velho e cansado, São Pedro Canísio faleceu a 
21: de dezembro de: 1597, e uma multidão, a rezar 
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o têrço, apareceu para vê-lo pela última vez e para 
tocá-lo reverentemente. i 


São Pedro Canísio foi modesto, humilde, compe- 
netrado, todo espiritual. Comedido, jamais o viram 
rir com estrépito. Incansável, nunca estêve ocioso 
ou soube o que era sonolência. Lia, rezava, amava 
o rosário, o ofício da Santa Virgem e meditava. Quem 
orava pcr êle, ganhava o seu mais alto reconhe- 
cimento. Paciente, sempre satisfeito, vivo, ativo 
obediente, era o tipo do religioso perfeito. Se con- 
seguiu reconquistar, para O catolicismo, tantas regiões 
da Europa, foi graças à doçura, à caridade evangélica 
e à paciência que o obteve tão pacientemente. 


No mesmo dia, em Bobbio, na Alta Itália, São 
Baldacário, monge, sob o abade Bertulfo. Faleceu 
em 630. 

Na abadia de São Miguel de Cluso, São João 
Vicente. A Crônica de Cluso conta-nos que São 
João Vicente era bispo de Ravena quando se sentiu 
atraído pela vida eremítica. Instalou-se, então, no 
monte chamado Caprásio, onde São Miguel lhe apa- 
receu e pediu que lhe alevantasse uma igreja. São 
João Vicente atendeu-o, e se pôs a trabalhar. To- 
davia, o que fazia, no dia seguinte estava desfeito, e 
o material, que a custo conseguia, tinha desaparecido. 
Passaram-se dias assim, e o Santo já se desesperava, 
quando viu, sôbre o monte Pinchiriano, um bando 
de pombas, transportando o material que sumia dia 
a dia. Compreendeu, então, que .o Arcanjo ali de- 
sejava erigida a Igreja. Sãó João Vicente faleceu em 
1012. 
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. Na abadia de São Miguel de Murano, na dio- 
cese de Torcello, perto de Veneza, o bem-aventurado 
Pedro Massaleno, dito da Sardenha, camaldulo. 
Santificou-se seguindo fielmente a regra, sem se fa- 
zer notado pelos irmãos. Durante quarenta e três 
anos, não falou senão com a permissão do abade. 
Por caridade fazia curtas visitas aos doentes. 
Acometido dum mal que não se conseguiu diagnos- 
ticar e que o reduziu a mais extrema fraqueza, con- 
sentiu, por obediência, em tomar algum repouso. 
Morto em dezembrc, no dia 21, a cura dum noviço 
e outros milagres lhe revelaram a santidade. 


Em Montecerignone, na Itália, o bem-aventu- 
rado Domingos Spatafora, dominicano. Domenico 
Spatafcra era natural de Palermo, na Sicília. De 
família nobre, estudou com os dominicanos de Mon- 
tecerignone. Noviço, professo, depois sacerdote, 
terminou os estudos na cidade que Santo Antônio 
ilustrou — Pádua. Mestre de teologia, pregador, 
foi fundador dum convento na terra natal, cuja igreja 
foi consagrada em honra de Santa Maria das Graças. 
Falecido a 21 de dezembro de 1521, em 1545 abri- 
ram-lhe a sepultura: o corpo apresentava-se em bom 
estado e exalava suave perfume, A Santa Sé bea- 
tificou-o em 1921, 


Na Toscana, os santos João e Festo, mártires. 


Na Lícia, São Temistocles, mártir, que, apre- 
sentando-se, sob o imperador Décio, em lugar de São 
Dióscoro, que se procurava para matar, foi atormen- 
tado sôbre o cavalete, arrastado por terra, maltratado 
rudemente com bastonadas, vindo, assim, a receber 
a coroa do martírio. 


— 
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Na Nicomédia, São Glicério, padre, que, depois 
de diversos tormentos, sob o imperador Diocleciano, 
foi atirado ao fogo, cumprindo o martírio. 


Em Antioquia, Santo Anastácio, bispo e mártir, 
que cs judeus massacraram de bárbara maneira, sob 
o império de Focas. 


Em Tréveris, São Severino, bispo e confessor. 


22º DIA DE DEZEMBRO 


A BEM-AVENTURADA ANGELINA 
DE CORBARA 


Nasceu Angelina em 1377, em Monte Giove, 
burgo do reino de Nápoles, a pouca distância da 
cidade de Orvieto. O pai chamava-se Jaime de 
Monte Marte, e era Conde de Corbara. A mãe, 
Ana Burgani, era da família dcs condes de Marciano. 


Cem quinze anos, o pai quis casá-la com o 
Conde de Civitella, da Abruzze. Decidida desde os 
onze anos de não ter outro espôso que não a Jesus 
Cristo, recusou aquêle partido. E o pai, irritado 
com aquela determinação, ameaçou-a de morte, caso 
não consentisse, dando-lhe, para pensar sôbre o caso, 
oito dias. 


Angelina buscou, naquela extremidade, o socorro 
de Deus. E Deus deu-lhe a conhecer que podia 
submeter-se à vontade do pai sem temor de violar 
o veto que fizera. 

Assim, em 1393, desposou Angelina o Conde 
de Civitella, e, segundo o costume, o dia das núpcias 
foi de festas e de divertimentos, aos quais todos 
os convidados se atiraram alegremente. 


- À jovem espôsa, porém, estava longe de parti- 
cipar daquela ruidosa alegria. Inquieta, sem saber 
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de que maneira pederia guardar o voto, retirou-se, 
antes da noite, para o quarto. E, tôda banhada em 
lágrimas, atirou-se aos pés dum crucifixo, rogando 
a Nosso Senhcr que a protegesse em tão delicada 
circunstância. 


Estava a jovem Angelina em tal estado de ner- 
vos, quando o cende apareceu. Surprêso de encon- 
trá-la tão embaraçada, e em lágrimas, perguntou-lhe 
a causa. E Angelina, sem rodeios, contou-lhe o que 
a Deus havia prometido, falando-lhe rápidamente do 


temor que tinha de não poder guardar-lhe a fide- 
lidade. 


O Conde, tocado por tanta virtude, aproxi- 
mou-se da jovem espôsa, e prometeu deixá-la livre, 
para que pudesse cumprir o prometido, fazendo, em 
seguida, êle mesmo voto de castidade. Juntos, então, 
de joelhos, agradeceram a Deus, que lhes inspirara 
tais desejos de perfeição. 

O Conde de Civitella morreu santamente no 
ano seguinte, e Angelina, livre de tudo aquilo que 
pudesse retê-la no século, retirou-se para a ordem 
terceira de São Francisco, com as jovens que a ser- 
viam. 


Abrasada de zêlo pela salvação das almas, a 
santa condêssa acreditou dever ir com as companhei- 
ras a diversos lugares da província da Abruzzos. 
Por exortações, converteu muitos pecadores, e comu- 
niccu a muitas moças o amor e a prática da cas- 


tidade. 


A ressurreição de um jovem duma das principais 
famílias de Nápoles, o que obteve a poder de orações 
e rogos a Deus, deu-lhe tão grande reputação, e ela 
passou a ser louvada publicamente nas igrejas. 
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Tais testemunhcs de veneração lhe alarmaram 
tanto a humildade, que determinou deixar Nápoles, 
para retornar a Civitella. 


Em Civitella, porém, a estadia não foi mais 
longa: os principais personagens do país, descon- 
tentes de ver que muitas jovens, persuadidas pela 
santa condêssa, faziam voto de castidade e dese- 
javam ingressar nos conventos, queixaram-se ao rei, 
que a baniu do reino com as companheiras. 


Obrigada, pois, a deixar a pátria, vendeu An- 
gelina todos os bens perecíveis que possuía, deu aos 
pobres a maior parte do que conseguiu apurar, re- 
servando-se o necessáric para poder viver no exílio 
com as pessoas que a acompanhavam. 


Partiu para Assis. De Assis, demandou Foligni. 
Em Foligni, fundou um mosteiro de religiosas de São 
Francisco. 


Ugolino de Trinci, senhor da cidade, deu-lhe 
um lugar para construir o mosteiro, que ficou aca- 
bado em 1397. Com as companheiras, que eram 
seis, passou então a viver ali. 


Duas moças de Foligni, e três outras das cidades 
vizinhas, animadas de santo zêlo pela vida religiosa, 
ademais excitadas pelo exemplo que lhes dava a 
santa condêssa, juntaram-se à bem-aventurada. 
Eram, pois, doze, agora, e receberam das mãos do 
bispo o hábito da terceira ordem regular de São 
Francisco. No ano seguinte, solenemente, fizeram 
profissão, acrescentando aos votos ordinários o da 
clausura perpétua. Tal foi a origem desta terceira 
ordem regular, que depois se espalhou considerà- 
velmente em diversos países. 
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O Senhor, que era o autor daquela tão santa 
obra, deitou-lhe as mais abundantes bênçãos. Não 
somente o primeiro mosteiro de Foligni prosperou. 
Foi necessário estabelecer um segundo na mesma 
cidade, para atender os desejos dum grande número 
de moças que desejava consagrar-se a Deus. 


- À santidade das religiosas dos dois mosteiros 
correu mundo, e muitas cidades ardiam por possuir 
estabelecimentos daquela tão edificante ordem. 


O papa Martinho V permitiu, em 1421, que se 
criassem pela Itália congêneres da congregação. Com 
aquela permissão, algumas discípulas da serva de 
Deus fundaram novos mosteircs em diversas provín- 
cias. À santa condêssa mesma estabeleceu um dêles 
em Assis. Em Florença, Viterbo, Ascoli, Perúsia 
e outras cidades não tardaram em possuir um mos- 
teiro nos contôrnos, 


Depois de ter dado à fiel espôsa a consolação 
de ver firmada uma obra que não havia principiado 
senão por motivos tão-sômente puros, o Senhor quis 
recompensar-lhe as virtudes, chamando-a para a gló- 
ria eterna. 


Angelina morreu com a idade de cingiienta e 
oito anos, a 25 de dezembro de 1435, no primeiro 
mosteiro de Sant'Ana de Foligni, e foi inumada 
no de São Francisco da mesma cidade. 


A santidade de sua vida levou o povo a recla- 
mar de Deus a sua proteção, e a honra dum culto 
público, culto que foi aprovado pelo papa Leão XII, 
a 5 de março de 1825. 


SÃO QUEREMON (*) 


Bispo 


Assim reza o martirológio romano, no dia de 
hoje: 


“No Egito, os santos Queremon, bispo de Niló- 
pclis, e um bom número doutros mártires, nos tempos 
do imperador Décio. Fugindo para o deserto, uns 
foram devorados pelas feras, outros acabaram por 
morrer de fome, de frio, de prostração. Vários, ainda 
massacrados peles bárbaros, cumpriram o martírio, 
em 250”. 


Dionísio de Alexandria escreveu: 


“Que dizer da multidão dos que erraram nos 
desertos e nas montanhas, assaltades pela fome e 
pela sêde, enfrentando o frio, as doenças, os ladrões 
os animais selvagens? Os que sobreviveram são as 
testemunhas da sua eleição e da sua vitória, Cen- 
tarei, para o provar, um fato que se liga a êles. 
Queremon era bastante idoso e bispo da cidade cha- 
mada Nilópolis. Tendo-se ocultado na montanha 
da Arábia, com uma companheira, jamais reviu os 
irmãos, embora os precurasse afincadamente, nem 
lhes encontrou os cadáveres. Muitos, na mesma mon- 
tanha da Arábia, foram reduzidos à escravatura por 
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bárbaros sarracenos; alguns, depois de duras penas, 
foram resgatados por somas fabulosas de dinheiro; 
outros, porém, ainda não c foram”. 


Nilópolis, hoje, chama-se Ilahum, e se ergue 
na margem esquerda de rio Nilo, ao sul de Mêntis. 


No mesmo dia, em Roma, na Via Lavicana, entre 
os Dois Loureiros, a morte de trinta bem-aventurados 
mártires, que foram corcados juntamente, durante a 
perseguição de Diocleciano. 


Em Roma ainda, São Flaviano, cutrora prefeito 
da cidade, espõso da bem-aventurada mártir Dafrosa, 
pai das bem-aventuradas virgens e mártires Bibiana 
e Demétria: sob Julianc, o Apóstata, foi, por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, condenado a ser marcado, na 
fronte, com uma inscrição. Enviado ao exílio, em 
Aquae Taurinae, na Etrúria, ali rendeu o espírito 
a Deus, enquanto orava. 


Em Óstia, os santos Demétrio, Honorato e 
Floro. 

Em Alexandria, Santo Esquirião, mártir: despre- 
zando os opróbrios e as injúrias, porque não obedecia 
a ordem de sacrificar aos ídolos, foi varado por uma 
longa estaca aguda, morrendo no suplício, em 250. 
“Esquirião administrava cs bens dum dos magistrados 
da cidade, recebendo certo salário. O empregador, 
um dia, ordenou-lhe sacrificar aos ídolos. Desobe- 
decendo, insultou-o. (Como persistisse, ultrajou-o. 
Resistindo, o algoz tomou dum grande bastão muito 
agudo e lho enfiou no ventre, entranhas a dentro, 
e êle morreu” (Eusébio, Hist. Eccl.). 


PVE 
po 
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Na Nicomédia, São Zeno, soldado: rindo de 
Diocleciano, quando êste imperador oferecia um sa- 
crifício a Ceres, teve os maxilares despedaçados, os 
dentes arrancados e a cabeça cortada. 


Santo Ariston, mártir (primeiros séculos), que 
aparece na Paixão fabulosa de São Sebastião. 


Em Tolosa, Santo Honorato, bispo. O corpo de 
Santo Honorato repousa na cripta de São Sernino 
de Tolosa, num relicário do princípio do século XVI. 


pe No País de Gales, Santo Amaethlu (século 
VI), padroeiro de Llanfaethlu. 


Em Utrecht, Santo Hunger, bispo, falecido em 
866. 


Na Espanha, Santo Amasuindo, abade de Silva 
de Málaga, que viveu quarenta e dois anos no claus- 
tro, tendo falecido em 982. 


No mosteiro de Disibodenberg, na Renânia, a 
bem-aventurada Jutta ou Judit, irmã do conde de 
Spanheim. Nascida em 1090, já muito jovem se 
estabeleceu em Disibodenberg como reclusa. Santa 
Hildegarda, quando contava oito anos, foi aluna 


da bem-aventurada, no ano de 1106. Quando fa- 
leceu, em 1136, Hildegarda passou a governar a 
comunidade. Enterrada no capítulo monástico, teve 
o corpo, em 1146, transportado para Nossa Senhora 
Regina Caeli. Santa Hildegarda, que faleceu qua- 
renta e três anos depois de Jutta, cu seja, em 1179, 
fala dos milagres realizados à tumba da bem-aven- 
turada reclusa. 


23º DIA DE DEZEMBRO 
SÃO SERVULO- OU SERVOL 


Mendigo Paralítico de Roma 


Sérvulo era mendigo, paralítico desde a infância.. 
Não podia manter-se de pé nem sentado, nem levar 
as mãcs à bôca, muito menos virar-se na cama. Era 
assistido pelo pai e por um irmão, que o levavam todos 
os dias para o pórtico de São Clemente, de Roma. 

Embora não vivesse senão de esmolas que os 
passantes lhe davam, achava meios de prover as 
necessidades de muitos pobres, economizando, tiran- 
do para si, dos óbolos, o imprescindível. 

Era Sérvulo admirado pela paciência, resignação 
e doçura. Sempre estava a pedir que lhe lessem os 
livros santos. E, tanta atenção prestava à leitura, 
que acabou decorando os textos. 

O tempo de que dispunha, consagrava-o ao Se- 
nhor, e as penas, longe de o distrair, excitavam-lhe 
o fervor. 

A progressão da doença, que lhe iria afetar os 
órgãos vitais, levou-o a reunir todos aquêles, pobres 
e peregrinos, que o auxiliavam, e pediu que lhe 
recitassem salmos. 

Quandc assim o faziam, gritou, a certa altura: 
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— Silêncio! Não ouvis que doce melodia vem 
descendo dos céus? 


Nem bem terminara estas palavras e morria, em 
590. 


São Gregório, o Grande, que refere sua história 
num sermão, observa que tôda a conduta de Sérvulo 
era invejável, uma vez que o mundo está repleto de 
ricos vendendo saúde e, no entanto, não fazem sequer 
uma boa obra, sequer levam com paciência a cruz 
mais leve. 


O BEM-AVENTURADO NICOLAU 


FACTOR 


Franciscano 


Nitolau nasceu em Valença, na Espanha, a 29 
de junho de 1520 e entrou em 1539 para o convento 
dos irmãos menores da Estreita-Observância. 


Elevado ao sacerdócio, deu-se à pregação, con- 
quistando para Jesus Cristo uma infinidade de cris- 
tãos desencaminhados, dados a desregramentos. 


Inclinado a grandes mortificações, atraía o res- 
peito de tôda a gente. Chamado a Madrid, ali di- 
rigiu com rara prudência, por ordem do rei Filipe II, 
um mosteiro de religiosas. 


Os santos perscnagens Pascal Baylon, Luís 
Bertrand, e vários outros que então edificavam a Es- 
panha pelas virtudes, testemunharam-lhe a maior ve- 
neração. 


O tribunal da inquisição real, chocado com as 
muitas práticas de devoção a que se dava, citou-o para 
ali comparecer e prestar contas. 
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Nicolau, sem pestanejar, fêz-se presente, e fci- 
lhe reconhecida publicamente a santidade. Desde 
aquêle dia, jamais o importunaram. 


O bem-aventurado foi receber no céu a recom- 
pensa dos trabalhos que teve. Faleceu a 23 de de- 
zembro de 1583, com a idade de sessenta e três anos. 


Pio VI beatificou-o a 26 de março de 1786. 


OS DEZ MÁRTIRES DE CRETA (*) 
(250) 


De acôrdo com um edito do imperador Décio, 
o procônsul de Creta convocou o povo da cidade de 
Gortina, a capital, para concorrer ao templo chamado 
da Fortuna, onde se lhe ia celebrar a dedicação cem 
um ruidoso banquete e sacrifícios. 


A multidão enchia as ruas, acotovelando-se, 
quando, de repente, elevando a voz, dez cristãos, 
graves e até então silenciosos, protestaram contra a 
celebração e a alegria da turba. Eram êles Teódulo, 
Saturnino, Éuporo, Gelásio, Euniciano, Zético, Leô- 
menes, Agátopo, Basílides e Evaristo. 


Presos no mesmo instante, conduziram-nos à 
prisão, donde lego saíram para comparecer à au- 
diência pública presidida pelo procônsul. 


Induzidos, com certa sutileza, a apostatar, tudo 
foi em vão. Torturados de diversas maneiras, nada 
os abalou. Foram, então, condenados a morrer pe- 
la espada. Enquanto caminhavam para o lugar do 
suplício, ia, cada qual, reivindicando a honra de ser 
decapitado em primeiro lugar. Teódulo, para que se 
apaziguassem, desviou a atenção de todos, cantando 
bem alto: 
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“Se o Senhor não tivesse estado por nós, 

diga-o agora Israel, 

se œ Senhor não tivesse estado por nós, 

decerto nos teriam engulido vivos. 

Quando se acendia o seu furor contra nós, 

então a água da desgraça nos teria sub- 

[mergido; 

a torrente teria passado sôbre nós; 

então teriam passado sôbre nós as águas 
[entumecidas. 

Bendito o Senhor, que não nes deu 

aos seus dentes por prêsa. 

A nossa alma (1), como o pássaro, 

escapou 

do laço dos caçadores; 

o laço foi quebrado, 

e nós ficamos livres. 

O nosso socorro está no nome do Senhor, 

que fêz o céu e a terra”. (2) 


Chegados ao lugar do martírio, foram decapita- 
dcs e enterrados juntos. 


Os dez mártires de Creta foram honrados em 
Constantinopla, na igreja de Santo Estêvão. O culto 
foi tão popular na ilha de Creta que a aldeia que 
hoje subsiste perto das ruínas de Gortina se chama 
Haghi Deka, quer dizer — Dez Santos. 


* * * 


(1) Ou vida. 
(2) SI 123. 


SÃO SABINIANO (*) 


Monge-Diácono 


Monge-diácono sob o abade de São Romão (1), 
de São Cláudio, no Jura, Sabiniano tinha a seu en- 
cargo os moinhos movidos a água e os aquários do 
mosteiro. Conta-se que, embora trabalhando dura- 
mente, o santo monge, do vale, subia lêpidamente pa- 
ra o mosteiro, a participar de todos os ofícios, até dos 
noturnos, e, nada abatido, estava mais à vontade do 
que cs irmãos mais descansados. 


São Sabiniano foi deveras perseguido pelo de- 
mônio, que lhe armou mil e um laços, inútilmente: 
vivendo numa rústica choupana, o diabo esburaca- 
va-lhe constantemente as paredes, fazendo, depois, 
sôbre o teto, cair uma chuva de pedras; assim, todos 
os dias, além dos afazeres normais, precisava reparar 
o que o demônio depredava. 


Uma noite, Satanás incendiou-lhe o tugúrio, mas 
o fogo não foi avante. Então, uma outra noite, na 
choça que Sabiniano, com a infinita paciência, ia san- 
tificando, introduziu-lhe duas belíssimas mulheres. 


Gritou o Santo ao diabo: 


(1) 28 de fevereiro. 


> 
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— Faze lá o que tu bem quiseres, inimigo! Eu 
aqui estou em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
e tu nada conseguirás para expulsar-me. Meu cora- 
ção está armado da cruz: não pcderás corromper-me, 
nem assustar. Por que te mascaras? Grande tolo! 
Eu estou só, mas graças a Deus, não mudarei. 


Recebeu, então, apenas terminara aquelas pala- 
vras, formidável sôco no queixo, que o feriu gran- 
demente. Mas, tendo corrido à abadia, aplicou-lhe 
óleo santo, e retornou à choça, curado. 


São Sabiniano, monge-diácono de Condat, mais 
tarde de São Cláudio, no Jura, faleceu em 480. 


SÃO DAGOBERTO II (*) 


Rei e Mártir 


Dagoberto II era filho do rei da Austrásia Si- 
geberto III, que seu pai Dagoberto I instalara como 
rei em 634. Nascido de Sigeberto III e da rainha Hi- 
mechilda, foi deposto por Grimoaldo, um prefeito de 
palácio, que elevou ao trono o próprio filho, conhe- 
cido como o pseudo, Childeberto III. 


O bispo de Poitiers, Didon, foi encarregado por 
Grimoaldo de levar Dagoberto, exilando-o, pois, pa- 
ra a Irlanda. Ali, esquecido, o rei viveu cêrca de 
vinte anos. Morto Childeberto III, em 622, assumiu 
o poder um filho de Clóvis II e de Batilda, o rei 
Childerico II, que foi assassinado em 675. 


Wilfrido, metropolitano de York, então, a pe- 
dido dos grandes da Austrásia, foi encarregado de 
trazer o rei Dagcberto II de volta. 


Acolhido muito bem por todos os súditos, espera- 
va-o, porém, vários inimigos, entre os quais Ebroíno, 
maire de Nêustria. 


Assassinado a 23 de dezembro de 679, na flo- 
resta de Wcevre, Dagoberto foi sepultado em Stenay. 
Querido do povo, passou a ser venerado como mártir, 
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vitima que fôra da brutalidade dos poderosos. Lu- 
craram com a morte do santo rei os prefeitos de palá- 
cio, principalmente Ebroíno, de Nêustria, e Pepino, da 
Austrásia, que se apressou em tomar o poder. 


No mesmo dia, no Egito, São Beno ou Besa, aba- 
de, falecido depois de 474. Homem de imensa doçura, 
humílimo, alguns camponeses, um dia, foram fazer-lhe 
queixas dum grande hipopótamo que a tudo devas- 
tava, levando de roldão todo c trabalho que peno- 
samente lhes tomava todo o dia. São Beno foi ao 
encontro do paquiderme e, em ncme de Nosso Se- 
nhor, pediu-lhe que jamais aparecesse na região. 
Desde aquêle dia, o corpulento animal nunca mais 
foi visto. 


Em Limoges, Santo Asclépio, bispo (sé- 
culo VT?). 


Na Escócia, São Caran, bispo. 


Em Hexham, São Frideberto, bispo, falecido em 
766. Administrou a Igreja de Lindisfarne durante 
o encarceramento do bispo Cynewolf. 


Em Brixen, na região de Trento, o bem-aventu- 
rado Hartmann, bispo, desaparecido em 1164. Nas- 
cido em Polling, na Alta Baviera, foi educado entre 
os agostinianos de São Nicolau de Passau. Bispo 
de Brixen, quando do conflito entre Frederico e o 
papa Alexandre III, o bem-aventurado Hartmann 
mostrou-se leal ao papa: as discórdias provocadas 
pela funda rivalidade entre guelfos e gibelinos, en- 
fraqueceram demasiadamente o organismo político da 
Itália; a luta entre Frederico Barba-Roxa e o Sobera- 
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nc Pontífice Alexandre III acarretou para o país seris- 
simas perturbações; o domínio alemão, produzindo 
revoltas, que o papada patrocinava, mas que Frede- 
rico debelou, arrasando Milão, fêz com que o papa 
fôsse obrigado a fugir para a França; sômente sob Ino- 
cêncio IV ficou a Itália livre do domínio alemão. 


Na Islândia, São Thorlakur Thorhallsson, bispo 
de Skalholt. Depois de conhecer as epopéias das 
grandes famílias da Islândia, as Sagas, recebeu for- 
mação clerical com um padre de Oldi. Diácono aos 
quinze anos, padre aos dezoito, estudou em Paris e 
em Lincoln. Sagrou-o bispo, em 1174, o arcebispo 
Eysteinn de Thondhjem da Noruega. Notâvelmente 
piedoso, fundou, em 1186, em Kirkjubaer o primeiro 
mosteiro de mulheres da Islândia. Faleceu em 1193. 


Em Roma, Santa Vitória, virgem e mártir, que, 
durante a perseguição do imperador Décio, estando 
noiva dum pagão chamado Eugênio, não querendo 
casar-se nem sacrificar aos ídolos, teve o coração 
varadci por uma estocada da espada do algoz, a man- 
dado do noivo. Levou a Deus muitas virgens, em 
virtude dos numerosos milagres que realizou. 


Na Nicomédia, a festa de vinte bem-aventura- 
dos mártires, mortos, depois de tormentos atrozes, sob 
Diocleciano, 


No mesmo lugar, os santos Midônio e Mardônio, 
mártires. Um morreu queimado, e o outro, atirado 
num fundo fosso, ali cumpriu o martírio. É dêstes 
tempos o bispo de Nicomédia, que, levando cartas 
aos mártires, foi prêso por pagãos, que o lapidaram. 


* * * 


24 DIA DE DEZEMBRO 


SANTA TARSILA 
E SANTA EMILIANA, 


Virgens 


O papa Gregório, o Grande, disse na sua trigé- 
sima-oitava homilia sôbre o Evangelho: 


“Meu pai teve três irmãs, que foram, tôdas, 
virgens sagradas: uma chamava-se Tarsila, a outra 
Gordiana e a terceira Emiliana. Convertidas com 
o mesmo fervor, consagradas a Deus ao mesmo tempo, 
submissas à mesma regra, levavam vida de comuni- 
dade na própria casa. Perseverando e perseverando, 
Tarsila e Emiliana começaram a crescer, dia a dia, 
no amcr ao Criador. Eram ambas tôda espírito para 
as coisas eternas. 


“O espírito de Gordiana, ao contrário, princi- 
piou a negligenciar. Já não era aquêle dos primeiros 
dias de fervor, voltando, aos poucos, para o amor 
das coisas dêste mundo. 


- - “Tarsila, chorosa e: preocupada, dizia a Emi- 
liana: 
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“— Gordiana já não é o que era. Noto que já 
não se aplica com ardor ao que nos propusemos, as 
três. 


“Procuraram, então, ccm doçura, exortá-la, para 
afastá-la da leviandade e reencaminhá-la à gravidade 
dos primeiros dias. No momento mesmo da exorta- 
ção, ela tomou repentinamente um ar grave, mas a 
gravidade, passada a exortação, acabara passando 
também. É que Gordiana se comprazia com a socie- 
dade, com o riso das jovens dadas a futilidades, e não 
podia suportar quem não estivesse vivendo naquele 
mundo de enganador encanto”. 


E São Gregório continua: 


“Tarsila, minha tia, pela virtude duma oração 
continua, duma fervente mortificação, duma absti- 
nência singular e duma vida grave, alcançara uma 
santidade completa. 


“Uma noite, teve uma visão. Meu bisavô Fé- 
lix, pontífice da Igreja romana, apareceu-lhe e mos- 
trou-lhe uma morada de luz perpétua, dizendo: 


“— Vem, porque te receberei nesta mansão de 
luz”. 


“No dia seguinte, Tarsila era prêsa de grande 
febre. E, adoecendo gravemente, piorava a cada ins- 
tante. Parentes e amigos rodeavam-lhe o leito. Mi- 
nha mãe lá estava também. A febre, sempre, subia 
e subia. De repente, viu Tarsila que Jesus também 
lhe vinha ao quarto. Então, com muita circunspec- 
ção, passou a rogar aos presentes que se afastassem: 


“a Retirai-vos, por favor, retirai-vos! Jesus 
está aqui! 
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“E assim, olhando para um ponto do quarto, 
olhando para aquêle a quem via, deixou o mundo. 


“No mesmo instante, um perfume maravilhoso 
embalsamou o aposento, a todos fazendo ver que de 
fato o autor daquela suavidade lá estivera. 


“Quando desvestiram minha tia para, segundo o 
costume, lavá-la, encontraram a pele dos cotovelos e 
dos joelhos, pelos longos anos de oração, dura como a 
dos camelos. Aquela carne morta rendia testemunho 
do que o espírito, vivo, sempre havia feito. 


“Êstes acontecimentos sucederam um dia antes 
do nascimento do Senhor. Passada a festa do Na- 
tal, Tarsila, à noite, apareceu a Emiliana, dizendo-lhe: 


“— Vem, para que, se celebrei o nascimento do 
Senhcr sem ti, possa celebrar contigo o santo dia da 
Epifania. 


“Emiliana, inquieta pela salvação da outra irmã, 
respondeu imediatamente: 


“— Se eu fôr só que será de nossa Gordiana? 
“Tarsila, de rosto entristecido, respondeu: 


“— Vem, porque nossa irmã Gordiana é con- 
tada entre os seculares. 


“Assim que a visão se desvaneceu, Emiliana sen- 
tiu-se doente, febril. E, agravando-se-lhe o estado, 
faleceu no dia da manifestação do Senhor. 


"Gordiana, vendo-se só, sem o esteio das irmãs, 
acabou por levar a vida tão desejada. Esquecida 
do temor de Deus, do pudor e do respeito que devia 
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a si mesma, esquecida da própria consagração, aca- 
bou por casar-se com o rendeira de suas terras”, 


E São Gregório termina: 


“Eis aí três irmãs ao mesmo tempo convertidas 
com o mesmo ardor, mas não perseverando com a 
mesma fidelidade, porque, segundo a palavra doi Se- 
nhor, muitos são os chamados, e poucos os escolhidos. 
Disse-vos estas coisas, a fim de que, se alguém já 
se deu a uma boa obra, não a atribua às próprias 
fôrças. Ninguém confie na própria ação, porque se 
assim é hoje, o amanhã a Deus pertence. Ninguém 
se rejubile, pois, uma vez que, nas incertezas desta 
vida, ignora qual lhe seja o fim”. 


BEM-AVENTURADA PAULA ISABEL 
CERIOLI. (*) 


Fundadora das Irmãs da Santa Família 


Constância Cerioli, depois Paula Isabel Cerioli, 
nasceu em 1816, de pais ricos, na diocese de Cremo- 
na, na Itália. 


Educada severamente, moça, casaram-na com 
Caetano Buzecchi, sexagenário, herdeiro da condêssa 
Teresa Tassis. 


Em Bérgamo, onde passaram a viver, Caetano 
e Constância tiveram três filhos. Dois, porém, fale- 
ceram em tenra idade. Morto o marido, acabou tam- 
bém por perder o filho que lhe restava, Carlos, que 
estava na flor da idade — dezesseis anos. 


Diz-se que, ao morrer, o querido Carlinhos lhe 
dissera: 


— Não tenhas mêdo, mamãe, porque Deus te 
dará outros filhos. 


A Senhora Buzecchi-Tassis estava, então, com 
trinta e oito anos, e, bem cedo, o cura do lugar foi 
procurá-la no castelc em que, agora, vivia triste e só, 
evocando o passado. Perguntou-lhe o cura; 
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— Poderia Vossa Excelência ocupar-se de duas 
pobres orfãázinhas? Para levar vossa vida útilmente, 
basta que vos ocupeis dalgumas crianças, que edu- 
careis cristâmente, 


A boa viúva aceitou o conselho do velho cura. 
E, a pouco e pouco, outras ôrfázinhas foram apare- 
cendo. Com elas, porque imprescindíveis, algumas 
jovens auxiliares passaram viver no castelo. Nascia, 
insensivelmente, o Instituto da Santa Família de Bér- 
gamo. 


Constância vendeu tudo aquilo que era supér- 
fluo, e o luxo deixou o palácio, para dar lugar aos 
humildes. 


Educadas religiosa e profissionalmente, as ór- 
fãs receberam da mãe de Carlinhos tôda a afeição 
da qual foram despojadas. Pouco depois, a Senhora 
Buzecchi-Tassis, agora sob o nome de duas santas 
viúvas — Paula e Isabel — estendia o seu zêlo para 
os meninos. 


Tendo ajudado um padre e um piedoso agricul- 
tor a fundar, em 1863, uma casa para os órfãos rurais, 
dois anos depois falecia, com menos de cingiienta 
anos. 


Quando foi proclamada bem-aventurada, em 
1950, no dia 19 de março, buscaram Roma, para 
a solenidade, trinta e cinco mil pessoas. A Congre- 
gação da Santa Família, então, contava com sessenta 
casa e seiscentas religiosas. 
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No mesmo dia, na abadia de Pfalzel, Santa Adula 


ou Adela, abadêssa, que faleceu por volta do ano 
de 730. 


Em Ottobeuren, na diocese de Augsburgo, na 


Baviera, o bem-aventurado Bruno, converso bene- 
ditino (século XI). 


Vigília da natividade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 


Em Antioquia, festa de quarenta santas virgens, 
que, durante a perseguição de Décio, receberam a co- 
roa do martírio. 


Em Espoleto, São Gregório, padre a mártir. De- 
pois de torturas variadas, teve a cabeça cortada. 


Em Trípolis, os santos mártires Luciano, Metró- 
bio, Paulo, Zenóbio, Teótimo e Druso. 


Na Nicomédia, Santo Eutímio, mártir, que, de- 
pois de ter, durante a perseguição de Diocleciano, 
disposto muitos fiéis a sofrer œ martírio, foi morto 
pela espada. 


Em Bordéus, São Delfim, bispo, que brilhou pela 
santidade, nos tempos do imperador Teodósio. 


Na Polônia, São João Câncio, padre secular, 
confessor, ilustre pela ciência, zêlo na propagação da 
fé, virtudes e milagres. A festa celebra-se a 20 de 
outubro. 


Em Tréveris, Santa Ermina, virgem, filha do rei 
Dagoberto. 
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